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i reclams a preu d * t a r i f * . 

LAnv X X X V - N.0 9.181 B a r c e l o n a D i u i í i e n g e , i . " de n o v e m b r e de 1925 E d i c i ó d e l m a t i 

J A U M E A T S F Ü I G 

h a m o r t a R e u s a l 4 7 a n y s d ' e d a t 

h a v e n t r e b a t e l s S a n t 3 S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . C . S . ) 

A I W i ? l s x f e " s : ?sPosa, Rosa Sabater Esteve, fills Maria Rosa, Montserrat, laume i Maria Josepa, sogre losep Sabater i Roig, germanes Franciscà, Paulina i Lluïsa, cunyats Miquel Prats, Francesc Pedrol, Antoni 
PI?^ÍT< Q A f v U T v 8 6 ^ ' cnt0nl Sa J o ^ ' ^ L T C s l é ; oncle ' ne·}0ts. cosins. parents tots i la senyoreta Ernestlna Codina, i les cases J. i J. PRATS CAMPMAJO, «INDUSTRIAL LANERA, S . A^, JAUME 
r K A i b C S A L V A Í N Y , de Sabadell, i JOSEP SABATER, d'ací, en assabentar a llurs relacions de tan trista nova, els preguen una oració per la seva ànima i que conco r r in a la casa mortuòria, Plaça Prim, 1 1 , 
ae Keus , diumenge, a un quart de dotze del mati, pe r acompanya,- «I, cadàver a la parroquial església de Sant Pere i d'allí a la Plaça de Catalunya, on es despedirà el dol. 

Reus, 31 d'octubre de 1925 

Dem:\ dilluns, de deu a dotze, a !a parroquial e sg lés ia de Sant 

Pere de les Puel· les se celebraran misses en sufragi de l'ànima de 

E N R A I M O N C A S E L L A S 1 D O U 

A . C S , 

N o h i h a u r à o f e r t o p i 

La senyoreta 

Maria dels Dolors Serret Arraut 
morí cl dia 23 d'octubre dc 1925 

(A O. 8.) 

Els seus desconsolats pares, Don Andreu i Donya Antònia, ties, 
oncle polític el Dr. Josep Escriu, cosins, cosines i família tota, en 
recordar a llurs amics i coneguts tan dolorosa pèrdua, els preguen 
la tinguin present en llurs oracions í se serveixin encomanar la 
seva ànima a Déu, assistint a les misses que es celebraran de dèu 
a dotze el dimarts, dia 3 de novembre, a l'església dels RR. PP. 
Doménics (Ausias March, 54), pel qual favor els restaran sumament 
agraïts. 
Fer respecte a l Temple 1 per s x p r i a s a v o l a n U t de l a flaada, 

no ea conv ida p a r t i c u l a r m e n t 

En sutragi dels beníadors i asilats 
dc la 

C a s a P r o v i n c i a l d c C a r i t a t 

es celebrarà a l'Església de l'Asil 
solemne Ofici de Rèquiem demà, dilluns, dia 2 , a les nou 

L a Junta de Govern convida a l'esmentat acte les (amílies dels 
dits difunts i a tots els que desitgin pregar per a llur etern repòs. 

H o es c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

S U C R E D E M A D U X E S 

E l purgant per excel·lència, perquè és agradable, 
d'efectes segurs i no perjudica 

20 ets. paquet 
30 » » 

Paquets per nens 
Paquets per a adults . . . . 

VENDA A L'ENGROS: 
Fill í e J, VUal i Ribas, S. en C. — Sodetat Anònima Monegal. 

Uriach, S en C , i Casa Segalà . ' 

AGENTS GENERALS: A. CAVALLÉ en C. — R E U S 

B a n c d e C a t a l u n y a 

Domicili social: Rambla dels Estudis, 10. - 3arcelona 
Telèfons 561 i 56t A . Apartat de Correus 633 

Direcció telegràfica i telefònica C A T A L O N I A 8 A N K 
AGENCIA nüm. I | Carrer Creu Coberta, 8 
AGENCIA núm. 2: » Sant Andreu, 146 
AGENCIA mim. 3: * Salmeron. 111 

Telèfon H . 867 
» S. M . 671 
» G. 184 

SUCURSALS A GIRONA I LLEYDA 

Agència de p r è i t e o per al "Banc Hipotecari d 'Eiponya' 

Bi 

y 

S A L A P A R E S 

P R E S E N T S : A R T : M A R C S : G R A V A T S 
V I D R E S : L A Q U E S : M O B L E S : E T C . 

VISITEU LES EXPOSICIONS 

G U I N A R T 

S O L E R 

G I L 

OBERTES EL DIA 3í D'OCTUBRE 

E S T A B L I M E N T S M A R A G A L L . - Telèfon 3523 A 

i 
D I M E C R E S serà posat a l a venda el primer número de 

L A N O V E L · L A N O S T R A I 
Publicació setmanal dedicada a popularitzar els ascriptors del Renai- S 

zement cata là , dirigida per MIQUEL C A P D E V I L A . 
E! primer número contin Jrà ei famós quadret 

D'EMILI V I L A N O V A 

E N P A R L A D É 
Amb magnifiquen Il ' luitracions rt'An'.oci F e r r é . 

P R E C 30 « * B t l m a 

S'admeten corresponsals per tot Catalunya. Escriure' Bou de 
Sant Pere, 9.—Barcelona. 

-9» 
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C a s a S c h í l l i n ç * 

S e c c i ó e s p e c i a l 
Jerseyg, A b r i c s , I m p e r m e a b l e * , T r i n x e r a » , 

m l t j o n a , corbates , eto. 

F e r n a n d o , 2 3 ( c a n t o n a d a R a u r i c h ) 

G Q L ' L E G I D E S A N T J O R D I 

( C A S P , 43 , P R I N C I P A L ) 
F D J Ï O A T L ' A I Z 1 S 9 8 , P E R 

F R A N C E S C F L O S I C A L C A T 
Ensenyança po I í ? lo l a -Pà r /u l s , elemental i s u p e r i o r - C o m e r ç , 
Cal·ligrafia, Dibuix, ' t is ica. Gimnàst ica sueca i rítmica, e tc 

5 A D M E T E N A L U M M E S D E S D E L S Q U A T R E A N Y S 

L ' a u t o a r i s t o c r à t i c 

QUATRE 

CILINDRES 

SIS 

CILINDRES 

E L C A R 

VUIT 

CILINDRES 

EN 

LÍNIA !! 
5 

Aatomobi l i t t e t de bon guit l No compreu tente conè ixe r r< ELCAR > 
| Agent a Espanya: « B A I X A I v Itambla Santa Mònica. .'. — -iarcelona 

Oi ^ U V O U O 3ARQUES, carrer SaM Pau. 38 

Quartov 
dc bony 

Especialitat 
cn lavabo» 

Preus 
redulti 

J A U M E S A U l ^ E T 
n C A K ft 8 '< 

P B L A Y U 
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C i m e n t p o r l a n d a r t i f i c i a l " S A N S O N " 

I n d i s p e n s a b l e p e r a c o n s 

t r u c c i o n s d e c i m e n t a r m a t 

C I M E N T P U Z O L A H I C " V 3 L C A N " 

E s p e c i a l p e r a o b r e s m a r í t i m e s 

S . A . 

D i p u t a c i ó . 2 3 9 . - B A R C E L O N A 

A p a r t a t 677 - T e l è f o n s 3 9 0 7 - A i 3 0 4 7 - A 

D i r e c c i ó te legràf ica t e l e fòn ica i cable í P Ò R T L A N D 

L a important fàbr ica de vidre " F a b r i c a c i ó M e c à n i c a del 

V i d r e , S . A n t h a estat c o n s t r u ï d a en la seva totalitat a m b 

C I M E N T P Ò R T L A N D A R T I F I C I A L m a r c a " S A N S O N " 

^ ^ ^ ^ ^ o 
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V E R M O Ü T H - V I N O S E S P Ü 

E s el preferit de tothon. 

c o m ho demostren 

a 

S A N T A D R I À D E L B E S Ò S 

R a m o n V i l a r d e l l 

G A R A T G E 

S e r v e i p e r m a n e n t 

d ' a u t o m ò b i l s d e l l o g u e r 

Carre te ra , 9 
T e L Í6i B . S a n t A d r i à 

c 
0 
0 
0 
0 

0 

0 

0 

Contractista d'obres de totes classes 

E s f a c i l i t e n d e t a l l s de 

t e r r e n y s . 

P r e s s u p o s t o s g r a t i s . 

| Sant Lluís Bertran, 140 :: Sant Adrià del Besòs 

™KA!E^IER^>:5LE. CV™\ • ESP ARTÈRIA : ESTORES 
«PARDENYES : FILS I CORDES DE CÀNEM. 

COTO 1 ESPART 

J O S E P N A V A R R O 

Carretera de Mataró. 16 SANT ADRIÀ DEL BESOS 

T u b s f o r j a t s • A c c e s s o r i s r o s c a i s • A í x c i e s • V à l 

v u l e s • M a n ò m e h e s • Ò r g a n s p e r a i r a n s m í s s i o n s 

m o d e r n e s • B o m b e s • U t i l l a t g e p e r a t a l l e r s 
• 

Grans existències en magatzem de primeres marques 

P í z z a l a i C r o r y 

L i ú r i a , 2 0 
Telèfon 1582 S. P. 

C a s p , 31 
Telèfon 1209 S. P. 

Aquesta C a s a ha estat la proveïdora dels materials, com tubs, ac

cessoris, aixetes, và lvules i altre material del nostre ram que ha 

necessitat la C o m p a n y i a d e l V i d r e , que e s t à instal·lada a 

S A N T A D R I À D E L B E S Ò S 

A v í s : 

A tots els oosire* subscriptora 
amics advertim que LA VEU DE CA
TALUNYA agraeix cordialment les 
indicacions que l i puguin «sser reies 
1 les col·laboracions espontànies. No 
podem, perO. ni retornar els origi
nals m mantenir correspondència 
sobre les suggestions dels noatree 
amice 1 lectors, encara que siguin 
inclosos a les cartes els segells psr 
a contestar 

Tots ells compondran (jue Uur pro
pi interès ens obliga a no esmer
çar el temps sinó en el servei del 
públic i queens fóra materialment 
Impossible sostenir correspondència 
amb cada subscriptor sobre aprecia, 
de conducta. 

Això no ro l dir. per*, que oo 
agraïm totes les indicacions que os 
puguin ésser fetes amb esperit pa. 
cions etrcoim'anoiaia de pollttes a 
trlouc i que no aproDMm. racoos-

F À B R I C A D E C A R T R Ó 

a S a n t A d r i à del B e s ò s 

• • • 

Confecció de plcgadores de totes classes 

J o a n L l a n d r í c h 

iiïiiümiíiiï^ 

Despatx i Magatzem: Avinyó, 44 1 Carabassa, 7 
Telèfon» Despatx I6&8 A. 

B A R C E L O N A 

L a m p i s t e r i a i L l a u n e r i a 

Instal·lacions per aigua, 
gas i electricitat 

F e r r a n C a s t a n 
I m l a l i a d o r de l a B O M B A " T A N K ' 

La m i l l o r finí aval coneguda 

| Carrer Fermí Borràs, 20 • (Urbanització Font) 

I S A N T A D R I À D E L B E S Ò S 

M E R C E R I A i P E R F U M E R I A 
GRAN ASSORTIT DE TOTA MENA 

G R A N S N O V E T A T S 

P E R A S E N Y O R A 
:: PREUS REDUÏTS :: 

A C R E D I T A T S P E R F U M S 

S u c u r s a l de la V í d u a C r u s e l l a s 

T U 

COMERÇ D E V I N S 

M A T E U V I U R À 
Carretara, nAm. 10 

Telèfon 161 B. Sant Adrià dei Besòs (Barcelona) 

• II • .-,, 



L A V E U D E C A T A L U N Y A 

Viles de Catalunya: SANT ADRIÀ DEL BESOS 
E v o l u c i ó 

SI agafem una Geografia i h l m i 
rem tots «Is mapes del món. pocs 
pobles, per no dir cap, baurlem tro
t a t com Sant Adrià en l'estat que ee 
trobava deu anys enrera; clavat en
m i g dc dues citttats com una criatu
ra desnarlda 1 ma la lü s sa entremig 
d'una íamlHa que gosava d·exnbe-
rant sajnt. Passava deeapercebut de 
tothom. Tot vianant que en tramvia 
0 en tren es 'dirigia de Barcelona 
a Badalona, mirava aquell grupet 
de cases que quedaven a mft esquer
ra de la carretera de Mataró, coín 
•les reste-j d'una cosa antiga, sense 
valor: com les runes de quelcom 
que havia estat I només era digne 
de menyspreu. Casos a'havlen do
nat que en fer esment d'aquest po
ble en la ciutat, havíem hagut de 
sentir com ea prcjunlaven on era; 
cap a quin costat s'esqueia i que 
liavla d 'ésser Aol t l luny aquest po
ble puix no l'havien sentit • nom©-
nnr mai. 

Pc ró vingueren doctora de totes 
les conti«des de '"atalunya i de fo
ra d'ella entesos en medicina 1 com
prengueren que ço que convenia 
m é s a aquesta criatura raqultlca no 
era distracció 1 oblit 1 que la dei
xessin abandonada i oblidada, s inó 
aliment en abundància , l una sèrie 
d'injeccions de ferro, 1 un sens fl de 
dosis de reconstituents 1 emulrlons 
de toies menes, puix també estava 
faltada de glòbuls vermells a la 

sang. 1 encar« que fos rnquítica no 
tenia cap tara fisiològica l el seu 
desenrotí lamcot i creixença fóra 
pasmadora. ' I així fou en efecte. Co
mençaren a construir manta fàbri
ca, començaren a detsllar terrenys 
en solare. 1 coincidint amb l'arata-
roenj de la 6ran Guerra, que qui 
més qui menys arreplegà algun 
quartet, s'anaiien venent solars com 
qui reparteix pa beneït, i com una 
cadena continua vingueren indus
trials 1 romerclante de totes mones 
a establlr-s'hl. S'obri una carretera 
enmig dels campe per a donar ac
cés a la barriada nova i pas a la 
•livprsltaf de g íne res que es •neces-
sltaven per n la construcció dclc edi
ficis 1 per a les indústries ]a es 
tablortes: s'urbanitzaren carrers: es 
femn clavegueres; os feren mercats 

1 escoles: s'engrandi l'eacorxador; es 
feren safareigs públics; s'instaUà la 
l lum elèctrica on la majoria dels 
carrers I una infinitat de necessitats 
més , filles totes del desenrotllament 
del poble; 1, avui, aquesta criatura 
raquitica d'ahir, és alta i forta l té 
tms muscles d'atleta, 1 diu als al
tres membres de la seva família 

.''mirnnt-se'l.i per sobre l'espatlla;—No 
us ho pensàveu, veritat? Doncs aó 
capaç de fer molt més . jo. encara. 

sl em deixeu pas. Perquè ho sapigueu, 
tot això qoe admireu de ml . »ot ho 
dec als doctors que em compren, 
guereu la malaltia l tot és degut a l 
bon règim 1 a !« bona administra
ció que de la meva persona l hisen
da ha estat feta. 

El ma l és que una volta la cria
tura ja es tà refeta, que ja corre, que 
ja estudia, que |a treballa, que j a 
té, en fi. vida pròpia, vénen els al
tres membres de la família, que 
abans la menyspreaven i la tenien 
en l'oblit, a disputar-se-la, a voler-
ia cadascú per ells. dient que ela 
pertany per dret propi, que és un 
fill natural al qnal reconeixen els 
mateixos drets com si fos legítim; 
1 tots el volen protegir i tots el vo
len emparar i to's el volen fer ésser 
gran, fent-lo entrar on llurs respec
tives cascs; fent-se i tot ells matei
xos la sentència deí Savi Salomó, o 
sia, pariiut-ee'I per ia ineilat 

Però aquesta criatura es redreça, 
aixeca la seva potent veu i amb u n 
estrident cri t reuneix tots els doctors 
i els senyors que han tingut cura 
del seu patrimoni 1 cn cunsulta acor
den que no estan conformes, de cap 
manera, a què la criatura sigui es
quarterada, que vol viure tota sola 
1 sencera, que ja es pot governar 
ella mateixa. 1 que no necessita, 
per tant, la tutela do ningú de la 
família, essent com és Ja m-ijor 
d'edat. 

UN F I U . DEL POBLE 

E l r i u B e s ò s 

Sant Adrià té el seu origen cn !a 
naixença d'un nucli dc població a la 
vora del Besòs, Potser sl cl r i u no 
passés per aquest lloc, Sant Adrià no 
s'hauria format, almenys amb les ca-
racberistiques actuals, o seria una 
barriada extrema dels afores de Bada
lona. Sense cap mona de dubte, en 
aquest cas. Sant Adrià no s'anomena
ria del Besòs. Es, doncs, al r l u que 
deu el poblo la sova existència i l'es-
pecilicació del sou nom. Es. a més a 
més, l 'únic poblo de la conca quo por
ta el nom ilc Besòs, Parlem, doncs, 
del riu BesòSi 

El r i u que" dóna cl nom a Sunt 
Adrià, està format pels rius Biopeol i 
Congost, i no proiü cl nom dc Besòs 
fins que aqnests dos corrents s'han 
reunit al peu dc Montmeló. 

El Congost, que és cl més impor
tant d 'ambdós rius. neix a l'indret 
anomenat Aigües-partides, més amunt 
de Centelles; pas6a per aquesta v i la . 
Aiguafreda, Llerona. Canovelles, Gra
nollers, Palou I Montmeló, scgulnl 
aproximadumeni la direcció N.-S. El 
seu curs és d'uns 35 quilíitnetres. 

El Mogcnt. que neix nl Corredor, 
pren la direcrii> S.-N.-O, fins aigües 
amunt de Llinàs, i tlesprés trenca 
cap al S.-O., que és la seva direcció 
general: passa por Tesmcntat poblo 
de Llinàs, BsU-llocIt. 1 * Boca. Vlta-
nova do la lloca. Montornès i Mont
meló, on s'unielx umb el Congost, des
prés d'un curs dc 2j quilòmetres. 

JuntPF ja les ,ilgú"8 d 'ainbdós rius. 
segueix el upeós i u d inv . i.'i S.-O. per 
Mollet. HPÍXOC. Montcada. Vnlli-nyana. 
Santa Coloma de Gramanet i Sant 
Adrià del Besòs, f pHs termes do 
Sant Andreu do Palomar I Sant Mar
t i de Provonsals. agregats a Barce
lona, en vosç·a oi seu cabdal nl mar. 
a ons^olnc íuuòrae t re ï ui N.-E. dol nos
tre pórl, després d'haver rororrcgul 
16 quilòmetres ftproximadtuneitt; 

l'.ls afluents dol Besòs pròpiament 
dit, o sia des dc Montmoló al mar, 
són. per la hamlu dreta, l i i riera de 
Trencs o dc Parets, quo neíji a les 
muntanyes l i . - Ci·llsuspina i dosp;ius>·i 
entre Montmeló i Mollet; la de Moílét. 
que desaigua sola d'aquost poble i 
baixa dc Palaudàrlos; In de Calde». 
que té «d seu origen a Sant Feliu do 
Codines 1 desaigua davant do Caba
nes; la de Santa Porpòlua. quo neix 
prop de can Fontanet i desaigua a 
Santa Perpè tua de la Moguda, el nom 
del qual pren; el r iu Bipoll. que bai
xa del Pla de la Bauma I desaigua 
a iMontctda després d'haver rebut 
gran nombri- iTatjuenls. 1 la riera do 

Sant Andreu, que baixa del Turó 
d'En Gr««, 1 desM^ua «nt re Santa 
Coloma 1 Sant Adrià. 

Els principals aflueuls jlc l'esquerra 
dol Besòs, que 'H' I'TOII, do molt. la 
unportànchi dels do la tireta, són: 
les rieres dc MoutornéSi Martorelles, 
Sant Fost 1 Cabanes, que baixen to
tes de l a .Serralada de Mates I des-
aigüen més amunt iic Montcada, i ui 
torrent de VaÜlensan.i, entre aquest 
poble i Santa 'Cifloimt de Gramanet. 

Ultra alguns polits aprofitaments 
d 'algúcs per a usos üi lustrials o agrí
cola, les llucs sagnies m é s candal v 
ses fetrs al Besòs, són les destinades 
a r i i i i m e n l a d ó del Bec Comtal I el 
prov.'imcnt d'aigua potable a Barce
lona, i fOMbdifos són •-uhterrànies. car 
de visible en porta molt poca en 
temps normal, a causa de la gran es-
pessor de sorres qui- formen el .seu 
l l i t . 

Al Rosós l l i ha ducs potents màqui
nes icvitturles: uiui de rAjuiitanicnt. 
a 11 i efecte d'angiiii '-tar 'el ' ••abdal d'
la quo dóna la mina d i Montcada, i 
min altra do la l'.oiupafcyia d'Aigües 
de Barcelona 11 r Parrejar-la amb 
la qui; porta il̂ » Dosriu* 

• 
• * 

El B i sòs porta poca .tlgua, l en de-
terminudes òpoques os completament 
sec. Amb tot, hi lia hagut ocasions 
en les quals les fnrti-s avingudes han 
produït danys impoitaOts on les tor
res dc les seves voras. 

L'empresa d^-l primor ferrocarril de 
Barcelona a Mataró, havia construït 
damunt del r i u un pont notable per 
la seva llargada i atrevida construc
ció: era tot de fusta, tenia 86 arca
des I 1127 peus, però. malgrat la se-
va sòlida cons tn iüdó , fou destruït en 
setembre de l'any 1S30 per les terri
bles avingudes d'aquell any. a con
seqüència de les fortes i persistents 
pluges que causaren nombroses des
gràcies al pla do Barcelona I arr-u d 
Catalunya, 

Sobro el nom del r i u Besòs l i l ha 
diverses opinions. Diuen antics his
toriadors que prengué el nom de Be-
tulon o Botholon del nom d") rel Beto. 
Estü provat, però, que el rei Beto, si
sè dols que es suposa que regnaren 
a Espanya ttí temps primitius, n i ha 
existit mal, i és només personificació 
dol Guadalquivir nntb cl nom dc 
«Bosfls». que l i donami I·IB grecs. 
/iürma Marines que uquest r iu s'a

nomenava Bcsón o Blioluloí). I Núfio/. 
l'anomena Bóthulo. Altres diuen que 
ol Besos no s'Iia d'anomenar arnb cap 
dols noms "smonints, sinó Bisooio. 
perquè es forma dc duos vegades 
vuit : això és, setze a igües que s'ajua-
ten, i quan estan junto-. resulta que 
s'anomena Besòs, canvlitni un xic d) 
el vocable «Blsocto». Poró un escrip
tor modern diu que es menys compli
cat i més clar pensar quo el nom és 
el mateix que porta i amb el mateix 

T slgolflcaf: Besòs o Bessons, do» r ius 
que van pel mateix l l i t . dus rius bes
sons. I la prova és que el r iu no por
ta aquest nom fins que. al pou de 
Montmeló, s'ajunten el Mogent 1 et 
Congost, I , uniAes llurs ulgúes, prenen 
c l nom de Besòs, que nu abandonen 
Uns al mar. 

Una nova gran indústr ia 

FABRICACIÓ MECÀNICA OC VIORE 
De ia hlsiòriu. antlquissima, de la 

fabricaein du vidre, a través de-di
versos sistemes i procedimenle, boia 
ha arribat a «slubllr un sistema dc 
gran precisió l perfecció en vidres 
plaus, per a finestres, vidrieres, 
aparadors, etc. 

Aquest sistema (ou inventat per 
Libbey Owens, i consisteix a pro
du i r les làmines de vidre per un 
procediment totalment mecànic; el 
vidre és donat per la m à q u i n a ja 
totalment pla i exactament d'un ma
teix gruix dintre la mida que nn 
hom os proposa. 

Els avantatges que aquest : _' nia 
do fabricació reporta són de gran 
in terès pel que toca a la . j n i i . i t , 
netedat, homogeneï ta t del vidre, 
d'una factura esplèndida t es pot 
d i r immillorable, tant que en ois 
gruixuts arriba a confondre's amb 
el nviteix cristall. Aquest sistema de 
fabricació dóna al vidre una sing,;. 
lar condició de flexibilitat i d'rlas-
tii-itat que minva Indeflnidament els 
perills de trencar-se. 

Aquest sistema de fabricació j-a v i 
dre pla ha estat u als p r in 
cipals països del món. Als Estats 
L'fHts; Qiarleston. Sbeweport. Ean-
caster. Hamilton; n Mol l (Bèlgica); 
H Ix'ns (França) ; a Saint-Etienne 
'França) ; a Montler (Suïssa,; al 

Japó ; a Itàlia (Mestre: Venècia). 
Aquestes són totes les fàbriques avui 
existents al món. 

Una cal afeglr-n'hf, I és la que 
ha estat muntada darrerament a 
casa nostra, i qne a·.aii forma, amb 
pròpia personalitat, en aquMt vast 
conjunt mundial. 

I.a fàbrica és construïda. I ja fun
ciona cn condicions magnifiques, a 
Sant Adrià del Besí.», propietat de 
la Ompanyla Espany sia por ,a la 
fahrjenció mecànica do! vidre 
(C E L. O.). 

Es fàbrica és de grans dimensions; 
el seu conjunt és imposant, i veure 
ta funcionar produeix una forta I n -

j pressió. I fuuciona nit i dia. D ó i a 
I cada vint-l-quatre horos 2.500 me-
i tres quadrats de vidre embalat, és 

a dir . tot bo. Ço que equival al cafi 
de l'any a una producció d'un W 
per inn del consum total d'Espanya, 

i I 1» Companyia té la patent per a 

tot Espanya. Portugal, :iari><i . co-
lònies portugueses. 

Aquesta fabclcacld, com ben. di t . 
és única a Espanya l compta, ta *o-
cietat. amb el concurs de la «Con. 
pagnio Internationale pour ia Fa-
bri atlon Méoanlque du Verre», d* 
Brussel·les, quo 11 a p - r t à !es s-ves 
paterns i els seus procodlments tèc
nics. A l front de la fàbrica b l na 
enginyers de casa. el senyur Ctvl l . 
el senyor Alejandre. en són ois os ps 
principals; dcscnrJtlUn una tasca 
ten (l i f lcl l 1 compromesa, però d'u
na manera avantatjosa; el mercat 
avui pot compMr amb un '-idra do 
qualitats fins ara no conegudes. 

Durant la visita a la fàbrica, amb 
què hem estat obsequlals pels ele
ments directors de la Compaovia. 
amablement acompanyats d'aques; 
home ple d'activitat i do m ú fples 
iniciatives que és En Joan L'I^é l 
Pagès , administrador delegat del 
Consell, 1 del asu fill. senyor f.llgè 
I Casas. exceUen; lletra:, hem pogut 
veure amb els nostres propis tUs e l 
funcionament de tota la itist"llacio 
en general i de l a màqu ina , stogn* 
larment, que dóna aquestes . - w de 
vidre, de gran tamnny i d'una l lar
gada indefinida, i de -ariats g ru i 
xos, des d'un ml t t íme ' rc i m ig a des 
cent ímetres , tot l l i s , o bé estriat, o 
imprès . 

No dubtem a qualificar aquesta 
fàbrica d 'adquis ic ió de mclta vaioa 
i categoria, que ve a donar un e-
gell de grandiositat i d ' avenç d la 
nostra indúst r ia nacional 

Un detall interessant a romarcor 
és aquest: quo per a l'allraentecK. 
del seu forn — on es m a n t é ' TJÍ-
tantment una temperatura de l . i r o 
graus. 1 que ofereix .'na visM go-
sarifim a dir dantesca — : questa fk-
brica s'ha muntat. exciulTainont por 
aj seu ús, una fàbrica de i s . que 
ilonaria prou per a proveir n ^ pu-
blacló important (co..?um ijn.-s 1 
tones diàr ies de carbó) . La í:itiri. 
r i ó de gas és dir igida per l 'enginyer 
senyor Brell. 

Altrament, compta fa fàbrica unh 
una via fèrria I vagons per a! «eu 
exclusiu servei. quf. ü perme-en 
d'emc^lmar directament amh o\% fer
rocarrils per a l 'expedició de m-r-
caderles a tots els lndr=ts 

Tot 1 els pocs dies que funciona, 
ja es ven obligada la rs t r lca a A». 
nat un 30 per IÜO dc la '.evn ra fa. 
ritat de prorlnccló Per níxò. molt 
aviat, a principis d'any m u . c m e i i -
raran les obres per a fer la fàbric* 
doblo gran del que és, amb doblo 
capacitat de producció 

En resum: la visita de la fàbrica, 
la simple vista dels s-u» productes, 
dóna !a sensació que tu r beu lle
vant d'una cosa de gran mepent". 
ben pensada, ben calculada, beu 
fonamentada 1 amb peripcctlvei d u . 
na vasta expansió . 

• • i 

C a t a l a n a d e G a s i E l e c t r i c i t a t , S . A . 

V I S T A G E N E R A L 

d e l e s s e v e s 

í m p o r t a n t í s s í m e s 

i n s t a l · l a c i o n s 

e n e l 

t e r m e m u n i c i p a l 

S a n t A d r i à d e l B e s ò s 

E s t a c i ó t r a n s í o r m a d o r a de l a c o r r e n t e l è c t r i c a p r o c e d e n t de l s s e u s s a l t a n t s d ' a i g u a . 

I m p o r t a n t í s s i m a c e n t r a l t è r m i c a de r e s e r v a , m a g a t z e m s , ta l l ers i xa l e t s p e r a l s e m p l e a t s . 
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e c s 

C o m p a n y i a E s p a n y o l a p e r a l a 

F a b r i c a c i ó M e c à n i c a d e l V i d r e 

( S . A . ) 

(Procediments Libbey-Owens) 

D e s p a t x : 

D i p u t a c i ó , 2 3 9 , i r m • B A R C E L O N A 

L a «Companyia Espanyola per a la Fabricació Mecànica del Vidre. S. A . » , constituïda 
per a l'explotació, a la península, de les patents Libbey-Owens, acaba de constituir i posar en 
marxa la seva fàbrica que es troba a Sant Adrià, amb un emplaçament immillorable pel que 
fa referència a comunicacions tant per ferrocarril com per carretera. 

Està unida amb la carretera de Barcelona a Badalona, i a la Companyia de M. S. i A. 
per un ramal propi. 

Tota la planta i disposició dels edificis està concebuda amb el criteri de reduir al mínim 
la mà d'obra necessària, establint una circulació metòdica de tots els productes. 

Hem vist com una grua de grapa descarregava el carbó dels magatzems a un escaient 
parc de carbó, d'on és reprès per un elevador i transportador que el diposita a les tramuges 
dels gasògens, esperant ésser transformat en gas necessari a la fabricació. 

Igualment hem tingut ocasió de veure com les primeres matèries són represes per un 
sistema de transportadors i elevador, per a passar directament on han d'ésser emprades. 

L a instal'lació de gasògens és importantissima: sé, per varis conceptes, la primera a la 
penísula. 

On es rep la màxima impressió és en entrar a l'edifici principal, on hi ha cl forn, mà
quina d'estirar el vidre, galeria de recoure, talladors i taller mecànic. 

? : 
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L A M A J O R P A R T D E F A B R I Q U E S E S T A N C O N S T R U Ï D E S A M B C O B E R T E S D E M A T E R I A L U R A L I T A 

C o m una de Ics tantes es la " C o m p a n y i a E s p a n y o l a per a la F a b r i c a c i ó M e c à n i c a del V i d r e S . A / ' 

Despatx a Barcelona: P l a ç a Antoni L ó p e z , n.015 - Te l . 1644 A Sucursa l : Passe ig de Gràc ia , n ú m e r o 9 - T e l è f o n 53 G. 
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0 C O N S T R U C C I O N S I R E P A R A C I O N S D E T O T A M E N À D ' O B R E S H I D R À U L I Q U E S 

A N D R E U T A U L E S 

C O N T R A C T I S T A D ' O B R E S - H o r e s de d e s p a t x de 7 a 9 m a t í - D o m i c i l i p a r t i c u l a r : C o r t s , l 5 - T e l . 1 9 5 B - S A N T A D R I À D E L B E S Ò S 

- m 
0 
0 
0 
0 
0 

1 l l i 

i n c a le i o l l s - M e r e s M i g i i e s 

E - í J - T e r r e s C a m a l ó 

S u c c e s s o r s d e C a m a l ó : : f r / ^ 
Sucursal: Sant Fermí, mim. 3 7 - S a n t A d r i à d e l B e s o s 

Despatx: Wm, 9 (locanl a la plaça d'Urquinaonai-Ielet. S. P. 1751 

Magatzems i íadfíca: València. 473 al 4831 Padilla, m al 241 (S. M.) 
T e l è f o n 8. P- 404 

o o o o o B A R C E L O N A 

\ C A N S A L A D E R I A I Q U E V I U R E S | 

La casa més acreditada i més ben 
assortida en tota mena d'embotits 

| C a r m e C a m p e n y | | 

V í d u a d e J . A s p e r ó I 

I 

P laça de Dalt, n ú m . 5 (Casa Terra) 

S a n t A d r i à d e l B e s ò s i; 
< < 

G R A N F I N C A 

" L O S D O S N O V A L E S " 

SOLARS PER A VENDRE 

PREUS LIMITADISSIMS 

Raó: Rda. St. Pere, 48,1.er 

S I T U A T S a l 'EKAMPLA-

MENT de la POBLACIÓ 

SANT ADR A D E L B E S O ] 

îMiiiiiiiiiimiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiî  

G R A N S A S T R E R I A | 

L A A D R I A N E S A 

1 Confeccions per home i per nens. 
| Vestits a mida des de 6 0 pessetes, 
i Gavanys a preus barat íss ims. - Pe-
| Hisses, especialitat per a obrers i 
1 especialitat en vestits per a meca-
| nic, com també en vestits de vellut 
E= 

Proveu-ho I a< en covencereu 

| Carrer dc Sant Llu í s Ber tran 
H ( P r o p d e 1 « f à b r i c a B a u r l e r . P. O.) 

fMUlllllllllllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIHIIIIIMIIIH 

J O S E P R O Y O 

F à b r i c a d ' o l í s d ^ o l í v a 

d e t o t e s c l a s s e s S 

Telèfon B. I I I 

S a n t A d r i à d e l B e s ò s 

Q u i o s c d e 

p e r i ò d i c s 

x n t A d r i à 

d e l B e s ò s 

L l u í s M a l e t 
CORRESPONSAL DE T O T A CLASSE DE 
PERIÒDICS NACIONALS I ESTRANGERS 

Gran auorHt en fignrini i patrons • Di re r iMs l en l l ib re t espanyols i eitrantfer* 
Ext en» aMor i i i en objedet d 'e ic r tp tor i . Calendar i» de lote i clatscs, entre e lb 
d popular "Manellc" • Dipò t i i d'objecte* de Carnaval • Confetti l «erpentine» 

A n u n c i e u v o s s e m p r e a L A V E U D E C A T A L U N Y A 

" B A R D E L C E N T R O " 

DE 

A N T O N I T O S C A S 

L i c o r s 

V i n s 

i O l i s 

dc Ics mil lors m a r q u e s . 

: : P r e u s b a r a t í s s i m s : : 

Sant Joaquim, 1 S a n i A d r i à d e l B e s ò s 

G R A N S M A G A T Z E M S 

D E 

M A T E R I A L D E C O N S T R U C C I Ó \ 

D E 

J A U M E C A N A L S 

Productes ceràmics , c o n s t r u c c i ó de 
ciments armats, granites i pedres 
artificials. Preus molt e c o n ò m i c s 

B O G A T E L L , n.0 i 

Magatzem: Avinguda Vinyals SaDt A d r i à del BeSÒS 

M i l l à i G e r m a n s 

Constructors d'obres 

C a s a r e n o m e n a d u 
Es faciliten pressupostos gratis 
P r e u s r e d u ï t s 

Carrer Nebot, 14 i 2 3 

S a n t A d r i à d e l B e s ò s 
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v a n e l a t s ne 

Raïms 

La ws com jleía 
)SOS VIVERS DR C E P S . 
ol'ieccíii u'c' niún sn varieiais 

R a ï m s per a taula 
són a Sant Adrià deí Besòs 

L'anliea Oasa Gaacl laa (Establiment de Vit i
cultura >, uròductora de plancons de to tea 
edata 1 de totas var ic- 'a ts . las m é s p r o -
d a o t i v a a 1 rares, és prou coneguda de tots e l : 
vificuttofs i entitats, el» quals n'han tret le« més 
bones classes i col'iecc ions. 

Procureu conèixer-Ies i planteu-les 
al vostre jardi. hort o torre, 
ai voleu collir millor raïm 

on to t s els colora , en totes les fo rmes , 
de to ts els temps i de to ts els p a ï s o s ! 

Demanen e i C a t à l e g ' a 

Establiment Vitícola Casellas 
Apartat 26?.. — Barcelonn — Telèfon 33 B. 

Rctnlleu i conserveu aquesta adreça . Dintre 
un mes us serà útil. 

f 

9} •1 
4 
4 

-•i 

T r a n s p o r t s a m b c a r r o s 

A N T O N I S O L E R 

M I Q U E L B O L O S 

Especialitat cn transports de mate
rial per a la construcció de cases. 

P p e u s a v a n t a t j o s o s 

cíons del carrer da Campo Sagrado. 
cantonada «i de Borrell, prOf-ieot 
d;Antoni Ponii). 1 s'eaJugueren gat-
rebi. W «1 S^ere que l i i trobaren. 

I N T S R E S S A 

S A B E R Q U E E I Ï E L S 

D 

i 

P e r i n f o r m e s : 

Carrer de Sant Lluis Bertran, a Can Ricart 
I a Can Pungem, Carretera Negra. 

S a n t A d r i à d e l B e s ò s 

l Restaurant C A F È C E N T R A L B A R Saló per a 
í Cuina selecta TELÈFON 105 B. Banquets 

ï V I C E N S R O I G 
V i n t de col l i ta p r ò p i a 
Se i c r v e l x a domic i l i 

CarroterR Mataró, 14 
Sant Adrià del Besòs 

Licor» i Xampanyt dc 
let m i l l o r i marques 

i W W V f W w í 

CAMISERIA NEUTRAL 

Rebudes les gran^ novetats en 
Camises, Corbates i g è n e r e s 
de punt, eixís com Ics més altes 
fantasies en sueters, P o ü o h o -
hovers i bufandes seda a preus 

r e d u ï t s 

B O Q U E R I A , 8 - A R O L A S , I 

L O C A L S 

Serve i M e t e o r o l ò g i c 
de C a t a l u n y a 

Situació generat aimc?fèrlca d'Eure-
pa a les 7 hores del dia 31 «1 octu
bre de 1925 
EI mal trmps s'ha generalitzat a 

l'occident europeu, però per lc= cos
tes de rAl làn l i c tendeix a mil lnrar . 

Ha plogut a la major v» r t dc la 
Pen ínsu la Ibèrica, particularmont a 
tot el Nord-esi. 

El règim anticiclònlc f «a «eva Im
portant zona dc núvols b i lxos es tro
ba situat a l'Europa central. 
Estat del temps a Calnlunya a les 8 

hores 

A Catalunya la. nebulositat ès Rcnr-. 
r a l i plou a diversos llocs de ta 
regió . Les pluges de les lUlimes 24 ho-
res ban estat Kenerals 1 particular
ment intenses a l 'Al t "irenen l pro
víncia de Barcelona. 

Les màx imes precipitacions han es
tat les se^Oents: 

' R2 mil·límetres en cl llac Eslungeat. 
t . i9 mlUimetre> a Capdella. 
gi 29 mïSlmelres a Tremp. 
ii 23 mil·límetres a Barcelona. 
-• i"i miUimetres a Porrera. 
5 I -i temperatura mftxiïra tia efiut 

o"c 81 grans a Camarassa 1 FiguaTus, 
i la mín tma de zero graus al llac 
Estangcnt. 

A la nostra ciutat la m&xlm^ tou de 
20 graus 1 la mín ima da U graus. 

O b s e r v a t o r i i t t e t o r o l * r « o da t a 
Oa lve r sUa t de B a r c e l o n a . - Dia 31 
d'octubre de l ï 2 5 . 

Hores d 'observació A iesist , a l e ; 
tretze I a les ui vuit. 

Baròmetre a 0* i V nivell i s la m i r : 
«àllmetres 75^5. ISSV. 7z*S> Ntilibars 
lOU' í . n i O ' j . • .Ol i ' i . 

Terraóraeue sac. IB'ií, IS'i u a. Hu-
W ? , ivs, 

HBBhat (centèsime. ie . a t o r a d ó v 
tW. 05, 

V ^ : , ^ 1 venl Cal,n"- NF·Calma 
gon 0 ^ o v * ' " t n 'nelre* l"er ,e" 

& í ü t daTce»: T a ^ l . 

I Í S M ? Ce ,,ÚV0,*: Cu Nb·Ci ^ .Cu. 
iemoeroturcí extrc.ue.-, a l'ombra: 

manma 11 o; mmim·s, ITH; I 1. u ro j Je 
terra, ijyo, 

üacil'laciíJ termotni ínca. M 

Temperatura mitja: H'S, 
Precioitaciò aquosa, des de Ics set 

del matí del dia anterior a tes set de! 
dia de la data: :5'4 mm. 

Recorregut del vent en igual p e r í o 
de: 90 qm. 

Observacions particulars: Dia plujós 
El director: E. Alcobé. 

Passant pel carrer del Comerç cal
gué, dc: carro que menava, Jaume 
Valls Carbonell, de 42 anys, habitant 
a Sant Bol. Es produí una ícrida 
lleu al cap. 

- Paraigües Cardús rissa, 10. 

A les dou del mat í d'ahir, es va ca
lar foc a u n raagatrem de ferreteria 

dr1! carrer Nou de la Bambla, 16, 1 
. fou apagat pels veïns. 

L a T è x t i l 

C a t a l a n a 
disposen d'un gran estoc 
d alta fant.isia per a vestits 
de ?enyor i d'un esplèndid 
assortit d'abrics gran chic 

per a senyores. 

LES MILLORS CLASSES 
a b 'REUS MÉS REDUÏTS 
les trobareu a aquesta casa 

EU dlvendrei venda de r e t a l l í 

Via Layetana, 25-Piaça de l'Angel,1 

Al Dispensari PompeU s'ban prac-
lir.-it en «I present mes d'octubre, 
2.436 visites o curacions; 192 injec-
cior.s; 102 ap'.lcncions clèctriqno»; 
anà l i s i s : tu • neuiracions. i 4 petitos 
operacions. El total dels serveis pres
tats és de 2.JI2. També s'han re-, 
tnès g ra tu ï t ament . 24i especialíiats 
f·iriiin.·'uli'iui·s^ ol .a^i>r de les Q-ois 
és de I UB pessetes. Els malalts que 
han estat assistits per primera ve
gada, han estat 363. 

Joíeria-Plateria-Renotgeria 

d - A . B O R D A S 
P l a ç a S t a . A n n a , 7 

L'haW'ltat dels mestres oficials de 
Barcelona, pagarà els sous d'octubre, 
demà» d'onze a una 1 de tres a sis, 
1 dimarts, de dos quarts de dotze a 
ur.a l de dos quarts de cinc a sis, al 
local de costum. 

C a s a del Moble 
CORTS 543 

;3 .16 
Gran assortit en mobles fins i eco
nòmics de tots estils, làmpares , 

cortinatges, catifes i articles d'art 
decoració en general. 

Els ex-socls do Ln Granada cele
braran el banquet a les Fonts dc 
Tarrassa, pavelló Cruset, el dia 8 del 
pròxim mes dc novembre. L'JM-BOCI 
que t ingui gust d'assisur-hl, que pas
si a avisar a la sastreria Granollés, 
Sa lmr rón , 43. 

T i n t u r a W i n t e r 
Amb una sola aplicació desaparei

xen els cabells blancs. No precisa 
rentar-se el cabell. Serveix per al ca
bell, blirotl o barba. Tons naturals 1 
inalterables. Es la millor, més pràc
tica l econòmica. Especialitats marca 
BELI.ESA, Badalona De venda en to-
tes les perfumeries. 

HORA TCMPCB·'TUntó· 

Davant el "-.úm. 6 del carrer del 
negionr • ,ine, 13, un gos mossegà la 
cama esquerra de la noia de ' i 
anys Josepa .Esqulnilla. 

Quingles i Escaler 
Castellciutat 

Se-.i d'Urgell 

Avui , diumenge, a les nou del ma
l l , a l 'església de Nostra Dona del 
Bonsucoés (UB. PP. Mercedartsi, t in 
d rà lloc una missa amb ofertori, que 
serà aplicada per l ' à n i m a del qut 
lou en vida zclós tresorer del Requo-
,*è de Barcelona, 1 que es rttgué Jo
sep Mclcior Pi nana Faloralr. 

- L a Loteria de !a sort 
situada o la Bambla de Ics l'iors, 
12, i a càrrec de don Miguel Vnl-

j dés, posa a disposició dc la eev;i 
distingida clientela un (vrtens a*-
soriit de bitllets de! sorteig de Na
dal p ròx im, el premi malor del qual" 
és de 15.000,000 de pesfetes. 

Ifc altre gos mossegà, a migdia, a 
Vvtòr ía SOàrez Vllauomni, de 21 
anys. E! fet esdevingui- a l '.^cala de 
casa seva, carrer del Comerç, 28. 

- H l ï l i a i H S 
P U R G A N T I D E A L 

Es d'efectes segurs i no 
produeix dolors de ventre 
Paquet per a nens, 0*20 ptes. 
Paquet per a grans, 0'30 ptes. 

A l 'Asi! del Parc. ha mort Ccferí 
Zntagàza r.àlvc/., dc 35 anys, del t 
s ' ignòraven altres reíerèncics. 

- G a s a F . O l i v é 
Flors naturals, rams i corones 

A r a g ó , 270 

Dimecres vinent, a les deu dc In 
ni: , a la platea del 0..ya, cclcbrurà 
el Centre Aragonès el ball corres
ponent al mes d'octubre, dedicat als 
socis 1 famílies, c l çaa ) serà ame
nitzat per la renonienada orqueslrl-
na iStar». 

La Comissió de Festes posa al co
neixement dels socis que les locall-
lats dc cadires per a aquest acte se
ran despnixades els dies 2. 3 I 4 
del corrent, en les mateixes condi
cions que antigament 1 dinant les 
hores de dos quarts de vuit a dos 
quarts dc nou dc la ni t . 

M a g n í f i c a 

o c a s i ó ! 
és la que ofereixen al públic 

E l s F a b r i c a n t s 
per a comprar 
vestits barats 

Vestits llana, talla 3 ptes. 
Estams llisos 875 ptes. 
Vestits senyor 24 ptes. 
Rica iraversina 6'90 ptes. 
Preciós popelin 5 50 ptés . 
Cassha moda 4 80 ptes. 
Gavany novetat 10 ptes. 
Precioses llanes 2 ptes. 

5, to M u r , 5 

d'Eixampla que hi assistí, una re
presentació de propietaris del car
rer do Voltairo U ll iurà una Insjàn-
cia <!• manant la urbanització d'a
quell carúBjr x l'obertura del de la 
Verser de l'Empar. 

—D.:iianeu un paquet de mostra 
dels ja acreditats Pi:ro5 i Tapioques 
MANA. 

V i v i u c o n t í n u a m e n t refredats? R e s p i r e u a m b dificultat? U s 

turmenta la bronquit is? 

V o l e u p a s s a r u n b o n h i v e r n ? 

P r e n e u ara ï a e s I n l i a l a o i o i ï s i A i g ü e s A ^ o a i e s 
U s posaran bons en molt poc temps. E s el t ò n i c sense rival de T a -
parell respiratori. Proveu- l e s . 

Telèfon 5143 A. - Dcuancu prospectes - P E L A Y O , 3 

A la porteria dc la casa n ú m e r o 
del .arror de Borrell. ••! «us de 
portera tnossegà Frcdenc For

tuny \*ens, ,ie 21 anys. L i produí 
ona r< rida a la m à dreta. 

Treballant1 al taller debenlsteria 
del carrer do Còrscpa número 561. 
pretipn" mal l'obrer Ernest Pilar-
que i.iT.iiiell, de 13 anys, el qual rebé 
una ferida a l n nià du ipronòstlc l leu. 

racordi ai lra cofca, es proveiran re-
glameniUnajnont. 

Quart: Es modificarà la classifica. 
ció dels mercats en la forma se-
güent: 

Mercats de primera classe: Mer-
cats a l engròs de fruites i verdu
res. Central de peix fresc i aviram. 
Mercats dt Sant Josep, Sant Antoni , 
Santa Catarlna i Concepció. 

Meivats dc segona classe: l.ilber-
tat. Abacerla, Porvenir, Sans, Hos-
:afraiichs. Rnrenlonetti. 

Mercats de tercera clMse: Sar r ià , 
Sant Andreu, Clot i Unió. 

Mercats <!.' quarta classe: Horta, 
Sagrera i Sant Gervasl. 

Cinquè: Per a exercir la direcció 
dels dits mercats seran designats 
amb caràc ter definitiu els directors 
sepilenlB: Eduard Calero, a l Mercat 
a Tengròs de fruites I verdures; Ma
nuel Mors, o l Mercat Central de peix 
fresc i aviram: Francesc VUas. al 
Mercat de Sant Josep. Màrius Bayer, 
a l Mercat de Sant Antoni; Frederic 
Lacroizette, a i Mercat de Santa Ca-
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Material E s c o l a r i Cient í f i c , S . A. 
Successora de J. Esteva Marata 

D l r e o o l ó t e l e - r à f l o s : M E O S A - T e l è f o n 3379 A . 

Objectes per a col'leg-is i estudiants 

Ronda de la Unavcrsitot, a." 7 • Barcelona 
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terpel·lació respecte la snïivencló a 
lEscola d'Englnyirs. de la ç u a l d iu 
que és professor. Fa his tòr ia de l'Es
cola i diu ç u e l 'Ajuntament hauria 
de seguir donant la subvenció de 
15.000 pessetes que donava abans 1 
que ara ha reduit a la tercera part. 

El senyor del Rio diu que no te
nen altre remei que anar a la su
pressió de les subvencions de Cul
tura. El sosteniment de l'Escola d'En-

Volem pujnr a un tramvia do 
J« l i n ' i d'Horta tingiu'· l a desgrà
cia de i aure Lhtc Ronuro Soler, de 
U anys, i rebé una ferida a la 
barba. 

El nen do dos anys Francesc Ser
rat Garcia, que viu a l earrar de Lan-
càs te r . . ' i , tercer, agafi una .impiv 
l la d 'àrid clorhídric , amb quft la 
seva avi.i fregava el pis ï en begué 
una mica. 

Fou a-sistlf n temp? a la Casa de 
Socors .tel ca r r t i de üarbarà . 

A l ' s . ala, de la '--.is-a numer.. 67 
del carrer « 'Escudollers, fou troba» 
un re\olvef atiib funda, cl qual fou 
lÚnrat a un municipal, pe rquè el 
portús a la Delegació de Policia. 

Vlcrns Ortega Pérez, de 82 anys. 
natura; de Cartagena, fou agredit 
per la seva né ta Flora paredos Or-
tega .!*> ai anya, soltera, per jOes-
tiuns familiars. Rosn'.tA amb o ' i t u -
sions u la inft esquerra de les nusls 
fou curat al Dispensari do la Bar-
celonefa. 

Pintant una habi tació al carrer de 
Folgaroles, il. c a igué d'una bastida 
Manuel Belloch Escuer. de 26 nnys, 
solter, que v iu al carrer do SSnt Do
mènec . 8 Riíiifeà amb una ferida 
de pronòst ic refervat al jinlzo dret, 
que l i arriba ün^ n l'ns frontal. 

Fon assistit al Dispensari de Ssnt 
Gervasl. 

El carreter Gabrln Homs Se'tts. dc 
33 anys, bíibltant al carre/ del Soi, 
de Badalona, s 'agafà el peu entre la 
roda del carro que menava i un pal 
de tramvia, al carrer de Pere IV. 

La causa fou l'havcr-se espantat 
els cavalls per una evolució d'un 
auto. Com que l'auto fugi, ei lesio
nat tou d iu al dispensari del .Tau-
lat pe; cotxe di» l 'Ambur 

- JOIES VILANOVA 

E X P 
E N T R A D A L L I U R E 
Diumenge 1/ novembre 1925 
Exh ib i c ió de j è n e r e i í model i 
p e r a l a preseni temporada 

GRAN SASTRERIA 

L A S OPORTUNiDADES 
E. SERRA LLAMBÉS 

Ronda Sant Antoni, 49 

Al Consallori que sost« la .Secció 
Permanent de ..Socors Mutus del 
Centre Auton ini>ta de Dependents 
del Ccmerç i ila la Indüsir ia , d.irant 
ol mes d'octubre s'han efec-uat 
les següents \:5lto.s: Medicina i Ci
rurgia. 224: Vies ur inàr ies , 247; nns. 
gola, orelles, \"7i eistoma nOrvió;, T: 
oculista, 360: in A n c i à , parts I gine
cologia. 97; dentista, 84: pedicura, 9. 
Total. 1.035 vlsílea. A més s'han efec
tuat K recaneixanents dc nous so-

' cis per a ingressar a la eeccló. 

í — -oaio 

A j u n t a m e n t 
Sessió del Ple 

La cessió d'aldr, dissabte, és una 
.«le les que pn'CÜia l'Estatut Munici
pal. Comença a t i r s quarts de cinc 
ben toca<s. l'reeideix i 'alcaïde se
nyor baró de Viver 1 no bl ha gaires 
regidors. 

DESTITUCIONS D EMPLEATS 
Por diversos okoHus qoa no ospe-

cifica Tordre dol dia. són aprovades 
les destitucions d? l'escrivent don 
Santiago Pueyo Monlu l l , de l 'oficial 
segon de la Intervenció don Juli Ro
ca i del guàr l ia u r b à don Ariatldes 
Cot Vila. 

CANVIS 
AL PERSONAL DELS MERCATS 

Ha fstai aprovada una proposició 
referent a les direccions dels Mer
cats. Es disposa el següent: 

Primer: Amortitzar la plaça dc di
rector dels mercats centrals quan 
estigui vacant, o quan ee pugui 
adaptar el que avui té concedit 
aquest càrrec a ' un altre semblant 
a 1* seva calegofla. 

Segon; Mentre '[té realitat c l dis
posat en l'extrem anterior, l'alcal
de des t inarà a prestar servei a les 
Oficines municipals, on sigui neces
s à r i a la seva col·laboració, el direc
tor dels mercats centrals. 

Tercer: Les places de directors de 
mercats que actualment figuren cn 
la plantilla provisional s'incorpora
ran a la definitiva 1 les vacants que 
«•xlsteixio o ocorrin, fins que no 

Un ió , 8. 

l Les pbigfei ' d'ahir la matinada 
ban inundat algunes cascs del 
carrer d Almnui.nr. entre elles Ics se-
gilents: n ü m s . 72. 74. 76. 78. 80 i 82. 

També al carrer Major, del Clot, s i -
nunda la cosa mim. 70. 

U M Uadregota miraren u matina
da passada, a la botiga de confoc 

Demanen padrina de guerra els 
soldats Antoni López. Apolinar Gon-
zàlez. losep Arozamena, Josep Fer-
n à n d e z . Florentí Lareu I Albert San-
tós. del batalló expedicionari d'An
dalusia nómero 52. tercera compa
nyia. Tetuan, l ^ i i den . 

Ha l inxin lloc l'ober.ura del car-
ii-r da Bailèn, tros comprès entre el 
de Coello i Travessera, millora tm-
por:anif««1mn i de temps persegui
da, que p e m i r i r í l a m é s f i c l l l rt-
plda comimlcacló amb la tarr iada 
de Grftcic , , . , _ 

En ésser acomiadada la comissió 

RODRÍGUEZ I FERRER 

CAMISERS 

B O Q U E R I A , 36 i 3 8 
TELÈFON 5027 A 

S u e t e r s 
Q u a n t s 

B u f a n d e s I 
Art ic les de punt 

Mercat del Porvenir; Pau Dinares, 
al Mercat de Sans; Enric Verdugo. 
al Mercat d'llastafranchs: i Josep 
Gumbau, al Mercat de la Barcelo-
nela. 

Sisè: L a direccions dels ollres 
Centres le Proveïments ipie puguin 
lisecr conflnflw a individus d'aques
ta Gsiegoriài seran exercides, fins 
que PS cobreixin les vacants, pols 
sols-díroctore que designi l'alcalde. 

DICTÀMENS APROVATS 

Són aprovats els següents dictà
mens aprovats per la Comissió Per-
auanent: 

Adjudicació a don Ricard Soriano 
del servei' de cadires pels carrers, 
sota cl rànon de 75.000 pessetes i per 
sis anys. 

Rebaixar a 800 pessetes anyals el 
cànon anual que havia de pagar el 
concessionari dols anuncis a les co
munes propietat de rAjui i tam"nt . 

AdquisioíiS d'una flnea del carrer 
de Rovira de Trias per nrnpliar l'Es
cola del fiiiinardó, "per 27.000 pesse-
íes . 

R-'íPOCte A regar els carrers s'a
prova nn dictamen que d iu que e l 
conti actlsta no estotrà obligat a ro-
gar en aquells carrers de la zona 
rural que no t inguin dispositius d^ 
regadiu mi t jançant manguercs; ex
cepció que reít lrà. aiximateix. per 
a regar lots aquells carrers que es 
vagin addicionant al contracte du
rant el seu curs. Jio obstant, el con
tractista regarà tots els carrers oom-
presos en l 'adjunta relecló de Ta 
zona rural , sempre que les boques 
de càrrega no estiguin situades a 
m6s dis tància de 300 metres del lloc 
on s'iiagi de fer el regat. I men-
tri' el peiidiB t altres condicions dels 
carrers no impedeixin o dificull·i c l 
pas dels cerro-hótes. 

UN DEBAT PSEUDO-POLITIC 
Per a tractar de la si tuació dc la 

Comissió de Pol í t ica Social i Cascs 
Barates, és promogut un dabai pseu-
dopolitic. 

E l senyor Salas Anton, president de 
la Comissió, no és present al Consis
tor i , i a i x ò fa pendre un aire estrany 
a la discussió. 

El senyor Garcia Anité d iu que, 
en vista que no actua la Comissió 
de Polí t ica Social, dimiteix el for
mar-ne part. El segueixen en la se
va actitud els senyors La Riva, Mar-
t lno 1 Mart i Ventosa. El senyor Co
l o m Cardany els d iu que esperin que 
sigui present ol president, senyor Sa
las Antón. 

E l senyor Mar imón diu que s'adhe-
rc i s a les manifestacions fetes 1 pre
senta la dimiss ió . 

F.l senyor Martino II dln que, sens | 
dubto, per error d'impremta, c l BC- ' 
nyor Mar imón creu per tànyer n l a 
Comissió, però no és així. 

E l senyor Damlans diu que l i sem
bla que no es tà bé que els regidors 
de la Comissió de Pi.lflica Social d i 
mi te ix in en absència del senyor Sa
las Antón, 

|« S'escolta un adversari... (Veus dels 
senyors Garcia Faria 1 Garc ía A n n é : 
'No és adversari!) Esperem un dies... 
E l senyor García Anné : Fa quatre 
mesos q-ue esperem en và. 

Segueix provant de convèncer els 
dimissionaris. 

FH senyor Garcia Anné d i u : t jo 
en tinc prou amb el fet d'haver pre
guntat al senyor Salas A n t ó n : Per 
q u è no reuneix la Comissió? 1 havor-
me respost: La Comissió sóc jo.» 

El senyor Ponsà els d iu que es
perin que el senyor Salas Antón tor
n i de Madrid. CEl senyor Garc ía An
n é : Ja fa dics que és aquí. Jo l 'bo 
•vist.) 

fEl senyor P o n s à segueix Imper
t è r r i t : Es precís esperar. Tot això 
deu ésser degut a q u è en l'actuall-
tai hom Xa poca polí t ica social. 

El senyor García Anné demana l a 
paraula. 

L'alcalde 11 d iu que l 'únic culpa
ble és ell , por sa poca memòria. De
mana que ajornin la qüestió. 

E l senyor ^ fa r lmúu demana la pa
r a u l a ! diu que estava convençut que 
pertanyia a la Comissió de Polí t ica 
Social (perquè així ho diu el tasclcle 
que I I fou l l iura t ) , però Ja que re
sulta que no en forma part, retira 
la dimissió. 

E l senyor Jover també posa la seva 
influència perquè no d imi t e ix in 
aquells regidors. 

E l senyor Garcia Anné repeteix 
que fa dos anys que la Comisló no 
ha actuat: tHe dit que jo servia de 
•monigote. a la Comissió, i ho sos-
tinc. Per això dimiteixo.» 

El senyor Mar t i Ventosa també vol 
d imi t i r . 

Un regidor d iu que posin la qües
tió a mans de l'alcalde. 

E l senyor Garcia Anné accedeix a 
deixar a mans de l'alcalde la qües
tió, retira lu paraula «irrevocable» i 
m a n t é in dimissió fins «me la susdita 
Comissió serveixi per alguna cosa. 
LA SUBVENCIÓ A L'ESCOLA D'EN

GINYERS 
E l senyor Uscros axplana una i n -

coles municipals, les quals estan 
•molt necessitades. 

El senyor Marimón corrobora ol 
que d iu el senyor Useros. 

E l senyor Casero d iu que la pro
posició del senyor Peraz que motivà 
la supress ió de la subvenció, fou 
feta dacord amb el president, se
nyor dol Castillo, però que ell no la 
•coneixia, pe rquè d'alguns dels mem-
tres de la Comissió de Cultura po
drien quclxur-se del mateix que es 
Çueisavon els membres de la Comis
sió .ie Pol í t ica SoclaL 

No obstant, d iu que està conformo. 
Es mostra partidari de IVEscoIa 

L'nioa- per a tots els nens. Parla dels 
Grups Escolars, la construcció dels 
quals l 'Ajuntament té paralitzada, 
deixant, veure IOIS seus membres cs-
quelètics». Fa una pintura negra de 
la lustaUació de les escoles pr imà
ries. 

La qüest ió passa a la Comissió de 
Cultura, a pet ició de l'alcalde. 

PROPOSICIONS ACCEPTADES 
Fonm acceptades les següents pro

posicions; 
l"na dels senyors Marimon i Gasca, 

perquè, tenint en compte la Impor
tància que va adquirint el Negociat 
de Compres i -atenent que la respon
sabilitat no es pot trobar subjecta a 
un funcionari tencaifregat d'aquest, 
s'acordi el nomenament de dos o més 
regidors pe rquè intervinguin en les 
operacions que el dit Negociat rea
litza, (Passa a la Comissió Perma
nent.) 

Una altra dels senyors Garcia Fà-
ria. Marimon i Casca, interessant: 

Primer. — Que l'Ajuntament, afir
mant la seva resolució de no prescin
dir del t ràmit de la subhasta o del 
concurs, per a la reali tzació de totes 
les obres d'tanportjtaciç que hagi d'e
xecutar, llevat de casos de veritable I 
reconeguda urgència , declari haver 
visi amb satisfacció els resultats ob
tinguts anib la subhasta del mercat 
d"En Galvany. 

Segon. — Significant aquest resul
tat un possible error en el pressupost 
de contracta de les obres per a la 
Mibhasta, qutj ha pogut ocasionar per
judicis a l 'Ajuntament, s'acordi la re
visió de l'esmentat expedient (sense 
que aquesta revisió pugui afectar a 
]a conlrncta adjudicada) per adoptar, 
en el seu cas, les resolucions que pro
cedeixin. (Passa a la Comiàsió Per
manent.) 

Una altra dels senyors García Faria. 
Marimon 1 Ga^ca. p e r ç u e s'acordi 
procedir a la revisió de totes les con
tractes d'obres 1 serveis adjudicades 
l lns avni per l'Ajuntament, 1 l-ebal-
xnr, a profit del Municipi i dc la ciu
tat de Barcelona, l lu r import, en re
lació amb les rebaixes en els preus 
abans aUudits, que hagin t ingut lloc 
fins a la data i per les que es facin 
cn el successiu, i que es faci exten
siu anuest acord n iotes les adjudica
cions qup d'ara endavant es facin, 
per les noves baixes que sVf»rtiiïn. 

.els moritats preus. (Passa a la Co
missió Permanent.) 

Una altra dels senyors Garcia Anné 
de la Riva 1 Vives Garriga, perquè, 
tenint en compte el caràcter espècia-

N o o b l i d e u 

e n q u e 

C O N F E C C I O N S 

E C O N Ò M I Q U E S 

sense apartar-se 
de l ' e l e g à n c i a i 
b o n a presenta
c i ó , la casa m é s 
important d 'Es-

panva é s 

E L B A R A T O 

llssim de les muntanyes do Vallvidre-
ra i Tibidabo, llocs de turisme j or
gull de Barcelona, no es concedeixi 
d'ara endavant cap permis d'edinca-
ció per a cases que no reuneixin les 
condicions de bellesa i presentació, 
en eonsoniïncia amb l'esmentat ca
ràcter dc les muntanyes abans dites, 
a judic i dels competents funcionaris 
tècnics. (Passa'a la Comissió d'Ornat 
públic.) 

LA QÜESTIÓ DELS AUTO-TAXIS 
Tambó fou aprovada la següent pro

posta de l'Alcaldia: 
Que per tal de no demorar fins a 

tm-j altra reunió del p!e de l'Ajunta
ment l'assumpte dels auto-taxls d'a
questa capital, s'aprovi el dictamen 
del regidor senyor de la Riva en la 
forma com ha estat aprovat per la 
Comissió municipal permanent. 

El dictamen diu: 
Primer. — Que modificant en ço 

que sigui necessari el pa ràg ra f sisè 
de l'acord del ple de l 'Ajuntament de 
19 de febrer proppassat referent a la 
reglamentaci ' í del servei en els auto-
(axis d'aquesta ciutat, quedin esta
blertes duos categories amb tarifa 
única, cada una de 0'60 1 0'80 pesse-
teà qui lòmetre , amb baixada do ban
dera a 400 metres i fraccions de O'IO 
pessetes cada 166 I 12S metres respec
tivament, qwdant subsistents totes 
les altres disposicions del calendat 
acord. 

Segon. — Que el termini per adap
tar-se n aquesta modificació acabarà 
ol 31 de desembre propvinent, I s'ad-
vcrleix als interessats que transcorre
gut el dit termini, es pendran les me
sures que en justícia corresponguin. 

NOMENAMENTS 

Foren aprovats els de donya Ango
la Pich Palau 1 don Llnls G. Torra 
Nogués, per a escrivents de la Inter-
vencid, i don FTaucesr Fuertes Ru
bio, mosso ric neteja de Casa la Clu-
lat. 

La sessió acabà t r anqu iüamen t a 
dos quarts de set. 

Recordem a Ics entitats l als 
parlirulaTs que voldran tra
metre'ns articles o notes su-
ulicades, la necessitat absoluta 
'sense la qual no ens és possi
ble dc fer-ne el menor cas), d'a
valar degudament els originals 
amb un seoell o una signatura. 

U n h o m e e l e g a n t . . . 

es caracteritza pel tall 
irreprotxable dels seus 
vestits. Vestir bé propor
ciona distinció a les per
sones. L n senyor ben ves
tit pot presentar-se a qual
sevol lloc i és ben rebut. 
Elegiu el sastre el tall 
del qual doni distinció als 
vostres vestits. E l nos
tre tall és irreprotxable. 

Ho garantitzem 

S a s t r e r i a G u i t a r t 

Porta l de l 'Ange l , J í 3 - T e L 3 7 8 2 A . 

Avui, d iumenge , E x p o s i c i ó genera l 
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E C O N O M I A I F I N A N C E S 

L a s e t m a n a f i n a n c i e r a I B O R S A D S B \ R G 3 L Ó 4 \ 

L ' e m i s s i ó 

d e d e u t e l e r r o v i a r i 
No esperàvem que la primera emlB-

s ló del deute ferroviari sols s'arri
bés a cobrir lustament. Tothom tiavía 
convingut que el nou deute oferta bo
nes condicions al rendisia 1 en aixA 
es basaven els comentaris per pre
veure un èxit esplendorós. 

Com pe* expllcar-se que Bo t»agt 
succeït a lxlf No bem Uegit cap co
mentari que en» donés la clau d'a
quest retraiment, però cal tenir en 
compte que el deute ferroviari 110 
es prestava Ja a les combinacions 
que tant s'han usat amb les obliga
cions del Tresor. Aquest és un paper 
de ràpid venciment i es presta a col-
lo^ar-lo amb mes facilitat. Per aixO 
hom veu ara que aquelles fabtiUses 
demandes d'obligacions que feren et8 
bancs del Nord en la darrera emis
sió, no s'han repetit amb el deute 
ferroviari; 1 a ixò demostra que no 

b l havia tal - abundànc ia de diner, 
e inó unes demandes grosses per ob
tenir ma]or quantitat dels títols un 
cop vingués el proratelg. 

Respecte a Barcelona, no hem d'es. 
Iranyar-nos que s'hagin subscrit s^ls 
catorze miMons. Els nostres capita
listes s'fiabituen cada vegada més a 
les coUocacions en empreses indus
trials. Ha desaparegut bon xic el te
mor d'abans respecte «quasta classe 
de paper, 1 com que les condicions 
que ofereix són més bones que els 
valors de l'Es'at. el capital s ' t l subs
criu amb prefe-ència. 

De totes maneres l 'emprèstit fer
roviar i s'ha subscrit i ]a s'ha acon
seguit el que es volta. Amb els 300 
rnilions de pessetes podran empen-
dre's una sèrie d'obres que no sols 
posaran en mil lor situació algunes 
l ínies íernoviàrics, sinó que donaran 
activitat a les Indústr ies metal·lúrgi
ques. Així h a u r à terminal el perío
de d'incertituds que feia alguns anys 
existia en el problema ferroviari, 
quan tan palesa es fa cada dia més 
la conveniència d'intensificar els mit
jans de transport. 

E I p r e s s u p o s t d e I924-25 
Ja es coneixen les dades de l'e-

xe"cicl econòmic que va de j u l i o l 
de 192i a Juny de 1925. La sots-secre-
tarla d'Hisenda ha publicat el resum 
dels ingressos 1 les despeses, 1 resul
t a que els primers foren de tres 
bilions C83.907,21T'S4 pessetes, i les se
gones de 3.305.177.000 pessetes. Heu's 
aqu í el resum dels Ingressos: 

(En milers <U peeietes) 
Contribucions directes. . . 1.032.8Í2 
ídem indirectes 1.087,i64 
Monopolis 1 serveis explo

tats per l 'adminisiracló. . 63S.fi58 
Propietats de l'Estat: 

Rendes , 47.394 
Vendes . 20,715 
Reserves del Tresor. . . . SaC.SSti 

Total 3.683.307 

Entre els conceptes en baixa figu
ra en primer Hoc l ' import sobre uti
litats que disminueix de 32 milions 
en comparació amb l'exercici ante
rior. Han contribuït a la-baixa no 
sols els menors beneficis de les socie. 

fisc. Les despeses es parteixen com 
segueix: 

(En milers de pessetes) 
Pagat 

Obligacions generals. . . . 758,650 
Presidència 1,5158 
Estat 13,601 

Gràcia i Justícia 
Civils , . 39,316 
Eclesiàstques. 61.091 
Guerra 486.673 

3 1 D ' O C T U B R E D E 1925 

OOTITZAOIO D6t COL-LBOI Q·UGSHTS OB OAHV1 i BORSA DBL MEROAT L L I U B t OB VACOBB 
VALORS A TERMB. - Al mati. a la Sala de_Coiitractacions del Casino Mercantil, a fi de novembre: S'opera de 

' "pines í^d'SC». 
,•4} a /J'-IS 

Ncrds de SI'SO a i r 4 5 i a S I ' M , Alacants a ; > ' l ' , Tranaverial a n w , Autòmnibus a iO'uO, i Tajacs de F.llplnes ;nl"5Ci. 
A la tarda, a la Casa Llotia, a H de novennre: c ·_ t ·_4e_.or i> 4a > | ] / J a pl'i) a SI '7) Alucants da T 

Marina. 
Governació „ 
Instrucció pública. . . « 
Foment. . . . . . . . 
Treball 
Hisenda. . 
Despeses de contribucions. 
Guinea 

Acció al Marroc: 
Presidència. . . . . . 
EÈtat , 
Guerra. . . . . . . . 
Marina. . . . . . . . 
Governació 
Foment. 

T taL 

228,869 
255,263 
169,273 
371,954 
22,775 
36.533 

$16,310 
2.709 

23,526 
• 

439,829 
4,197 
2.S47 
3,507 

3-305.177 

i a TS'iO, ü r e n s e s a 17 ;>5, Autnmníbus de 50'UJ a 49*50 i a M'OC, .olonlal a •-j'SO. i Rio de h Piata a lO'JS. 
oarrsra BK.OIO — Al Casino Mercantil. la 10* juans ie ciac it les cinc de la urJa , a l t njveno.-c: 3'Ua fet de 

i Nords b e r 6 5 1 a SI "(JO. Alacants a M ' t ó , i Gran Metropoli tà a 59*ü0. 
COTITZACIÓ OB MONEDES ESTRANGERES 

Francs 29M5; suíssos ' .3Í '33; oelgaos- 3170; lliures, 33*35; lires. 27VJ; dòlar». 3'93; aesos ar^ent i t» . 2'39; marcs 
or. 1-665. 

AL COMPTAT. OOTITZABIO D l VALORS HO IHEORITB BNOARA EH BL BUTLLETÍ r IAÜ 

Aquestes xifres demostren que per 
oienrions militars de la Península i 
del Marroc s'han despesat prop de 
1.200 milions de pessetes, o sigui gai
rebé un 40 per 100 de les despeses 
generals. Entre les quantitats prev 
suposíades j Ics pagades hl ha hagut 
una diferència en més de 162 milions, 
de les quals en corresponen 65'5 mi
lions al Marroc. A la secció Presi
dència hi havien assenyalats, ner 

Barcelona Tractlon 7 *, «1921», a lOt '50. 
Barcelona Tractlon 7 %. pref. ,* a 131'00. 
Espanyola do Colonització « », • a SS'CO. 
Societat Gallega d'Electrlcliai 6 % • a 9975 
'Jenera! Tramvies Rarco'.ona 6 * * a 96*50. 
Unto Nsval de Llevant, • a 96*00. 
Forces Motriu* 6 » .1923». • a 67'50. 
Urans Molins Bascos 6 %. * a 87*50. 
Ajuntament de Màlarca, a 93*35, 
XJuntaineni de València 6 %, * a O ? ^ . 
Ajuntament de Sevilla ·1920·, » a OÍ'JO 

AJun^ment de SevlUa rigas., • a 9^*00. 
Ciment Artif icial .Sanson., • a 91*25. 
Metropolità Airon» XHI . do Madrid, • a &i'50. 
Danc Hipotecari d'Uruguai. • a 126*00. 
AJ'intament de Radalona, * a 94*25. 
Companyia Trasatlàntica 5 li2 "u. a 95'35, 
Tramvies de d r a n a í a i \ . * a 9^*00. 
Obligacions Provincials ü 0|o. a 94*00. 
Lu. iuanyta d'Elecs. t Gas Lebon, ' a ft3'00. 
Acc. Pref. Tramvies Ua Garv!• na. a 5tó*75. 
Tramvies de Barcelona S. A. 6 " u de 95*25 a üo'OO. 

Deute Ferroviari de l'Esfaf. a 100*10 i I 0 0 W . 

de diner a bon preu per efectuar 
oonvereions que redueixin el deute. 

Mr. Churchill contestà aquest dis
curs dient que no el preocupava molt 
el dèficit actual del pn-ssupost, per
què, com cada any, és al segon se
mestre que vénen els Ingressos més 
Importants. De totes maneres d o n à 
a entendre que l'any vinent no po
drà pas reduir els Impostos, s inó 
que es veurà obligat a augmentar-
los novament. 

•En el meu pressupost d'aquest 
any — afegí — he comès alguns ««icia ni aavieu «---in .-i!,! nei i any — afegí — he comes alguns 

al Marroc, pagaments important 9 m l - ] crims molt greus. He reduït r impost 
lions de prssetes 1 se n'han fet per sob-e la renda 1 he concedit especla!-23'ó milions. 

Els Ingressos obtinguts en el dar
rer exercici són els més grossos, com
parats en els altres quatre exercicis 
anteriors; en canvi, els pagaments 

ment desgravaments ais petits con
tribuents. M'he arranjat de manera 
que, en l'esdevenidor, les vídues 1 els 
vells que t inguin més de 65 anys, 
puguin gaudir d'una pensió. N'estic 

són inferiors als de l'exercici passat, j orgullós, però qualsevols que siguin 
en mts de 500 milions. J els rcsultais del present exercici, no 

h i ba cap probabilitat que l 'any v i 
nent sigui temptat de mostra.--ma 

Comparats els totals de l'exercici 
de 1924-25. la recaptació és superior 
de S78'7 milions a les despeses, però 
com que foren emeses obligacions 
del Tresor per valor de 802'7 milions 
l cal comptar-hl 19 milions d'ingres
sos extraordinaris, resulta que el 
pressupost es tanca amb un dèficit 
de ','.?• milions, contra un altre dc 
més de 606 milions l'any passat. 

L a s i t u a c i ó f i n a n c i e r a 
d ' A n g l a t e r r a 

Mr. Daldwln i Mr. Churchill assis
tiren a la festa de les ostres de Col-
ctester, la qual dóna lloc a grans 
manifestacions populars l polítiques. 
El p-imer anglès hi pronuncià un 
discurs consagrat especialment als 
acords de Locarno. Després, Sir Ro
bert Kindersley. que tou un dels 
membres del comitè a'experts, féu 
un elogi del ministre de Finances. 
No obstant, es mostrà preocupat del 
dèficit que per ara porta el pressu
post per una xifra de 54 i.iillons do 
lliures. També remarcà la cà r r ega 

tan generós. A l contrari: sl e l comi
tè de les economies no arriba al re
sultat esperat, és molt possible que 
cregui del meu deure esmenar 
meu passat 1 torni al contribuent, al
menys algunes parts del fa.idell que 
l i he tret equivocadament.. 

Féu constar Mr. Churchill que les 
subscripcions als certificats d'estalvi 
han traspassat aquest any els reem-

-. borsos de 7 milions de lliures i que 
malgrat l'embargament sobre els prés
tecs a l'estranger 1 la situació desfa
vorable del comerç d'exportació, 
S'han collocat més de 100 milions do 
lliures a l'estranger. Creu que el po
der de l'estalvi del país oseil·la en
tre 400 a 500 milions da lliures. No 1| 
obstant, ha de condemnar les exces
sives despeses de l'Estat i de totes 
les classes socials. 

E l m e r c a t f i n a n c i e r 
d e L o n d r e s 

Examinant les emissions 'eles a 
Londres, durant el tercer tnmostre 
de 1925, hom veu que s'ha accentuat 

feixuga que representa el servei del 
deute que s'emporta prop de 350 ml-
lions de lliures por un total d'In- i la calma que s'observa orCTlnària-
gre-ssos de 900 milions, o sigui la } ment en aquest temps, degut sobre-
meitat del producte net del pressu- i tat a l 'exclusió dels emprèsti ts es-
post. Espera Mr. Kindersley que du- • trangers. EI total de les emissions 

tats, sinó també que moltes s'han i rant els pròxims anys el canceller del i durant el trimestre, excepció íe ta 
dissolt per escapar de les rigors del Tresor podrà aprofitar els períodes dels emprèst i ts de l'Estat, fou de 18 

INFORMACIÓ OFICIAL FACILITADA PEL 

C e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 

Liverpooi 

Disponible , , 
Futurs: 

Oetubre. . . 
Gener. . . . 
M a r ç . . , . 
Ma ig . , , . 
Jul iol . . . . 

10.35 

10.33 
10.20 
10.3) 
10.4) 
10.41 

Obrlasal aval 

00.00 

10.10 
9.89 

10.10 
U l l 
10.12 

B·il·a 

00.00 

OO.M 
00 00 
00.0) 
00.00 
00.00 

TASOA 
10.15 

00.00 
9.93 

iu.03 
10.15 
10.15 

Vendes 0.0O) B i . contra 8.000 Bi. 

Havre 
Octubre. . 
Novembre. 
Desembre. 
Gener. . . 
Febrer, . . 
M a r ç , . . . 
Abr i l , . . . 
Ma'Et.. . . 
Juny. . , . 
Juliol . . . 
Agos t . . . 
Setembre. 

Anterior Atea 10 Atea 16 
604 
604 
613 
617 
624 
629 
635 
839 
644 
647 
649 
653 

595 
595 
601 
6Ú5 
613 
618 
623 
629 
634 
639 
641 
645 

000 
000 
0C0 
000 
000 
OU) 
COO 
000 
000 
0C0 
0J0 
000 

Imper i Br i t àn ic 
Oeo. MATO Muts TaUn! Oot. 

Anterior 10. 2 10.C1 10.01 9.99 10.07 
Tanca 9,74 9.73 Ü.75 9.71 00.00 

Cotó agipoi 

Gener . . 
Gener . . . 
Març . . . 
Març . . . 

Aatertsr Tanoa 
Sakelí . 
Up per. 
Sskell. 
Upper. 

14.8) 
lb .6i 
00.00 

18.50 
14.70 
13.30 
00.00 

Alexandria 

Futurs. Ashroounl 

> Sakellardis 

AS0lt 
00.00 

novembre 
37.88 

D·Madw· 

27.63 
Qener 
37.25 

Febrer 
27.75 

37.25 

ttMOA 
Desembre 
Febrer 
Novembre 
Gener . 
Març . 

26.75 
33.85 
36.92 
36.23 
36.35 

milions de lliures cor.tra 30 milions 
en el mateix període de l'any pas
sat, Afegint-hl les emissions del Go
vern, s'arriba a u n resultat de 
43.382,400 lliures. E l total d'emis
sions dels nou mesos, és de 160 m l - V 
llona, superior de 25 milions a l tTl-
gual període de l'any passat. 

L'imica operació que s'ha fet du
rant e; trimestre, destinada a les co
lònies, íou una part de l 'emprèst i t 
emès pel Govern aus t ra l i à a Nova 
York 1 Londres, tocant a aquesta pin
ça 5 milions de lliures. Cap Govern 
estranger ha estat admès durant è! 
trlmesirc, al mercat <ie capitals de 
Londres, a ix í com tampoc les Com
panyies colonials i estrangeres. 

Durant els nou primers mesos de 
1913, es feren a Londres emissions 
per 150 milions de lliures, dc les 
quals on correspongueren 25 milions 
a la Gran Bretanya, 58 millons a les 
colònies, I 67 milions a l'estranger. 
En el mateix període de 1921. es féu 
un total d'omissions de 134 milions, 
cürrespor.eut-na 58 mlliocs a la Gran 
Bretany;i, 41 milions a les colònies, i 
34 mllion-; a l'estranger. En el mateix 
període do 1925, s'han íet emissions 
per 180 milions de lliures, da les 
quals c 'hon correspost 119 milions 
a la Oran Bretanya, 35 milions a les 
colònies, 1 5 milions 1 mig a l'es
tranger. 

Aquestes xifres indiquen el canvi 
operat després de la guerra en et 
mercat financier de Lor-dres, que era 
el' primer del món. 

Heu's a q u í ara les emissions fetes 
a Nova York, durant els primers nou 
mesos de 1023. 1924 t 1985: 

(en milions de dfilarsj 

nal consistent en la creació d'un 
Institut Internacional Bancari, que 
tindrà les dues seus principals a Lon
dres 1 Nova York, i dues filials a Pa
r's 1 Herlín. 

Sembta que nombrosos Bancs s'han 
declarat disposats a constituir ettre 
ells reserves de disponibilitats per 
a servir mútuament en cas d'urgén-
cla, I concedir-se uns o altres crè^is 
al descobert. 

L'objectlu de Mr. Montagu Norman, 
fóra el d'arr;:-ar n una estabilització 
flnar.clera Internacional. 1 posar un 
remei a la fluctuació d'i» canvis, amb 
l lur repercussió tan perjudicial al co
merç 1 a la Indústria. 

N O T I C I A R I 
EMISSIÓ FERROVIÀRIA A FRANQA 

El ministre de Finances és autorit
zat por decret a emetre un milió u'o. 
bilgscions de 500 francs al 6 per 100, 
per a les atencions dels íerrocarr í is 
de l'Estat. 'Seran amortiizades flns a 
1982. iper sorteigs semestrate, comen
çant aquests el dia primer del vinent 
mes de març . 

EL DEUTE MEXICÀ 
Diuen de Nova York, que el senyor 

Panl hn signat ui j acord amb el Co
mitè Internaci-mal dels banquers, 
preveient la sorpresa •flel's pagaments 
dels interessos sobre el deute mexicà, 
des de gener de 1926. a ix í com la 
restitució dels ferrocarrils a llurs 
propietaris, a condició que les Com
panyies s'encarreguli. del servei de 
l lur deute 1 canviïn les Obligacions 
Caixa de Préstecs que tenen contra 
altres de noves del Govern. 

L'acord h a u r à d'ésser satisfet pel 
president del Congrés mexicà, i peK 
obllgnclonlstes que hagl t dipositat 

' i | llurs « tols . 
EL DESCOMPTE A ALEMANYA 

Des del dia 14 del corrent, ei Banc 
de descompte or ha reduït ol Tipus 
d'Interès del 7 al 6 per 100. Aquesta 
mesura es feia necessària, de resul
tes de la baixa en altres països, b l 
Banc sols ía préstecs en divises es
trangeres, amb garantia de crèdits 

. estrangers o d'efectes en divises. 

EL DEUTE PUBLIC D'ESP.IHTA 
El1 deute públic que Espanya té ac-

lua!mer.t en clrouiació, puja a pes
setes 16.612.986,2.3, dividit en els con-

.ceptes següents : 

Classes de Deute 

4 per 100 Exterior. . 
4 per 100 Interior. . 
4 per 100 Amortí iza-

ble de 1903. . . . 
5 per 100 Amortitza

ble de 1900. . . . 
5 per 100 amoriitza-

ble de 1917. . . . 

Total. . . 
Obligacions del Tre

sor 

J jovaYork 

Disponible. 
Futurs: 

Desembre, 
Gener . . 
Març. , , 
Maie. . , 
Juliol. . . 

Taoo* aatarlor 
19.75 

19.27 
18.57 
iasa 
18.97 
13.65 

ObrlmanC aval 
00.00 

1925 
18.5) 
13.79 
00.00 
0J.00 

9e?Oü celarrama 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.03 
00.00 

CA IO« 

19.40 

18.90 
18.24 
18.65 
18.85 
I8 .2 j 

Hova Orleana 

Disponible 
Futurs: 

Desembre . 
Gener. , , 
M a r ç , . . 
Maiçt. * . 
J u l i o l . . . 

Tanoa anterior 
13 47 

13.40 
13.41 
13 40 
18.41 
13.37 

- : .• . .- - »»Ol 
30.33 

03.00 
00.0) 
03. JO 
UJ.3U 
0J.OJ 

00.00 

00.00 
03.0) 
00.03 
00.00 
00.00 

18 05 

13.02 
18.04 
18.03 
18.11 
18.07 

Arribades als jo r t s I 2 U 88 . U'J. 73 ) ) J 3i. :ontM 119,3)0 3t. 
» . » . » » t a i l a l I Ï Ï J I : 3.373.J0OB!. e n t r i 3.3o5.:00 

Trans t e rènda 4*84 1|8 
Bureau: U J O . - i i . ciitt» 10,03) 3 i . l 'au/ anti-Tior. 
Gmiiera; 3.)33,00J 3|. ; M t n J. 1) J. JjJ «í. , i , i y n u r l o r . 
Probable > ro lu jdò : .50.030.003 31. 

Mercat de BaNOluui 
D i i p . viooJ. «til.l, H. unív. fexaa. 183. 

Societats. . . 
Governs estran

gers. . . . 
Agrícoles. . . 
Municipis . . 
Canadenques . 
Possessions. 

1.945,4 1.92U 1.930.3 

106,5 
293.4 
583,9 
40.2 
0,4 

320.9 
129,5 
806.0 
23.9 
5.8 

169.6 
100.3 
ftíO.O 
18,4 
4,3 

S o l e r i T o r r a V 
I B A N Q U £ R S 

foaJla Jals E s U i i s . II i 13. i 3 J 1 3 J Ï 3 3 5 , 1 í 3 

P r e u l í q u i d a q u è p a g u e m e l s c u p o n s v e n c i m e n t 

I . » d e n o v e m b r e d e 1 9 2 5 : 

Pessetes 

910.728.400 
8.351.535.322.M 

136.962,500 

1.352.285.000 

986.475.000 

11.737.986.222,54 

4.875.000.000 

16,612.986.228 

Barottaia. àl '.'oc.abn atl9bi 

Els totals d'aquestes emissions fo
ren de 2.969 milions er 1923; 3.215 mi
lions en 1924. i de 2.844 milions en 
1925. 

La suprem&eía Unanclera ha can
viat de lloc. 

U n b a n c 
d e c r è d i t i n t e r n a c i o n a l 
A Londres es comenta molt la ro-

va visita que Mr Montagu Norman 
ha decidit fer als F.stats Units. Es 
diu que el governador def Banc d'An
glaterra hl va per completar les ne
gociacions (.uc va entaular-hi, en oca
sió del seu darrer viatge, per tal ne 
dur er.davant un projecte seu. enca
minat a constituir a Europa un gr n 
Banc Central, basat en el sistema 
dels Bancs Federals de Reserva ocis 
Estats Units. 

A Nova York, Mr. Montagu Nor
man t robarà ol doctor Scacht. d i 
rector del Reichsba'k. et quai. d'a
cord amb les autoritats dels Bancs 
Federals da Reserva, ha participat 
a l 'elaboració d'un projecte provisió-

-r 

EMPRÈSTITS ALS ESTATS UNITS 
La baixa Austr a, l'Eet'ria 1 la Ca-

rintia, han entaulat negociacions per 
a un emprèst i t d-? 405 milions de dò
lars a Nova York, per tal de fer tre
balls públics en aquestes tres regiocs 
aust r íaques . 

—Han acabat les negociacions en
tre el Govern belga l el grup Morgan 
de Nova York, respecte a l'obertura 
d'un crèdit a Bèlrrica de 50 a 100 mi
lions de dòlars, del quat en propor
c ionarà la meiut el Banc d'Angia-
terra. 

BALANÇO I OIVIOEMD8 
EI dia 14 de novembre, es reunirà 

l'Assemblea extroordinàrla de la So
cietat «Sierra de Lujar». explotadora 
de mines de plom, per lat d'acordar 
augment de capital en 680.000 pesse
tes, per la creació do 2,200 accions no
ves del mateix tipus de los existents 
I duidides en paperetes de desenes 
d'acció. Seran emeses a! tipus 'te 550 
pessetes la desena part. i seran pre
ses er. ferra per un gn-p que les po
sarà després a la disposició dels an
tics accionistes. 

La Societat ha adquirit noves con
cessions. 1 l'explotació ha deixat un 
benefici net dc 424.753 pessetes. 

—El Palace Hotel de Madrid, ha 
saldat amb un benefici de 2.84S.4SC 
francs, permetent flxar els divider.os 
de 137.50 francs a l'acció de caplfa.1, 
I 112,50 francs a l'acció de divldenu. 

MOVIMENT DEL PORT 

Dia 31 d oclubre de I9ïó 
ENTRADES 

Procedent de Palma Je Mallorca, el 
pal lcbí t tMallorquin». «mb efectes di
ví-r s 

Do Santander i escales, el vapor 
«Cabo Sautapola*, amb 4 passatgers 
càrrèfOi geiieral. 

De Tànper i escales, e! vapor italià 
•Glovlrei·ía·. amb càrrega diversa. 

De Gijón i os'ales. el vapor «U 
Sornl.. amb càrrega diversa. 

De B'itàvia I escales, e! vapor ho
landès cKanmata-, amb càrrega ge
neral. 

Ds Sóller, cl vapor ..Maria Mecre-
des., amb 4 passatgers l càrreüa di
versa. 

De Proplano. al veler Italià «Llmi-
te>, amb carbó vegetaL 

De Bàstla, el veler i ta l ià .Indóml-
to>, amb carregament de fusta. 

De Gijón, el vapor «Inocenclo Fl-
garedot, amb carbó vegetal. 

De la mar. els vapors pesquers «Rio 
Mesa* I .Paco., amb peix fresc. 

Pa Pa lamós , el vapor .Guadalqui
vir», amb càrrega de trànsit . 

De Sant Feliu. !a goleta .Comer
cio., amb efectes diversos. 

D'Alacau, el llagut .Amàlia , amn 
fruita. 

SORTIDES 
Cap a Gènova, el vapor «AlflerU, 

amb càrroga general. 
Cap a Màlaga, el vapor «Roberto 

R.>, amb càrrega generat 
Cap a Marsella, e! vapor alemany 

«Minna Corda», en llast. 
Cap a Tarragona, el vapor .Kro-

nos>, de trànsit . 
Cap a Ccttc, el vapor .Maria Mer

cedes», amb passatge 1 càrrega ge
neral. 

Cap a Cartagena, el vapor belga 
•Ho' t-andel>, amb càr rega general. 

Cap a la mar. el vapor pesquer «Pe
dró», amb el seu equip. 

Cap a Palma de Mallorca, el vapor 
correu «Mallorca», amb passatge, cor
respondència i càrrega general. 

Cap a Mahó I escales, el vapor 1 
correu «Rey Jalme H>, amb passat
ge i càrrega general. 

Cap a Gandia i escales, el vapor 
•Menorquln», amb passatge l càrre
ga general. 

Cap a Alacant, «l vapor «Canala-
Jas., amb passatge i cà r rega general. 

Cap a Càdiz. el vapor «Isla de Me
norca», er. llast. 

Cap a Buenos Aires 1 escales, el 
vapor «Guadalquivir», amb passatge 
1 càr rega general 

Cap a Gijón, el vapor «Norte., en 
llast. 

Cap a Marsella, el vapor anglès 
«Ollera», amb càrrega general. 

EL TEMPS 
A Barcelona, amb ol cel carregat de 

pluja, plovent cont ínuament ; hont-
zor.s plujosos; ventolínes fluixes amb 
direcció variable l mar bona. 

Del Semàfor da Cap Bagur comu
niquen quo regna en aquelles costes 
vent f luix del S-E.. mar rulla, cel 
amb celatgcs 1 horitzons plujosos. 

Del de Cap Bajolí: vont de l 'E. molt 
f luix, mar rulla í cel cobert. 

De l'Observatori Central comuni
quen que tendeix a empitjorar ei 
temps a tot Espanya, principalment 
a Galica i al Golf de Càdlz. 

JUNTA PROVINCIAL DE PESCA 
Ahir al mati es va reunir la Junta 

de Pesca, per a tractar l'assumple 
sobre la pesca, amb embarcacions a 
motor. Sembla que entre els reunits, 
h l va haver diversitat de pa-
rens, i van acordar elevar a la 
superioritat el tractat, perquè dispo
si sobre el cas. 

PER AL DESGUÀS 
Ha estat venut a una Companyia 

OBLIGACIONS 

F. - C And. 3 % 1.» s. int. flx dom. 
a » variable • * 

Companyia General de Tramvies 4 % 
Tramvies Barna.. Eixam. Gràcia 4 % 
F. - C. de Catalunya 6 % 

> » Sar r ià a Barcelona 6 % 
ll lumlnacló de Poblacions 5 % s. H . 
Energia Elctrlca de Catalunya 5 % 
Aigües d eBarcelona 6 % 
Bons Catalana Gas i Electricitat 6 % 
Companyia General de Carbons 6 % 

• ' • 6 i % 
Port de Sevilla 5 % sèrie D. 

• » » « E. 
e a > a F. 

Hullera Espanyola 6 % 

ACCIONS 
Catalana de Gas 1 Electricitat 5 % 

6 ^ F. 
Asland 7 % aces prefs. (cupó n.f 1) 
Societat ü ra l . Galalca Elec. (cupó 8) 

Canvi 
<u« n d'octubre 

OPSO 
45'50 
76'— 
75'— 

101'— 
100'— 

86'— 
lOÜ'óO 
9 3 ' -

9,)'50 
89 — 
8 9 -

1 0 1 ' -

8!'50 
98*— 

Ltqold per capó Ftea. 

a n à 
9' 25 
ffCQS 
e'M 
6'-38 
5'W 
8'02S 
6'84J 
7'482 

n - o n 
18'168 
6*887 
5'&i7 
5 o í 7 
7·46i 

I2'4T7 
uns 
17'412 
WV2> 

Ranilmen: 
ae( 

4'e2 
4'75 
4'81 
5'4I 
í N f 

5*44 
6'4l 

4*83 
511 
5 'U 
S'dl 

r 3 2 
7·OÍ 

N o t a i m p o r t a n t : R e v i s e m c u r o s a m e n t l e s a m o r 
t i t z a c i o n s . 

Compra i venda de valors, - Camvf de monedes f blfllefs. 
Ordres de Borsa. - Girs sobre Espanya : Estranger. - Comp
tes corrents. - Préstecs sobre valors. • Subscripcions a em
prèstits. - Facilitem or per a Duanes. - Aimeiem dipòsits de 

valors en custòdia 

Cambra cuirassada Caixas ús l í o m r 
per a guardar valors, documents, joies i altres objectes de valor. 

Compartiments des de 22 ptes. anuals. 
Sucursals: Madr id , Alca là , 32 - Sant S e b a s t i à , Av. de i a L i b o r t a d . 20 

D i r e c c i ó t e l e g r à f i c a í t e l e f ò n i c a : i O L E i V T O a R A 
A p a r t a t de cor rena 53ó 

•per a tots els Jornals» estableix la 
Llei d'Utilltais, la qual, amb tot i te
ni r vlnt-í-cinc anys de vigència, no 
s'havia intentat mai flns ara, fer-la 
extensiva a les dites categories de 
personal. 

S 'ajornà el pendra acords definitius 
sobre l'assurapte, fins després de co
nè ixer el resultat de les gestions por
tades a cap per la comissió que s'ha 
traslladat a Madrid per a entrevistar-
se amb el Govern. 

LA REVISTA «AGRICULTURA* 
El numero del SO d'octubre, conté 

el següent sumari: 
•Origen de la r aça marina, per 

M. Rossell l Vllà; Els sarments com 
a farratge, per R. Fuster; La fioridu-
ra grisa de raïm, per L . Ferrant; L'e
volució agrícola del Vallés, per J. M. 
Riu; Els vagons refrlgerats, per Agrí
cola; Comentaris; Informacions co
mercials: Vins, per P. J. Llort; Olis, 
per Lislnl Andreu; Cereals, per Uu le 
Marsal; Fruits secs, per Esteve Homs; 
Noticiari; Consultori, per R. S.» 

REGISTRE MERCANTIL 
DlSSOluCiOfW 

Ibars y Bernat.—^o'-Ari: Guillem 
Alcover. Ramon Ibars Roca i Segl-
mon Bemat Moya manifesten que la 
societat que const i tuï ren en 8 de 
maig de 1920, segons escriptura au
toritzada pel notari Albert Gabarró , 
la declaren dissolta, 1 són ambdós 
socis els liquidadors. 

Inieromnium, S. <4.—Notari: A l 
bert Bobarró. Ramon Sorribes A n -

mahonesa. el vapor .Ausias March», , , manifesta que portant a cam-
de la Companyia Tracsmedl ter rània . j ^unent els acords presos per la Jun-

LA COMPANYIA TRANSCCEANlOA • ta general, la societat que ea cons-
Situació dels vapors correus d'a- ' l l tuí 61 87 d'8brU da ^ 8e8on! e8-

questa companyia: 
EI «Barcelona» és esperat el dia 2 

de novembre procedent dels EE. UU. 
E l rCàdlz» de Barcelona a ' 'Ha 

vana. 
El .Balmes» de Tenerife a Santla 

go de Cuba. 
L'<Infanta Isabel» a New Orleans 

i cr iptura autoritzada pel notari An
toni Par, la declara dissolta, havent 
estat nomenat liquidador. 

Boto: j / C-»—Notari: Ramon Esta-
lella i Ramon Casares. Segons la 
primera cserlplura Miquel Boix Bur-
gay se separa de la dita societat l 
cobra 5.000 pessetes en pagament del 
seu haver. Segons la segona escrip
tura Alexandre i Eduard Boix Pu-
r u l l i Miquel Costa Tu n i manifesten 
que la societat que const i tuïren el 
7 de marc de 1917, segons escripto-

L'IMPOST UNIC PER ALS AUT0CA-
MICN8 
Reunida la Junta Directiva de la 

Federació Industrial d'Auto-Trans- . 
ports perquè el secre'.ar 11 l'assessor ra ?ul°nl^& Sfl™?ll*Úe, l ^ J r . Lmr.,* Hn inc « . H n n c r ^ r . ' sa Isidre Luls Riera, la declaren dis

solta. I es fa càrrec de l 'actiu i pas
siu Alexandre Boix PuruIL 

donessin compto da les gestions por
tades a cap a Madrid por a l'obton-
ció d'un Impost ü n l c com a tributa
ció en els aufocamions, s 'acordà pre
gar a tots els associats que trametin 
a aquesta Federació toia mena dc de
talls l comprovants d'aquells impos
tos, arbitris o gravàmons quo paguin 
als ajuntaments on resideixin o ha
gin pagat als que transiten periòdica
ment o només de passada. 

Aquestes dades ajudaran a la po
nència nomenada por a la redacció 
Immediata dc la memòr ia soUicitada 
pel senyor Calvo Sotelo. per tal que 
pugni informar favorablement la sol-
licitud d'Impost Unic que formularen 
el? senyors comissionats dc la dita 
Federació, sota els auspicis de la 
Junta Directiva en ple. 
E'.S COHTRAMSSTRCS I LA TRIBU

TACIÓ PER UTILITATS 
L'AssocIoció de Fabricants de Filats ! 

1 Teixits del pla de Raroelona, s'ha I 
reunit en Junta general els dies Í7 
i 28 d'octubre, sota la presidència de • 
don Baldomer Bonet 1 Jorba, per can
viar impressions i pendre acords re-
lacionats amb la pretesa inclusió dels 
contrameatres de les fàbriques en la 
tr ibutació per ntilltafs. Foren molts 
els fabricants qne assistiren a les di
tes reunions, durant les quals, sor
tiren a relluir les poderoses raons 
que obliguen n considerar compresos 
els contramesitps, Igual que els al
tres treballadow. en rexerapoM que 

José Torres y C » . Terrassa.—No
t a r i : Ramon Casares, de Terrassa. 
Josep Torres Fa r r é , Valent í Llorens 
Querol 1 Carles Llaudet Balaguer 
manifesten que la societat que cons
tituïren el 23 de j u l i o l de 1934, se
gona escriptura autoritzada pel no
tar i Ramon Casares, de Terrasso, la 
declaren dissolta I nomenen liquida
dors a Valentí Llorens 1 Carles Llau
det. 

Cf£ y Hlba—Miquel Gi l Guart ma
nifesta que per haver mort el seu 
consoci Miquel Riba Elias i per la pèr
dua quasi total del seu capital, la 
societat que const i tu ï ren el 7 de març 
de 1983, segons escriptura autoritza
da pel notari Josep Torelló, la de
claren dissolta, quedant ell l 'únic l i 
quidador. 

Dalmau, Fusíc y Bis.—Notori: An
toni Par. Pere Dalmau AltayO, Pas
qual Yuste Lorente 1 Josep Bis Pé
rez manifesten que la societat que 
const i tuïren el 32 d'octubre de 1931, 
segons escriptura autoritzada pel no
tar i Josep Torelló, la declaren dis
solta l nomenen liquidador a Joau 
Hidalgo Rodríguez. 

Tascon Ilermanos. Palma de Ma
llorca —A [iiesta slgnntura que es >le-
dlcova a la comi ra venda de ca lça t 
I l a seva «xportaoió. ha estat dis
solta. 

Constitucions 
Ondlotelo e fH]o y Marín.—Com-

Utulda en 1 de ju l io l de 1925. davar.t 
del nolarl Josep Parés , per a dedl-
car-se a la compra-venda de gèn? 
res i articles de tota classe, 1 els 
socis són T o m à s Ondiviela Garriga, 
Guillem Marin Cabrera, so-Is coUec 
tius. El capital social és de ii.m 
pessetes, aportant 37.000 pessetes T. 
Ondlviela Garriga, 9.000 T. Ondivie
la Puig, 11 200 J. Ondiviela Puig, 1 
27.000 Guillem Mar ín . La gerènc ia i 
signatura són a c à r r e c d ' am odós 
socis indistintament, i el terme de 
la societat és de cinc anys. 

Dahl Hennanos'—Constituïda en * 
de j u l i o l de 1925. davant del notari 
Francesc Cata là , per a dedí .ar-se a 
l 'explotació i venda a Espanya de 
l ' o l i mineral Buperlubrlflcan·. «Spec-
doll», i està Integrada per Trggve 
Hennlng Dahl Blichfeldl 1 Cbisten 
Blom Dabl Blichíeldt , socis coUer-
tius. Es capital social és de &000 
pessetes, aportant 3.000 pesse-ea ca
da soci. La ge rènc ia i signatura es 
tà a cà r rec d 'ambdós respectivament, 
i l a durac ió de la societat és de cinc 
anys. 

Borsa Oficial ds Comerç 
COTITZACIÓ DEL COL-LEGI 

D'AGENTS OE OANVI i BORSA 

Interior t & A . . . 
• F. . ' . . 

Exterior • A. . , , 
• r. . . . . 

^Amort. S 4 vell A. , 
• » • P. . . . . 
• • 1917 A. . . . 
• < • F . . -

Obligacloni 
Ajuniameni 1006 B 

4 1921 6 V . , 
• Ex^osteid . . 

Bons Reforma. . . , 
Diputació B . , 
Mancomunitat 1920. , , 
Port Barcelona. . , , 
Cèdules Argenuues. , , 

• Uní uai . 
Nord prirajra tèrla. . , , 

prioritat. . . 
Especials Almansa 4 %. . 
Osca a França . . , 
Valencianes 5 i V 
Alacant primera hipoteca. 

» Sèrio A. . 
• • C. . . . 
• 

F r a n ç a 18M. . . . 
1871 . . . . 

Andalusos 1.» S. variable. 
• • fixa 

General Trnrv -les 5 %. . . 
F. C. Sa r - l à 8 %. 

• Catalunya S V . 
• Cat-Jans t % . . • 

HI jp Americana d Flee. 
Companyia Tran*at'int|ra. 

Aecieni comptat 
Espanya IndustrlaL 
Nacional <1« Talèfoos. 

84-30 
94*90 
94'60 

96*35 
97*0: 

73':;.; 
67*00 

89*15 
erso 
TS'iD 
77*25 
97*15 
85*75 

71*5) 
87*50 

- » 7 5 
45'50 
5y*ij0 

07':,: 
100*50 

so*: 

B o r s a d e M a d r i d 
Interior comptat 
ídem fi Te me» 
Am'·n i t tab l i * per 100 
ídem, & per 100 
Extertor . , 
Banc d'Espanya . . 
Bano Espanyol d* Crèdit 
Banc Rio d« la Plata 
Banc Hlspan-j-Ara··nca . -
Tabacs , , 
Suceree pref errata. . , , 
Iceio o rd inàr ia» . , . 
Cèdules , . , 
Nords , . 
.Vacants , , , . , , •. . 
Franc» . . V . - . - . . , \ . . 
UlUTM 

70*0-> 
OO'CO 
84*25 
€0*00 
94'65 

C 00*00 
000*00 

co 'e; 
o o r o r 
COOflO 
105*0» 
4'2·5··-
91'St 
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N o t í c i e s d e l a P e n í n s u l a 

L'actuació del Directori 

DESPATX AMB DOM ALFONS 
Madrid. 31- — Aquesi mati ha des-

peisu amn cl Rei el general Navarro. 
CL3 MINAIRES O'ASTURIES 

Madrid, SI. — Aquest mau ba anat 
a la Presidència el representant dels 
obrers minaires d'Astúries, senyor 
Lianeza, cridat pti general Hermosa, 
per a comunicar-li que si avui, en la 
reunió del Comitè de Hulla, recau la 
fórmula d'arranjament, 11 remetran 
l i emi . malgrat la festivitat del dia, 
jwr tal d'estudiaria ràpidament 1 ( de molts companys morts 0 lerlts. 
- uiufire-la n l'esamon 1 aprovació però entre aquests tenim el d 'un 

U n advocat assassinat 

CESTIONS DE LA POLIOtA 
Granada, 31. — Aquesta matinada 

a la plaça de l'Encaruacló es des
enrotlla un succés el qual està en
voltat de misteri. 

Davant la casa nuïn. 6. fou trobat 
el cadàver d'un home, e! qual va 
resultar ésser el conegut advocat, 
don Enric Bades Gómez. 

Presentava una gran ferida al cap 
cumstànclcs que concorren en el dia amb enfonsamenl de l'os frontal F.n 
d'avui, són especials. ' el cos no es notaren senyals de 

Present — diu — està el record | lluita. 
A la roba se II va trobar la 

sacrincil Els químics treballen a l 
beu gabinet, els enginyers demostren 
en grans empreses Uur activitat 1 
tots els obrers contribueixen amb 
llur ciència 1 llurs mèrits a l'eneltl-
ment de la Nació. Però cap no »* 
el valor dels que defensen l a Pàtr ia 
1 mantenen el tremp de la nostra 

Recorda l'emoció sentida en diver
ses jures do bandera a què ha assis 
tu, 1 diu que cap no ha estat tan 
gran com la d'aval, perquè les «Ir-

Ingressades en totee les Tnesoreries 
I 1 Comptadurles, i com a Data, les I 
I inversions efectuades, que es Jusuti- I 
] ficaran en cada cas amb el docu- , 

ment corresponent. 
Les Juntes Provincials donaran comp '. 

te al Tribunal Suprem d'Hisenda, se- j 
gons disposa l'artide 79 del Regla- | 
ment per a l'aplicació cel Reial de- , 
cret de * de Juliol de lUU. de la in- j 
versió del 20 per cent que reben. 

del Directori. 
Ha ambat aquest mati una comissió 

de patrons de petites mines, per tai 
d'exjposar al Directori l l u r criteri en 
m a t è r i a de l 'explotació de les mines 
1 la resolució que i« pensa adoptar 
en el plet miner. 

EL SENYOR PRIMO DE RIVERA 
A TOLEDO 

Madrid. SL — A les deu del tnetl 
ha marxat a Toledo el general Pr l -
mo de Rivera, per tal d'assistir a 
l'acte de l a Jura de la bandera pels 
nous alumnes. 

Acompanyen en el seu viago a l 
president, el sots-secretarl dpi mi

nisteri de la Guerra 1 els sens aju
dants. 

El general Primo de Rlvera tor
n a r à a Madrid aquesta mateixa nit . 
EL COMTE DE VALLELLANO EN 

AEROPLA 
Madrid. 31. — L'alcalde, comte de 

Vallellano. parlant amb els periodis
tes del viatge que rea l i tz i ahir en 
l 'aeroplà gegant, explicà la impressió 
que li havia produït la vista òe Ma
dr id des de l'esmentat aparell, 1 la 
ne;eMltat cada dia més urgent de 
realitzar grans obres d'urbanització. 

SIGNATURA DE GUERRA 
Madrid, 31. — Concedint la Gran 

crea de Sant Ermengol als generals 
de Brigada don Enric Salcedo, don 
Joan Urzurtun. don leldro Latorre 1 
don Victorià Pérez 

Proposant ois coronels de cavalleria 
dou Lluís Díaz, per al coinandament 
• lo l a Inspecció de la cinquena zona 
pecuària; don Emili Pont, per al co
mandament del cinquè rejrimenl dfe 

• reserva: don Aureli Giron, per al co
mandament del regiment de Vlllarro-
l·ledo. t don Fuedcrlc Sales, per al 
comandament de la vuitena zona pe
cuà r i a . 

Nomenant el coronel don Candi Sa-
Jeli, per al comandament del »·egl-
ment del Sermllo; don Emili Camuz, 
por al <!»• la mitja brigada de Tetuan. 
don Josep Sublrà, per al comanda
ment del regiment de reserva de Co
runya, i don Manuel Garcia, per al 
del regiment de Soria. 

GESTIONS PER UN ARBITRI 
Madrid. 31. — Com a resultat d'un-

canvi d'impressions hagut entre bon 
nombre de components de l'antiga 
comiesió de parlamentaris d'orienta
ció tributària, el senyor Comas de 
Arpem', r, secretari de l'esmentada co
missió, ha celebrat una detallada i 
interessant conferència amb el direc
tor d'Administració local, senyor Col-
vo Sotelo. per a tractar especialment 
de l'arbltrl en les succcselons direc
tes entro pares 1 fills 1 cmmafldats. 

Aquest arbitri, amb l'expressada 
modalitat, serà objecte de preferent 
fstudi per la dita comissió d'orienta
ció tributària. 

PER AL PORT DE PASAJES 
Madrid, 31. — El comte de GOell 

s'Iut dirigit de «La Època» «Stant al 
• presid*-nt del Directori, sol·licitant que 

a'estudil l'habilitació del port de Pa-
•ajek per a encarrilar per aquest 
lloc cl turisme de Nord Amèrica que 
visita Europa. 

Remarca els avantatges que s'a
conseguirien fomentant el turisme. 

Assenyala, del port dc Pasajes, les 
excepcionals condicions següents: 

Primera — Estar a Igual o menys 
distància de Nova York que els uti
litzats a França o Anglaterra, com 
a terme del viatge de vinguda del tu
rista. 

Segona. — Assenyalar el viatge d'u-
na navegació de mar més tranquil·la. 

Tercera. — Reunir, com cap dels 
ports d'Europa, l'aUlclent que el ter
me del viatge per mar sigui on port 
situat en el conjunt de dues pobla
cions com Sant Sebastià i Blarritz. 
ambdues d'excepcionals atractius per 
al turisme europeu. 

Quarta. — Perquè la situació d'a
quest port permet al turisme desem
barcar al mateix temps en dos països 
diferents. 

Cinquena. — 1 que podrà el turista 
pondre el vagó que directament el 
condueixi a Madrid, Lisboa, Barce
lona, Sevilla, o bé a París, Berlín, 
Ccnstantinoble, Roma 1 Nàpols. 

Tals avantatges reuneix aquest lloc 
de desembarc. que confiadament es 
pot esperar que hl arribaran no sola
ment els turistes qne vinguessin a 
Espanya, sinó part moll important del 
fabulós nombre d'americans que cada 
any visiten aquest continent. 

ELS ACTES DE TOLEDO 
Toledo. 31. — Amb solemnitat ex

traordinària, han jurat aquest mati 
la {bandera els alumnes de l'Aca
dèmia d'Infanteria. 

A les l l ' W arribà cl president del 
Directori acompanyat del sots-secre-
la r i dc Guerra, duc de Tetuan, 1 
dels ajudants d'ambdós, senyors La 
Cerdà 1 La Cuerda. 

Fou rebut el president ami. ela ho
nors d'ordenança. I . després de sa
ludar els concurrents, passà a ocu
par el rerllnatorl que li estava re
servat. 

Diirant la celebració dc la missa, 
evolucionaren sobre Toledo vuit 
avions de l'esquadrcta de Getafe que 
l lançaren flors i banderetes nacio
nals do paper. 

Un cop terminada la missa, es pro
cedí a la Jura, en la forma i solem
nitat de costum. 

Jiitr.ren eno alumnes. 
ï>eBuirtaincni <>i doctor de l'Aca-

nnnMH corc'ní'1 P··r"- dc Lema, pro-
•Vim Un:i •v!locució exhortant els 
t ràn " i * <,U* me(1Ue*sln sobre !a 
urt-itó*- ÍnCla ^ Jurament que 

l'-l im-sHenl ücl Directori "pronun-

Utn i í i n i ' i "^ P5""10*- " fd loà un 
!t mi* «, iMrector & VAoa-
aemia. nnon cn camtvmya. \ d igué : 
••o n*11° " i . ',''"?sls moment» estan 

ignucit m<MU cors amb els seu» so-l*cro per lo Pàtria, quina 

cadet, company vos'.re, que re t a rdà 
la data del seu ingrés per assistir a 
la campanya del Marroc I t ingué la 
glòr ia de vessar la seva sang por 
la Pà t r i a . 

T e r m i n à donant visques a ESpauya 
1 a l rey. 

Després es celebrà u n banquet a l 
qual assistiren el general Primo de 
Rlvera i el professorat. 

El president del Directori ocupà la 
pres idència , i tenia a l a seva dreta 
el sots-secretari de Guerra 1 a la 
seva esquerra el coronel director de 
l 'Acadèmia. 

E I president p r o n u n c i à un nou 
discurs. 

M'aixeco — digué — per a can
tar la t ratemitat d'una famíl ia , l a 
unió dels cors. Per a ixò, solament 
vos puc dir, cavallers-aluranes, que 
vel^f amb gust la vostra alegria prò
pia de l a joventut, p ròp ia dels que 
tenen l a consciència tranquiUa, dels 
que haveu complert amb el vostre 
deure. Ve ig en vosaltres una alegria 
sana, aqueixa alegria vigorosa que 
segurament fora d'aquest local t i n 
drà la seva expressió en l a |més 
g tun dc les alegries: l 'alegria de 
l'amor. 

Aquesta alegria és tel sentiment 
més purifleal. el mil lor , el m é s de
licat, c l m é s profund; e l sentiment 
dedicat al sexe dèbil , que és eacrifl-
ci en la mare, IBussló en la promesa, 
i-aritat cn la germana, cor. en fl, en 
la dona. 

Veig amb orgull que en la teolera 
d'aquest menjador apareix el mea 
retrat, 1 m'enorgulleix vaura'l coUo-
cat en aqueix lloc, perquè és el d'un 
home que s'educà en aquesta casa, 
que fou cadet, que a r r ibà a ésser 
coronel, que manà una divis ió, 1 que 
en totes les ocasions de l a seva vida 
militar posà el mésé pur 1 entusias
ta del seu cor. 

Hl h a g u é un dia en la His tòr ia es
panyola en q u è vaig voler servir 'a 
meva p à t r i a i em vaig aventurar 
més que res per la seguretat de què 
havia de servir c l seus sabrate in
teressos. 

Aquest home que fou flac d'espe
rit, propens a l'alegria, en aqueix 
dia es disposà a fer quelcom per l a 
pàtria, 1 des d'aleshores c o n s a g r à 
la seva activitat, les seves hores, 1 
la seva vida a tot el relat iu a la 
Pàtria 

Als postres es dirigí el següent te
legrama a l rey: 

«Senyor. En l'acte solemne de la 
jnra de la bandera, reunits en os-
morzar militar, no podria faltar urm 
salutació respetuosa i entusiasta al 
seu rei l cap. Hcbou-lo, Senyor, se-
qur que tots es troben units en el 
més fervent entusiasmo per Ses 
Majestats.» 

En l'acte de la Jura. la presidenta 
1 dues senyores vocals de la Junta 
Patriòtica de dames de Barcelona, 
s'acostaren al fnarqtiès d'Estella per 
a sol·licitar que s'amplií la Caixa de 
Pensions per a les vídues l orfes de 
militars 1 marins. 
EL CONSELL. EL DILLUNS ES FA

CILITARÀ LA CARTA DEL SE
NYOR OAMBO 
Madrid, 31.— Minuts després do 

dos quarts de deu terminà la reunió 
del Directori. 

El general Primo de Rlvera di
gué, en eorür, que havien quedat 

cartera, amb 1.200 pessetes 1 alguns 
documents de valor. 

La policia fa gestions per aclarir 
el succés. 

El mort era g e r m à del notari de 
Llotja i vivia a l'esmentada plaça 
He l 'Encarnació . 

Es refusa la idea de què el mòbil 
de l'assassinat hagi estat el robato
r i , n i tampoc no es creu que pugui 
haver estat víc t ima d 'un accident. 

Deixa set fills. 

E l contingut 
de la Ciaseta 

OI9P08IOION8 DIVERSES 

Jubilació al Suprem 
Madrid, 31.—La «Gaseta» publica 

una Reial ordre declarant jubilat a 
don Eugeni Retuerto i Ruiz, jutge 
de comptes de primera classe del 
Tr ibuna l Suprem de la Hisenda Pú
blica. 
£ t l ípt i í del reedrrec de mercaderies 

T a m W publica una Reial ordre del 
minis ter i d'Hisenda que diu a i x í ; 

En compliment del disposat en 
Reial decret del 10 i Reial ordre de 
11 d'agost de 1920, vista la cotització 
de l 'unça d'or fi al mercat de 
Londres i el promedi a la Borsa de 
Madr id de la l l iura esterlina cn girs 
a l a vista sobre aquella plaça, du
rant els dies £4 de setembre a S3 
del mes actual, amlnlós inclusiu, el 
rel , coníormant-fie amb el proposat 
per aquesta Direcció general, s'ha 
s e n i t disposar que cl recàrrec que 
s'ha de cobrar a les Duanes nacio
nals per drets aranzclaris correspo
nents a les mercaderies importades 
i exportades per les duanes cl mes 
de novembre pròxim, els pagaments 
de les quals s'hagi d'efectuar en 
moneda de plata espanyola o bit
llets del Banc en lloc de fer-ho eu •. 
or, sia dc 33 enters t 58 cèntims per 7 
cenL 

La fabricació del sucre 
Tombó publica la «Gaseta», una 

Reial Ordre del ministeri de Foment 
disposant que s'establ-Mxl a Saragos-J 
sa una Delegació especial, encarrega-/ 
da, com en anteriors campanyes de j f 
la remolatxa, de Ja distr ibució 1 re-t 
gulac ló d'aquest producte a les fàbri
ques de sucre d'Aragó, Navarra l 
Rioja. 

L ' a c t u a l i t a t e s p o r t i v a 

1 

L e s Cambres 
de C o m e r ç , Indústria 

i N a v e g a c i ó 

Les concessions de transports rodats 
Així mateix publica ia -Gaseta» la 

següent Reial ordre: 
El Reial decret de 4 de j u l i o l de; 

1924 ha eslabler; amb força de llei5 
un recurs de caràc ter Impositiu que 
en fornia de cànon sobre les cec-
cessions de transports rodats per,, 
vies de l'Estat, Mancomunitats, Di-1 
putacions l Ajuntaments aue han de 

conseqüència de l'exacció del cànon 
han d'ésser posades a disposició del 
ministeri do l'oraent, que haurà de 
retre comptes de l'esmorç d'a-" 
questes sumes ol Tribunal Suprem 
de la Hisenda pública. 

Tal é s la transcendència de les 
disposicions continírudes en els ar-

PETICIQHS AL DIRECTORI 
MadrU. 31. — Nota del Consell Su

perior de Cambres do Comerç, I n 
dús t r ia i Navegació del Regne: 

«Des dc! dia 27 està reunit en ses
s ió quatrimestral reglamentàr ia ei 
Consell Superior de les Cambres de 
Comorç, K-düstria i Navegació. 

Presideix don Basill Paraiso 1 
assisteixen ois vocals senyors Annen-
teras, Baselga, Blanco, De la Pena, 
Comte de Caralt, Cuyàs, Escribano, 
Eizagulrre. Guil lén. Gómez Qui les. 
Doria, Sansoro. Ibàfiez. Wagureguí , 
Palau, Prast, Vallejo I Turdo, | els 
secretaris assessors senyors Amen-
gual, Catchot, Calplrto. Carvajal, Gon-
zàlez . Matas. Ramírez , Ribas. Bel
t r an i Valle. 

Objecte d'especial i detinguda deli
be rac ió ha estat el momer.t econòmic 
d'Espanya, estudiat amb les mires 
clavades que el Consell posa en tots 
els seus treballs 1 amb la voluntat 
d'assenyalar davant el Poder públic 
l a urgent conveniènc ia que s'arribi a 
la norma itzaoló de la vida econòmi
ca naclot-al, l a qual cosa po r t a r i a 
com a desitjada conseqüència, el 
deslligament de les bases t r ibutàr ies . 

E l ConseU. com a obligat antece
dent per aquella normal i tzació , 
anal i tzà !a s i tuació actual del pro
blema del Marroc, l reiterà el seu 
cr i ter i de sempre, de què es necessà
r i a una solució que amen i t z i els 
anhels patriòtics de tots amb les pos-
filbllilats ecoLòmiques del pals. 

E l senyor Paraiso ha interessat 
de l president del Directori mi l i t a r 
que se aorvclxl rebre a una comis
s ió del Consell per a donar-li compte 
de ."es cí uclusions adoptades respec
to a tomos do gran interès . , 

Foren motiu de si&gular atenció 1 
estudi les Innovacions tr ibutàries es
tablertes pels Estatuts municipal 1 
provincial . Amb relack'· a aquest 
assumpte, el Consell acordà elevar a l 
Govern el desig que s'aceeptl i apli
qu i la doctrina fiscal de què cada 
base t r ibutàr ia no sigui gravada més 
d'una vedada, 1 que la competència 
de la Hisenda sigui üv.lca 1 centra
da a l Ministeri del Ram. Concreta
ment l amb relació al gravàmen mu-
irfcipal sobro els beneficis de les so-, 

. cietats, ei Consell assenyalà U in -
compatibilitat de l'Estatut amb la 

. l l e i d'L'tilltata. la qual, prohiSctxd 
i t ot recàrrec de les quotes per ellaj , 

imposades, i és punt d'n)ul ferm pen 
B ílemimsr que se sospengul l'apll-í 
cació de l'esmentat Estatut en tot eL 
qtie es refereixi a tributació de les 
companyies, llevat de la imposslblll-
tat material on què aquestes es tro-" 

tecedents que seis exigeixi 
tud do l'Estatut municipal. 

En estudiar o Imomenf polític d'Es-, 
panya 1 considerar la situació de l e s | 
classes mercantils i Industrials refe-ij 
rents a ma tè r i a t r ibutàr ia , el Con-; 
sell acordà interessar del Govern que.j 
disposi c l que cregui convenient perr.? 
q u è el Servei d ' inspecc ió sigui abans-
que tot, a l l içonador 1 tutelar, i que^ 
es reservi la dura penalitat de les7 

h lleis fiscals per als casos de provada^ 
1 mala fe. putacions i Ajuntaments que han d e » 

satisfer les societats beneficiaries de' > E1 Cnnse,I «Wlberà sobre possibles 
les dites concessions. .mil lores del ret ir obrer, crèdit o l co-. 

Les quantitats recaptades com ia? Jn^fÇ exterior, rostabli ïnent dels trtej 

FUTBOL 
nEUROPA - SELECCIÓ» 

'Aquesta tarda t indrà lloc al camp 
de l'Europa e l partit d'homenatge 
a Xavier Bonet i del qual estan as
sabenta's els nostres lectors pels de
talls que hem vingut publicant. 

La và lua d 'ambdós equips — en «1 
de selecció figuren noms de tots co
neguts í admirats i de la valor delfl 
quals no nnem ara a descobrir—és 
promesa que el match resu l ta rà no 
solament renyit, sinó també bell . Ja 
que no havent-hl per mig l ' Interès 
material dels dos punts, ambdós «on
zes, procurant, 1 és d'esperar que 
ho aconsegueixin, «fer futbol». 

Els equips s'alinearan com anun
ciàvem ahir, i és digne de tot elogi 
la gesta de Platiko l Monteslnos. els 
quals, malgrat tenir compromís de 
jugar a Valls, han volgut pendre part 
cn aquest encontre. 

PARTIT DE RUCBY 
Ha causat molt bon efecte entre 

ois aflrtouats al rugby la noticia que 
la novella secció que del d i t esport 
s'ha (ormat a l'Europa va a presen
tar-se per primera vegada davant el 
públic, avui, diumenge, i en match 
de categoria ta l com suposa oní ron-
tur-se als campions actuals, els quals 
integren el formidable Rugby Club 
Sant Andreu. 
SOBRE EL CAS FELIU. LA U. E. 

SANS PTtSSENTARA RECURS AL 
PLE 
Ens comunica la Unió Espor*va de 

Sans que en la sessió celebrada 
pel seu Consell Directiu. I en vlsla 
dei veredicte dictat per la Comissió 
Esportiva de la Federació Catalana ; 
do Futbol, desqualificant per 2 me- { 
sos el seu Jugador senyor Feliu pols 
incidents esdevinguts al camp de 
PEspanyol durant el partit Europa-
Sans, han acordat apeUar a l ple de 
la r ede rac ió . per no estar conformes 
amb el dit veredicte. 

DE TARRAGONA 
Avui , al camp del Gimnàstic , «1 

pr imer equip d'aquest l lu i tarà contra 
c l primer del Gràcia. 

Aquest part i t serà d'homenatge 
nl que fou president dc la secció de 
futbol de l'esmenta 1 Club, senyor 
Josep M, Sastre. 

Avui , diumenge, al Cbti) Nàutic, 
t indrà lloc e l campionat de natac ió 
do tardor. 

BOXA. 
RICARD ALIS, CAMPIÓ D'ESPA

NYA CONTRA MÜLlHATi CAMPIÓ 
DE FRANÇA 

Per a divendres vinent, els or-
guultzadors de l ' I r i s Park estan pre
parant una g ran vetllada Interna-

^clonai de boxa, a base del combat 
i que posarà o l c amp ió de França del 

pes mitjà Bartíhélemy Mollnat, da
vant el nostre popular campió Ricard 
Alls . 

L'expectació entre els nostres afl-
:donats és enorme, puix en aquest 
fcoiribat Ricard Alls ha de pendre 

ben per a facilitar els detalls 1 au-J j l a ravenja de l a derrota que el 
tecedents oue se Is exigeixen per v l r - ' í f r a n c è s Inflingi per K. O. a l'ales-

provats en el'ConseU la designació | Url^, de T i a f deC"rPfS.i.ari 
le l8 ***** | detuliolVe'lS I^'lefRog'lamem roc. que comprenen els càrrecs d'Alt 1 airtnt nor n t-. «.«o ~ 
Conuŝ ari. Comandant generals de 3 f L ^ ° ' a ^ 
Melilla i Ceuta 1 supressió d'algu 
nea comissions militars. 

—D amà — afegí — acudirem a 
l'estació a rebre la reina Cristina 
que torna de Sant Sebastià. 

—Hem examinat detingudament, el 
plet sobre el conflicte dels carbons. 

—Han avançat moltT 
yjsL Hem avançat en la primera 

fase, relativa a l'atur. Demà, la co
missió hullera es reunirà, malgrat 
la festivitat del dia, amb el general 
Hermosa, que examinarà detinguda
ment I sancionarà una fórmula d'ar
ranjament, pel que es refereix a la 
prlmere fase, puix l'aspecte de la 
transformació de la indústria, per la 
seva complexitat requereix estudis 
molt meditats 
—Hem aprovat també un Indult. 
—Intercssantí — pregun'à un pe

riodista. 
—Es tracta de l'Indult de la pena 

enictiva que pesava sobre el coronel 
Giménez Arroyo, subsistint les ac
cessòries de separació del aervel i 
pèrdua dels drets passius. 

El Directori, ha tingut en compte 
por a la proposta de l'Indult, el fet 
que el coronel Giménez Arroyo, ta 
perdut recentment, un fill al Marroo 

He donat compte als meus com
panys, del meu viatge a Toledo, el 
qual ha estat esplèndid. 

Ho posat en net la darrera carta 
rebuda del senyor Cambó. amb un 
lleuger comentari, que em proposo 
rarilitar-los dilluns. 

—Marxarà dilluns al Marroc? 
—No. he decidit ajornar-lo tres o 

quatre dics. per assistir a un Consell 
que presidirà el ret 
NEN ATROPELLAT DURANT L'EX-

CURSIO A TOLEDO 
Madrid, 31. — Quan tornava de 

Toledo el president del Directori, l 
l'automòbil de l'escorta, en el qual 
anaven agents de policia, i que con
duïa Virgili ParcJa. atropellà a la 
carretera de Toledo un nen, 1 11 cau
sà greus lesions. 

El nen anava amb el seu pare I 
fo í de la mà. 1 tractà d'atravessar, 
» foo olropellat. S'Ignora flns ara, 
cl nom. 

Notes de Portugal 

EL MINISTERI DE LES COLÒNIES 
Lisboa, 31. — El senyor Vleira Ho-

cha ba estat nomenat ministre de 
4uin mes mertlori ^ Colomes. — Havas. 

del mateix mes, que disposa que es 
ll iurí el 20 per cent del recaptat a 
les Juntes de Transports 

Per tant, S. M . el Rel" s'ha servit 
disposar, d'acord amb l ' informat per 
la Direcció de Rendes Públ iques , 
Tresoreria i Comptabilitat, que la 
recaptació del cànon establert per 
Reial decret de 4 de Juliol de 1924, 
que com a m à x l m u m ha d'ésser 
d'un quart de cènt im per tona I qui
lòmetre , sigui efectuada en vista do 
les liquidacions que resultin de les 
declaracions jurades que hauran 
de presentar mensualment els Con
cessionaris en los reapeaUfM Delega
cions d'Hisenda, que -procediran, 
sense dilació, una vegada practica, 
cades aquelles liquidacions, .-. efec
tuar el cobrament, sense perjudici 
de los comprovacions que podran 
efectuar sempre els delegats, com 
creguin convenient. 

Les quantitats que es recaptin per 
aquest concepte Ingressaran a les 
arques del Tresor, amb la co-.side-
ració de Dipòsits, i s'aplicaran re r tal 
motiu a un concepte especial s o u 
la denominació de «Producte dc con-
servació de carreteres a disposició 
del ministeri de Foment», ûe h a u r à 
de quedar coipprès cn l 'Agrupació 
de creditors d'operacions del Tresor, 
sense que es pugui ded:iir iracrues-
tes sarnes cap q-nontitat, a títol d'Ad
minis t rac ió 0 cobrament. 

El 80 per 100 dels ingressos obtin
guts cada trimestre h/anrà d 'ésser 
l l iurat prcris-imtnt a les Juntes pr-v 
vlnclals de Transports, segons pres
criu l 'article 79 del Reglament d ' l i de 
desembre de 1951, | por a efectuar 
aquests pagaments no serà necessà
ria ordre del ministeri de Foment. 
Bos turà només que os practiqui la 
l iquidació rorresponent per tes Ad
ministracions provincials de Rendes 
públ iques a petició de les Juntes de 
Transports. I aquestes serviran de 
justificant de lliurament. 

Aquestes liquidacions i pagaments 
s'efectuaran el primer me^ dc cada 
trimestre, i es referiran als Ingressos 
efectuats durant l 'anterior. 

Segons disposa el pr imer paràgraf 
de l 'ar t ide 19 del Reial decret de 4 
de j u l i o l de 1024, les Delegacions do
naran compte trimeatralmont al Mi- . 
nisteri de Foment, dels ingressos que I 
per concepte del cànon es realitzin i ! 
aquest Departament ministerial , i a la 
vegada, donarà compte al Tribunal 
Surrem de Finances, do les quanfl- 1 
tats que Inverteix, però han da fl- j 

bunals de Comerç, collegiacló d'a
gents de la propietat industrial, dero. j | 
gació do la R. 0. de 9 de ju l io l prop
passat, relativa al règim de blants I J 
farines, exis tència legal de les socie-,, 

l·lats de re ípon íab l l i t a t limitada, clr-y 
culació de mercaderies amb destina-
ció a l 'exportació sense marca o amb 
marca en idio:iia estranger des del 
magatzem o la fàbrica a la duana d^ 
sortida, i suspensi* dels procediments 
de cobrament i apremi per uti l i tats 
dels obrers quailficats mentre no es 
fixi l a liiÈerpretocIO definitiva de la 
l lei d 'ulll l lats. la qual deixa exemps 
tots els jornals sense distinció. 

Sobre la major par t d'aquests as
sumptes, s'adoptaren Interessants 
acords. 

Referent als transports mecànics 
per carreteres. 1 consell acordA man
tenir cl principi de la lliure concur
rènc ia , com a condició la més ade
quada pe al p.-ogrès industrial. 

Per últim, el COnsell dedicà espe
cial consideració a assumptes plante
jats per la representació de les Cam
bres d'Ultramar, com a la urgent ne
cessitat de l'establiment de l ín ies d i 
rectes de vapors entre Espanya I No
va York, 1 en el servei nacional ÍR-
paquets postals, l 'augment de consig
nació per a les Cambres de Comerç 
d'Ultramar i la creació de delegacions 
comercials agregades a les AmbaLsa-
des 1 Legacions a Amèrica.» 

i -— •»» • 

Notes de Madrid 

ANIVERSARI 03 L'ASSOCIACIÓ 
ECONÒMICA 
Madrid, 31. — Oun Alfons ha rebut 

en audiència la duquessa de Parcen, 
i una comissió de l'Associació l-'co-
nòmlca Matrltense d'Amics d'el País , 
que n à a Invitar el rei a presi
d i r l'acte de commemoració del 150 
oniversaril de la fundació da l'es
mentada societat, acte qne se cele
b r a r à el vinent dia 9. 

EL PRÍNCEP D'ASTURIES 
Aquest mat í el nr íncep d Astúrlas 

m a r x à cn automòbil a Villalba acom
panyat de l'ajudant del rel v n y o r 
Vigon 

A Villalba el pr íncep muntà a la lo
comotora o'el ràpid d ' i run que aua 
va dirigida pol duc de Saragossa. 

El príncep realitzà una excurs ió fins 
a l 'estació d Otero, on desc-md! de la 
m à q u i n a i tornà a Madrid en auto
mòbi l . 

- infl ingi per _ 
í hores campió d'Espanya Tomàs To-
- màs , no fa mol l temps, a Bilbao. 

En' aquesta vetllada debu ta rà a 
|> Barcelona el notable welter negre 
I americà, Kld Chicago, l 'actuació dol 
f q u a l és esperado amb gran Interès 
.pels que en els entrenaments han 
f v l s t qne es tracta d'una veritable es

trella del pugil isme; tant és a l x l que 
i- un cop sigui conegut del públic, amb 
• el l poden combinar-se combats amb 
^els pesos mitjans als quals l a seva 
'írrm classe p e r m e t r à donar u n han-
.. dicap d'alguns quilos. 

Pere Sàoz t ambé reapa re ixe rà da-
, v « n t la nostra afleló. Llu i tarà contra ( 
j U n púg i l f rancès de la seva classe. 
~- iLna al tra vegada el ^ ran teatre i 
^ l y m p i a r e su l t a rà Insuflcient per a ; 
' e ç u e s l a gran vetllada que ens prepn- ; 
. ren els organitzadors que, de fa m é s ; 
' de deu anys, vénen renovant l lurs i 

èxits . | 
EL CAMPIÓ HEBRAN8. — EL COM-

BAT RUIZ-CICLONE 
Madrid, 31. — L'ex-campló d'Euro- | 

pa, Hebrans, ha demanat combat * 

de revenja a Antoni Ruiz. el qual 
l 'ha concedit. 

Abans del dia 30 del vinent mes, 
es celebrarà ol combat Rulz-Ciclone, 
per a l campionat d'Europa. 

A L MUNDIAL ESPORT 
El programa de la reunió d'aques

ta tarda al Mundial Esport, és el 
següent : 

E l campió de Cantàbr ia del pes 
mitjà. Amador Rodríguez d i spu ta rà 
els ú l t ims deu rounds de la sessió, 
al de Catalunya, V i r g i l i Calvo. 

El campió de Catalunya del pes 
gall, Gonzàlez l lui tarà contra Mompó. 

Blasco contra Aracll . 
To r remar ín i Mascaró, s'encarre

garan d'obrir la reunió . 
EL TRIOMF DE RUIZ 

Madrid, 31'. — La crí t ica esportiva 
dels periòdics madrilenys comenta el 
tr iomf de Ruiz en tons altament en-
comiàetics. 

Tots reconeixen les exceUenls con
dicions dol boxador belga, però tots 
també aprecien la superioritat notò
ria del campió del Pont de Vollecas. 

Entre altres opinions sobro el com
bat d'ahir vespre figuren les següents : 

L 'àrbi t re Berstein diu: 
—Portava una Impressió comple

tament equivocada sobre la và lua de 
Ruiz. 

Estava força convençut que vence-
ria Hebrans. 

Per a a ixò cm fonamentava en quà 
CIclone, quan va combatre fa u n mes 
a Paris en el primer terme de pes 
ploma, no era més que una regular 
impressió, 1 com que CIclone havia 
vençut recentment a Ruiz. creia 
que el madrileny era un boxador 
mitjà. 

Des del primer assalt vaig canviar 
d'opinió. 

La forma en què Ruiz tocà. 
usar.t les dues mans, a Hebrans, em 
va deixar convençut que h l havia en 
ell un gran boxador. 

Després el combat fou clarament de 
Ruiz, qui indubtablement ha demos
trat una marcada superioritat sobre 
Hebrans. 

Aquest no fou n i ombra del que 
l lui tà contra Crlqul. 

Un belga d i u : 
—Hebrans no ha pogut en cap mo

ment donar la sensació qu» era ve
ritablement un gran boxador. 

T ingué la desgràcia de lesionar-se 
la mà dreta en el primer assalt 1 per 
aquest motiu no ha pogut utlitzar-la, 
i hagué de limltar-se a defensar-se 
amb l'esquerra 

En aqueefea condicions 11 ha estat 
Impossible retenir el títol. 

El nou camp ió d'Europa digné que 
estava encantat del triomf. 

Després (tel segon assalt — afegí — 
vaig confirmar la seguretat que abans 
tenia, que el tr iomf havia d'ésser 
mou. 

Hebrans és nn boxador durlsslm, 1 
vaig quedar decepclnnot quan vaig 
veure que no el porTa posar fora de 
combat en el s i sè round. 

Per la seva pari, Hebrans, es la
mentava que per haver-se fet mai a 
!a m à , cs velés impossibilitat de l l u i 
tar en degudes condicions. 

En acabar el combat fou reconegut 
pels metges, els quals 11 aprecrareït 
una distensió lligamentosa a les ar
ticulacions quarta I clnqueta carpo-
metacarpiana de la m à dreta. 

EXCÜESIQNISMB 
CARNET DEL CENTRE EXCURSIO

NISTA BARCELONÈS 
Dia 5 novembre.—A dos quarts de 

dotze de la nit s 'efectuarà el sorteig 
d'ordre entre els corredors Inscrits a 
la Oursa social Travessia Montseny. 
Dia 8.—Cursa social Travessia 

Montseny. I t inerar i : Vi!ad-aa (sor
tida), Sant Miquel dels Barretons, 
cim de Matagalls, Sant Marçal (des
cans, cims de Les Agudo 1, coll do 
To, Riells 1 Breda (arribada).—De
talls per reglament. 

Per assistir a la cursa s'han com
binat diverses sortides a cà r rec dels 
membres dels Jurats 1 controls. 

Primera excursió, fotogràfica, al 
castell de Montsoriu, Riells i Breda. 
—Sortida a les 5'40 m a l í per l'esta
ció de M . S. A. 

Segona excurs ió . I t i ne ra r i : Bale
nyà , El Bru l l , refugi de Sant Andreu 
de la Castanya, Sant Seglmon, Sant 
Miquel dels Barretons, Sant Marçal 
i Breda.—Sortida a les 13'46 del dia 
abans, per l 'estació del Nord. 

Tercera excursió. I t i n e r a r i : Palau
tordera, potle del Montseny, turó de 
l'Home, Les Agudes, Sant Marçal. 
Santa Fe 1 Gualba.—Sortida a les 
de M. S.-A. 

Quarta excursió. I t i n e r a r i : Bale
nyà, Viladrau, Sant Marçal , C5ll de 
Te, Riells i Breda.—Sortida a les 6 
mat i . per l 'estació del Nord. 

Cinquena sortida. I t lnora r i : Bale
nyà , refugi de Sant Andreu de la 
Castanya, .Matagalls, Sant Marçal, 
Els Bimanés , Riells 1 Breda.—Sorti
da a les me del d ia abans, per 
l 'estació del Nord. 

Dia 15 novembre.—Excursió al Pi-
reneu. I t ine ra r i : Rlbes.Pardines, c im 
del Taga, Brugera i Banys de Ribes. 
—Sortida a les d«l dia abans, 
per l 'estació del Nord. 

Dia 29.—Excursió a Les Gudleries 
I t i ne ra r i : Tabèmoles . Saat Pere Sa-
bassona. Valls Terrades, Sant Romà 
de Sau, Vilanova, Fol^aroles 1 Vlch. 
—Sortida a les i9'45 dal d l aabans. 
per l 'es tació del Nord 

Dia 6 desembre.—Excursió al Plre-
neu. I t i n í r a r i : ermita de Sant An
toni, Campelles, c im do Coma Ar
mada, santuari de Montgrony, la 
Pardlnella, collada de Grats, font de 
les Coves l Bany de Ribes.—Sortida 
a les 13'4« del dia abans, per l'esta
ció del Nord. Local: Magí Trepat. 

Seccld de Muntanya 
Dia 15 novembre.—Excursió a Cal

des de Montboy. Sant F".>u de Co
dines. Sant Miquel del Fal. cingles 
de Bertl , castell i v i la de Centelles. 
—Sortida a los 6 mati , oe? l 'estació 
del Nord. 

Dia 2£.—Excursió al Montnegre. 
I t i ne ra r i : Gualba, La Bat l lòr la . 
Montnegre, Sant Iscle de Vallalta i 
Arenys de Mar.—Sortida a los 17 45 
del d ia abans, per l 'estació de 
M. S. A. 

Dia 29.—Excursió per la comarca de 
Tarragona. I t inerar i : Vilabert. Ro
jals, serra del Bosc gran de Poblet, 
Prades i Vimbodí- — Sortida a les 
iTZi del dia abans, pel baixador 
del passeig de Gràcia. 

Secció de Fotografia 
Dia 29 novembre. — Excursió al 

Munlnegre amb el següent i t i ne ra r i : 
Sant Celoni, Can Valls, font de l 'A-
renyal, c im del Montnegre 1 Sant 
Pol.—Sortida a les 5'40 mati, per 
l 'estació de M. S. A . 

Durant el mes de novembre es ce
lebraran les projeccions que ano
tem a con t inuac ió : 

Dia 5.—A les deu de la vetlla, de 
positives diverses, de la coBecdó 
dal senyor En Jaume Morel l . 

Dia 12.—A les deu de la ni t . de 
positives corresponents a la prime
ra sèrie da la col·lecció d - i president 
del Centre, sota aquest tema: Re
corrent el Pirenou. 

Dia 19.—A dos quarts d'onze de la 
ni t , de positives de la segona sè r i e ; 
ooUecció del president del Centre, 
sota açues t tema: Recorrent el Pl-
reneu. 

ieeeid Infantil 
Dia 1 novembre.—Primera sortida, 

a « i r r e c del president dal Centre, 
amb l ' i t inerar i s egüen t : Bonanova, 
quiosc Lluís, cal Totxo, font del Ca
net, cal Cuyàs, Creu de Uaval lol , 
font dol Ferro, pla de les Bruixes i 
Esplugues.—Punt de r e u n i ó : Plaça 
de Catalunya (davant Banca Arnús), 
a les 630 mat í . 

Dia 29.—Segona sortida, a càrrec 
d'En Ramon de Semir, amb l ' i t ine
rar i s e g ü e n t : Badalona, Torre Pa
llaresa, Sant Jeroni do la Murtra 1 
Montcada. — Lloc de r e u n i ó : P laça 
do Catalunya (davant Banca Arnús) , 
a les 6'30 matL 

Dia 13 desembre.—Tercera sortida, 
a cà r rec de N'Amadeu Masana, amb 
l ' i t inerar i s egüen t : Cornellà, San' 
ol, cal Bori . ermita de Sant Ramon. 
I Sant Boi . -Lloc de r e u n i ó : baixa
dor del passeig da Gràcia, a les 8 
mat í . 

governador del Banc d'Espanya se--
nyor Sedó. 

L'IHFAHT DON ALFONS 
Madrid. 31. — Esngué ai 'iest ui.iü 

a l Palau l'Infant don Alfons Hor-
bón. 

FLETA CAP A BARCELONA 
Madrid, 31. — En el ràpid d'aquest 

mat í sort í cap a Barcelona el tenor 
Fleta. 

EL SENYOR SFDO 
gurar com a Càrrec les quaalUato ^ Ha sortit cap a aqueixa ciutat l'ex-

UN DONATIU 
Madrid. 31. — La C-Jònla Espa

nyola de Salònica representada p w 
Murray Naar ha remès al general 
senyor Mart ínez Anldo, secretari del 
ministeri de la Governació, un xec 
de m i l pessetes per a l monument a 
Don Alfons. 
EL MINISTRE DE SUÈCIA I LA PO

LICIA DE MADRID 
El ministeri de Suècia ha t ramès al 

sots-secnetari de la Governació rm 
xec de 2.000 corones o sia 3.780 pesse
tes, amb 90 cènt ims com a recompen
sa al personal de policia que ha de
tingut el súbdi t suec Gunarohlson. 

LA FESTA DE L'ESTALVI 
Madrid, SL — A l raló d'uctes del 

Mont de Pietat se celebrà aquest ma
t i la festa de l 'Estalvi ins t i tu ïda pel 
Congrés Internacional de l'esmentat 
nom celebrat l 'any passat a Milà. 

S 'acordà en aquest Congrés que un 
dia determinat totes tes nac'ons adhe
rides, que són 23. celebressin una 
festa encaminada a estimular l'es-
talvi. 

El Mont dc Pietat acordà Iniciar 
cartillos omb una primera Imposició 
dc 20 pessetes a favor dels nrns po
bres d'escoles i asils 1 atorgar un be
nefici del deu per cent a favor de tots 
els Imponents que obrissin llibretes 
en el dia d'avui. 

Es calculen en m i l el nmfcre de nous 
imponents que acudiren aquest ma
tí a la Central dol Mont de Pietat. 

Presidí l'acte cetebrat avui el go
vernador clvU. H i assistiren l 'alcal
de, presidents de les Cambres de Co
merç 1 Indúst r ia l altres personali
tats. 

Don Venceslau Banco, delegat de lo 
Caixa postal d'Estalvi, p ronunc ià un 
discurs enaltint la vir tut de l'estalvi, 
base primordial per a la prosperitat 
cm la nació. 

Don Carles Prast, president de la 
Cambra de Comerç, digué que els 
emigrants espanyols l italians po
dran estalviar en el seu país d'origen 
les quantitats que abans es diposita
ven a l 'Amèrica, 1 així serà en vir
tu t de les relacions Internacionals 
de totes les caixes d'estalvi. 

E l governador c i v i l , en breus pa
raules, assenya là la importància de 

l'acte 1 digué que l'estalvi porta un 
del» dons socials do més gran im
portància, ba:* de la perita propietat 
i que ens aljunya d-íls perills de 
dissolució que constitueix l ' amenaça 
de les societats modernes. 

Aïfegl que l'estalvi paria l'ordre, 
base de la felicitat nacional 

En nom del Directori I del propi 
felicità els organitzadors de l'acic 
que se celebrava. 

A cont inuació es procedí ol repar
timent de llibretes entre els nens 1 
nenes ó'e diversos collegls í asils. 

LA CAMBRA DE COMER0 
Madrid, 31. — En una reunió ce

lebrada pel ple de la Cambra de Co
merç s'ha acordat que el seu pre
sident, don Carles Prats, conconi a 
la r eun ió que cerobrarà a Paris c l 
(Ma 6 de novembre, el Consell de la 
Cambra de Comerç IntemacionaL 

Deliberà la Corporació sobre les 
despeses públ iques , les quals han de 
redulr-se a les possibilitats econò
miques, l-imiíam-ae el pressupost de 
despeses a les atencions del Deute 
Public i a les obligacions contretes, 
arribant-se a equlparar-lo amb el 
d'ingressos i evitant amb això el 
dèficit existent. 

Sobre el pressupost d'Ingressos, la 
ambra de Comerç ratificà el seu pen. 
sament qu no pot continuar la dis-
bauja t r ibu tà r i a actual, trlpllcada 
ara amb els Estatuts provincial í 
municipal. 

S 'acordà expressar públ icament , 
gratitud a la Cambra de Comerç de 
Mèxic, pel recent 4 solemne acte 
d'adhessió i afecte a Espanya, que 
ha celebrat l'esmentada Insti tució, 
fomentant a l x l les bones relacions 
amb les Repúbliques hispanoamert-
canes. 

S'ocupà t ambé la Cambra de Co
merç, dels transports per carretera, 
1 s 'acordà Insistir en la demanda de 
què es derogui el dacret per v i r tu t 
del qual s'emparen els monopolis 
que es pretenen constituir. 

Amb el manteniment d'aquest rè
gim de piivi lègi , es condemna Espa
nya a un atrossament d'empobri
ment que no pot tolerar cap Govern, 

Sobre el problema de les subsis
tències, especialment el què es re
fereix a la carn, s 'acordà elevar una 
exposició al Govern, raonant sobre 
les causes que motiven ol conQIcte, 
que co són altres sinó la falta de 

bf»stiar, com s'ha comprovat en el? 
informes del Director general de 
Proveïments 1 l'alcalde de Madrid. 
LA CAUSA CONTRA EL Sr. LÓPEZ 

RIENDA 
Madrid, 31. — EI dia 5 de novem

bre vinent, es ce lebra rà la vista 
de la causa seguida contra el perio
dista Rafel López Rienda, amb mo
tiu de la publicació del l l ibre: «Es-
càndalo del millón de Laracbe». 

E l fiscal demana la pena de qua
tre anys, dos mesos 1 u n dia de 
presó. 

LES CANÀRIES i ALEMANYA 
Madrid, 31. — Els comissionats de 

Canàr ies que són a Madrid, han v i 
sitat el sols-secrotarl d'Estat per a 
parlar-M de la s i tuació creada a 
aquelles Illes per la rupturna de les 
relacions comercials amb Alemanya. 

ATEMPTAT FRUSTAT CONTRA UNA 
FLECA 
Madrid, 31. — A una floca del car

rer de Santa Bàrbara, en t rà ahir un 
Individu anomenat Valerià Sànchez. 

Mentre el despatxava el bequer, 
notà un intens olor 1 procedí a la de-
•enció del comprador 1 el Ulurà a 
la policia. 

El detingut dec la rà que el mal 
olor era produï t pel contingut d'u
na ampolla que l i habla l l iura t nn 
individu de la Societat de flequers 
querquè la l lancés a la fleca. 

Una denúncia semblant ha estat 
presentada per l'encarregat d'una 
fleca de la Oorredera Baja, a la 
qual havia estat l l ançada una am
polla, i no se sap per qui. 

L e s mines de ferro 

TREBALLS PARALITZATS 
Bilbao, a . — La v ídua 1 fills dc 

Martínez Riras, que arrendaren "c.-
seves propietats mineres San Salva-
dro i La AArboleda a la companyia 
Lambeta, la qual ha suspès el trans
port do mineral, diuen que la dita 
companyia ha paralitzat els treballs-

Queden en vaga forçosa 145 obrers 
de la mina San Salvador i 170 de 
la de La Arboleda. 
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M A S S A V I U S 

A MB motiu <le la carta d'En Cambó al President del Direc
tori Militar sobre el transcendental problema del Marroc, 

s'ha demostrat, una vegada més, un dels defectes del nostre ca
ràcter, que no creiem patriòtic amagar, sinó combatre. 

Som massa vius. I perquè som massa vius, sempre estem 
amatents a cuidar que ningú no ens enganyi. La nostra vivor 
ens fc* endevinar de seguida les segones intencions de tothom. 

A la primera notícia de què En Cambó s'havia dirigit a En 
Primo de Rivera en una carta sobre la qüestió d'Africa, abans i 
tot, com qui diu, de saber el que deia la carta i la manera com 
fóra contestada, els vius, que tant abunden a Barcelona i a Ma
drid, i, per imitació, a tot arreu, descobrireu de seguida els mo
tius veritables que a llur entendre constituïen l'explicació d'un 
cas tan insòlit com que En Cambó doni la seva opinió sobre un 
dels dos o tres grans problemes d'Espanya. Per no incórrer en 
complicitat en el delicte de ximpleria de fer córrer nicieses, no 
volem repetir les que han circular de boca en boca entre els vius. 
El que s 'ha escrit, i que, en part, els nostres lectors ja coneixen, 
no 6s res, en comparació del que s'ha dit. El mateix Primo de 
Rivera *es cregué obligat a sortir-hi al pas, fent-hi marcades i con
tundents allusions. 

Es molt sensible que això succeeixi, i, sobretot, que passi ací 
quan l'opinió catalana hauria ja hagut de captenir-se dels mals que 
causa aquest vici d'interpretar els fets polítics, no pel que són 
en si mateixos, sinó per les segones intencions suposades. Ena 
trobem, una vegada més, davant d'una manca d'educadó políti
ca que no s'ha d'amagar per un chauvinisme mal entès, sinó que 
hem de tenir el valor de denunciar. No es concep un cas anàleg 
a Anglaterra, en fer unes declaracions MacDonald o Lloyd George. 
A França mateix, hom combat els homes polítics amb acritud, 
amb passió, però no amb arguments de pobre terrassà, que té 
por que l'enganyin i no sap per on... 

Perquè això d'ací és, sovint, pitjor que la desconfiança. Per
què és clar que l'opinió té el dret de desconfiar d'un home, com 
el té de sentir-se arrossegat pel seu prestigi, dipositant-hi la con
fiança. Però el que no està bé éi que els capdavanters de l'opi
nió, i sobretot els que es dediquen a formar-la, s'oblidin de donar 
llur personal criteri sobe un acte públic o una opinió públicament 
emesa, i es limitin a tenir cura d'aparèixer en la posició, que a 
força de voler ésser hàbil esdevé ridícula, d'aquell qui es pre
ocupa només de no ésser enganyat... 

Es que per un atavisme, potser, de què no estan exempts ni 
els que més posen d'inteUectuals, aquesta preocupació enfosqueix 
a molts. I, no obstant, és un gran error el confondre l'habilitat 
amb l'engany. I és trista la confessió d'inferioritat d'aquell que 
sempre té por d'ésser enganyat. La història política de Cata
lunya està plena d'exemples de fracassos originats per aquesta por. 
I el nostre poble necessita vèncer-la per arribar a un m é s alt grau 
d'educació política. Solament llavors podrà judicar amb sereni
tat, fixant-se en els actes, i no en les suposicions dels seus mo
tius. 

B r e v i a r i c r í t i c 

MARIA DOMÈNECH DE CANYELLES. 
• HERÈNCIES ». (SOCIETAT CATA
LANA D'EDICIONS) 

La noveUa pot tenir dos objectes: 
Testudl de caràcter» 0 la narratUS de 
tem. La noveUa mé» perfecta és la 
que enl laça les dues coses: l l n t o r è s 
«stèUc qua desvetlla la Lndiriduali-
tat dels personatges i «1 que pro
dueix l'objectivitat mateixa del pro
blema o tema plantejat; però una 
novella que compleixi una sola d'a
questos dues flnallta'.s, pot ésser 
també una gran noveUa, Natural
ment, en l'estudi dels caràcters b l 
ha d havor sempre un grau de vis ió 
psicològica i de força de concepció 
suficient per a Infondre un interès f 
eminentment h u m à a la na r rac ió 
del» feta, quan aqueafa és l'element 
dominant en la noveUa. perquè e' 
nucli v i ta l de tot conflicte 1 de tota 
situació còmica és precisament la 
individualitat del c a r à d e r de les 
persones que Intervenen en els feta 
narrats. La distingida novel·lista 
Maria Domènech de Canyella» ens 
dóna en el seu darrer llibre un exenu 
ple d'aquesta manca, o sl voleu, d'a
questa feblesa en la pintura dels 
caràcters que constitueix el defecte 
de tantes i tantes novelles. 'El ccas*, 
la matèr ia del ll ibre de la nostra 
novel·llsla és certament Interessant; 
és tot un drama punyent presidit per 
la l lei fatal de l 'herència. L'autora, 
per dissort, no ha sabut donar el 
mateix interès als protagonistes oc. 
tons doï greu conflicte dramàUc plan
tejat en el llibre. Par a ixò no té 
més remei que allargar ultra mesura 
la part purament narrativa de 
l 'o t ra 1 conrear el detall episòdic 
en la seva narrac ió . No h l ha res 
que esclavitzi tant nn novel·lista com 
la pura «ecló externa de l'obra quan 
no ha conreat amb una aienció al
menys l^ual l'estudi dels caràcter». 
Llavors ía l'efecte d'estar l l igat per 
la successió eplaòdlca dels fete. I va 
seguint pas « pas, sense deixar-le» 
mai de petja, les Incidències, àdhuc 
les més insignifleants, que esdevenen 
als seus personatges; segueix a 
aquests de» que prençg la xoco
lata del desdejunl fins el darrer ba-
dall que fan abans d'anar-se'n al l l i t . 
L'autor està pres a l'espessa sarxa 
dels fel» 1 no se'n sap acabar de 
deseixlr. Això é» el que s'esdevé a 
la darrera novel·la de la aenyora 
Moria Domènech de Canyellas. Sl 
hagués sabut donar un interès supe
rior als caràcters dels seus perso-
nfltges. els mateixos fets exposats 
haurien adquirit el relleu estètic que 
ara no posseeixen. En realitat, amb 
ele elements de la seva noveUa. ob
jectius o I«màtlc8 tots 1 no subjec-
Uu» 0 psicològics, l'autora no tenia 
prou ma tè r i a per a escriure una no
vel·la dt l 'extensió que ara té; sols 
n t i t havia per a un* novel·la curta. 

El lector, en arribar a m i g Ulbre. 
Ja s'Impacienta, esperant el desenllaç 
final que veu venir. H i ha descrip
cions de la vide familiar, descrip
cions de casaments, viatges 1 visites 
que no ofereixen prou interès per és
ser exposats tan a la menuda l amh 
tant luxe de details Majgrat d'a-

• tffu 

V i s i t a a l s m o r t s f L e s I d e e s 1 

i l e s I m a t g e s 
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Recordem amb enyorança 
els amate que havem perdut. 

Llur» cor» tendres 
Ja són cendres 

dins la fosca del taüt, 
l quelcom de nostra vida 
a l a tomba s'han endut. 

S'han endut brotades iíc«trc3 
que mal més no revlndran. 

Amb sos besos 
més encesos 

d'un afecte pur 1 sant. 
o marata meva dolça, 
l'has endut el teu Infant 

Amicals beutats de somni 
que passàreu com el ,ent 

entre danses 
i folgancea 

tot cantant 1 tot rient: 
amb vosallers. dins la fossa 
Ja mon cor d'adolescent. 

Pare noble, eximís mestres, 
lUustrats í bons amics 

que em guiàreu 
1 avançàreu 

sense piànyor-hl fatlcs: 
«n finir els vostres dies 
han finit mos dies rics. 

Cada surt del caure vostre 
en mon cor deixà esboiMW 

1 sn ma testa 
gèlid resta, 

nncll fet d'un cabell blanc. 
Us visito, santes ombree, 
gairebé de vl·la manc. 

BarceIonat A t r a c c i ó dc Foras ters Emm Fen. 

No perdré, però. gran cosa 
de sortir d'aquest món t : l s^ 

on no dura 
cap ventura, 

n i cap pisr so ben ccuqulsf 
Somrient puguem reveure'us 
al voltant de Jesucristl 

J. HtYRA 

quests essencials defectes, l'autora 
demostra posseir flnes facultats d'ob
servació 1 un envejable talent per a 
sorpendre les petites misèries liuma. 
nes de la eocletat Esperem que 
aquest talent vagi a l q u l r l n l expe
riència i es w g l depurant « n obres 
successives. La presen'. amb tots 
el» seus defectes, revela ço qno tenim 
dret a esperar dc la seva autora, un 
cop hagi adquirit una superior cons
ciència de les exigències reals de 
l 'ar t novcHistlc, 

I M. OE MONTOLIU 

ANUNCIEM amb goig als nostres lectors, — i ja ens n'ocupa
rem amb l'extensió q w el llibre mereix, — la nova obra del 

professor Jordi Dwclshauvfrs «Les mecanismes subconscients!. El 
volum l'orma part de la cèltbre «Bibliothèque de Philosophie contem-
poraine» que publica la casa Fèlix Alcan i on figuren els noms més 
iUustres de la filosofia dels temps nostres. 

Ultra la satisfacció de ttnir a les mans una obra més de r è s í i * 
mat professor i amic, ens omple de joia la freqüència amb què figura 
en aquest volum, i en els prospectes que en publica la casa Alcan, el 
nom de Barcelona. En primer lloc, sota el nom de l'autor ja hi figu-
r« el tílol d'antic cDirector del Laboratori de Psicologia de Barce
lona» ; després el prospecte conté aquest paràgraf que traduïm : 
cL'autor, recentment encara Director del Laboratori de Psicologia 
de Barcelona, i actualment professor a l'Institut Catòlic de París, 
on està encarregat de recerques sobre les funcions de la vida men
tal, ba consagrat alguns anys amb els seus deixebles de Barcelona 
a l'estudi dels Mecanismes Subconscients.» 

El volum porta en francès aquesta dedicatòria: «Al Senyor 
Doctor Ramon Turró, l'eminent biòleg fundador de l'Escola de Bar
celona. En testimoni d'admiració i de reconeixença.» Per altra 
banda, tot fullejant el volum, anem trobant-hi citats noms, institu
cions nostres. Tenim la curiositat i la satisfacció de transcriure'n 
alguns, dels quals n'hi ha molts de repetits diverses vegades. Ptttg· 
i Cadafalch. D r . P i i Suiier, Institut d'Estudis Catalans, Laboratori 
'de Psicologia de Barcelona, Escola Normal superior de la Mancomu
nitat de Catalunya, Tarragona, Façana del Palau de Belles Arts de 
'Barcelona, Sans, Escola Montessori de la Mancomunitat de Catalu
nya, Conjcrència Internacional de Psicotècnica celebrada a Barcelo
na el setembre de 1921, J . J . A . Berirand, Director de l'Institut Fran
cès de Barcelona, etc, etc, i diversos noms d'alumnes i assistents 

' al Laboratori de Psicologia, entre ells la senyoreta Llinàs, els senyors 
..Vila, Puig, Carreras, Alegre, Fontanella, Recasens, etc. 

No cal dir com ha de satisfer-nos que en un volum com aquest, 
destinat a escampar-se per totes les nacions del món civilitzat, el 
,nom de Barcelona i de les sàvies Institucions catalanes que un jorn te
níem, junt amb els noms dels nostres savis i estudiosos, tinguin a 
cada pàgina tan honorable esment. 

Quant a la substància del llibre, no cal dir com aquelles insti
tucions nostres han de participar de l'honor que càpiga a les teories 
del savi belga, ja qua dintre d'elles i mercès a eficaços ajuts i col-
laboracions intelügents, foren executades les belles experimenta
cions i trobats els bells resultats que hi conduïen. 

L'entrada d'aqnells experiments i teories en la cèlebre Bibliote
ca Alcan, representa, per altra banda, una fermança de llur serio
sitat i gran vàlua científica. No n'hem dubtat mai els qui conei
xem les obres i hem vist d'aprop el treball de l'iüustre Professor. 
I la bella acollida que ell i les seus treballs a l'extingit Laboratori 
nostre han tingut en Congressos científics i publicacions estrange
res, prou l'hauran conhortat amb escreix, de les incomprensions i 
les nicieses amb què la grossera ignorància d'alguns l'agredia. Sem
pre havíem considerat com un honor el poder estatjar entre nosaltres 
l'eminent filòsof i psicòleg. I que no ens equivocàvem, ho proven 
també les distincions amb què grans centres d'ensenyament de 
París acullen el que podem anomenar professor nostre. Ell ensenya 
5a fa mesos al famós Institut Catòlic de París, cèlebre a tot el món, 
i més recentment, ha estat encarregat d'una càtedra de Filosofia al 
Col·legi Stanislas, una dc les institucions més selectes i respectables 
'de París. 

[... 
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ÜJV L A C A D O R 
V L A R E C E R C A D E L·AQUITZANTS 

E l nostre públ ic de gustadon 
d'obra d'art resulta cada dia més 
i m é t nombrós i apreciable. 

Proporcionalment, potseim, j a , a 
hores d'ara, un beU estol d'aficio
nats i compradors. 

Comença d'havfr-hi algunes col-
leeeions particulars d'obres -l'art 
pròpiament dites de pintura i d'es
cultura modernes realment inte
ressants. 

Pe l que fa a Us arts decorati
ves o aplicades, del nostre temps, 
havem de reconèixer, però, que 
el nostre públic, en comparació 
amb els altres públics m é s escó-
üils, es troba en un grau marcat 
d'Inferioritat. 

Confonem encara el producte de
coratiu industrial amb el produc
te decoratiu artístic. 

No som prou sensibles a la qua-
l i lal de la matèria. 

Això explica l'absurda poca alen-
ció de l'esmentat públic envers el 
fet decoratiu extraordinari de les 
admirables laques d 'En Bracons. 

E n Bracons és un mestre. 
ü n refinat eompetentissim mes

tre en. l ' o r f dificiltssim i exquisit 
de la laca, que, tant 0 més que 
un art, és una veritaole eitn-
eia. 

L a preparació, la manipulac ió , 
la decoració de les laques impli
quen una complicació, una pacièn
cia, una delicadesa extremes. 

E s un art de luxe sota tots con
ceptes. 

V n art senyor per a senyors... 
E n Bracons, que resideix actual

ment entre nosaltres, s'obsfina, a 
malgrat de tol, i va fent merave- \ 
lles. 

Un dia o altre, pensa eü amb 1 
raó. els que se n'han d'adonar se | 
n'adonaran del molt que valen i 
representen — del moll que val
dran i representaran — els meus 
mdgics treballs. 

Mirem lots d 'avançar , en interès 
de l'artisla, o en interès de tots. 
aquest dia de j u t l a comprensió 1 
dc bella justícia. 

Hi ha un lacador— que és. sens 
dubte, un dels més remarcables to
cadors del m ó n occidental — prou 
nostre i compatriota, nostre. 

Manquen, però, entorn del seu 
nom i de les seves obres els gus-
tadors i els coUeeclonisles laquil-
zauts. 

JOSEP MAR» JUNOY 

• i:* 

m \ 

(A l 'agència) . 
— Em farà el favor d'expedir-me un bitllet circular i incloure 

en la ruta una visita a Barcelona? 
— A Barcelona, diu? S'haurà d'esperar, que hi estan fent 

obres. 

R E P O R T A T G E S D E L D I A 

e s r e p r e s e n t a c i o n s d e l 

a C a t a l u n y a 

" T e n o n o 

Coses del temps. — Els «Tenorios» (Tenguany a Barcelona, — Decau el «Tenorio>?. — El que 
ens diu un actor. — El públic vol <Tenorios» «acreditats i seductors» i apoteosi. — El producte 
dels drets d'autor del «Tenorio» i qui els cobra. — «El Nuevo Tenorio» d'En Bartrina i l'Arús. 
— Quan s'estrenà. — Aquesta obra sols es representa a Catalunya i València. — El «Tenorio» 
en català. — Comèdies catalanes inspirades en el drama de Zorrilla. — Els «Tenorioss 

catalans. — Records i anècdotes. 

Muls MlUà: 'Tenoriades», de Ruslnol; 
• La castanyada» l moltes d'altres. 

ELS «TENORIOS» CATALANS 
L'any 1915. l 'Enric Giménez va ba

tre el •record· dels «Tenorios» al pla 
de Barcelona 

E l notahle actor ca ta là es va dis
tr ibuir la setmana de Tots Sants de 
la segQent manera: 

Dissabte, diumenge, fSrda 1 nit, 1 
dlUuns. tarda i n i t . al Teatre del 
Bosc. 

Dimarts, a r«Excel5Íor>. 
Dimecres, al «Cine Muntanya» de 

Sant Martf. 
Dijous, al Teatre Marina de la Bar-

roloneta. 
I divemlres, al «Tríunío». 
En set dies, nou «Tenorios», l qua

si bé cada un en diferent teatre. 
Fa dos anys es don& a Barcelona 

la coincidència següent : 
A l TIvoll féu el «Tenorio», Jaume 

Borràs. 
Als teatres Bosc 1 Marina, l 'Enric "i 

Olmènez. 
A l Barcelona, Bnsguera. 
Al Poliorama, Anuet. 
Al Còmic, Rojas. 
Cinc «Tenorloí!», 1 tots els 

feien a Barcelona, 1 els cinc catalans. 
AI Teatre Goya, on actúava la com-T 

panyla Dlaz-Artigas. no e» ret)Tesen-4 
tA aquell any el «Tenorio». Sl s'ha-i 
gnés posat en escena l 'hauria í e l B 

.Santiago Artigas. Sis «Tenorios» ca- í 
talans. 
' I encara diuen que «Don Iusn> é i 

.« j .andalús-
UNA ANEODOTA 

Al Teatre Principal d'una impor
tant població de Catalunya ea do
naren alfiunes representacions de 

• • «Don Inan Tenorio» per una compa
nyia de segon ordre, formada quasi 
bé tota d'artistes catalans, a excep
ció de l'apuntador, que era de MA-

|*laga. 
En acabar una de les rcprcvnta-

clons, el primer actor I director va 
di r als seus companys: — Dlumfn(^, 
farem el «Tenorio» en cata là . — I l'a
puntador prepunfà t ímidament : — Pe
rò , com l'hem fet fins ara? 

I 

—Avui . dissabte, s'inaugurara al 
S a l ó Parés una exposició de tapissos 
herà ld ics de Pérez Gil . 1 dnes de pW-
tura de Gulnan i Domínec Soler. 

—Es troba entre nosaltres per a 
efectuar uns decorat* de l 'actr iu 
Margarida Xi rgu . r e m í n a n t p l n K r 
escenògraf Manuel Fontanals. 

—DemA, diumenge, a les onze del 
m a t í s ' i n a u g u r a r à a les Galeries Mal-
modé, Passeig de Gràcia. W samfrí i 
València, umi exposició dc pintures 
de l'eminent pintor alemany, w A. 
Dorgerioh, la qual promet ésser BWK 
important. 

—Avui , dissabte, les Galeries Dal
mau, situades a l Passeig d» Gràcia, 
inauguren el dc le d'Exposicions dc 
Belles Arts dc la temporada 19K-26. 
amb una Important exposició d'O
bres Inèdites del ptntor Pe-e Isern t 
AMé. artista ca ta là resident a Par í» , 
tan celebrat dels nostres amateurs. 

L'obertura t i n d r à Uoc a les sis de 
la tarda i r t s t a r à oberta al pübüc 

' f lns c l dia 13 do novembre. 
i I 

«r M M - • 

que es, 

Són arribats els dies dels panellets, 
de les castanyes l dels «Tenorios». La 
tradició així ho Imposa. L'actualitat 
ens obliga a parlar d'aquestes coses. 
Partem-ne, doncs, avui de «Don luan 
Tenorio», una de les poques obres 
teatrals que té, tots els anys 1 en la 
mateixa època, un nombre obligat do 
representacions. 

ELS iTENORIOS» D'ENGUANY 

Dos dies abans de Tots Sants han 
començat, enguany, als teatres barce
lonins les representacions dc «Don 
Juan Tenorio» 1 d'«El Nuevo Teno
rio». 

Començaren els teatres del Paral·lel: 
Apolo í Nou, donant, en cada funció, 
les dues esmentades obres (catorze 
actes). 

La particularitat d'aquests «Teno
rios» és que els «Don Juan» I «Do
na Inés . l «Don I.uís Mejfa» I «El Co-
mendador* 1 fins les estàtues, I ela 
•maldllos» que «grifan» en ei primer 
acte, són tols catalans 

Dissabte de la setmana passada 
obrí el Talla, posant també en esce
na els catorze actes de «Don Juan 
Tenorio» 1 d'·El Nuevo Tenorio». 

L'empresa del Talla anuncia
va així les representacions: 

«Estos Tenorios constituiran la no-
ta del dia: Juventud, Belleza, Gallar
dia. Elegància.» 

Malgrat a ixò, dilluns es suspengue
ren les representacions, por a rep^n-
dre-les ahir, dissabte, 

A l'Apolo. després d'algunes repre
sentacions, es va treure el «Tenorio* 
del cartell per a reaparèixer la vigí
lia l el dia de Tots Sants. 

Es representa també el drama do 
Zorrilla al «Clrco Barcelonès», al Go-
ya. al Poliorama, a l'Espanyol—qua
tre actes per Sanfpere — l en alguns 
teatres de barriada. En Mgnns c i 
nes també es projecta la pel·lícula 
«Don Juan Tenorio». I fins en la pan-
talla l'actor que fa el «Tenorio. ée 
mallorquí 1 el «Mejía» cata là . 

DECAU EL «TENORIO»? 
Hem Inter-ngat un notable actor so-

bre aquesta qüestió: Està en decadèn
cia el «Tenorio»T El fet d'haver sus
pès les representacions en diversos 
teatres 1 que en altres sols el 
posin en escena dissabte 1 diumenge, 
diada de Tots Sants, no és ona prova 
palesa que el «Don Juan» decau, que 
s'ha fet massa vell 1 que el nostre 

I públic es cansa de les slvcs atza-V a g i - l i , amb m o t i u de la seva nova p u b l i c a c i ó , la nostra f e l i c i 
t a c i ó m é s afectuosa i n n cop m é s el t e s t imon i de l a nostra a d m i - I galadesT 

I —Jo crec que no — ens d iu l'es-
I mentat actor —. Els fets que vostè 

F , J assenyala poden esdevenir d'altres 

causes. Potser enguany les represen
tacions han començat massa aviat. 
De fa molt de temps, a Barce
lona 1 a Catalunya, tots els anys í 
on aquesta època, el «Tenorio» té un 
nombre de ropreíi?nlacions assegura
des. P e r ò el públi • vol un «Tenorio» 
acreditat i «seductor», un «Ciutli» di
vertit l nna apoteosi teatral 1 corpre
nedora alhora 

El nombre de representacions que 
es dnnen cada any del «Tenorio» no 
osià en relació directa amb les pre
ferències del gran públic, car 6A obra 
que sempre, en aquest temps, va a 
veure representar, s inó amb el nom
bre de companyies de comèdia for
mades o en actuació. També s'han 
donat molts casos de representar el 
drama do Zorrilla companyies de sar
suela, abonant por drets d'autor la 
mateixa quant i là : que una obra lí
rica. 

—Jo crec que cl «Tenorio» és Im
mortal. Això no vol d i r que, per di
verses causes, uns anys es representi 
menys que altres. Quan es represen
ta sense apoteosi, és a d.lr, sense la 
glorificació de Don Joan i Donya 
Inès, el públic surt defraudat. El pú
blic del «Tenorio» vol apoteosi, vo l 
veure l 'heroi de Zorrilla pujar a la 
glòria entre núvols daurats I llums 
de bengala, car pensa que, d'aques
ta manera, no mor. I que a l 'any 
vinent to rnarà a admirar-lo en els 
seus escenaris preferits. 

ELS DRETS D'AUTOR 
DEL «TENORIO» 

Representant-se el drama dc Zorri
lla en sis 0 set teatres barcelonins i 
durant sis 0 vuit dies. uns amb al
tres, es calcula que el «Tenorio» pro
du i rà aquests dies a la caplt.il, per 
drets d'autor, unes cinc mil pessetes. 
Això sense complir els drets do les 
representacions que es facin als tea
tres l teatrets dels pobles agregats i 
poblacions pròximes a Barcelona. 

Qui cobra els drets d'autor de «Don 
Juan Tenorio» en l'actualltatT 

Per respondre a aquesta pregunta 
anem a donar ací qualques noticies, 
les quals, encara que conegudes de 
les moltes persones que Intervenen 
en la vida del teatre, són completa
ment noves per al llegidor. 

Els drets d'autor del famós drama 
els cobren, actualment, la Societat 
d'Autors Espanyols, don Pere Delga
do l els hereus de Zorrilla. 

ZorriUa. en entrar a la Societat 
d'Autors devia Importants quantitats, 
que la dita Societat pagà per comp
te de l'autor del «Tenorio». Par anar 
liquidant aquest deute, la Societat 

MARTI M A R T E I i 

d'Autors venia reservant-sc els drets 
de les representacions del «Tenorio» 
als teatres de Madrid. 

Sembla que don Manuel Pcdro Del
gado va comprar l 'obra a Zorrilla, 
tiespcctant-11 els seus compromisos; 

i ta per aquest motiu que l'esmentat 
senyor cobra els drets d'autor de les 
representacions del «Tenorio» que es 
donen a la resta d'Espanya. 

Els heretis de Zorril la — fins fa pocs 
anys, la vídua — cobren solament els 
drets de les representacions a Amè
rica I a l'estranger. 

El producte, per drets d'autor, de 
les representacions a Catalunya, en
cara que aquestes han minvat un 
xic aquests darrers anys, com sia 
quo el* drets han estat augmentats, 
no ha variat gran cosa. 

«EL NUEVO TENORIO» 
El drama «El Nuevo Tenorio». orl-

cmal dels autors catalans Joaquim 
M Bartrina I Rosend Arús i Arde-
r lu , quo pretén ésser la continuació 
de «Don Juan Tenorio». es representa 
quasi bé exclusivament a Catalunya 
I a València. 

•El Nuevo Tenorio» es d ó n a com a 
complement del drama de Zorril la en 
aquells teatres en què les empreses 
criden el públic des dels cartells, con-
vldnnt-lo. amb grans titulars, a la 
festa dels catorze actes. 

«El Nuevo Tenorio- s 'estrenà al 
Teatre Ribas — avui Eldorado — la 
nit del 3 de novembre do 1885. fa Just 
ara quaranta enys. 

L'obra Impresa e s t à dedicada a 
l'A juntament do Reus Consta en la 
dedicatòria que aquesta corporació 
l 'acceptà en sessió del 4 d'octubre de1 
18«6, per honorar la memòria d'un 
dels autors del drama, el poeta Joa
quim M. Bartrina. fill de Reus. 

Enguany, a Barcelona s'han donat 
Ja quasi bé tantes representacions 
d'·El Nuevo Tenorio» com del drama 
de Zorrilla. 
EL «TENORIO» EN CATALÀ I AL-

TRFR COMÈDIES EN ELL INSPI
RADES 
El drama «Don Juan Tenorio». de 

Zorri l la . va ésser t r adu ï t al cata là , 
i en el nostre Idioma s'ha represen
tat molles vegades, A més a més . ha 
Inspirat bon nombre de comèdies l 
peres en nn acte. la major part cò
miques i caricaturesques, entro les 
quals rc-ordem «Don Cuan Tenorio». 
de Llambrocs; «Un Tenorio a tros
sos»; «En Joanet 1 En Llulset»; «Les 
desgràcies del Tenorio». de Bonavla 

• 1 Milà; «Ditxós Tenorio». de Ramon 
I Muntané; «La nit del Tenorio», de 

P o l í t i q u e s 
CLAUSURA AIXECADA 

Ha estat aixecada la clausura del 
Foment Excursionista de Barcelona, 
el qual era clausurat des del dia 8 
d'Octubre passat, per ordre governa
tiva. 

RENOVACIÓ D'AJUNTAMENTS 
Ens diuen que el m a r q u è s do Grlg-

nl pa sa r à uns quants dies a Tarra
gona. 

Sembla que, a conseqüència d'a
questa visita, h l h a u r à alguns can
vis a aquell ajuntament govcrnatln. 
REUNIÓ AJORNADA PEL DIREC

TORI 
El governador c i v i l ha rebut un 

telegrama del sots-secretari del mi
nisteri dc Foment que l i dóna compte 
que ha estat signada t»na reial or
dre, en virtut do la qual s'ajorna Ix 
r eun ió en la qual s ' l » de renovar ia 
Junta ü d Sindicat del Canal de l<i 
dreta d t l IJobrcgat, fins a rebre ins
truccions i autoritzacions. 

La reunió havia reglcmcntàr ia-
mont de celebrar-so avui . 

N o t i c i a r i d ' A r t 

3E 

ENCARA MO 

GALERIES ARENAS 
Per a la vluont temporada d'ox-

poslcions que ae celebraran a les Ga-
lorlee Arefias, h l ha anunciades les 
dels pintors Espino, Mar t í Garcés. 
Berncs, Mallol , Moifròn, l ialwey l u 
Pascual. LaDarta. Torruella. Antoni 
Fa r r é , Oliveras t F. de Pomes. 

La primera Inaugural serà la del 
pitor Espino, a la segon quinzena del 
mes entrant. 

H l ha també anunciades, encara 
quo no oficialment. Ics dc Bracons 
(Laques), l la de lapissoj 1 «ifom-
bres de l'Aymat. 

LA PINACOTACA 
DemA s ' I n a u g u r a r à una exposició 

del ptntor Mateu Sorra 
Per a més endavant hl ha les de 

dibuixos catalans del segle XIX, en
tre elles una aqunrolla CmiOi de Mar
t i Alsina, altis-s de Porcar 1 algunes 
de pintura antiga. 

—L'Exposició de ceràmica quo a 
los GaleMes Layetanes, té Marian 
Burgués , a precs d'alguns concur
rents «'ha prolongat fins el dia 5 
de l'actual. 

L'expositor ba fet ofrena dels seus 
vasos catalans, al Museu d'Art Mo
dern de la ciutat 

Passada la febre aixecada per l 'or
gani tzac ió de les carteres del Círcuu 
de Llevant, ba tornat la calma a la 
ciutat de Maiaró. En va el repòrter 
s'ha situat a l 'estació de Franca i ha 
interrogat tots als amics I coneg-'-s 
que ü a vist t a i x a r dels trens del U 
toraL Semblava que :oU s'havien 
conjurat. 

—Com esta l 'afer de VAlcaldla de 
MataróT—demanava a 1 un. 1 aquest 
responia • 

! —í<o «n té res-
. —Que ja toulu uK alde. a Mataró?— 

- preguntava a u n altre. 
—No m'interessa — reponia ami-

aire indMercnt. 
I a l x l va obtenir respostes sem

blants da tots. L a informació resta
va trencada. Era possible? ü n afer 

I que tant havia apassionat. Ja DO i n 
teressava f Aquí el repòr ter <eia fl

irt losofies sobro la versatilitat de l'o-
í p l n l ó I del públ ic , ü n afer que ha

via tingut la v i r t u t de '.renoar l a mo
notonia de la vida d'una ciutat, Ja 
havia passat de moda. Malal t ia llar
ga, parenta de l a mort. d iu la sabl-
duria popular. Els mateixos que al 
pr inc ip i corrien adalerats 1 s'esforca-
ven per obtenir qualque nova sen
sacional, ara a n o n ç a v e n les espat
lles. Imitant una enquesta que el 
«Diari de Mataró» va fer en certa oca
s ió , encapça lada amb la pregunta 
•A qu i s'hi posarà?» , s'havien fe l pro
nòst ics per tots els gustos. Ara , si 
demaneu: «A qu i s'hl posa rà?» , us 
miren d'una manera lassa. Tan t se'ls 
en dúua. Ks igual. Ja, que hl posin 
En Pau. com que hi posin En Pere-

Per què semblant Indiferència? 
A h ! el repòrter hs agafa-, pel braç 
un seu amic 1 h ha exigit que .U 
expliquis el fenomen. I l 'amic, ha 
d i t ; . 

—VJIS que t'iho digui . ' Doncs mi
r a ; és prou clar. Pe rquè ens hem 
udonm que t o n són els mateixos... 

—Vols dir? — s>*ha otrovít a tt,-
pl^car el ropòr'., 

—Convençuts , amic, convençuts . 
Què més t« quo sia alcalde un de 
í o r a de l 'Ajuntament quo u n senyor 
de la permanent f EI resultat, encara 
que 01 trenquis el cap en ter ope
racions m a t e m à t i q u e s , sempre serà 
el mateix. Sembla que a darrers bo
i a ba dominat el criteri eclèctic 1 ba 
estat nomenat regidor, per a substi
tuir la vacant del senyor Boter. «I 
senyor Agust í , parent dei senyor 
Marfà. Do moment, la pent es va 
creure que aquest senyor seria fW-
caWe, l el senyor Mnrtf Pascual va 
tenir un ensurt. Pe rò dp«prés terna 
a surar la candidatura del Jove •:-
nom d'alcalde, malgrat l'oposlTló 
dels clements que maMcu prr fer a: 
caldo e| senyor Palao. Ara per ara, 
el paper d'aquest ba baixat nkltt. 
Han sonat altres noms, però aqtHtsts 
han quedat descartats, cor amb c! 
nomenament del senyor Fornells at r 
a ocupar la vacant del senyor So-
nell . Ja no bl ba més vacants. 

—Així tu creus que l'afer ha per
dut tot l 'Interès...? 

Completament A n i u a ú , sl no 
és a uns quants senyors lucoiidioio-
nals, no Interessa Ja ta p rov i s ió d i 
l 'ulcaldla. El moment dolr ha Da-*aL 
Hem reaccionat 
v a l l i la pena... 

FI repòr ter se sent 
Mataró , les üiu<íuii,es 
tar la dolça c a n ç ó del 
que nl un xtsclet vinu 
E U mitjons 1 les s"i 
creus més 0 menys < 
sor t im del teler ai 
sensu pena n i g lòr ia . 

hem vis t que nc 

•3. van 
•lir, M 
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N o t í c i e s d e T E s t r a n g e r 

hrança 
LA RENDA FRANCESA 

Enqiuita tobre Ut informnclms 
.'(/>«» 
Parts, 31. — El Govern Ha desmen-

M ca iegòr tcamea t 1 Mrni lnammem 
la noilclA clrculada, segons la qual 
«Is cupons <ift 14 Henda Francesa 
serien paga te amb un 90 per 100 de 
« • • - o m p l e 

Com que la not íc ia es. a més. de 
nainralasa alarmista j pot tenir 
una repencnssid en el marcat d« va-
lors. eUGovern ba ordenat Tobriment 
d'una inves t igació Judicial per a co
nè ixer l 'autor da la noticia. — Ua-
vas. 

LA SITUACIÓ PINANCIERA 
Diclaracton» de Pain'.evi 

Parts. 91. — El senyor Pain levó ha 
Tet al «Matin» algunes declaracions 
relacionades amb la si tuació finan
ci era. 

« Segons el senyor Pa ln le ré , dintre 
«Ic vuit dies el Govern p re sen t a r à els 

1 eeus projectes flnanciers. Malgrat «Is 
, pn (ram en is que el Govern t a hagut 

| de X«r per vencimenis un els mesos 
"•In Juliol -i setembre, disposa encara 
d'un dipòsit ai Banc de 2.000 milions 

...do francs. 1 ha reemborsat títols per 
vnlor de 4.000 milions. 

• Els projectes que presen ta rà el Go-
. v e r n s'inspiraran en bona part «n 
^les Idees bàs iques de] senyor Cal-

l laux. Es c r ea rà un sistema d'amor-
li izacl6 peTnanent amb el» ingressos 

I que proporcionaran els impostos so-
• bre la riquesa adquirida, i es fun-
'darà , a més . una caixa a u t ò n o m a 
d 'amor t i tzac ió . — Havas. 

RAKOW8KI DONA UN BANQUET 
Paris, 31. — En commemorac ió del 

pr imer aniversari del reconeixement 
oncial dels Soviets per F r a n ç a , el 
senyor Rahowski d o n à . ani t passa, 
da, un gran banquet a l 'ambaixada 
soviètica. Assistiren a l ' à p a t nom
brosos comensals l els ministres se-
noqrs De Monzie 1 Delbos. — Havas. 

EL REEMPLAÇAMENT DE 8ARRAIL 
Paris. 31. — Encara que no s'ha 

iromuntcat oficialment, es d ó n a com 
a absolutament cert que el Govern 
ha decidit cr idar el general Sarral! 
1 reemplaçar - lo de les seves fund'jnS 
d 'A l t Comissari a Sí r ia . 

Comentant aquesta decisió, els dia
r is , en general, l'elogien. Els ò r g a n s 
de l a dreta lamenten que el reempla
çament del d i t general hagi v ingu i tan 
tard i l'acusen d'haver produï t , amb 
la seva manca de tacte, la pertor-
bocló actual de Sír ia . 

L'enviat especial de «Le Journal» 
a S í r ia , fa notar els alts dots d'e
nergia i capacitat de treball del ge
neral Sarra i l . pe rò d iu que cal re
conèixer que les seves íniclat lvas 00 
í o r e n mol t afortunades. 

«L'Ere Nouvelle. felicita el Govern 
per la seva decisió de trametre a 
S í r i a un home c i v i l . 1 espera quo 
aque5la mesura por t a rà la pau al 
pals. — Havas. 

LA LLIQA DE NACIONS 
L a labor realitxada 

Paris. 51. — Els diaris parlen en 
termes laudatoris de la tasca realit-
zrt'la per l 'ú l t im ConscQ de la So
cietat de les Nacions, el qual clan-
e u r à ahir les eeves sessions. Amb 
menys d'una setmana el Consell ha 
aconseguit conjurar el conflicte gre-
co-bulgarès que en alguns moments 
semblava que anava a desencadenar 
una guerra a Europa. Els ò rgans d'o-

> es feliciten d'aquesta resultats 
1 tan vots pe rquè la miss ió de la 
Societat de les Nacions s'afermi en 
bé de la pau. — Havas. 

EL BOMBARDEIG DE DAMASC 
La protetta delí Estati üni l t 

W a í h i n g t o n . 31. — E l Departament 
d'Estat ha donat instruccions al se
nyor Myron T. Herrlck. ambaixador 
amer icà a Paris, perquè expressi la 
seva protesta davant del ministre de 
Negocis Estrangera de Franca, contra 
el bombardeig de la ciutat de Da
masc, ordenat pel general Sarrail , 
per haver-W encara súbdi ts ameri
cans a la zona perillosa. — Havas 

• L PERSONAL O I LA BANCA 
Paris, 31. — A la Pres idènc ia del 

Consell es desment categòr icament la 
noticia publicada per alguns d i a r i 
snbre una suposada modificació en 
l 'alt personal del Banc de França . — 
Havas. 

L'AMBAIXADA A WASHINGTON 
Paris. 31. — Als eírcoU oficials es 

desment la notícia publicada pels 
pertòdlcs relativa al nomenament 

del senyor Henry Berenger per a 
l 'amvalxada de P r a n ç a a Washing
ton — Havas. 

L'ALT OOMISSARIAT DE SÍRIA 
Paris. 31. — El Govern ha decidit 

que el nomenament d'Alt Comissari 
a Sír ia recaigui en un home c iv i l , 
una vegada es ta rà novament orga-
r.ltzat aquest mandat. 

EI general Sarrail ha estat invi tat 
a tornar a F r a n ç a per a donar comp
te al Govern de tot el que aquest 
consideri út i l . 

El general Dnport. el qual actual
ment es troba a Sirià, s ' encar regarà 
interinament de les funcions d 'Alt 
Comissari francès a Sír ia . 

Encara que no ee sap la persona 
que s 'encar regarà , en propietat, del 
càr rec d 'Al t Comissari, es d iu quo 
aquest ba estat ofert al senador Hen
r y Berenger. 

Totes les informacions oficials del 
Govern coincideixen a considsrar 
com a molt exagerades les noticies 
d'origen ang lè s sobre les pèrdues so-
fertes per la columna del gener i l 
Oamelln en la seva retirada. 

Es desment t ambé que el Govern 
br i tànic t e g l comunicat al francis 
la seva in tenc ió de demanar indem-
nitxacions per les pè rdues sofertes 
per súbdits br i tàn ics , amb mot iu Jel 
bombardeig de Damasc. Se sap tan 
sols que. oficiosament, ha declarat el 
ministre de Nevocls Estrangers bri-
tAnic. que el Govern rebria amb sa
tisfacció qualsevol comunicació que 
«1 Govern francè» cregués oportuna 
<rame4re-ll sobre tal fel. — Havas. 

LA SITUACIÓ DE SÍRIA 
De ment ira rumor t 

Pars. 31. — A la pres l4*! ï la del 
Consell da ministres han estat des-
menilu cert* rumors tend&nclosos so
bre la situació a Síria. 

En primer lloc é* inexacta que la 
rebel·lió dels drusos hagi costat %i% 
m i l homes, xifra q«e no arriba a re-
preseniar el total da pèrdues frnn-
Cíaes des de 1W0. 

Es desment també que les tropes 
éA general Gamelin perdessin t r o 

m i l homes durant la rebeUiò de Da
masc. — Havas. 

TranquIUitat a Damasc 
BeyrJuih. 31. — Han estat llhirate 

avui s les autoritats franceses el^ 
3 000 fusells exigits per aquestos els 
notables de Damasc amb motiu dels 
aldarulls ocorreguts a la dita ciutat-

La vida és Ja normal a a pobla
ció. — Havas. 

E$ va exagerar 
Londres. 31. — L'Agència Reuter 

diu que segon informes procedents 
de bon origen les pèrdues causades 
en els béns I mercaderios a Damasc 
són menys importants dels que s'a. 
firmà de bell antuvi. — Havas. 

LA SUCCESSIÓ DE MONS OORRETTl 
Par í s . 31. — Es continua assenya

lant noms per a la successió da m n 
senyor Corretti, nuoci de Sa Sante
dat a Paris, el qual se suposa que 
serà nomenat cardenal. Es parla del 
representant de la Santa Seu a l Bra
si l , monsenyor Gasparri. 1 se citen 
també els noms de monsenyor De Lai 
i Laurq. 

S'afegeix que és probable que mon
senyor Plsardo sigui destinat a Ber
lín. — Havas. 

LA PESTA TXECOESLOVACA 
Par í s . 31. — Amb motiu de la festa 

nacional txecoeslovaca, s'han cau 
vlat afectuosos telegrames entra els 
senyors Doumergue 1 Masarik. — 
Havas. 

LA TRAGÈDIA DE MAX LINDER 
Paris, 31. — Aquesta tarda, a l 'Ho

tel on s'estatjaven l 'artista cinemato
gràfic Max Linder I la seva muller, 
s'ha desenrotllat un t r à f i c succés, en 
el qual han intervingut com a prota-
gonietes. els esmentats artistes. 

Max Linder i la seva muller, han 
pres, per a suïcidar-se. una gran dosi 
d'una droga, i s'han obert després les 
venes dols braços. 

La dona ha mort. Max Linder ha 
estat traslladat a una clínica, en la 
qual es troba en estat comatós . — Ha
vas. 

MORT DEL DUC D'ALBUFERA 
Paris. 31. — Ha mort a l'edat de 88 

anys, cl duc de l'Albufera. 
Era el segon duc d'aquest tí tol. 1 

s'havia casat amb la senyoreta de 
Cambacenes. filla del duc de CamCS-
ceres i d'una princeea. 

El difunt duc. deixa tres fills. — Ha-
vas 

LA «CORRIDAi DE PARIS 
Paris. 31. — Duran la correguda 

de braus «a l 'espanyola» que s'ha 
celebrat aquesta tarda a la p laça de 
Lutecla. han resultat ferits u n tore-
Jador professional anomenat Joan 
Avesque*. natural 1 veí de filmes 1 
un aficionat. 

El pr imer ha sofer una banyada 
de bastanta gravetat a la cuixa dre
ta i el segon una trepltxada al cap. 
Es seu estat és molt greu. — Havas. 

ESPANYOLS CONDEMNATS 
Bordeus. 31. — Davant el Tribunal 

del ju ra t d'aquesta Audiència , ha 
terminal avui la vista de la causa 
Bezuida contra els quatre súbdits es
panyols. Aznar (en rebeldla), Castro. 
Recasens i Casals. 

El Tribunal de Dret ha condemnat 
Castro i Recasens a pena de mort, 
1 Casals a cadena perpètua . — Ha
vas. 

DETENCIÓ D'UN ESTAFADOR 
Par í s . 31. — Avui ha estat detin

gut un individu anomenat Re l l t . el 
qual es feia passar per b a r ó de 
Relth. 

La detenció obeeLx a creure's el 
dit ind iv idu complicat en l'afer 
de les pells de guineu platejada. 

L'esmentat individu té al seu ac
t iu alefunes condemnes per delictes 
de fallida fraudulenta. Entre aquev 
les fallides hi ha la d'una Socletit 
amb un passiu de 26 milions de 
francs. 

Quan el robatori de valors I se 
gelis de la sucurusal da Correus de.' 
carrer de Vauvenargues a Paris, el 
dit subjecte fou processat. — Havas. 

TRANQUIL-LITAT A BULGÀRIA 
Par í s . 31. — Els agregata militars 

encarregats pel Con-ell de la Socie
tat de Naclors d'efectuar una en
questa sobre els incidents greco-búl-
gars. han dir igi t al senyor Briand 
un telegrama datat e Petrich. el 
qual anuncia que les tropes búlga
res han tornat a ocupar els llocs 
búlgars sense cap incider.t. 

La tronqulUilal à h a restablert per 
tot arreu. 

La poblac ió búlgara, que havia 
evacuat els territoris envaï ts pels 
gecs. ha tornat a les seves llars.— 
Havas. 

FELICITACIÓ A BRIAND 
Par í s , SL — El senyor Briand ha 

rebut un telegrama de la Unió In
ternacional d'A^odaclor-s pro Socie
tat de Nacions, el qual feüclfa al 
Consell de la dita Societat per la 
promptitud amb què hn Intervingut 
cn ei conflicte greco-búlgar. — Ha
vas 

imperí Britànic 
DONYA VICTORIA A LONDRES 

Londres. 81. — Anit passada la ret. 
na d'Espanya, acompanyada de la 
vescomtessa de Lascelles assist í a un 
banquet donat a l'ambaixada d'Es
panya, al qual assistiren nombrosos 
Invitats. 

Després se celebrà una solemne re
cepció a honor seu. Hi assist í ol 
pr íncep de Gal·les. — Havas. 

ELECCIONS AL OANADA 
f £<* retultatt eonegul» 

Otawa. 31. — Els resultats coneguts 
de lee eleccions legislatives són els 
següents: Surten triomfants 117 con
servadors. 103 lliberals. SI progre»-
slstes. 2 Independents 1 ï laboristes. 
Falta algun resultat. — Havas. 

pertura fou molt solemne 1 t ingué 
lloc ahir al Capltoll. Diversos ora
dors cantaren les exceUències del fei
xisme, i feren ressaltar l'obra patriò
tica que desenrotlla, i el sentiment 
d'amor a la Pà t r i a de què donsn 
mostres els <Facl» de l'estranger. — 
Havas. 

TRACTAT AMB ALEMANYA 
Roma, 31. — EI senyor Mussollnl 

1 el senyor Nouratb. representant 
aquest úl t im Alemanya, han signat 
un tractat comercial i de navegació 
italo-alemany sobre la base de ia 
c làusu la de nació m é s afavorida. — 
Havas. 

L'AVIADOR OE PINEDO 
Paris. 31. — Comuniquen de Dulhl 

que l 'aviador marquès de Pinedo ba 
sortit vers Bhagalpour. — Havas. 

Alemanya 
MOTINS A COLÒNIA 
Confra «I pressupos; 

Londres, 31. — Al .Dany Mai!» 11 
comuniquen de Colònia que han l l a 
gut lloc molins p rodu ï t s pels comu
nistes d'aquella ciutat com a conse
qüènc ia de la decisió de la munici
palitat de reduir el pressupost de 
Colònia a 10 milions de marcs, amb la 
qual reducció queden desateses nom-
broses atencions socials. 

La policia hl h a g u é d'Intervenir. 1 
d o n à una càr rega amb l 'arma blanca' 
contra els manifestants, els quals 
abandonaren la partida. Es practl·.·a-
ren diverses detencions. — Havas. 

LA CAIXA D'ESTALVIS 
Berl ín , 3L — La revalorl izació dels 

dipòsi ts de la Caixa d'Estalvis ha es
tat fixada en un ie per 100. — Ha
vas. 

MULTA CONDONADA 
Ber l ín , 31. — E l ministre de Jus

t íc ia de Baden ha condonat a l'a
viador francès Cosle la resta de la 
mul ta que 11 fou imposoda per ha
ver aterrat en terr i tor i alemany. 

Aquesta mesura es tà bassada en 
l'esperit de l'esforç inientet a Lo-
carno per arribar a una intelllgèn-
cia. — Havas. 

MONUMENT A E B E R T 
Heidelberg. 31. — Avu i ha estat 

l l iu ra t el monument f ú n e t r e cons
t ru ï t a costa del Govern dol Reich 
a la memòr ia del president Ebert. 

Presidi la cerimònia el ministre 
de la Guerra eenyor Gessler. en re
presen tac ió del mariscal Hindem-
burg i del Govern de l ' imper i . 1 el 
senyor Braun, en representació del 
Govern pruss ià . 

Assls'iren nombroses personalitats 
pol í t iquqes . —• Havas. 

Imperí Britànic 
L'AUTO.CIR CAU 

Londres, 31. — L'auto-gir del senyo? 
La Clerva, f i l l , que estava r alitzant 
esfierlèncles a Farnborough ha cal-
ÜUt a terra quan volava a polita al
çada. 

L'aparell ba sofert algun* desper
fectes i el pilot anglès quo el ma
nejava ha resultat ÍHès. — Havas. 

ELECCIÓ DE RECTOR 
Londres, 31.—El eenyor Nansen ha 

estat elegit rector de la r . ' f . ivmltot 
de Sa lm Andrews (Escòria) per 216 
vots contra :60 que oblin^nó el no-

sovièMoa ha manifestat Ja U seva 
voluntat de participar en aquesta pro
jectada Lliga. 

Per altra part, el Turkestan 1 les 
Repúbliques veïnes de l'Afganistan 
s'esforcen a obtenir l 'adhesió dei 
Khan de Mongòlia. L'Emir de l 'A l -
gan i s t àn s ' adher i rà a la Lliga, 1 r i s 
musulmans de l ' í nd i a es mostren ex
tremadament fevorables a la Id-ít 
El cap d'aquests, el doctor Ansn. 
ha discutit detingudament el projec
te amb els caps turcs, en ocasió del 
sou recent viatge a Angora. — Hava?. 

L a c a m p a n y a d e l M a r r o c 

Rússia 
MORT D'UN COMISSARI 

Mosco.u 31. — A v u i nn mort el co
missari soviètic ilo la Guerra senyor 
Frunze. — Havas. 

Pèrsia 
E L MOVIMENT ANTIDINASTIO 

Paris. SL — Comuniquen de Tehe
ran que el moviment ant idlnàst lc 
cada dia guanya terreny, i es mani
festa amb més força. — Havas. 

DESTITUCIÓ DE LA DINASTIA 
Teheran, 31. — La Cambra persa ba 

adoptat per vuitanta vots contra cinc, 
una resolució destituint la dinastia 
de l'actual Sha i constituint un Go
vern provlsloral, la presidència dei 
qual ha estat conferida a l 'actual 
pr imer minietre. senyor ReíaUBan. — 
Havas. 

Xina 

vcUista Gslswerfby. — Havas. 

Grècia 
E L CONFLICTE AMB BULGÀRIA 

Intervenció eficaç de la Lliga de 
Nacions 
Atenes, 31. — Encara que el con

flicte greco-bulgarès ha quedat pal 
moment conjurat amb la intervenció 
del Consell de la Societat de les Na
cions, als círcols política existeix la 
impressió de què a ixò no serà s inó 
una treva que n t e r r o m p r à nova
ment, qualsevol dia, u n altre Inci
dent provocat a les fronteres por les 
organitzacions macedòniques bulga-
reses. 

Encara que l 'exèrcit bulgarès vir
tualment està desarmat, no és cap 
secret que existeix un exèrcit irre
gular constituït pels Comltadjis, quo 
són els veritables amos del pala 
d 'ençà que organitzaren el complot 
contra Stambulinshi. 

Els comltadjis macedònies campat 
per l lurs respectes a Bulgàr ia i pro
voquen de tant en tant aquests In
cidents de frontera, amb l'objecte de 
provocar una nova guerra, 1 davant 
d'aquests fets el pals agredit per 
aquestes bandes irregulars — que al
gú d iu protegits indirectament pel 
Govern de Bulgària — ha de repel-
Ur l 'agressió sense perdre la sereni
tat; per a no pertorbar la pau euro
pea. 

A la Societat de les Nadons Incum. 
beix. ara. una vegada acabat pel 
moment el recent incident, fer que 
desapareguin totalment aquestes ban. 
des de Comítadjis, si vol que no sor
geixin als Balcans noves espurnes 
que podrien provocar un nou con-
llicte. — Havas. 

Bulgària 

Bèlgi ca 
ZIWAR BAIXA A BRUSSEL·LES 

Brussel·les, 3L — Anit passat ar
r ibà a aquesta capital el Preslde it 
dei Consell de ministres d'Egipte se
nyor Ztwar Baixà. A l banquet amo 
cl qual fou obsequiat hi assist í el 
ministre espanyol — Havas. 

Itàlia 
E L CONGRES FEIXISTA 

Roma, 33 — S'ha celebrat ia Inau
guració del Congrés dels «Faci» Ita
lians de l'estranger. La sessió d'a-

L'EVACUACIO DELS GRECS 
Excessos i mallfeteg 

Svetlvrach, 31. — L'evacuació del 
terr i tor i bulgarès per les tropes gre
gues, s'ha efectuat sense Incidents. 

El terreny que els grecs han dei
xat, e s t à completament desert. Les 
portes de totes les cases han estat 
violentades 1 els greci robaren tol el 
quo h i trobaren. El saqueig estigué 
a l 'ordre del dia durant els dies d'o
cupació . Les collites recollides han 
estat escampades I triturades. A tot 
arreu es veuen cadàvers d'animals 
que els grecs mataren a cops de des
tra l en oposar res is tència a seguir
ies en l lur retirada del territori 
bulgarès. — Havas. 

Turquia 
LLIGA DE NACIONS ORIENTALS 
Londres, SL — Segons la «ChlearfO 

Tr lbune» . cada dia s'accentua mes 
el moviment encaminat a la c r e a d ó 
d'un Lliga de Nacions Orientats. 

La inicit iva d'aquesta idea ha sor
t i t de Turquia. El doctor Tewtik Pal. 
xà té la Intenció de sondejar a aquest 
objecte els caps de lee potències 
as ià t iques S'assegura, a propòsit 
d'aquest particular, que la Rúsj la 

TXANQ'TEO-LIN AVENÇA 
Paris. SL — Comuniquen de Pe

q u í n que malgrat els rumors con
tradictoris es pot assegurar que las 
tropes de Txan-Teo-Lin continuen 
avançan t . — Havas. 

D A R R E R E S 

I N F O R M A C I O N S 

Successos 
A la plaça del Paiau, davant del 

Govern civi l , s'avariaren dos carros 
amb una càrrega de més de dos m i l 
quilos, propietat de Josap Fuertes. 

Degut al temporal d'aigua hague
ren de romandrie algunes hores aDà 
estacionats, j a que fou absolutament 
impossible intentar d'apariar-los. 

A l carrer del Marquès del Duero 
el noi Antor.i Sorribas 1 Mas, de 13 
anys, el qual viatjava en un tramvia 
do la Unia n ú m e r o 1, va flonar-se u n 
cop amb un au tomòbi l que h l havia 
aturat I es oontus lonà fortament ei 
colze esquerre. 

Joar. Albiredo 1 Sur inyà, de 27 
anys, en pMssr pel carrer de Mun
taner dalt d 'un autocamló i en topar 
aquest amb un tramvia de la Unia 
n ú m e r o 58. es p rodu í una contusió 
d ' importància a l'extrem inferior de 
l'espinada. 

A l carrer de Robador s'esbatussa
ren Isabel Gasó i Ramon, de 26 anys, 
I Pi lar Rubí i Garrido, també de 26. 
I.a segona va ferir de consideració 
a la primera al b raç i a la m à es
querres. 

La que va rebre, després d'auxi
liada al dispensari, fou conduïda a 
l 'Hospital de .a Santa Creu. 

La Rubí va passar a la delegació. 

L a selecció catalana 
de futbol a Paris 

Paris. 31. — El Comitè de la LT.ga 
de Futbol associació de Par í s rebé 
aquest mat í l'equip ca t a l à i la dele
gació de l e Federació que l'acom
panya. 

Els componentfi de l'equip han 
passat part de la tarda visitant d i 
verses dependèn "ies de l 'Exposició 
d'Arts decoratives d'aquesta capital 
i a les cinc han estat rcbuie pel co
mitè de Par ís . — Havas. 

L'actuació del Directori 

NOTES DE MELILLA 
Melilla, 31. — Tots els cossos han 

rebut ordre pe rquè demorin la re
sidència als soldats de l'exercici que 
han d'ésser llicenciats aviat. 

Durant l 'ú l t ima n i t t'enemic bos-
UUtzà el campament de Scbc" aln 
Amara però fou rebutjat amb pèr
dues. 

Es creu que las noves operacions 
it ralitzar seran acordades quan v in
gu i el President del Directori. 

Corre el rumor en el camp ecemic 
que Abd-el-Krlm ha estat fet preso
ner pels rebels, que tenen e l pro
pòsit de remetre'l al Soldà. 

8'lgnora el fonament d'aquesta no
tícia. 

Melilla, 31. — S'assegura que el 
cald de Teusaman ha demanat po
sar-se en relacions amb el comanda
ment. Aquest fet tlnCrla g r a n d t s ï i m a 
impor tància perquè , sotmesa la ca-
blla de Tensaman. es podrien esta
b l i r comunicacions per terra aulb 
Axdlr. 

Es comenta que el general Sanjur-
j o és l 'únic que ha ex-írcit la Co 
m a n d à n c l a de MoliUa essent gene
ral de brigada, de d ivbió i tinent ge
neral. 

—Les forces d'enginyers han fet 
remesa del monument cons t ru ï t a 
Mont Arrul t . dedicat als soldats que 
moriren en aqueUa posició. 
«EL L I B E R A L * I E L PROBLEMA 

D E L MARROO 
Madrid. 31. — «El Liberal», en un 

nou article que publica avui, espo
sa els fonamenta de la fórmu'.ri 
abandonlsta que preconitza, en re
lació amb el problema del Marroc, I 
d i u : 

«L'acció conjunta de les duev po-
t èno lM quan lliurement plantegen 
entre elles la necessitat de donar-hi 
forma concreta en un nou Traciat. 
comprèn dos moments I , per tant, 
dos aspectes diferents; l 'un, és e! mo

ment actual, o sia c l d'extingir una | 
insurrecció no dominada totalment, 1 
la qual cosa correspon, c'una mane
ra exclusiva, a l'aspecte mi l i ta r . 

L'altre, és el moment d'organitzar 
l'estabilitat de la pau que s'obtingui. 

Respecta al primer, reconeguem 
que ens falla competència tècnica 
per a estudiar-lo. 

Si ens deturéss im a atendre no
més les consideracions exposades 
1 les seves conseqüències, nos
altres demana r í em que es limités a 
un contingent raonable la nostra 

aportació dc sang. 
Respecte a l aagon aspecte del pro

blema, entenem que als nostres an
teriors raonaments va exposada la 
so ludó . 

Consistirà en orgaWtzar autonòml-
cament tota la regió del Ncrd del 
Marroc comprès en l 'ú l t ima Insnrrec-
d ó , que és on fet brutal que I I ba do
nat unitat. 

Aquesta autonomia significa que 
atenyi tota la regió el mateix règ im 
Interior, administratiu i Jurídic, com 
no és Igual al règim que al Mar
roc francès frueixen les nombroses 
tribus berelinrs au tònomes que han 
estat reconegudes. 

Les modalitats locals exigeixen un 
estudi tècnic sobre el terreny per a 
fixar l 'extensió dels drets quo corres
pondrien a les diferents tribus com
preses en la regió au tònoma. 

L'important és que la u n ü a t insur-
reccional es converteixi en una unitat 
diplomàtica per a l 'exerdcl en comú 
•le les facultats que. d ln^e | H rè
gim au tonòmic , haurien de reservar-
se les potències protectores, per a 
complir l lur única obligació de man
tenir la sobl-anla del Soldà. 1 aques
tes facultats, limitades per raó de les 
autonomies locals al nuntenlment 
de l'ordre 1 de la disciplina scdal . 
haurien necessàr iament d'encarregar-
Be dins d'tina reglò que compren
gués part de totes duas vnes. » un j 

exèrcit dependent de l 'autoritat go 
vernativa d d Soldà, enquadrat 1 di 
rigit per oficials de totes dues po 
tències. en proporció equivalent a 
la impor tànc ia d'els drets que to
tes dues representen. 

Temporal o indefinit, aquest règim 
creiem que respondria amb rigorosa 
fidelitat a l'estat de fet del proble
ma i reduiria a un mln imum com
patible amb l'honor de totes due? 
potències la càr rega d'obllgaclon-
cssencials contretes. 

T R E B A L L S OE L'AVIACIÓ 
Mali l la , 31.— L'aviació efectuà r t -

coneíxenMnls i bombardeigs en di
versos llocs del front enemic, entr^ 
Tizzl Azza l Afrau i bombarde jà al 
guns grups que es veien als poblats 
d'imelaten. Satuguln i altres. 

—Un aeroplà Bristol de 9) cavalls 
pUotal pel capi tà Vives, a t e r r à a Dar 
Quebdanl per una avaria al motor. 

Un altre aparell, que di r ig ia el 
cap i tà Burgueto, sofrí t a m b é avaries 
al motor l en vol planejat aconse
guí arribar al camp de la Hípica. 

Un hidro-avió de sanitat sofrí ava
ries al motor, 1 davaUà entre Sldt 
Oris 1 Afrau. 

L'aparell fou remolcat pol canoner 
•Laya», sense danys. 

Demà surt un h idro- iv ió pèr a re
col l i r a Màlaga els ducs de la Vic
tòria i portar-los a aquesta plaça. 

PRESSIONS DELS RIFENYS 

Babot. 31. —Dels detalls rebuts d" 
diversos punta del front resulta qu» 
els rifenys continuen exeretnt pres
sió sobre els dissidents per a impe 
dir que t o m i n a l 'obediència. 

Amb tot, algunes fraccions de Mzlal 
i de Rlunas. com alximatelx algunes 
famílies d'Ayaís. prop do Taunat. 
han fet Ja acte de submissió . 

L 'aviació ha realitzat 17 bombar 
deígs sobro d Yebe! Ador 1 21 sobre 
el mass í s de Sanadj. — Havas. 

els carrabiners d s donaren l ' íal to». 
j Manuel in tentà fugir, l els carra-
j biners dispararen. Fou ferit greu-
; mont. 

A l'hospital de Tuy se 11 prac t i cà 
i una difícil o p e r a d ó . 

El Jutjat mi l i t a r intervé. 

E l Crèdit de la U n i ó 
Minera i el Banc B a s c 

PETICIÓ 
Bilbao, 31. — S'ha reunit el ConseU 

de la Unió Mineta Ha acordat de-
mau&r a les Diputacions basques 
que l l i r in 60.000 pessetes, a què s'o
bligaren, per a començar els paga
ments ais creditors, p d febrer v i -

riba al Marroc, on es probable que 
persisteixin els aiguats i s'agiti la 
mar. principalment a les costes occi
dentals. 

A les deu del mat í dol dia 31: Es 
troba d Mediterrani ooddentsi, l'a-
rea de per torbació atmosfèrica que 
produeix pluges a Espanya. AI Mar
roc és probable que es reglstin aiguats 
i que perdi força d vent. 

nent. 
JUNTA EXTRAORDINÀRIA 

Bilbao. 31. — Aquest mat í es re
uniren en Junta ex l rao id inàr ia , els 
ecclonistes dol Banc Baso en sus
pens ió de pagaments. 

H l osslsluen 20 accionistes, d s 
quals representaven 17.000 accions de 
les 36.0fiO en rirculacló. 

La Junta raliflcà la suspensió de 
pagaments. 

Fora de l 'ordre d d dia. la presi
d è n c i a donà a conèixer xifres del 
balanç format per la In t e rvendó d d 
Banc. 1 en d qual la partida de pèr
dues representa més de 18 mil ions 
de pessetes. 

Respecte l ' informe que tenen Ja 
gairebé redactat sobre el bahenç. els 
interventors Judicials, no s'han do
nat explícaclotis perquè abans ha 
de conèlxc-ho el Jutge que entén en 
l'assumpte. 

L'estalvi a Gal íc ia 

LA FORMULA P E L CONFLICTE 
D'ASTURIES 
Madrid, 31- — Des do les vuit flns 

a les dotze de la n i t estigué reunida 
la comissió dels diferents elements 
que Intervenen en l a resolució pro
visional del problema huller d'Astú
ries. 

S'havien const l toï t en sessió per
manent 1 a l'esmentada hora quedà 
redectada una fórmula a base de 
l 'acceptació de patrons 1 obrers d d 
subsidi ofert per TEs at, duranl un 
te rmini de tres mésos. 

A la dita f·'irmala, o mil lor dit, 
pr incipi de formula, oposaren al
guns obstacles els elements tècnics 
de la comissió, car el criteri d*a-
quests consisteix en què els repre-
sldiscntants patronals i obrers ga-
rnntl tzin que durant la durac ió d'a-
queet període provisional, s 'a r r ibés 
a l'abaratiment d d combustible. 

NI els uns ni els altres accediren 
pe rquè no tecen atribucions par a 
adquirir tal compromís , ja que els 
obrers sostenen en què sigui de 
moment intangible el salari i jorna
da flns que aquest problema tingui 
una solució definitiva, quan s'entau-
11 l'assumpte per l a comissió de 
combustible, en tota 'a seva integri
tat; a ixò és, discutir-se los modifica
cions que han d'ésser Introduïdes a 
la indús t r ia hullera, s e r à arribat el 
moment d'aportar tots una resolu
ció que acondueixi l'aspecte de l'a-
boratiment 

A les onze del mat í rebrà el ge
neral Hermosa al president da la 
comissió que és ei portador de la 
referida fórmula. 

També conferenciarà d senyor Lla-
neztt amb general Hermosa refe
rent als incidents do la fàbrica de 
Mieres, que ha d'ésser tractat direc
tament amb el Govern sense Inter
venció de la comissió. 

A la frontera 
portuguesa 

INCIDENT. UN FERIT 
Vigo. 31. — Diuen de la frontera 

de Portugal que quan intentaven 
passar d pont internacional Manuel 
F e m à n d e z . ve! de Vigo. amb la se
va amant Elissa Pirueyo, de Lisboa. 

F E S T A A VIGO 
Vigo. 31 — Començaren els actes 

de la Caixa d'Estulvls de Vigo per 
a commemorar la Festa de l'Estal-
v l que es celebra aviü. 

Al mati s 'efectuà una sessió inau
gural de l'assemblea de Caixes d'Es
ta lvi i Ajuntaraen's g illecs. 

El governador p ronunc ià u n dis
curs en d qual declarà oberta l'as
semblea, 

A la tarda, cont inuà dlscirtint-se 
amb -..ui ampli tud els temes «Estal
vi de IT-mlgront» i «Federació de 
Oalxes d 'Estam»^ 

Notes de Madrid 

LA BORSA 
Mndrld. 81. — La sessió de Borsa 

d'avui, dissabte, t ranscorregué, com 
totes Irs •iiie es celebren al mati . sen
se interès, per la falta absoluta de 
negoci. 

L'Interior 4 per 100 al comptat, no . 
arla de 7005. 

Les accions bancàr ies no es co- 1 
titzen. I de les indiistrlnls estan sos
tingudes les Sucreres I menys fer
mes ics Ferroviàr ies . 

Els francs cedeixen de M ' M a Ï9"40; : 
les Ulures no varien de 33'79 1 d s 
dòlars queden amLi poc diner a 6'07 ^ 
URCOITI DIMITEIX LA GERÈNCIA 

DE LA PAPERERA 
Madrid. SL — «La Voz. d'aquesta 

n i t . confirma que el senyor Urg tí ha 
presentat la dimissió del vrrec de ge
rent de La Paperera, 1 anunda que 
d'aqnl endavant d e i l c i r à 'ota la se
va activitat a «La Voz». «El S < 
la Casa Calpe. 

ELTEMPS 
Madrid. 31. — Nota de l'Observa

tor i . - Han passat per Espanya. 
d'Occident a Orient, alguns nuclis 
de pertorbació atmosfèrica, poc In
tens, però que produeLxen pluges 
bastant generals. 

La temperatura màxima d'ahir fou 
de 22 graus a Alacant, I la mín i 
ma d'avui ha estet do tres graus a 
Àvila. A Madrid, la màxima d ' ah l ' 
fou de 13'8 i la mín ima d'avui ha 
estet de 7. 

Temps probnble per a demà: Arreu 
d'Espanya, no és d'esperar cap can
v i Important d d temps en vint f-que-
tre hores. 

Servei ' s p e d d per a l'A frica, — A 
les v u l l del vespre del fMa 30: Van 
travessant Espanya. d'Occident « 
Orient, petlle nuclis de pertorbc 'ó at
mosfèrica, la influència dels q " - '> ar-

les obres de B É e s 
S'ha rebut la segnent interessan-

'.Issima carta de la Secretaria d'Bs-
'-at de S. S.: 

«Dd Vaticà, 9 doctubre 1925 
Núm 47107 

Reverendfsslm Pare: 
Lloable idea ha estat la de publi

car en una nova edició critica les 
obres completes de Jaume Baimes, 
I d Sant Pare qui n'ha acceptada 
gustosament la dedicatòria, s'ale
gra molt d'aquesta excellent empresa 
i dels primors catorze volums que 
II han estat oferts en homenatge, en 
els quals ressalta l'estudi dil igent 1 
indagador agermanat amb una ele
gància inusitada en ia presentació U-
pogràflea. 

Jaume Baimes, glòr ia purlsslma 
do l 'Església Romana i de l'Es
panya catòlica, és indubtablement 
un indgne llumener do l 'apologètica 
cristiana contra els errors dels 
nostres temps. Notablllsslm per la 
seva vasta cultura 1 per la mera
vellosa claredat de son tdent fllosò-
fic, va saber exposar en la forma 
més adaptada i amb una singular 
perspicultat i claredat d'estil, els tre
sors de la doctrina catòlica, fulmi
nant contra Ics heretgies del nostre 
temps, sobretot en d (.amp s o d d 1 
polític. 

El zel de la causa catòlica I de >a 
defensa de la fffe el féu infadlgable 
en son trefcall; I lluità t i tàn icoraeni 
contra el protestantisme amb la se
va obra: «El Proteslant ismo»; contra 
la Incredulitat, el naturalisme, l l'es-
cepticismo amb ds seus múl t ip les es
crits filosòfics Inspirats en la doctri
na del Doctor Angèlic, amb els seus 
diversls tractats apologètics 1 amb 
nombrosos publicacions per iòdiques 
per ell fundades I sostingudes amb 
n°dor extraordinari i no sense espe
r i t de sacrifici. 

Es cosa meravellosa com en un tan 
curt espai de vida — de salut ma
laltissa, mor i a l'edat prematura de 
sols 38 anys - pogué composar tan
tes d'obres com les que veuran la 
l lum en els 33 volums d'aquesta pu
blicació. 

Verament pot a ell aplicar-se la dl-
la de la Sabldurla: «Consumatus in 
brevi, explevlt tompoia multa», 1 
puix que a la seva infadlgable senyi-
tat d'apostolot social l religiós, sabé 
sempre associar-hi una austeritat d'e-
xcmplarisslma vida sacerdotal, ba 
estat de verllat pensament pròvlft I 
saludable d do renovar sa memòr ia 
1 facilitar el coneixement de la seva 
obra gran I meri tòr ia . 

Per tant, d Sant Pare. agraint Oe 
nou l'homenatge, i congratulant-se 
.imb V. P. 1 ornb tots els que coope
ren a la bella Inicit iva do la «Bi
blioteca Baimes», tramet cordldmcnt 
a tots, com a testimoni de sa com
plaença sobirana, la Benedicció Apos
tòl ica 

1 Jo, aprofitant aquesta avinentesa, 
em compta se a relterar-me amb sen
timents de distingida i sincera con
sideració. 

De V. P. Roverendlssima affm on 
d Senyor, P. c. Gasparri. 

Reverendlsslm P. Ignasi Casano
vas, S. ) . . Director de la «Biblioteca 
Baimes».-Barcelona.» 

els Jornals de xofers maquinistes I 
fogaioors. 

Abonament de quantitats per a satU 
fer despeses de mater ld d'oflclna 

Abonament da 1.500 pessetes per n 
satisfer les despeses ocasionades pe:-
l 'automòbil da la Direcció d'Obres Pu 
bliques. 

Aprovació de factures do la DIrtc 
cló tècn ica de Btbllotecas Popular» 

Autorització a la Direcció l e l 'E* 
cola Superior per a la Dona, per 1 
l ' esmerç de les quantitats que s'indi
quen. 

Ins tànc ia de don Josep Pon Godo-
ri. soUlcitant una g ra t i f l cadó de S»1 
pessetes per la seva actuació , COÍTI 
a metge c iv i l d 'Observadó durant d 
primer trimestre do l 'any actud 

Ofici d d Comitè Provincial de 
sots-delegats de Sanitat de Barodotu'. 
donant les gràcies per l'assaiic n r 
ra l 1 material que la Diputació h-i 
prestat a la V I Assemblea de sots 
delegats do Sanitat d'Espanya. 

Expedients de reclusió pro.·'Mon'· 
de dements al Manicomi de Sant Bol 
del Llobregat. 

Recurs de l 'Ajuntament d'aquesir 
ciutat, contra d pressupost d'aques 
ta Corporació per a l 'actual exercici 
econòmic . , 

Informe al Governador en el re 
curs Interposat per don Joan Pr-v 
Ribera, contra el procediment C'aprv 
m i que l i instrueix l'Agència executi
va do la Companyia Mercantti Hl» 
pano Americana per l 'arbi t r i sobr" 
anuncis fixos. 

Idem ídem interposat ner don Sal
vador Slndreu Sufler. contra, d p r -
cedlment d'apreml quo 11 instrueix 
l 'Agència executiva de la p ròp ia Co.ii-
panyia pel mateix arbitr i . 

Di í t r ibuciò de cabals per al Wnert 
mes da novembre. 

Ins tànc ia de don Lambert Bnyo ' 
Tastes, soHdtam quo se H concedeixi 
un donatiu. 

Autorització a la Pres idència per a 
l'abonament do les despeses 0.' islonb 
des pels serveis de l lum, aigua 1 ne
teja del Cos Provir.clal 

Comptes presentats p d Maj j rdom 
d'aquesta Diputació correspnnonta a 
Les despeses realltzoileo durant d W -
cor trimestre de 1925. 

I£em i dem per la Casa P m v l n d u í 
de Caritat per impresos i enq'tailem'i 
cló de llibres durant els mesos de jh-

D'espectacles 

D i p u t a c i ó 
INSÍGNIES AL DOCTOR CARDENAL 

La comissió permanent ha acordat 
pagar les Insígnies ds la creu d'Alfons 
XU concedida al doctor Cardenal. 

LA COMISSIÓ PERMANENT 
La Comissió provlncld permanent 

en la sessió del nia 30 d'octubre s'ocu
pà dels següents assumptes. 

Abonament de quantitats relatives al 
Servei ds Conservació de carretere·». 
Jornals I materials. 

Abonament do quantitats per a satU 
fer despeses d 'adquisició de massis
sos 1 accessoris dels autocamiond t | 

Les grans figures de l'escana mai 
no han refusat el tracte amb les 
classes populars. 

Com en un temps la plorada VI-
talianl, ara Margarida Xirgu. l 'ac
t r iu excelsa, por la seva pròpia vo
luntat i a precs, demés, dels seus 
admiradors, trasllada la «eva actua
ció del Goya al popular teatre Vic 
tòria. 

Del dimecres al diumenge vinents, 
ofereix la Xirgu al públic d d Pa
ral·lel cinc fundons selectes, dels 
autors més eminents, entre aquestes, 
la cèlebre dol literat anglès Berna'. 
Shaw, «Santa Juana». ú l t ima estrena 
da amb èxit unàn ime per l 'actr iu mé 
volguda d d nostre públic. 

T e a t r e C a t a l à 

Una bona prova de l 'èxi t ttnmen» 
qne ha assolit al Romea la nova obra 
de l'A velí Artís: «Seny 1 amor, amo I 
senyor», és que a prec de nombroses 
farailies que no pogueren adquirir lo
calitats en diee festius anteriors, tor
n a r à a representar-se avui, en la se
gona sessió de la tarda, I en la do 
la ntf, per a complaure així les per
sones que desitgin gaudir de l 'ex-
ccUent obra da l'autor de «Les ndes 
enamoraries». 

«Seny I amor. amo 1 senyor» con= 
tltuelx a més un triomf d'interpretn 
cló per a la companyia que dóna n 
la comèdia do l'Artís vida 1 relleu ex 
traordlnarls. 

Per a la primera sessió s'ha dU-
posat d gran èxit de Folch I Torres: 
«L'anell meravellós», rondalla esce
nificada amb gran encert, predilecta 
de la mainada i presentada amb 
gran luxe i propietat. El programa 
avui es compon dds èxi ts de ia 
temporada. I es pot descomptar qu* 
els plens seran complets com aco» 
tumen a ésser els dies festius. 



L A V E O D E C A T A L U N Y A 

L l e n g ü e s p a i r a l s 

(AHTICLE D'ANTONIN PERBOSC 
PUBLICAT A aOC», DE TOLOSA) 

KU ministres passen; les llengües 
resten — les rlrculars també, s t n ó 
ijue les l lengües r í s ten 1 viueu; h i iia 
rlrcuiars nades mortes que «resten» 
als comunicats oflcials, (jue els fan 
<le bressol l do tomba alhora. Com 
u c a ^ r à la clrcalar que M. Mon-
zle ha signat aa aala de U d'agost 
de 1925? Hom ha parlat moll del ia ; 
parlem-ne encara abans no sta 
annUada (qui .sap?) per un al^e m i 
nistre o simplement per la seva no-
viabaitat. 

Fa prop do cent anys. Chnrles No-
dler escrivia: «Zn nom de la civil i t 
zació insisteix hom ovni sobra Ten-
tera destrucció dels •patots·; ho vist 
aquesta gegantina pretensió de la 
perfectibilitat «Q les espirituals com-
plantes de dos o tres Consells Gene
rals...» Sembla que c l Consell gene
ral del Lot era d aquests. També avui 
de Cabors «ns ve la llum:: M. de 
Monzie, president de l'actual Consell 
General dol Lot, 1 altres ministres, 
han decidit que «l'ensenyiímeni del 
patois haurà d 'ésser considerat com 
un luxe.» 

S'ha fet remarcar molt a aquells 
qui ban parlat de la qüestió sense 
ccaèucer-la — 1 al mateix ministre — 
que els signataris de la lletra a la 
qual rfspon la circular .relativa als 
idiomes IOCUISJ, demanaven única
ment a "M. do Mnnzle «que s 'adrecés 
al personal de 1 ensenyament pr lman, 
autoritzant ois mestres que ho vul
guin, a uiDItzar la parla maternal 
ile llurs 'lelxebles. per a l'ensenya-
m'.pi del francès»; però fóra ben 
inüill ísl encara en fos temps), de 
reclamar a'l1 ministre més ben Infor
mat, que nega, més categórlcamcm 
ja no és possible de fer-ho, tque el 
dialecte local pugui servir per a en
senyar el francès». Segueix una de-
n'ostració que comença amb aquesta 
afirmació, sl no cortès, tallant. .No 
«és aquest a hores d'ara el parer de 
cap pedagog qualificat». Podem ben 
dir de primer antuvi, que és la cir
cular «desplomant» de M. de Mon
zie — 1 no la requesta que so 11 pre
sentà amb' tant de bou sentit, de 
dignitat 1 de mosura — que és escrita 
amb el mode i r r i ta t de la polèmica» 

Lenquesta recentment oberta per 
.L'Eclair», 1 els articles apareguts 
on nombrosos diaris i periòdics, han 
ipa x-sat a bastament que la tesi de 
M. de aíonzlo no ha estat acollida, n i 
do bon trps, per una majoria de gent 
que h l està conforme. 

La qüestió de les llengües ha estat 
Ja sovint agitada davant ropmló a 
França i a fora de França. Nu és 
per ventura una qüestió de tots els 
temps l tots «Is palsosT Una enques
ta més important que no % de «L'E-
clalr», fóra Ifl història de tot cl que 
han fet en diversos països pel man
teniment o por la destrucció dc llen
gües que per lot persIstclxeD, amb 
més o menys d'energia, al costat de 
los llongües dites «nacionals», en el 
rcglsme d'una nacionalitat accepta
da o imposada. 

Quant és dc França, on de més 
d'un segle ençà dura la IIUIIA entre 
ef= adversaris 1 els defensors dels 
idiomes locals, un dels més impor
tants actes a tenir present, és sons 
dubte la Petició per a les l lengües 
provincials el Cos legislatiu de 1870. 
Aquesta petició, massa poc coneRiMa. 
serva toia la seva valor documental i 
ilemoetrallva. M Henri lialüoz. asse
nyada (en una nota dc la reedició), 
una enquesta del diari de Coponna-
gue». «National Tldendc». a la prima
vera dc 1898, sobre la qüestió de la 
llengua de la regió danesa de l'Esles-
v!g, sotmesa aleshores à la germa
nització. Es Interessant de rocoillr-m 
l 'opinió de Bebel, que, no cal1 dir-ho, 
fou tan poc escoltada a Alemanya, 
com la de Jau rès a França: 

•Tot poble 1 tota fracció «le poble 
qm parla una llengua maternal dife
rent de la dol poble dominant, pot 
reivindicar, des del1 punt de vista 
dels inieresso» ile la civilització l 
dels seus drots humans, el dret a és
ser instni i t r n la llengua dels seus 
parts'. En la llengua s'encama la na-
tnralcsa par tkulur d'un poble; per 
ella es disiiiigeix tot altre pooie. 
Per la llengua expressa els seus 
sciitiments i les seves necessitats en 
Túnica forma vertadera. Obligar un 
poble a expressar els seus semlments 
1 els sous dalors en una llengua que 
l i é s estranya, equival a mutilar el 
seu fntim ésser. Sens dubte, no es 
desencaminat que una població si
gui posada en estat d'aprendre la 
llengua d'una al tra població clvint-
zada amb la qual està en contacte, 
però no, a ixò no deu fer-se a tles-
ptses de la llengua materna, con
sidero qualsevol alpmpiat a la llen
gua materna d'un poble com un 
atemptat als Interessos dc la civil i t 
zació...• 

Això, n l més nl menys, era l'opi
nió de 'Mlslral. Màrius AnJré ha re-
irot racti iud del gran Provençal , 
l'any 1898, davant els preconitzadors 
ds «Cús dels Idiomes de! Migdia per 
a l'ensenyamom de la llengua fran-
crsa». Citem, en l lur text, aquestos 
lluïes de l ' ·Aloll· , de 27 de març 
üü 1898: 

«Sian clci quàtiquis-un. vlvènt sus 
lou pals, que nous tai ges de peno 
de vous respondre clçó: so dfu. la 
lengo nostro, n'Intra un jonr dins us 
eicolo que pèr i èstre utillsado a 
Tenslgnanço dftu francès, so 11 més-
tro noun dévon l 'ensïgna elo-memo 
au constat dóu francès, coume so ta l 
pèr lou tudesc e coume se fai pèr 
l a ràbl . e, basto, se lou prouvençau 
nom dcvlé dins lis escolo servi qu'a 
eira l i boto de snuu desdegnous n -
van, auwnt vciu que lou lalsson, coo-
m© a fa jusqua elci, vicure per orto 
e p è r campèstre. Sauhra pronn de-
rraba sa vido-emai. coume lis erbo de 
Sant Jant, Iralre f i flour.» 

L'opinió dc Mistraí és, doncs, quo 
la llengua dol poble «deu ésser onso-
r.yada a1 costal, del francès.; Bebci 
afirma, encara amb mès Integralis-
ine. cn la seva rcliKegracló, que cl 
ttò\ «té el dret d'essor ins i rmi cn la 
llengua dels seus pares». Que soni 
l luny de ïu tesi sostinguda per 
rio.iieSts «regionalistes t ímids . — com 
"llu Màrius André — que així 1 tot 
e-iiidcmna M. de Monzie! Certament, 
r-' he! ni Mlsiral, no són pas «regio
nalistes t ímids . ; però l 'aplicació 
pràctica de llurs toone? — àdhuc sl 
algun altre ministre, que no "M. de 
Monzie; Tauloritzava — seria tan fà
cil i tan eficaç com molts semblen 
qne pcnsenT 

Per cenyir-nos a l'occità, ha dc 
v n í r — ho esperem,— no ès encara 
vingut el moment d'<ensiniyar-lo a 
1 *scola prfmfcrln> — no dic (corn il(-
rla Babcl. potser amb raó quant a 
'• altres llentnirs). e! moment en que 
•els nois seran Instruïts en In Uen-

gu» de llurs pares». En forts — prou 
que ho sabia Mlsiral, I Màrius An-
dré, que ha tingut l'exemplar corat
ge do reformar parcialment ia grafia 
ciistraltana en vistes a la restaura
ció 1 a la unificació dels dialectes 
d'oo. també ho sap: — l'occità no 
podrà ésser ensenyat a l'escola pr i 
màr ia sinó el dia que haurà recon
querit la seva integral dignitat de 
llengua. Quina llengua podrien en
senyar avui els mestres? Cadascun 
no podria ensenyar gaire més — i 
encara « condició de saber-la — que 
lu parla local — una parla que els 
deixebles, la major part de vegades, 
coneixien millor que no ell , i que 
per tant no han d'aprendre. Les par
les locals no cal ensenyar-les; han 
d'ésser honorades, conservades, uti
litzades tals quals. 

Ha esdevingut difícil d'entendre's 
sobre la definició <tel mot «patois». 
Tanmateix sembla que almenys ens 
podem entendre en aquest pum, ço 
éfi saber que un «patois» es diferen
cia d'una Üengua, sobretot perquè no 
posseeix més que un vocabulari in
complet, adapiat a les necessitats 
d'um. regió. I destinat a la conver
sació, no als serveis molt més ele
vats ! estesos que hom demana a una 
llengua; és una parla «Local». Sl 
s'escau d'ésser emprat per escriptors 
que es valen dels seus sols recursos, 
es resulta una literatura que té ei 
seu interès, però que no pot ésser 
més que estrictament local pel seu 
fens l per la seva expressió. El veri
table escriptor, que no sabria conten-
tar-se'n, es veu forçosament dut a 
completar el seu vocabulari man
llevant a les parles veïnes, o àdhuc 
llunyanes, però d'un mateix origen, 
els vocables que 11 manquen: així 
pot reconstituir la llengua integral 
tots els elements de la qual són frag-
mentàr lament disseminats cn les in
nombrables pirtes locals. El dia que 
l'acció restauradora dels escriptors 
Ce tots els països d'Oc- h a u r à coro
nat l'obra començada per Mlstral a 
Provença, el dia que per damunt de 
les parles locals en serà const i tuïda 
la llengua literària, que sor t i rà ae 
}*) m i l parles foses en una — la 
llengua romplcta que, en la seva 
unitat gràfica, servarà tanmateix la 
preada varietat dialectal que la vin
cularà encara més fortament a cada 
un dels m i l terrors diversos on s'en-
fuusaran ics seva; arrels vivents — 
aleshores, solament aleshores, sera 
possible i eficaç d'ensenyar l ' ·occi tà· . 
I això sense fer la guerra als «pa
tois.: honorats o menyspreats, n ' M 
haurà sempre, demà Igual que ahir, 
a l Migdia com al Nord, 1 a tols els 
països del món. 

V i d a L i t e r à r i a 

«ENCICLOPÈDIA CATALUNYA» 
Aviat començarà la publicació d'a

questa Enciclopèdia, que tant d'inte-
rés ha desvetllat arreu de Catalunya. 

El primer volum que sortirà, serà 
«L'expansió de Catalunya al Medi
terrani», per Llufs Nicolau d'Olwer. 
Seguiran després, segons l'onTTó que 
oportunanu nl serà fixat: «Antologia 
de la Poesia Catalana Moderna», t r ia 
feta per Josep M. Capdevila, Tomàs 
Garcés I Cark·s Riba; «La Cerdanya», 
per Pau Vila; «Les aptituds econòmi
ques dels catalans», per C. PI I Su
nyer: "L'Escullura Catalana Contem
porània», per Feliu Elias, ctc. 

Com es veu. cada vnium in ic ia rà 
una dc les vuit seccions en los quals 
es dividirà l ' .Enciclopèdla Catalu
nya». 

ü u volum d'Índex tancarà cada una 
de les seccions do l 'Enciclopèdia. 
Aquests vuit Índexs constituiran una 
veritable gul.i alfabètica 1 sistemà
tica de totes les matèr ies estudiades. 

L'Enciclopèdia Catalunya, no podrà 
mancar a cap biblioteca de la nostra 
terra. 

L'.EncIclopèdia Catalunya» no po
drà mancar a cap biblioteca de la 
nostra terra 

li la M m M m 
Fi: la darrera Junta general cela-

brada per la Societat Ei-·iuamica 
Barcelonina d'Amics del Pi i s , setd 
la presiüènciu de don V^eam de Mo-
ragas, acordà la Corpora.'iiV qiio 
constés en acta el sen tesilmonl de 
vond l por la mort dels socis don 
F de P. Molins, complidor ou e t í r 
clci de la Junta do Govern; inn 
Francesc de A. Mas, ponoi.t ,yu tn-
via estat de diversos lemes dc ge> 
Crafla comcíclal, i senyor marquis 
de Santa Isabel, de l'tHust e n m a -
ga dels fundadors d'un dels prem'" 
a la viriut que actualment adjudica 
in benemèri ta corporació. 

S'assabentà la Junta dc la sessió 
extraordinàr ia celebrada a tisúü 
amb motiu de la recepció 1 respos a 
del Missatge de salutació dc l'Eco
nòmica de l'Hnvana, documents deU 
quals ha estat portador don J. G. 
Purnariogu 

La presidència donà compte de In 
gestió corporativa en ordre t les 
campanyes Iniciades per la mora-
lilzació dols espectacles públics. 

S'acordà adherir-se a les festes 
amb los quals la Societat Econòmi
ca malrltense commemora el CL ani
versari do la seva fundació. I de
signar la delegació de l 'Econòmica 
Barcelonina q.to assistirà a l'Assem
blea general d'Econòmiques que es 
celebrarà dels dies 8 al 12 de no
vembre. 

Foren admesos socis residents do 
l'Econòmica els senyors Josep M. 
Molins i Joaquim do Moragas i 
Ixart. 

C u r s o s 
Conferències 

Cultura 
i \ primor» dc novembre B 'obrirX 

on nou curs teòric de TaqulgrafU 
a l'Ateneu Bcrcelonès (Canuda, 6). 
Les lliçons pràst iques continua-au 
com do costum 

Per a inscriure's dirigir-se n la su
ïn de .'lasses els divendres i d lnnr i s . 
tic set a vuit del vespre. 

A l'estnlge dc l 'Agrupació Excur 
sionista «Catalunya» iSant Honorat, 
núm. 7, principal), t indrà lloc dlme 
eres vinent, a les deu del vespre, 

, una inlerassant conferència sobri* 
I Naturisme, a càrrec de l'eminent pro-

professor don Josep Castro sobre el 
tema «Los malalties i el vegetar'!-
me cientitlc». Per a la dita o n f e -
rènr la queden Invitades totes les feiV-

. Utals similars i les persones que 
i simpatitzin amb la dita obra. 

E l p r o b l e m a d e l M a r r o c 

L a c a r t a o b e r t a d e l S r . C a m b ó 

Comentaris de la premsa 
«EL UNIVERSO», DE MADRID 

Article de Miquel Peflaflor: 
«Una vez màs, y por requorlrlo así 

cl momento presente. Influldos por la 
carta del sofior Cambó al prcsidonio 
del Direclorio, y slu que en modo 
alguno pongamos en tela do Julct" 
el patriotisrao y la rectílud de In-
tonclones de quienes exponen y de-
flenden eus honestos pareceres. va-
mos a propugnar por el nuestro en 
algo que se relaciona con el proble
ma hispano-marroqui. 

•Innccesario nos purece recordar 
que nunca noe hemos opuesto a que 
se desenvuelva una acción atrayento 
y persuasiva cerca dc las cabilas 
sumisas; que jamàs hemos defúndl-
do la guerra a «autiance" sln con-
slderaclón a nada y a nadie, antes 
blen, hablendo en nienta c u à n pre
ciosa ce la sangre de nuestro her-
manos y cuàn conveniente el des-
ahogo de nuestra Haclenda y cl em-
pleo Indiscutiblemento útil de los 
recursos nacionalcs. hemos deíandi-
do elempre que en las zonos de 
nuestro prolectorodo, para redncir-
las y atraerlas a nuestra causu, que 
es la dc la civlllzaclón. tanlo era 
menester las armas como la política, 
y la polí l lca coma las armas. 

. Y tenlendo conflanza plena «n el 
patrlotismo y cn la competència del 
Gobiorno actual, a él dlscernlmos 
pura y cxclusivomenle la responsa-
bilidad dc elegir el momento para 
optar por una u otro acción. o para 
prarticarlas conjuntamente; pero re-
conociendo — lo dljimos hace pocos 
días — que ni a-un los que en per
sona goblernan pueden tenerse y 
oonsiderarse con lou mamis tan 11-
bres como para proreder unllateral-
menle. No las tlonen. Es sabldo que 
la suerta de Espan» no puede se-
pararse, en el particular, de la dc 
Francla, como la de ésta no puede 
desentenderse de aquélla; està por 
medlo el compromiso de honor — sl 
es quo ello no esluviera formal y 
solomnemente pacUdo — de quo 
nfnguna de las dos nüclones acepte 
y concluya una paz separada. 

Nuestro criterlo de slempre ha 
sldo este: Eepaüa sólo puede conser
var su posición en Marmo-os. acre-
dilando a los ojos de los cmbat lcn-
les enemlgos su superloridad. por-
quo sólo a tfmlo de superiores pue
de resultar explicada y justificada la 
tutoria; y en la contoxtura moral 
del rifoüo. — acaso tambií^n on la 
de muchos cristlanos — os superior 
el m é s fuerte. y es ol màs íner te el 
vlctorioso. 

De modo, afiadiamos nosotros, que 
sólo siendo iridfsüutlble nuestra vic
torià, podemos henchlr las medldas 
de la gencrosidad con todo linajo dc 
conepsiones. porque nndle pondria en 
diula qtie quienes las hacen por la 
paz, podrfan imponorla. 

Que nosotros. al Igual que Francla. 
la hemos procurado y seguimos pro-
curàndola , no parcec siquiera discu
tible. 

No la ha sldo en roalidad ntmea, 
pues sl pecú de algo por nuestra par-
te fnó del uso y d^i abuso del ichavl. 
ichaul, mostrando con excesiva vehe
mència el àns ia de paz. pues en ai-
gún tiempo y yor las represcutacio-
nes ministerialés màs autonzadas, se 
llogó a decir, con imprudència perdo
nable, que oi de Marruecos era un 
mal negocio para Espafia y que a 
cualqulor preclo habfa que liquidarlo; 
a todo lo cual y para correspond. r 
a esas actitudes de menilicantes de 
las benevolencias rlfeflas, respon-
dian los requerides inlenslllcando su 
acción agresora. 

Mas «i quedarà alguna duda res
pecto de nuestras atleionos paciflslas 
cn los líonipos a que nos referimos. 
no habria ni pretexto para tenerlas 
en los aciuales después de las reite-
radas, püblicas y solemnes manifes-
Udopes del general Primo de Blve
ra y dol sofior Pnlnlevé, do las que 
resulta qui' dos naoipneç de historia 
lan gloriosa como Francla y Espaíla, 
aquella después de la guerra europea 
on la que lan alto pusieron su valor 
y su patriotlsmo los franceses, insl-
nuaron en forma ndecuada a .\bd-el-
K r i n , quo estaban dispuestas a con-
cedeile lodo lo qví9 oiias le podfan 
dar — In autonomia administrativa y 
política — dontro de los Tratados y 
como inandatarlas do Europa. Y 
cuando a somojanle generosidad res-
pondta oi requerido con nuevas y mà* 
tfolentas agresioncs. y dando a en-
temk'r oflciosamento quo sólo depon-
drfa r,u actitud roconociendo la in-
(lependonria del Bl f f y sus alcdanos. 
se roanudaron las oporarloues do las 
que tanln honor y glòria han graii-
joado laS armas franectias y espafio-
las. 

Piero, ÍPS que los gobernantes fran
ceses y espartoles. con la embriaguez 
del triunfo y estimulades por d olor 
de la pólvora abundonan la acción 
política y se enlregan on cuerpo y al-
ma, exclusivament*, a la m ü i i a r j Na
da mds inexacto que eso. Todo el 
mundo sabe. porque en todos los po-
rlódícos se hadlcho, que entre Alhu-
cemas y Axdir hay un centro de Irra. 
dlación política desdo el cual se ac-
tiia sobre los Insumlsos. los cualos 
no podrtn ignorar quo Espaíla victo
riosa ostii dlspuesla a londer las ma-
nos, y a ú n los brnzos. a quienes do
blen la rodilla para que se lovanton, 
elevàndolos, a las alturas de su co-
razi n maternal 

;Qué màs sc puede pedir? iQué màs 
se quioreT I r múb lujos, seria dar oca-
sión a que otra vcz so pudriera •>! 
fruto do la victorià, se estèril izaran 
los graudes sacrifleios y so perdieran 
las bizarras y herolcas acciones que 
se han darrochado en la reciente nie-
mornblo campafla. Para nosotros no 
se traïa, y se ha difitao mü veces, de 
conquistar tlc-rras y oxtender nueslrn 
duminación; no hay en nuestra em
presa africana el menor ostiinulo Im-
pctialista; se trata'sencillameiite de 
cwuplir el mandato clvilizador de Eu. 
ropa. y al propío tiempo do asegurar 
la Independència de nuestra naclón, 
que no dificllicente podria ser agre
dida por quienes, siendo fuertes. do
minaran la costa marroquí fionteri-
za a la nuestra 

Y cuando se conocon las nslstcnclas 
con que cuenta Abd-ol-Krlm. los en
tronques que tiene. aparte del ladn 
sentimental o sentimontalisla. con la 
canalla europea, favorecer la forma-
clón de un nido de pirateria, fuaro. 

solvando los pareceres contraries, 
conducta de sulcldas.» 

•A B Oi, DE MADRID 
•El Sr. Cambó, mucho menos con

forme dc lo que dieu él ea su extra-
namiento de la vidu pública, ha lo-
Krado con su caria el efecto ruidoso 
que pretendla. La prensa, en general, 
influïda por ol equivoco qae otras vo-J 
ces ha empleado ya el Sr. Camb''- pa
ra habilitar su política on la cuos-
tión marroquí , acoge ej dòcilment'l 
con oplnlón muy difrrcntc'dol Jnlcio 
que a nosotros nos Inspira, y que des
do el primer mom, nio hubléramos 
querido comunicar a nuestro» Iccto-
res. 

Esperamos que. ahferto el debato 
por declsión del Gobiornrf y màs Jus
tí flcado el derecho de todos a la con
trovèrsia por la Inlervenclón del jefe 
del Dlrcctorlo. no qiK-darà inèdita la 
enèrgica protesta que, a sernos posl-
ble. hublé ramos opuesto lumadlata-
mente a Ja propaganda del Sr. Cambó. 

«EL DEBATÉ», DE MADRID 

•Con gusto man.festamos la exce-
lente imprcslón que nos ha produ-
cido la earta del senor Camb., al 
presWeuie del Mircclo.-lOi ' 

Lo prüqero que es digno de aplau-
so es el becho mismo do haberse de-
cldldo ol seílor Cambó a «scriblr su 
carta por las razones que él «xpo-
ne. Entiende. on efectj», ea senor 
Cambó que en eslas circunstancias 
ne le es lícilo calla.-; que debe ex-
ponor públieamente cuales son sus 
•convlcelones p rofunda» respecto al ; 
«problema que consiítuyfl l a preocu- i 
pación y la posadill,, de gobernantes 1 
y gobemados.; que nos ball amos pa
ra rcsolvcrlo en piesenela de una 
ocaslón «pasajera y Mirut lva . , y que 
su abstención políiicu. en Ja qun per-
severa, no le «despola <ie los deberes 
de todo ciudadai. ant« el momento 
excepcional on que se yentllan in-
teroses pemiancntes del pals». 

Ea a es la c o n d u ï a patriòtica quo 
pollticoà y periodisias de todos los 
matices, sea cual fuore au signitica-
ción y cualesqul. r., ^ue sean los 
agravios que hayan reeibldo del Go-
bleni •. pueden y dobeM practicar en 
sus relaciones con p\ Poder pública 
y amo la convenien ia de' pals Po-
ra ello no es prori> pie ren- ncieu a 
las posiclones pollti' as que cada -yial 
crea que està obli^ado -a manituct 
por dignidad y por convicció;-. Y 
esto nos conduce a otro aspecto dig
no de elogio, quo ' ri-untramos ea ía 
carta del sefior Camuú. nos referí.nos 
al tono eonsidera<ii> .-n que està cs-
crlto todo el docuincnto.: | 

La mesura con oue ol seflor Cam
bó se dirige al Jefe ile'. Gob.env. no 
perjudica en lo mas minlmo el pr.s-
tlgir. dpi político ni m-noscala fi'i i n . 
dependència. Por el en t ra r io . cl r rè -
dito del sefior Cambu sale robUiW.-.i-
do por vir tud de Ja carta, porque lia 
sabldo cl político < a ia làn aunar en 
c l tono de la epístola la digcMtad del 
hombre púbilco quo se raantieno ale-
Jado del Dlrcctorlo. porque creo quo 
debe persistir en cm aciiiud y la Oiw 
slderaclón y el respeto a què en todo 
momento tiede derecho la persona quo 
ejeree el Poder, sobre todo por pa'te 
dc amiellos que haüan en lo alto 
y es làn obligad> s a uar ejemplo a 
los demàs ciudalaaos. Ei toiiu. n ó s 
que considerado verdaderamente 
amistoso, quo re.-plandece en luda la 
carta, es adeiuàs el que la prudència 
prescribe como la mejor recomenda-
ción para que íl consejo sea blea 
rec ib i do. 

Y vamos nl fondo dol asunlo. Noi 
creemos excusadot de afirmar nues
tra absoluta coiiíoïínidad con Ja tesis 
del soiio:- Cainl· i . Los arguiiienios 
del sefior Cambo los hemos repelldo 
tu» dia y otro en esias coluninns 
desd» cl principi'i 'mismo de las op:-
raciones. l a s clncldencias de «El 
Debaté» con cl vedor Cambó pueden 
coucretarse eu I /s siguientes puntes: 
Quo la adhesióu lal pucblo al Gobier-
no y las fàcil iades q IO le presta 
para las presmtes operaciones no 
deben interpreturse como el deseo Uo 
la nación de se pro'.ongue o am-
plíe la acción militar. Que el brillau-
ti.-oino tnuii!r, ... Ax.h! t.a '• u··f y 
slgue teniende i nermes consecnou-
cias. Ha dado i restlglc al Estado y 
honor al Ejérci'o, sln los cuaie, cl 
Estado y el Ej. rdto, -no pueden v l -
vir», y coloca al Gobierno en situa-
ción ventajosa iiara ponor térmlno 
i le.oroío a la Kiavenlura quo eayó 
sobre Espafm ol ilfa que tuvo '.a des-
dichada idea de aceptar el encargo 
de establecer un protectorado en la 
zona màs eslt' : y bellcoso de Ma
rruecos. Y, cn nn. coinridlmos tam-
bién con el serior Cambó en que In 
zona màs "Stèr l y bellcisa de Ma-
ruecos acarreai;; la persistència del 
dèficit presupu' tarlo. 

EI document' ha sido bien rccl-
bide por la opinion de Madiul . y ys-
taiuos seguros de que i n las ciuda-
des y los caiup^ la t·'sls do Cambó 
produclrà tambièn ' un efecto exce-
lente. 

Ne es lo mer"* Interesante do es'a 
suceso los términos en que el gene
ral Primo de Kivera se dlríge al se-
Aor Cambó. El premdente ê slentc 
«favorecido» po: la carta de! político 
calalan; llama a ésta «luminoso do-
uuni 'iito», ortcuiador de la política 
do, Espafia; Incluyc a su autor cnlre 
los hombres publicos que ennoble-
i-en la pollina. Meno exlraordlnarlos 
elogies para NI 'Inlellgencia, y, •"•n 
fln, llega a e-u-flblr que el sonor 
Cambó' .116 piieie lòmnrse largas va-
cacióncs stn notprlo dafio para Es
paíla, para la Espafia grande, que 
ama y respeta, a la que puede pres
tar tan graiuli!- ' servicios». Greetnós 
quo el general Primo de Bivera se 
conduce en esto como correspende 
al patriota y al que està al frentc 
dol Gobiorno, y estamos oíertos de 
quo no le desagradarà nuestra sin-
cerldad si Jo ileolmns quo la oplnlón 
publica hublera flescado que, lo mis
mo que a Cambó, a otros personajes 
emhièniés por su talento, por los 
servicios prestados a la Pà t r i a y. so-
bre tudo. por I * rectitud y austorl-
dad polltiras. s í les hublera tralada 
desde el Poder con idèntica consi-
deración. 

La carta del aflor Canibó pide que 
cuunto antes Ilegno la paz en .Ma
rruecos. jCor i àn lo g—• viu 9 
quo ta::ihl..i cesasen tus hoslilldados 
en la peninstilà, y que, vinlendo cl 
ejpmplo do arCIba. s acelorara el 
dia do la paciflcaclón do los espírl-
ttwl 0 i l - ra Dl os que eslas palabras 
de par nacldas en Barcdona, y quo 

t n excelcnto acogida enconlraron 
on Madrid, sean presagio de que se 
acercan tlempos nuevos para nuestra 
política Interior. Como relteradamen-
tc hemos manlfestado, a nuestro en-
lendcr, todo el problvna <k poll'ica 
pràctica, planti'ado lioy por hoy on ' 
Espafia, so rednec a quo incdla 
cona d ' g-mdes político^ y grnndes 
patrimas cewn, p r l - . - ;o , d ' h " -
zarse, y l i . jgo y pongan d- .icuer-
do para laborar por ol blen do Ei-
pafia.» 

«EL SOU, DZ MADRID 
Ar i : lo do l l u í s Ara p i í l a i n : 
•Sa I con'do mi poci ol telón d 

boca — ya sc . nueii.Ie que alnde 
a la censura — se ha adelamado el 
sefior Cambó a las candilejas y ha 
leido unas clocuentes cuartlllas si> 
bre la acción de Espaúa en Marrue
cos. Inmediatauxntc tras él ha apa-
recido el general Primo de Hlvera, 
ha cumplimentado al político cata-
ten por su «luminoso documento», ha 
declarado que cl Directorio miluar 
•abre omplia puorta en ésla como 
en ocasiones semojantes a ideas que 
odemSs son las adecuadas por su 
serena exposición para guiar al puc
blo desde las columnas dc la Prensa», 
y ha prometide contesta rle tan prou-
te como el tiempo disponible lo per-
mita. 

Ante el dlàlogo que comlcnza. la 
condiclón de los interlocutores y la 
vltalfslma importància del tema. to
dos nos hemos arrellenado en nu s-
Iros askntos para no perder palabra 
nl razón del intorcsante coloqulo. Ya 
esperamos Impacientes la répdca del 
general; pero mlentras recapaclta lo 
que ha escuchado y reflexiona lo qu 
va a responder, el tercer personajc 
del drama, el público, cuchlchca en 
la sala algunos comentarios al par
lamento del olltico. Bueno es que 
"los conozca el Sr. Camljó. en la pau
sa que nos concedo a él y nl audlto-
rio su compaflero do diàlego. aprove-
chando la amplia puerta que, por lo 
lofdo. se ha abicrlo sobre la cucsllón 
do Marruecos. 

La oplnlón del púbMco. sl no In
terpreto mal las conversaclonos en 
voz baja que olgo a mls vecinos de 
butaca, so muèst ra bastante unànime 
o n las prcmlsas que sienta ol seflor 
Cambó. Espafla, on efecto. noceslta | 
de todas sus onergias para reconsti-
lulrse iiuernamente. Sus exporlen- i 
clas colonialos dol pasado no son | 
alientos parn los presentes. Las mls- j 
mas exrerienclas aotuales de las na-
ciones màs «•olonizadoras. romo In- | 
g ïa ter ra y Francla. son ejomplos peco 
recomondablos. Nu- stra historia do los 
ú l t imes qulnre anos. sln remontar-
nos siquiera a la època do Cuba y 
Fillpinss, corrobora la tesis de qua 
los lieneflclos. siompre probleninticos. 
dc una colonlzurMn IKI resarcen de 
los dafios, ya crónicos. ya flnales, 
que fatalmonte acarrea a los pueblvis 
molropolltanos. Toda la historia hu
mana y especialmentc la de los gran-
drs imperiós pretéritOS, confirma es
to juicio: quo (oda clvilízçclòn debe 
fundarse on una uóexistenolu pacifi
ca de naclonalidades iudependientes. 
y que el sojuzgamiento de unas por 
etras sólo engendra, a la pustre, de
sastres para todas. 

La consecuencla de esas premisas 
es, segün ei sefior cambó, que Es
pafia no debe continuar cn Marrue
cos. También cn esto pnnto hi epl-
n ión pública enneuerda bastante unà-
nlmenientc con cl polilico catalàn. 
Al llegar aqui. los comentarios em-
plezan a ser dc discordancia o extra-
Aeza. Bl Sr O m b ó se declara aban-
donista, propugna la re i í rada de Es
pafia de Marruecos; pero no scfiala 
cl camino. Nada màs tiocedoro que 
indicar una meta cn (política y cn 
historia; lo diflcIP os el recorrido, la 
senda para lograrla. Nada màs fiicil 
qne sabor el «adónde»: cualquier uto, 
pista dispino de un programa para 
arreglar radicahnonle el mundo. Lo 
anluo os definir ol «por .loiidc» y ol 
•oómo» do un fiu: en esta sc fltstln-
puo el polilico practico y eflcaz del 
í luso y estèril. 

El Sr. Cambó no nos ha dlclH» 
cómo puede rellrarse Espai\a do Ma- j 
rruecos. La cosa parecc ton suncl-
lla y expeditiva, que oigo murmurar j 
a algunos comeiraristas. mienlras 
hacen uno de CJOS encogimlentos dc 
homhros quo qni'.'ren derrotftr la evi
dencia: «Pues... retirando-io! lAban-
donando la i.erra africana y oinbnr-
i audo para Espaíla wdo ol ejército:. I 
\ í r odemos pensar los hombres de : 
la calle; pero no un hombre de go
biorno como ol sefior Cambó ASÍ 
puede pensar Incluso un gobernonto 
d í un Estii'Io rooluclonarlu como l ' - ' i -
sia. quo ha roto toda ligailura jurí
dica con los EsladOs dppltallslas, que 
no reconoce Tra iàd ' · hl obllgaclonefl 
I ternacinnalos do ningiin género on 
cuanto concertó el reginion zarista. 
Pero cl Sr. Cambú no es nu revolu-
lüonario dc tlpo coinuuísln. El .nnor 
Cambó sabé que un Estadi', couio lo 
cs actualcnte cl espafloí. uo puede 
dusligorse en absolulo de toda rela-
ción jurídica iniernocional . " i i Euro
pa y el resto del mundo. Qui- no pue- | 
de prescindir dc los T ra t i d .« oxlslen-
t s y dc ' JS que en ol fuluro convenga. | 
dc la noche a la mafiana. por Incon-
irastablc capricho. 

Hay otras solui ioiic^. múa acordes 
con la estructura d ' la clvHhtai I6n 
occidental n que pereneco Esraúa . 
Bl Estado l'spailol no puede decir a 
l -rar- ia e Inglniena. dejando Ma
rruecos. como qulon nïettií un lnerro 
candente: «lAhí quodu eso! Yo me 
vuelvo a ml r'.sa., rprquu ta! con
ducta equivaldria a una de]aclón do 
Tratados esi.il>1" IJos, y bigpiflcacfa 
un descrédllo internacional Pero los 
Tralados no son oteraos. No debeu 
violarsc; pero cuanto han variado 
las circunslancias objativas y subje-
lívas de la matèr ia quo tralnn y do 
las partes contraianios. se puedo pe
dir su rcvlslón. bion SÍ-U para anu-
larlos. blen paí'n rehacerlos coiifor-
nio a los nuevas rcafidades. Nu hay 
duda de que ol puoblo espaüol no 
piensa hoy como cuando se flriuó el 
Acta de Algeciras, ni cunndo, pos-
(eriormente, se concertaron los Tra-
kadqa espocales entre Espafia, IngUb 
terra y Francla sobre Marruecos. 
Entonccs acoSO no fonia, uacional-
mop-'. r -a l 'P^'Ión. Hoy sl la Mene. 
y ta Ivoz DO discrepa fundumonta'.-
in ín te dç la iloi seflor Cambó Esie 
camblo pslcológico podria, qulzàs. ser 
baso para una revisión do los Tra
tados vigi-ntos. iS - -i és la la diroc-
clón política que, al hablar do la re

tirada, està en la conclcocla del se
fior Cambó? 

Otro camino es U Sociedad de Na-
clones, suprema in&tiiuctón Intcrna-

'nal a qua ""pin au a rocurrir los 
Estades de Europa or confllctos que 
cs onojoso o graveso resolver tndivi-
dualmente. Sl. a cublcrto ol piinlUlo 
mil i tar , no hay desdoro en requerir 
la rcvl- .óa de Trutad - 'Jeoidos. 
menos lo habria en apelar al areópa-
; r de Ginebra. Màxlme cn un pro
blema que no afecta sólo a las poten-
uias medl le r ràneas sln>. en mayor o 
menor grado. al mundo enlero. Aal 
lo entondieron haoe una» semanas 
los soclalistas europees cuando, en í l 
Congreso lo Marsella, acordaren pe
dir que la cucst lón del neroeste da 
Àfrica tomasc carta de r.ludadanla eu 
la Sociedad de Naclonos iEs. acaso, 
éste ol orúer io del sefior Cambó? 

Sen cual sea, conve-drla conoceno. 
l a mayo rparte de les es|>aAeles pro-
f.san cl abandonismo. l a s divergen-
cios de opinión nacen del «cómo» y 
el «cuàndo». El pensamlento úet se-
fij- Cambó, por lo vlsto tan rtspeu-
do y aun aplaudldo. seria valloslsi-
rao. Esto es lo que dlcen los comou-
tarlos dol publico que asisto al in-
clplonle dlàlogo. ' l a pnu.a s e r à 
probableroenfo brev* y no seria co-
rrec.) n l poMtlco «longar los mur-
mullo-'. Conque <1 seflor C 'mb<. «cpa 
qua : tap, basta Kspereraoi que la 
censura lo entienda asi también.» 
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L l e g i n t l a p r e m s a 

LA TEORIA DE LA WAPORA 

De Caria Soldevila al F u l l Ae 
HetaH d,- L a l'ublicttal: 

•La teoria que corre aquests dirs 

Si'11 
PI . 

i pi^pularltat 
^rdèncta . No 
IMfen la cul-
que. després 

L a C o c a ï n a 

A quarts de quatre do divendres, 
anava pels carrers del districte cin
què, una desgraciada de 28 anys, 
auomenada Klvi-a Garcia Santiago i 
promovia escàndol excitant la rloia 
dels t ranseünts . 

Fou portada a la Casa de Socors 
dul carrer de Barba ià , on veieren 
que estava idiotitzada per la cocaï
na. 1 l'assistiren cotu pogueren. 

Ahi r tornava a fer «1 mateix i ha
gueren d'intervenir el guàrdies mu
nicipals, els quals la portaren a l 'A
sil del Parc. amb un auto que va 
deixar un conegut d'aquella pobra 
dona. 

lo festa Hi! l ' M l 

Conforme a l'acord adoptat ara fa 
un any ai Congrés inleriia.ional d£ 
l'Estalvi celebrat a Mllú. ahir. dia 
31 d'octubre, os celebrà, es pot d i r a 
tot el món. la festa dc l'estalvi. A 
Barcelona aquesw diada fou cele
brada per les dues grans entitats 
barcelonUies. la Caixa d'Estalvis i 
la Caixa de Pensions por a la Ve
llesa i d'Estalvis. 

Ambdues foren tingudes sota la 
presidència de les autoritats eticials 
i do les cerreeponerns juntes direc
tives. 

I . i do h» caixa de Pensions I Mon-
lepio tingué ll«v a la casa cn cons
trucció que, destinada a lloguers 
mòdics, té l'entitat a l carrer de Ca
sanova, xamfrà al d« Coellt». A les 
quatre do la larda començà la ses
sió Obert l'aclo. el eeeielari de l'en
titat, senyor Ignasi de Bos. feu un 
parlameni glossant la signlfli^ació dc 
l a diada. Seguidament, hom donà 
!oi tura als premis quo concedeix, 
amb moiiu de la festa, l'esmentada 
blstltuciò, que són : 

l.OW posseïes al soldat do l'Exèr
cit o dc l'Armada, fill dc la provín
cia de Barcelona, que hagi obtingut 
dos dC 1 de gener d'aquest any In 
llorejada de San Fernando 0 Imme
diata en impor tància , amb preferèn
cia Imponent d'aquesta Caixa 

1.000 pessetes a l'imponent obrer 
0 manual que por t i més nombre 
d'anys Irobailant a la mateixa casa. 

1.0(10 pessetes a l'imponent d'es
criptori amb les mateixes condicions 
quo l'.:n1er|or. 

2.000 pe>«ite<, on dos premis de 
m i l cada un. a imponents del ser
vei domèstic d 'anibdús sexes que ha-
gtn servit cn la mateixa casa m é s 
a n y í cousecuiius i que segueixin 
prcstaut-los actualment. 

I>cl5 dits premis es farà una Im
posició a les llibretes dels interes
sats, 1 fil el que obtingui* ol primer 
no fos Imponent se l i obrirà ll lbro-
ta amb nua primera imposició de 
m i l pessetes. 

D e s p n » d'unes paraules de clau
sura de l'acta el governador i els i n -
v l l a l - visitaren tilgunes dupendén-
cies de In casa. 

A dos quarts do sis. començà l 'al
lí a fçata a lu sala d'actes dc la Cai
xa do Pensions. 

Obrí l'acic ei president accidental 
senyor íosep Munegal l Nogués. 

El consfller senyar Josep Maria 
Glch a continuació féu un parla-
nieni posant dc relleu la mísalo so
cial de l'estalvi, l 'obra de la Caixa 
de Pensions i la transcendència del 
C u i g r é s Internacional de Mila. 

El xoiiyor m i l Vila donà lectura 
al veredicte del cuncurs d'avantpro-
Jectes dc ivd i l l c l de la Caixa do Prc-
vteiú Sociil de València que cons
t ru i rà lu Caixa de Pensiona do Bar-
celona. Els resultats són els se-
gúoirts: 

iTinu r premi de 6.000 pessetes: Se
nyors JOM;|, Maria Bibus i Manuel 
M. Mayol; segon premi de 3.000 pes
aries. Josep Maria Sagnivr i Enric 
Vledina; premi exlraordiuari de tros 
nul pessetes senyors joan (iuaidiolu 
1 .Salvador Dondoris; accèssit de 1.500 
pessetes, Ferran T a r r a g ó ; accèssit 
de 1-500 pessete-·í, senyors Isidre 
Pulg-Boéda i íosep Bàfols. 

Hoiu féu remesa dels premis als 
•>iiioma4s senyors. 

Desprès hom procedí al reparlii-
mont do boni íkacfons a titulars de 
l l ib rek* d'estalvi do mutualitats es
colars, que són els segilcmv. 

M. E . mestre Josep Pelllror, Emí
lia Haiuniilo, Antònia Salvadó, Ma
n a Tarla. Joaquima Oospiir i Con
sol RamoO; M. E. Montserrat. Pilar 
Delgado Cainio Cabrera. gnt lnipcM 
l·iiariltola, Hosa T o r r e M I a I Pilar 

nnr una Importància caluumiosa a 
les Inrogniflcants toxines que conté 
la bèstia. No hi ha gent que oqenia 
un meló i s \ - f l i a , tot i qoe el meló 
era perfectament madur l aplegava 
cu grau suporlaliu les qualitats per-
lanyonis a la seva mena* Doncs, cl 
qne passa en la «vapora. _ ha dit 
un senyor particular. Invocant teait-
monls oficials —• és u i » cosa sem
blant. La vapora éa axcellont; eis 
ciutadans que l i atribueixen una u r t i 
càr ia o qualsevol ultra m o ' è s n a . 
convé qne no es presentin mai nU s 
com a baròmetres dc la sanitat d^l» 
ullmonls: són iv-s anormals Potser 
ReBSO adonarse'n. pel joc obscur <ie 
llurs secrecions internes, resulten 
uns verital·l-.-s pertorbador» ò e l'or
dre públic, uns perillosos a'armlsies. 
Convé que cui t in a sotmetre's a oca 
dicta rigorosa; si tenen mal de •en
tre, que se'l passin. 1 que s'abstln-
guín de parlar-ne amb aquesta de-
iceuiíló morbosa que els fa candiil«i« 
s.-'j-'urs a l'hlstorlame. 

Si arribem a veure aplicada aques
ta teoria — la icona ae la vapora — 
a altres casos d'ommctzinami-nt — 
que on dèiem d'eniiuct/i'-amentl — 
l i au r ion assiMit a una revo.ució me» 
profunda que la del i'fO. 

—Què té aquest bon home! 
—Es mort. Ha menjat una dotzena 

d'ostres que devien contenir subs tàn
cies tòxiques, 1 .. 

— V d callar? L'ostra no hi té cap 
culpa Aquí j ' ún ic cutpaflle és el dí-
fUT.l, que ha perjudica! innecessa-
r.ament la hona anomenada d'aqucsi 
idailso egregl... 

—Oh, és que no és ell sol; b l ha 
deu persones més que n'han mejijat 
1 est.in gravíss imes. 

—Què em dieu? Deu persones... I 
totes deu pretenen carregar el m o n 
a QS ostres... Pe rò a ixò ès BE< com-
p' • intolerable... 

Etcètera « 

ELS CONCEPTES DEL PATRIO
TISME 
EI veU B q i s i comenta les recents 

d e c l a r a c i o u » del Sr. B o i g l Bcr-
gtufà i d i u : 

•Tlenc razón el sefior Roig r B í r -
gadà cuando scfiala las condiciones 

Ciertame'.te no cs nuo va la distin-
clón. ni lo es la confusii''n. De tlcin-
po Inmemorin! se sefiala en las re-
gfones un scntlmicnto regional que 
nada tleno que ver cor. el n a r l o n a ü s -
mo; v es t ambién achaque invetcra|lf, 
el dè los que cnnsldenin uno y otro 
como simples matices de una mlsma 
substància . Pero sl la rectificaclon 
no és cosa nueva. tampoco es tà de 
mrts el reprortuclrla cada vez que la 
confuslór se replte. 

En substància , lo manlfestado por 
ol sefior Roig y Bergadà io hemos 
sostonido en ref.etidas ocasiones des
de eslas mismas columnas, sin qu-: 
los més deddldoB enemigos del na-
clonallsmo vinierar- a atajarnos y sln 
que nl aun los més ajenos al senu-
mienio regional nos opusieran, en 
ol terreno de las Idoas, la m à s leve 
conirudicciór.; y es quo cuando. pres-
r indfèndo dc ilos cslimu!antes aje-
troos de la polí t ica — que siempre 
lleva eu sí . cuando menos. uo se-
dimento de pas iún — nos colocamos 
sobre un plano de ecua'-imldad de
jando todo su fuero a la inteiigeui. ia. 
las ideas se enderezan a su p ròp i a 
l lnnlidad convergicudo hacia un pun-
to de coincidei-cla. y las voluntaue-
se templan al ca'or do vollclones 
concllladoras que pugnan con lodo 
elemonlo de discòrdia y buscan nn-
slosamente l a realizaclón dc un 
mutuo afecto quo es el aelui i tantc 
de una pa t r iò t ica fraternlaad.» 

BARCELONA I MADRID 
E l Dia Gràfieo r e p r è n la pnMica-

ció del seus ÈCOÍ, 1 en comentar u n 
del Sr. Moreuo V i l l a , n o t a : 

«Hay ya una parle de la Prensa es-
i>afio,a. loda la catalana, en la quo 
los nombres dc tiargalio. Togores, 
Pruna, y cou uiàs Intenuitenctas, pe
nosa, lienex. una casi cotldiana pro-
sencta. Oargallo coza, cn Barcelomi. 
de tanta nombrwila como pueda le-
m-rla Vidor iu Maeho. por ejemplci. 
au Madrid. Todos sabomos los tnun-
fos y las ceripecias dc Pruna en 
Paris, iloudc ya os fnmoso, ci/ l a 
orilla izquierda, como sabemes de 
los esfuerdos do Fenosa. cuyas csia-
tullias os tàn visibles en los escapa-
rale# do la callo dc Lo Bootic, En 
ruanto a Togores, seflor Moreno 
Villa no debe Ignorar qua ha ascen-
dldo ya de lo transitorlo pon 
tlcc a las permoneni 
El libro. sefior Mon 
«"Mi -Salou dc Otofio». ne Eugeni., 
l o ^ . De estos enatro artistas habian 

todOj los per lòdlcos catalanes con 
preocupacionos superiores a los ca
c i llins l'Vtles y a las netas eflch»-
sas. En cuanio a Juan Grés . madn-
loi'io, hace ya veinlo afios. que reoi-
bló el aprecio barce lonès , y es muy 
poslble que durantc su dura bol., 
par is ié i . . las ú n i c a s monedas esjva-
fiolas que a él llegaren íueron las 
dc Barcelona. En cunuto a Picaso. 
hace velnticfaioo afios que aqui es 
famós... 

Pe rdónenos el seflor Moreno VíTln 
estos subrayados. y perdónenos. lain-
bii n. que le roguemus, para niayorcs 
precisloi-es, no olvldo unos paqu-
deUUles que ha «l imlnado en su ar
ticulo, y hemos de sui>oner que no 
ilclil'i'radameiit·· Así, despues de 
hacer constar que Juan Grés es ma-
drilofio y Gargallo aragonès , «ann 
cuando se le tlene por catalàn», cosa 
do . xtendar cédn'ias geogràfloas, oi-
vidardo que Tojjores cs cata làn y 
ca ta làn Pruna, y calalan Ftn 
aparto dc que Gargallo es un cataiati 
cetrado Incluso do tcento. a p^-sar 
' i sus aguas bauiísiuales do Msella. 
Tai voz Ic parocifi al sefior Mor 
Vi l la quo, a l citar c i n c ar: 

, u brotar la rreen.·la de «> 
«cimientii arlistico os|K«íK'/, y slc'*-

do cualro dc «dlos taiBlams. r*51"'' 
taban excoslvos calalancs. x ello e-
asi, para bien nuestro.» 

del l ibro. 
Vi l la , es 

goii, de sno; tercer, do quart. •I · 
SM 

IJ:S dimensions han d'es'-^r dc l'»! 
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C a r t a p a s t o r a l 

N o s , J o s e p M i r a 

l l e s í S b e r t 
Doctor *> a·c·d· r«.iot:«. Drn CtabnSc 

i Cllotofi» 1 l. ttrc», Corrapcm-nl dC I 
Ks AudCoin d* U BlHftria. 
d< BtilM Art* de San Fcmaurto, de Bo 
nr» Uetn* dc Oai. -c-ia I de Sut UuU 
d, aaracoaMi Cavaller Cran Creu del ' 
Hkrii Naval, amí. dútinua blanc; ex-
fienader drl Resne, 1 ocr la Gr»ci« de | 
Dea i de la Santa Seu Atnal̂ U a, Blabe I 
TiloUi d. COrlco I Adralnislndot Aix*- ' 
lòllc del Buhai de Ueyda. 

A LA VENERABLE CLERECIA I ALS ' 
FIDEU CATÒLICS DE LA DIOCESi 1 
DE BARCELONA. SAHJT I PAO EN 1 
NOÍTRE SALVADOR JBSÜCR1ST 

«Oetcasua la Ulo per oca-
Bia. qui en capat cblsra*-* 

En tot nlgnem créixer en 
Crln. «al el nostre cap 

l í tat Pau, ala lEfí*; IV. 

(Continuació) 
I 

venerab|et Oermans I Amat* f i l ls 
Que el fl ü l t im d« la universalitat 

«leis éssers sigui Díu nostre --•«lyor, 
és una de les veritats m é s compll-
dament provados on sana Filosofia 

y la demost rac ió de la qua! con. 
« iderem Innecessari repetir aqui, 
pe rquè per a vosaltres, creients en 
les paraules de la Sagrada Escrip
tura, és suficient l 'afimiació del U i -
bre dels Proverbis: «Totes les coses 
les ha fetes el Senyor i<er a SI ma-
teix(45). Essent a ixò a ixí . com no pot 
deixar d 'ésser-ho, l'AUfesim necessita 
mostrar-se a l'home purquè aquest 
• I conegui, l 'estimi, tendeixi a Ell 
amb lots els seus sentits 1 potències, 
1 en posselr-lo, quan és dat a l a seva 
naturalesa, x i f r i el seu benestar i tro
b i el terme de les seves constants an. 
gihUes 1 multupllcades operacions. 
Doncs bé: l 'Apòstol \ Evangelista Sant 
Joan. després d'escrit el p a s m ó s prò-
\et «mb el qual, parlant del Verb di
ví, obre la seva nar rac ió de la vida 
d í Crlst, ens condueix al propi cen
tra d'aquesta doctrina a l'expressar-
se en els segfients termes: A Déu nln-
gU l 'ha vist ma l : el F i l l un igèni t . 
existeix des de l 'etemilat en el si del 
l 'arc. Ell mateix en persona és qui 
l 'ba fet conèixer als homes» (46): 
d'on s'infereix que per Crlst, és a 
d i r . creixent nosaltres en El l en tot, 
aconseguirem que Déu s!|rui perfec
tament assequible per la sc%·a crla-
t i r a predilecta i aquesta trobi amb 
securetat el seu fl postrer i suprem. 
Mes, per a ésser ben entès , necessi
ta a ixò algun aclariment, el qual ens 
df .narà la clau del nostre misteri en
tre vosaltres i el fi d'aquest, que és 
facilltar-vos el compTlment del vostre 
destí en la terra. 

Inf in i t és per essència cl Senyor, 
1 habitant, com ensenya Sant Pau, 
en l lum Inaccessible (47), cap cria
tura pot compendre'l, n: tampoc la 
mateixa san t í s s ima àn ima de Crlst, 
p e r q u è ni tampoc ella pot, amb e!9 
seus actes intellectuals—limitats, per 
p e r t à n y e r a la seva naturela huma
na — rebre la tUimitada capacitat 
n i absorbir la infinita intensitat de 
l 'ésser cognoscible de l 'Altlsslm. Per 
a revelar-se, doncs. Déu a l'home, 
t per assolir aquest algun coneixe
ment d 'El l , no existeixen s inó els tres 
mitjans de naturalesa, g ràc ia t glò
ria. I . considerant a la criatura ra
cional en el seu present estat de pe
regr inació per la terra, 11 queden els 
dos sols recursos de naturalesa i grà
cia. 

Quant al primer, el Suprem Fa.:-
dor ha disseminat cn els éssers 
crents uns com reflexos 1 besllum de 
les seves perfeccions infinites; però 
no pogué , a causa de la mateixa 
condició de les coses, difondre cn 
elles s inó canviants 1 dèbi ls Imatges 
dels seus atributs inefables. Eloqüent , 
ment ho expressà Fray Luls de Gra
nada en u n magnifle passatge que 
ens és grat de reproduir: «Què seran 
— diu — totes les criatures d'aquest 
m6n, tan formoses i acabades, sinó 
uni-s lletres trencades i lUumiuades, 
que declaren bé el primor 1 sabidu-
rla del seu autor? Què seran totes 
aquestes criatures, s inó predicado
res de l lu r faedor, testimonis de la 
seva noblesa, espills de la seva for-
racsor. anunciadores de la seva glò
ria, despertadores de la nostra pe
resa, es t ímul del nostre amor y con-
demnadores de la nostra ingra t i tud! 
I perquè — noteu-ho bé, A. G. 1 A. G. 
— les vostres perfeccions. Senyor, 
eren infinites, 1 no hl podia haVer 
una sola criatura que les represen-
I S iotes, fou necessari criar-ne mol
les, perquè alxl , a trossos, cada una 
per sa part ens declarés alguna co
sa d'elles. D'aquesta manera, les cria
tures formoses prediquen la vostra 
fonuosor. les fortes la vostra íortl-
tud. les grans la vostra grandesa, 
le* artificioses la vostra sabiduria, les 
resplendents la \ ostra claredat, les 
dolces la vostra suavitat, les ben or-
denndes la vostra meravellosa provi
dencia... Oh testificat amb tants 1 tan 
fidels testimonis!... Qui no ea delec
t a rà de la mús ica tan acordada de 
tantes l tan dolces veus, que per tan
tes diferències de tons ens prediquen 
la grandesa de la vostra glòria?» (48). 
L'Unlver*. per consegüent, constitueix 
una revelació de Déu, Ja que, com 
indica l 'autor del ll ibre de la Sabi-
dnrm, «de la g-ondesa i formosor do 
les criatures, es pot a les clares ve
nir a coneixement de l lu r Creador» 
(tó). I . segons afegeix l'Apòstol dels 
gent lü , «les perfeccions invisibles de 
Déu, tot i el seu etern poder l la 
seva dlvi t i l ia t , s'han fet invisibles 
després de la creació del món, pel 
coneixement que d'elles ens donen 
]e«. seves criatures» (50;. Tot i a lx l . 

— i iblant revelació, pel que a nosal
tres es refereix, i a causa de la mul
t i tud déssers . aquests a manera de 
lletres t rencades» — segons la feliç 
frase de Fray Luls —. és sobreram^nt 
difusa pe"què la concentrem en un 
sol ícix miel lcctual . SI a a ixò s'ha 
arribat alguna vegada, nl ha estat 
patrimoni de tots; ni fou obra de poc 
temps, s inó frui t de persistents in-
vesUgactons; ni aconseguí assolir-se 
• i n ^ després de depurar-nos de molls 
1 greïui erro's; I . encara que no exl-
| U i>ar la nostra nnturnle'a. h l havia 
un ; . i i r f nill)ft més osp^ndid de d w -
'ob r iMe el Senyor a les mirades de 
la «eva falsó predilecta. 

Aquesta supe'lor revelació és l'e-
ad» per vir tut del segon mltjft 
é al·ludim, o sigui, per la gràcia 
ficant, ordenada en últ im ter -
la ter-uos veure Déu. no per 

l com a enigmes, sinó cara a 
1 com és CU en SU « la ma

nia contempla de fit 
el sol mstcrial, S»IIMI 

• 

com 
ta lli 

Q M n el Salvador, en el seu mem >. 

rable col·loqui amb NIcodcm. recoma
nava la necessitat de renéixer l'ho
me per aconseguir la intuïció del 
regne de Déu (51); quan el propi diví 
Mestre deia tave- vingut al món pe 
què lots els que creguessin en Ell 
tinguessin vida, I v19a en abundàn
cia (58); quan l'Apostol Sant Pau 
ponde-ava la misericòrdia del Se
nyor, afirmant que, en ésser morts 
per la culpa, eus donà la vida en 
Crlst. la gràcia del Qual ens propor
cionà la salvació (53j; quan el deixe
ble per antunomàsla ens oognonava 
«fills de Déu» (51), manifesta cosa és 
que parlaven de l 'existència, en nos
altres, d'una vida superior a la de la 
nostra naturalesa d'ésser sensinies, tn-
telllgents 1 lliures; de la realitat d'un 
principi actiu molt més alt que el 
nostre com a compostos substancials 
d ' àn ima racional i de cos orgànic . 
UI ha, dones, en nosaltres, «un prin
cipi d'activitat d'ordre dívl, estable 
1 permanent en si, encara que de 
caràc ter accidental, que té son seient 
en l ' e s s è n d a de l ' àn ima i queda, 
no obstant, completament diferent del 
principi v i ta l de la nostra natura
lesa» (55), pel qual venim a ésser 
•justos o agradables a Déu, quedem 
const i tu ï ts en estat de semblança i 
unió amb Ell , i som fets fills adop
tius i hereus seus, amb capacitat de 
produir obres mereixedores de la 
vida eterna» (56;. A l conjunt d'actes 
l manifestacions dlmanat d'aquest 
superior principi actiu és al que ano-
meuem vida sobrenatural. 

Amb ella crea Déu en l'home aquell 
cor nou. I renova en les seves entra
nyes aquell esperit recte demandats 
amb ín t ims gemecs, en son Immor
tal Salm «Mlserere», pel penitent 
Rei David (57). Naixement que. a la 
vegada, participa de crxacló \ de ge
neració, a tot el nostre ésser, s'es
tén, 1 tot ho penetra, compenetra 
1 empapa de sobrehumana formosor, 
sobreexceUem riquesa i Incoparablo 
fecunditaL Arriba fins a la substància 
de l 'home nou, I en ella obra les 
inefables comunicacions de la gràcia 
habitual; vessa por les potències, 
1 els set dons del diví Esperit; ar
riba a tots i a cada un dels nos
tres actes saludables mi t j ançan t les 
gràcies actuals, que ara ens servei
xen de socors per a conservar l'hon
radesa natural, adés lUuminen l'ente
niment l mouen la voluntat, o bé ens 
fan triomfar d'una manera incontras. 
table, o bé ens deixen en llibertat 
per a resistir deliberadament, o pro
dueixen en nosaltres els béns ano
menats fruits de l'Esperit Sant, o 
ens posen en estat d'aconseguir els 
actes denominats benaventurances, i 
alxl és com es fabrica en l'home una 
a manera de misteriosa tela, damunt 
la qual teixim l 'esplèndida varietat 
d'obres bones, i amb la qual, no sols 
alleugerim les misèries del pecat d'o
rigen — sense esborrar, però, les con
seqüències d'aquest —, s inó que ens 
adomem 1 posem cn disposició d'és
ser admesos al convit preparat pel 
celestial Espòs de les nostres àni
mes. 

Gràcies a ella, els dons mateixos 
de naturalesa adquireixen nou es
plendor 1 nova virtuall tat ; l'enteni
ment, sense perdre res de la seva 
nativa condició, rep superiors il·lus
tracions que «1 llancen a sublims 
esferes; la voluntat, eense menys-
f icu do la seva raracteristica ener
gia, es veu enriquida amb excelsos 
mocions que l-i condueixen a obrar 
en més pujada I noble direcció; el 
ll iure albir , lluny d'ex'inglr-se, es 
troba enfortit i , com si diguéssim, 
traslladat a elegir mitjans per a fl 
mes august que el bé de l'ordre pu
rament I sUiiplement h u m à ; i tots 
aquests dons, influint, per natural 
concomitància, en les potències In
feriors i àdhuc cn rorgr.nisme corpo
r i , fan de l'home un conlunt harmò-
nio de vigor, de salut, de l lum i de 
bellesa al qual mai no pot aspirar 
i que, el no constitueix porfecla re-
dintcgracló de la naturalesa caigu
da, és quelcom Indubtablement m é s 
gran 1 valuós que la naturalesa pu
ra, tal cirni l'han imaginat els trac-
ladisles catòlics d'acord amb eis en
senyaments dels seus Ulmtrcs mes
tres els Sants Pares i Doctors de 
l 'Església. 

LA v ida sobrenatural, doncs, no 
anihila nostre ser na tura l ; al 
contrari, el pertexiona I ermltelx; 
i d'aqui ve la dificultat, per al des
coneixedor de tals secrets, do distin
gir els actes del cristianisme dels 
d'aquells que viuen fora de la in
fluència del sant Evangeli. Uns ma
teixos semblen els d'uns i altres ho
mes, però el cert és que aquests ac-
tes, sota cl poder do la gràcia, «que
dant idènt ics quant a l'objecte, can
vien, -per dlr-lio així, de naturale
sa; són arraba«snts pel principi su
perior de la vida divina; són unlls 
a les obes I als mèrits del Sal
vador 1, d'aquesta manera transfor
mats, entren en la circulació cle la 
vida divina I s'eleven nl Cel en for
ma de pregàries per a fer balxnr 
abundant pluja de gràcies l de fa
vors . (58). 

Pel Sagrament del Baptisme s'ori
gina en nosaltres aquesta nova 1 
més alta vida; :a Fe la produeix en 
el seu ser intrltectunl, 1 la Taritat 
en la seva »nb>iAncia moral; mitjan
çant 1» simple Intenció amb .piè ofe
rim a Déu les nostres aceions, fins 
les ord inàr ies I vnlpars, fem entrar 
en la nostra existència natural l'e 
lem'·nt ólví que la transforma I ele
va; I per la sacrnt íss lma Eucàrtsi jà 
«s conserva, es dflsonrotlla. repara 
ses fallides I pòrdtios, ens omplfi 
d'imponderables alegries I ens pro
porciona sobirans I Inexplicables cn-
eanta. I . pi·l contrari: pel pecat ve
nial es 'deblllia I posa a punt de pnr-
dre's. d««lliilnt lo formosor ac
tual de les bones f^res. com caiM 
de pols que entelés brunylt moble 
o ímporli ina alenada que desl luís 
la brillantor do nlt ica cr is tnür-
r in; I pel pecat mortal, I amés gran 
despràc la de totes les que poden 
t ohrevenlr-nr.s, s'extinueix V^T 
complet. esborrant (U nnsal ln" 
l'harmonia 1 refulofèncla babitiiats 
que són Impon>V>rBN·« fruits de la 
salvadora aràcla sanMfl'ant. 

Lliure, però d'aquests enemics que 
la minen primer per a de*trulr-la 
1 -nrés-, influïda per aquells oodern. 

slssinis naents, la vida sobrenatural 
és l'admirable camp de \ts nontl-
nue* meravelles de Déu sobre no:. 
altrÍH I qulne*» meravelles V. 0. I 
A G.I roi>="ntlii.nos que. en sumi -
risslm compendi u t les Indiquem 
apeltant a les onsenyances (Ve la Sa
grada Teologia '50). Diuen, doncs. Ms 
cult ivador» de la Reina ne cién 
ctes. que la mr l ta t del Senvor ens 
prevé, fmiirim'nt en l ' àn im» d»!* 
MIIS escolin» una com Imatge ' a 
manera rt« segell d 'Ell mateix; I en 
.onfomnlar aquests Imafgo I segell 
ena estima; i n^r haver prodnTt el 
í ' i ' n m e Benfactor aquella impres-
• U en quant bt f.'nt •!« cele^ilal ca-
rltat, ens treb'·m nr"'. api l in ' l I pro
porció per a esttraar-Io en l 'onire d* 

la gràcia Es amistat mú tua entre 
Déu l la seva criatura el - r . - ales
hores s'opera, conforme a les . trau-
les de l'Evangeli segons Sant 'oan: 
•Qui m'estima, serà estimat pel eu 
Pare, i Jo també l 'afavoriré amb el 
meu amor» (60); és amor de .envu-
lenca, perquè Déu ens estima per 
pur benefici I beneplàcit seus; I és , 
per fl. fundat en sobrenatu
ral semblança, perquè cl Senyor Im
primeix la seva Imatge en icsaltres 
per a fer-nos dignes de correspon
dre a les efusions feliclsslmes de la 
Infmlta caritat. 

Un cop Iniciat oquest amor, ' i n 
de seguir-lo l ' in tmia unió de 
Déu i la seva real presència i estat
ge en l 'ànima dels seus predilec
te». Aleshores compleixi's en nos
altres el que EU prometé en l'esmen
tat Evangeli en di r : «SI algü m'esrl-
ma, el meu Pare l 'es t imarà , l ï v x a -
rem fins a e l l . i ea el l establirem el 
nostre estatge- (61). S'uneix, doncs. 
Déu amb ells d'una manera invisible 
i de tot punt inefable: t a la mane
ra que el foc té la vir tut de reduir 
a ignncló tot el que amb ell es T^sa 
an contacte, a lx l la Suprema Bon
dat ens transfigura I dlvlnlça, sense 
que h l hagi per a ixò cap confusió 
de substàncies , n l absorció de la fl-
niïn naturalesa de l'home per la na
turalesa infinita del nostre Déu i Se
nyor; ja que amb nosa'tres s'uneix, 
no en llaç personal n l per vir tut de 
la seva immensitat, s inó a títol de 
dat ens tronsflgura I divinitza, sense 
Bé summe i a manera d 'amadíss im 
Espòs les majors delícies del qual 
dfssima esposada. la criatura. 

Conseqüència d 'un ió tan sobirana 
és la comunicació, a la nostra po
bra àn ima , de tota mena de mercès 
I celestials carismes. Juntament amb 
'a g ràc ia santificant, el Senyor ens 
enriqueix de virtuts teologals, de les 
morals que s'infonen de manera so
brenatural i í e l s dons de l'Esperit 
Sant; ens fa participants dels grans 
mèr i t s I infinites satitifaccions de 
Crist Jesús ; ens dota de coploses U-
lnstraclons en l'ontcnlment 1 d'abun 
dan t» mocions de la volun, 1 co
m e n ç a de tenir per a nosaltres es-
peclalisslma tutela l a l t íss ima nro-
vldèncl-". P.s d'aleshores s'efectua 
en nosaltres aquella paraula del Sal
vador: «Ja no us a n o m e n a r é servents, 
puix el servent no és sabeüor del que. 
fa el seu amor. us he nomenat 
amics perquè us he comunicat totes 
les coaes que vaig rebre del meu Pa
re . (62). I pa·.sa més encara: essent 
Déu l 'únic bé de l ' àn ima i el f i 
ú l t im al qual ella tendeix. Déu ma
teix es comunica al just, perquè «I 
t ingui i posseeixi com a ben seu: 
si la caritat divina es difon en el 
seu cor. ocorre a ixò mit jançant l'Es-
per i l Sant que El l mateix se'ns dó
na, i amb el dlvf Esperit davallen 
a l ' à n i m a el Pare etern i el seu 
FUI unigèni t . Poaselm, doncs, a més 
a més dels béns sobrenaturals creats, 
el mateix Summe Bé IncrBat. o sia 
l a Tr in i ta t augusta I bentlsslma. 1 
no solament posseïm Déu. s inó que 
usem d'aqiu»sl Bé per augmentar la 
perfecció de què hem estat dotats. 
1 dlsfrutem d'Ell com del do més 
gran que en la present vida pot pro
p o r c i o n a r - » a la humana criatura. 

(Seguirà) 

(,:il Sant Tomi* d'Aquino, «Summa con
tra Gentitm, tllb " I , c. XVII : «Summa 
Tbcoleiica». t> I q. XL1V, .-, |V. 

Us) Unif-na piow.-r aeiLctipsuB ooera-
tn» cat Dominua. (XVI. «V - Eco cum al> 
ph« et omesa, prima» et BOrtaaimus, prin-
cipinm ct finí». 'Apocal., XXIl i j l . («6) Bv., I . iS 
Ur' I «d Titnot., VI , rt 
(iS) •InlrcduCTiàii del Símhoto de ta Fe», 

part I , cap I I iVolum IV, púsina I I dc 
l'edidò dc Madrid, imp dc la Keial Com
panyia. A»), 
(«1 Tan. j . 
(jo) Ad Rom. L i». 
Isil Ev Joan, I I I , i I c. 
isa Id„ X, to. 
(JJ) Ad Ki.Uw., I I , j-é Úiü 1 '.• n . UI , i 
Isa nellamy, «La Vle lurnalnrelle conti-

dert» <\nn\ son prlndpe., cap. I I I , B. U ; 
l'aris, Helaux, |S«:, pfta- 86 
(56) Id. id. — Mlsll Deiu Fili-im wtm.., 

ut adopiioncm fillarum tc-'teeremu». 81 fi-
Jinv ct hrre» per DCUB- (Ad Gàiataa, IV, 
4. S. 7)- — V; Ad Ephe». 1, si H. » 
(srl P» 1., u 
(jB) De Brostie, «Confírencea sur ta »ie 

«urnoturell--., vol I . pà(. i í ; Pari», pu. 
toi»-Crcttí, IÍS». 

(Stl Vegeu Mon'enyoe Frederic Sala, 
•Inaiiiuciones peaitivo-tcboUsticse Tbroto-
Ciae iv-zmaticae», tract. V, pa» altera, 
capat I I llbcMia XXIII) : rd quarta, vo. 
Iota I I I , p4«». JSJ IW . Milà. tip de Sant 
Jooep, 1S92. 

(60) Ev Joan. XIV, n . 
(61I Ev Joan, XIX, « . (6J) Ev JtV, IJ. 
(63) Sap., VIII , i«.ig. 
(to II M 
(6jl Eu Montenyor SSIa, Ica esmentada. 

P*«- I9i. 
m XVII , A Ito IV, ta. 
(68) IM VIII , S-o 
Ito «la pinescnti ordinr etiam bona na-

lura'.ia Bimt ealrinaecnt aupernaturalia, 
qula omnln nobi» data »uni ut ulvemur, 
(Montieuyor Sala, obra enoenlvla, I I , «<). 

(;o) Ad Pliilip, i » . — Veren Monae-tnar Cn-lr» Caj-, bisbe «TAnt̂ don, «Du 
cona huirni»». tEn .Iimlrurlions poar le.» 
lwríonnr>i da ii.ondr., coll., liutr I ; Vi. 
rt», H. Oudin, rtto 

171' A.l Hebr, I , 14. 
t-'W IV de l'Ofid del Sani Àngel 

ctulodi .Icl Be«ne. 

, sar el que és del Cèsar 1 a Déu ei 
I que és de Déu». 
' —Parròquia de Sant Antoni Abat 
j Nostra Senyora dels Àngels.—Avui 
i diada de Tots Sants, hi hau rà m £ 
i ses resades des de les set a les dot-
j za. 1 també a dos quarts de v.iit 1 

de dotze. A Ics deu, mlssi cantnl-
A les dotze, explicació de l'Evangc-
pel Bnd. sr. Ecónom. En totes les 
misses es donarA compte da la prl-
m^ra carn pastoral del senyor bla-
be-coadjutor. 

A les tres de la tarda. Catecisme. 
A los sis, amb exposició de S. D M 
es resaran les tres parts de] Sant Ro
sari i després de la reeerva es can
ta rà , per la clerecia, una solemne ab
solta. 

Demà, Diada de Dtíunts . en l a 
qual es guanya el jubileu per les 
àn imes del Purgatori, es començaran > 
les misses a les sis I aniran seguint ' 
fins a la una. En Iotes hl hau
rà oferton per als difunts, I els fl-
dels que ho desitgin podran fer-se 
resar absoltes. 

A la tarda es començarà el sant 
•Xovonari d ' àn imes . ; predicarà tots . 
els dies el Bnd. Mn. Joan B, Canals, 
prevere, A dos quarts de set es re- , 
e a r à el Sant Bosari, la meditació amb 
exemples, cant dels planys de les àn i 
mes per : ' I srolania, sermó i absolta 
general. 

Els devots que vulguin encarregar 
els sufragis d 'un dia a la seva i n 
tenció, poden comunicar-ho als sa
cerdots de la pa r ròqu ia . 

calteries han venut els seus articles 
funararii. 

La setmana anglesa ha permès q u í 
el dissabte es comen:és més bé el t r l -

Com cada any, demà al ma ' l 
'mt que d u r a r à avui I d e m à 
s diran misses a la parròquia de Sam 

l'ere de les PueH'·i pel que 'ou' re-
l.iotor en cap do LA VEU DE CATA-

LUNYi^, Raimon Casellas, en el quin. 
zé aniversari del seu t raspàs . 

—Parròquia de Sant Miquel del 
Port de Barcelona. — Ha comen
çat avui, en aquesta parròquia, el 
Sant Novenul d'An'mes. Tots 
el* dies. a les nou del 
m a t í . es c a n t a r à l'Aniversari de 
difunts amb absoha flnal A les sis 
cto la tarda, després del Snirt Rosari, 
es farà la Novena I sermó, pol reve
rend doctor doo Miquel Casabella, 
prevere, vicari de l'esmemada par
ròquia , finalitzant amb l'absolta ge
neral pels difunts de la parròquia. 

—Parròquia de Sant Agustí —Avui 
diumenge, festa de Tntsants Es ce
lebraran misses com de cositim, de 
les sis a dos quarts d'una inclusiu. 
A dos quarts de vuit , exercicis del 
mea de les àn imes . A les vuit, mis
sa de Comunió general de nostra Se
nyora del Roser. A les dou. missa 
cantada per la Bmla. Comunitat l 
poble fidel A les dotze, missa 1 punt 
doctrinal pel Rnd. senyor rector. 

Tarda, a les tres, ensenyament del 
Catecisme pels Bdns. senyor rector 
i vicari?. A les dnc , funció mensual 
reglamemt,i:iíi de la Confraria del 
Sant Crist en l a seva Agonia 1 de 
la Verge de la SolaJat. \ les sis, 
rés del Sant Rosari i Visites a l San
t í s s im i a la Verge 

A les quatre. Vigílies do difunts 
cantades per la Rnfia, Comunitat. 

Demà, dilluns, commem '-aeló dels 
fidels difunts. — Es celebrarà missa 
de les sis a dos quarts d'una Inclu
siu. A les deu. és ce lebrarà solemne 
aniversari en sufragi dels fidels dl-
í u n s do la Parnbqula. amb assistèn
cia de la Junta d'Obra. A continua
ció es cantaran Responsos per la re
verenda Comunitat. 

—Parròquia d » la Mercè. — Avui . 
diumenge, de sis a dotze Missa ca
da mit ja hora; terminada la darrera 
besamans a la Sant íss ima Verge. A 
les set, missa parroquial i explicació 
de l'Evangeli pèl Rnd. «enyor rec
tor A les vuit. missa de Comunió 
general r eg lamentà r i a de la Pia 
Ln ió de Sant Miquel Arcàngel, can
tant el cor escollits motets grego-
rians, A tres quarts de deu. cant 
d'Hores Menors I a cont inuació Ofi
ci solemne, cantat per la Bnda. co
munitat. 

A la tarda, a les tres, ensenyament 
d f l Catecisme. A les sis rés de les 
tres parts del Boia r i , cant de la 
Salve 1 Goigs pep Tescolania 1 a 
cont inuació solemne Novenari de les 
àn imes ; s 'acabarà amb el besamans 
a la Sant íss ima verge al seu tron 
del Cambril, 

R e l i g i o s e s 
Avui: l.a Fesla de Tots els Sants. 

Sant Marcel b she,—Meni La Com-
memorBció dels Fidels Difunts Sants 
T t o l o r , : Jordi, bisbes, i Santa Eus-
tòquia. 

<J'i.·irnntB hores. — Avui: A la par
ròquia de Nostra Dona de Betlem, 
iiores d'exnosícló: De les vuit del 
matf a les sis le la tarda. 

I Cort ie Maria — Avui : Nostra Dona 
! de la Wercè, a a seva esç lés ' a , nr iv i -

lei;iada. o a la del Pi , nrivilegiada. — 
D e m i : Nostra Dona dels Àngels, a la 
seva esglés ia . 

| Adoració nocturna — Avui: Torn 

I e Sant Francesc d Assis — Demà: 
T o m de Nostra Dona de la Mercè , 

Vetlles cn sutra^i de les nnunes del 
Purgatori. — Avui: Torn deia Sant ís 
sima T n n tat, a la seva capella Esco
rial , 1 >ó (( irada) — Demà: Torn de 
la Commemoració dels hidels Difunts, 
a la mateixa capella, 

—Evangeli del diumenge X X I l , des-
i > ue Pentecosté». — (Sant Mateu, 
X X I l . 15-21). 

En aquell temps: Els fariseus, 
anant-se'n tingueren consell per a 
i irpMdra «n Josiis- en ses paraules. 
I I I enviaren deixebles seus amb lle-
rodlans, n dlr-ll:—«Mestre, sabem que 
dieu la vcrl lal 1 ensenyeu on veritat 
el camí de Déu, I no us preocupeu de 
ningú, perquè no mireu la persona 
dels homes: digneu nos, doncs, què 
us apar: és ilott, o no, pegar tribut 
ai CèsarT. Mes JesUs, coneguda l lur 
mal íc ia , dlo: — «Hipòcrites, per què 
em tempteu? Mostreu-me una mo
neda de' tr;hut.. I II ensenyen un de-
narl . I íls diu Jesds: — «De qui és 
aquesta Aguri l la InscripclóT» L i 
contestaren: — «Del Cèsar» Aleshores 
els respon: — .Doncs, doneu al Cè-

O b i t u a r i 
ENTERRAMENTS 

Per aquest mai I h l ha assenya-
nyalats els segfients enterraments: 

Antoni Papiol Jané , de S4 anys, de 
l'Hospital Clínic al Cementiri Nou, 
A dos quarts d'oi.ze. 

Maria Gonzàlez Macbo, de 70 anys, 
del carrer de Nèp is. 229, al Cemen
t i r i Nou. A les onzo. 

Jaume Tort Alegre, do 66 anys, del 
carrer de la Portalarrlssa, 16, al Ce
ment i r i Nou. A les onzi 

Domènec Pardo Fe tnàndez , de 78 
anys, del carrer ^ant Antoni Abat, 
38 i 30, al Cemeniirl Nou. A les deu. 

Francesc Perpiflà Cortés, de ió 
anys, del carrer do Coello, 321, al 
Cementiri de Sani Andreu A les vuit. 

Joan Bta. Simó samàilx, de 57 anys, 
de l'Hospital Clínic al Cementiri Nou. 
A dos quarts de dotte. 

Maria Bogé. de .8 anys, del carrer 
Trav í , 18. al r.ciaentlrl d'Hosta-
franchs. A les onze. 

Joan Cus tens. do M anys. del car- | 
rer Prats, 26, al Cemontiri Nou. A • 

' les onze. 
Ramon Moner, .le 69 anys, del car- [ 

rer Sant Andreu. 3*̂ 7, al Cementiri 
de Sant Andreu. A les onze. 

Domènec Díaz, de ni anys, del car-
J rer de la Dlputa- I". 31». al Cementiri [ 

Nou A dos quarts de dotze 
Pere Ribes, de 79 anys, del carrer • 

Balmes. 8, al Cementiri Nou. A les i 
deu. 

Maria Barril , de 74 anys. del car- 1 
rer Lleó, 8, al Cementiri Nou. A les 

! deu. 

N e c r o l ò g i c a 
Ha mort a Reus a l'edat dc t7 anys 

el respectable clutao i Jaume Prats 1 
Puig. el cadàver del qual reb-à avui 
cristiana sepultura. 

Personalitat distinslda entre la so
cietat reusenca la sc\a mort serà molt 
sentida 

D E P. I rebi la sova família l'ex-
j pressió del nostre condol, esper.lflip.ent 

els vnlguls amics senyors Antoni Ai-
bafull I Josep Sabater. 

T o t s S a n t s 

El temps eitfc empl ijat I t rUt rem 
i cornèspon • la recordanca que l Es 

glésia dedica als qie deixaren el 
món. 

Malgrat el temp», h va haver con
currència als deu caraentiris que h l 

, ha a Barcelona. Les Icrlst-j i quin-

L e s o b r e s f e t e s 

a l s c e m e n t i r i s 
En el transcurs del present any, 

s'han portat a cap als Cementiris 
d'aquesta ciutat importants obres, 
dignes de menc ió com són els tre
balls que a cont inuació s'expressen: 

SERVEI GENERAL 
Obres efectuades des del primer 

de nevembre de 19U aj 31 d'octubre 
de 1925. 

Per adminis t rac ió . — Magalzem — 
Han estat cons t ru ïdes 1,822 lloses de 
ciment per a tancament dl les di 
verses classes de eupuliurcs. 

De la platja do Can Tunis, 1 a 
la descmboi adura de la claveguera 
del Cementiri de! Sud-Oest, s'han ex
tret 163 metres cúbics de sorra els 
quals han estat destinats per a les 
obres que per adminis t rac ió s'han 
efectuat en diversos Cementiris, ne
tejant-se, tot d'una, la desemboca
dura de l'esmentada claveguera. 

En els tallers de fusteria, ferre
ria, pintura i lampisteria, s'han fet 
tots els reballs de reparació neces
saris en escales d'enterrament, ba-
laris. reixes de tlesgnès, pintura d'es
cales, inscripcions, pals Indicadors de 
Vies 1 Agrupacions, conduccions d'al 
gua, reparació d'utillatge 1 cines, et
cètera, ctc. 

S'han treballat 1 escultural pels p i 
capedrers, escultor i lapidari. les pe
ces de sillons necessàries per a los 
sepultures construïdes per administra
ció en diversos Cementiris I s'han 
efectuat els treballs en làpides i en 
la construcció de llosetes de marbre, 
per a numerac ió de sepultures, a i x í 
com també han estat treballades les 
peces de pedra procedents dels nín
xols enderrocats del Cementiri dc 

San-. Martí. 

CEMENTIRI DEL SUD-OEST 
Per administració. — A l'avant-ce-

meut i r i ha estat feta la neteja 
de la part del l l i t del canal dc l a 
Infantessa, en cl trajecte que cor
respon íer-Ia a càrrec de l 'Ajunta-
meni, tant a l'avani-cemenUri, aom 
al sifó situat davant la porta d'en-
troda r l dos l l iu re 

Agrupació segona. — A la Via de 
Sant Josep han estat construïdes 
Cinc l'inbcs menors, assenyaladee 
amb els números del 26 (b) al 30 (b). 

Agruiiacló setena — A la Via de 
Sant Jordi han estat acabades, cons-
Iruint la façana i els compartiments 
interiors, les següen ts sepultures: 
un hipogeu egipci, un hlpogeu etrusc 

i un hipogeu «locillo.. 
Agrupació onzena. — A la Via dc 

Sant Jaume s'han desmuntat 998 me
tres cúbics de terra, la qual ha ser
v i t per a efectuar enterraments a la 
fossa comú del Cementiri 

Clos protestant. — Als departa
ments primer i segon s'·ia fet Tex-
cavacló d'una fossa Individual a 
cada un; al erecr departament s'han 
excavat dues fosses I al departamen 
quart, deu fosses amb les parets de 
separació intre elles I les da conten
ció do terres. 

Clos lliure, — S'han transportat a 
«quest clos 100 metres cúbics de 
terra per a rfoctuar els enterraments 
a la fossa comú. 

Agrupacions diverses. — S'hnn 
efectuat cn tot el Cementiri les obres 
de reparació I conservació necessà
ries, a ix í com s'han construït bancs 
rúst ics en diversos llocs del fossar 
i apariat l'afermat de diversos tros
sos de les vies interiors destinades a l 
t ràns i t rodat. S'han executat tam
bé els treballs referents a la pianta-
cló i conservació de l'arbrat i Jardí-
meria i la neteja i regor del Ce
mentir i 

Per contracta 
Agrupacions sisena 1 seien». —Han 

estat acabadts les obres d 'explanacló 
i emplaçament dels murs de conten
ció en el recolze format per les vies 
de Sant Oleguer (alia) i Sant Fran
cesc (primer tram) alxl com les com
preses entre les Vies dc Sant Jordi 
(quan tram) i Sant Francesc (quart 
tram). 

Agrupació sisena. — Ha estat aca-
bnda també la contracta per a la 
construcció dc 498 culumbarls model 
B, emplaçats en la corba d'enliac 
dc les Vies de Sant Oleguer (alta). I 
de Sant Francesc (primor tram); entrt 
«Is trams primer 1 segon de la d i ta 
via I en ej quart tram dc la Vls de 
Sant Jordi. 

Agrupació setena — Via de Sant 
Jordi. — Estan en curs d 'execució 
la contracta per a la constru-ció de 
1.262 columbarls model B., repartits 
en 27 grups l'escafci (costat dret) 
de comunicació del primer al segon 
banquelg sobre el quart tram de la 
Via de Sant Jordi, le? clavegueres 1 
altres obre» accessòries anexes. 
Per parljoulari 

Agrupació primera. — Donya Te
resa Garcia: H e p a r a d ó panteó lletra 
K, Via de Santa Eulàlia. 

Agrupació segona. — Donya Josepa 
Tayà: Construcció pan 'eó nüm. 10, 
Via dt Sant Jbsop; j o n Joan Pau 
Blanch: Modificar la façana de l ' h l -
pogeu «locillo. mim. 1, 'v ia do Sant 
Josep; don Leopold de les Coves: 
Col·locar creu tomba menor 333 (a), 
Via de Sant Josep. 

Aprapacló tercera, — Don Enric 
Bertran Serra: Heparacló de l'aa-
onva núm. 49, v i a de Santa Eulà l ia ; 
donya Elvira Uallesth: Construcció 
(i'ar.-cova mim. 145, Via de Santa 
Eulàlia; donya Manuela Dulón: Ter
minació d'arc-enva mim. 1,%4. Via de 
Santa Eulàllo; Família Claperí : Ter
minació d'arc-cova núm. i w v i a de 
Santa Eiilàlln-, don Josep Sublflo; 
Temilnnoló d'arc-cova num, 173, Via 
do Sanla EMIÍIIIB; don Miquel Tar-
gfl: Terminació d'ara-cova mim. 184. 
Via dc Santa Eulàl ia: donva Bamo-
na Baur t l l : Construcció d^rc-cova 
mim 193. V|a do Santa Eulàr ia ; don 
Baldomer Solé: Modlfi"acló de la fa
çana del colnmbarl X V I H . Vin do 
Santa Eulàl ia ; don Seglmon Riera: 
Col·locació d'un clmborl al columbarl 
nüm U , Via do Snnta Eulàlia: do
nya Paul lm Melon: Canviar la creu 
de la tomba major de segona clos-
se nüm. I , Via da sant Josep; donya 
Susagna Brandlcouri: Collo ar p i 
lars a la tomba menor núm. 105 (a). 
Via d» Sanla Eulàlia; donya B\s8 

Morer coUocar una creu en tomba 
menor núm. 136 ía) ; don Joan Frade-
ra- ídem Id. tomba n ü m 283 (a), 
Via de Santa Eulàlia; don Francesc 
Corbella: ídem íd tomba nüm. 300 

i (a) Via de San tó Eulàlia; donya Ma
ria Forteza; ídem Id. tomba número 
306 (a). Via de Santa Eulàl ia ; Ger-
nans: ' ídem Id. tomba 377 (S), V H 
de Santa Eulàl ia . 

Agrupació quarta. — Don tíona-
lura Terrado: Tenninac ló panteó nú
mero . Via de la Creu. 

Agrupació cinquena: Donya Mont
serrat Bocamora: Boparació dels pan
teons números 113, 114 i 115. Via do 
sant Oleguer. 

Agrupació sisena. — Donya Josepa 
Bos: Beparació del panteó n ú m e r o 
7, Via de Sant Jordi, donya Lluïsa 
Vidal, acabament de l'arc-cova nú
mero 26. Via de Sant Jordi; donya 
Joaquima Torres. ídem Id núm. 27. 
Via de Sant Jordi donya Agustina 
de l 'hipogtu «locillo. núm. l ; don Ba-
mon Sivina: Ídem Id. columbarl 
X V I H , Via de Sant Jordi; donya Pi 
lar Peró: col·locar escuttura colum. 
bari XL Via de Sant Jardí; don Se
bastià Casamltjana: Modificar façana 
columbari X L H , Via Sant Jordi; do
nya Franciscà Llopart. Modificar fa
çana del columbari X L V I I , Via de 
Sant Jordi; don Hosend p a r t a g à s : 
Col·locar creu tomba menor n ú m . 70, 
Via de Sant Jordi; donya Assumpta 
Oeslrende: ídem Id. Id. íd. núm. 177, 
Via de Sant Jordi; donya Emili» Lu-
plana: ídem es tà tua tomba menor nú
mero 191, Via de Sant Jordi; don 
Francesc Font ídem creu tomba me
nor núm. 216. Via de Sant Jordi; 
don Jaume Domènech: ídem creu 
tomba menor n ú m . 213. Via de Sant 
Jordi. 

Agrupació setena. — Donya Ctcílla 
Barbón: Modificar la façana de l 'h l -
pogeu n ú m . 1, Via de Sant Jordi. 

Agrupació vuitena. — Don Josep 
Salas: Beparar la tomba menor nú
mero 19, Via de Sam Francesc; Ger
mans Muudó : Beparació del panteó 
nüm. 15 de l 'Agrupació novena. Via 
de Sant Francesc. 

Agrupació novena. — Donya Car
me Restoll: construcció de l'arc-cova 
nüm. 17. Via de Sant Francesc; don 
salvador Argimón: Terminac ió del 
penteó n ü m 63, Via de Sant Joan; 
don Josep Domingo: Construcció del 
panteó n ü m . 66. Via de Sant Joan-
don Josep Momllor t : Construcció del 
panteó nin;. 66, Via de Sant Joan; 
don Francesc Marful l : Terminació del 
panteó n ú m . 72. Via dc Sant Joan. 

Agrupació desena. — Don Joan Ba
tista: Te rminac ió de l'arc-cova núme
ro 8. Via de Sant Jaume; donya Eulà
l ia Baratau: Terminació de l'arc-cova 
nüm. 9, Via de Sant Jaume; don Fe
l iu c a m p a n y à : Construcció dc I arc-
covo n ú m . 18. Via de Sant Jaume. 

Clos protestant 
Don Marçal Wincke: Coaoracló d'un 

relleu a les tombes números 05 i 96, 
Departament segon; don ' l i For-
noff: Beparació de la to lúme-
ro 14. Departament Ien donya 
Anna de Vítakert : COMocooió d'un 
rodapeu a la tomba nüm, au. Depar
tament tercer; don Enric Wincke: 
Col·locació d 'un pilar a les tombes 
núms . 95 i 96, Departament tercer, 
donya Caterina Fernàndez; Collocar 
una creu a la tomba núm. 81. Depar
tament quart. 

CEMENTIRIS DE L'EST 
Per admlols i ració . — S'han prac

ticat els treballs de reparació, con
servació i neteja. 
Per particulars 

Donya Elissu Carretero: Beparació 
del pan teó n ú m 5. interior de la 
I l la primera, Dei·iirtaraent primer; 
don Josep PMnas: Modificació deies 
façanes dels n ínxo l s núms . 283 1 284 
de l 'ant lr ior de 1 illa tercera, De
partament primer; donya Dolors 
Tintorer: Beparac ió dol panteó nú
mero 50, Departament segon; donya 
Joana Marquès : Beparació de l'arc-
capella n ú m . 70, Departament segon; 
donya Joeepa Bosell: Beparació del 
pan teó n ú m . 162. Departament se
gon; don Josep Munné: Beparació 
dels panteons 188 l 215, Dcparta-
met segon; donya Consol Grassot: 
Beparació del panteó núm. 214, De
partament segon; don Bamon Mes
tre: Enllosar l'exterior dol pan
teó núm. 288 bis. Departament se
gon; D. Francesc Planas: Beparar els 
panteons 16L ITS, 180 I 181, Depar
tament segon; don Apaplt Blasco: 
Costrucció vorera paineo n ú m . 2, de
partament tercer; donya Berta Ane-
(hez: Beparació de les tombes 239 i 
240, Clos protestant. 

CEMENTIRI DE SANT ANDREU 
Per adminis t rac ió . — S'han ofec 

tuat els treballs de reparació, conser
vació i neteja. 

Per Contrada. — S'cxeculen les 
obres d 'explanació del terreny des
tinat a eixamplament del Cementiri; 
la tanca d'una part de l'esmentat 
terreny; la construcció de setze grups 
de nínxols en el Clos Catòlic; dos en 
el Clos Lliure. Formen un total de 
4,844 ínxols la formació completa 
dels closos protestant 1 d'aboris; la 
construcció del pabelló d'hlgUno de 
sepulturers 1 magatzem; la reforma 
i eixamplament de ravant-cemonllrl 
i dependències administratives; la 
construcció del dipòsit dc cadàvers 
prop les clavagueres l altres obres 
accessòries anexes. Aquesta contracta 
està en curs d'execució, 1 s'han cons
truït fins avui 1,855 nínxols . 
Per particulars 

Don Francesc Rlusset: Beparació de 
l'Arc sepulcral n ú a t 1 de la Sèrie 
tercera. Departament primer; donya 
Dolors Ulamola: Construcció de vo
rera al panteó m i m 2 del grup an. 
terior. Departament primer. 

CEMENTIRI D HORTA 
Per adminis t rac ió . — S'han prac

ticat tots els treballs de conservació, 
reparació i neteja. 

CEMENTIRI DE SANT MARTI 
Per adimmnlstrocló. — S'ha conti-

nuat l'enderrocament dels nínxols 
ruïnosos que existeixen en aquest ce
mentir i , i s'han iraslladat les des-
pulleí precedents de l'esmentat Ce
mentir i de Sant Andrlu. S'han fet 
demés, le neteja del fossar. 

CEMENTIRI DE SANS 
Per adml ilstració - S'han fet els 

treballs de reparació, conservació J 
neteja. 

CEMENTIRI DE LES CORTS 
Pir adminis t rac ió s'han practicat 

els treballs de reparació , consonra-
cló I neteja. 

Per c o n i r a « a — E x p l a n a d ó l tan
ca provisional d'una part dels ter
renys destinats a elxc np'iiment del 
Cementiri; l a construcció de 14 grups 
do tombes menors, en oi Departa
ment Central, així rom les obres ne-
ceseitries per a la cana ' iUoció de 
desguàs dels grups de nínxols qua 
han d'ésser construïts i els del De

partament central i altres obres ac 
ressòries anexes. S'han construï t ei. 
conjunt 1.169 nínxols i 48 tombt 
menors. 
Per particulars 

Don Vicens Cuyàs; cons t rucc ió del 
panteó n ú m 2, I l l a segona; dony>i 
Maria Pascual: Element decoratiu 
tomba n ú m . 28, Bla quarta; don Jo
sep Maria Navarro: Col·locar creu a 
la tomba menor m i m . 33, I l la quar
ta; dun Àngel CuchI: Col·locar llosa 
tomba menor n ú m 74. I l la quarta; 
don Josep Maria Navarro: CoUocar 
figura tomba menor n ú m . 9. Ula cin
quena: donya Àngela Raventós: Col
locar escultura tomba menor númt-
ro 10, I l la cinquena; Germanes do ia 
Caritat: CoUocar marbre nínxol* 2ii> 
al 259. IUa cinquena. 

CEMENTIRI DE SANT 6ERVASI 
Per adminis t rac ió s'han fet els tre

balls de reparació, conservació l ne
teja l per particulars s'ha construït 
t l pan teó n ü m 7 de la Via de 8 t Es
teve, propietat de don Fallp Bertrand 
i de Amat. 

CEMENTIRI DE SARRIA 
Per adminis t ració , s'han practicat 

els trebaUs de reparació , conservació 
i neteja. 
Por particulars 

Donya Franciscà Romeu: Btparacló 
del pan teó nüm, 2, Departament pri
mer. 

C o n f e r è n c i a Quadras Bordes 
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Com .eslava anunciat va donar un« 
luteressantissima coní&rència de 
«Úui la contra el càncer* la doctora 
Ouadras Bordes. L'acte va tenir lluc 
a l 'Acadèmia d'Higiene de Catalunya. 
Fou presidit pel Governador c v l ' . re
presentant del senyor Bisbe, l'inspec
tor general de Sanitat MiLUar. el Pa
re Pujiula, el vlce-presiden'., I socrelan 
do l'entitat doctor Jori. En fnr la pre
sentació el vice-presldent va rciuar-
cur que en veure's honrada l'Acadè-
inia per ocupar la tribuna u:ia con
ferenciant dels reconeguts mftriïs 1 
de la và lua de la doctora coincidia 
en el fet d 'ésser la primera volta qm; 
una dona disserta en l 'entitat api r-
taut un treball científic. La d^ciora 
Uuadras Boraes va començar fent un 
detingut estudi de la blstórLo dol càn. 
cer. Exposà les teories de què s'ha 
valgut la medicina per explicar la íe-
va causa des de 800 anys abans óa 
Jesucrist fins els nostres dies Va pe
sar de manifest la gran cimpanya 
anti-concerosa posant de relleu tols 
els mitjans disponibles per combatre 
el mal. D e m a n à l'ajuda de tots, supli
cant que no sia mirada amb indiferèn
cia la l lu i ta contra eixa malal t ia tan 
greu com funesta. Parla també de li* 
Lliga Catalana contra el Càncer» en 
la qual és delegada. d'adlrant-H un 
elogi 1 fent remarcar el gran entu
siasme que h l regna per a fer 
un estudi i t ne ballar amb la Intensi
tat que el problema requereix El tre
ball, molt documentat I revelador d'un 
detingut estudi I domini sobro c l te
ma desenrotllat, va valer a la docto
ra Quadras Bordes, cn acabar la seva 
bril lant dissertació, sorollosos I prolon
gats aplaudiments per la distlnglda-
concurrènc la que omplia totalment el 
saló. 

A les moltes felicitacions rebudes 
unim la nostra entusiasta. 

Hm iiarrera aiflicroina 

desinfecció de les vies 
respiralòries 

La boca és certament la porta d'en
trada més exposada a les Infeccions 
baciUars. Mentre que l 'aire aspirat 
pel nas. en travessar les cavitats na
sals és m é s fàcilment desembarassat 
dels gè rmens d'infecció, penetra, cn 
canvi, per la boca. sense cap control. 

En èpogues normals, el cos des
trueix o elimina fàcilment els micro
bis aspirats per la boca. però en 
temps d'intensos freds, 0 d 'epidèmies , 
aquells constitueixen un grandisElm 
peril l d ' infecció per a i ò r g a n s res
piratoris. 

£1 paper del Formltrol consisteix 
a comunicar a la saliva propietats 
itaclericldes què . mi t j ançan t l'aspi
rac ió de substàncies actives (vapor 
de formaldehydo dissolt), que os pro
dueix au tomàt i cament en deixar dis
soldre lentament les pastilles a la 
boca, s5e5stén fins als bronquis. 

Les pastilles de Formltrol te
nen ducs funcions. Primera: comba
tre los inflamacions existents, 1 se
gona, preservar de les malalties du
rant els freds I èpoques epidèmiques . 
Es, doncs, necessari recórrer a le» 
pastilles de Formltrol a lx l que es pro
dueixin els primers s ímptomes de 
catarro, inflamacions de la gola, 
amlgdales, etc, I utilitzar-se com a 
preventiu contra la tos. els refredats, 

! l a grip, l a diftèria, l'escarlatina, dti-
rant les epidèmies I sempre que hi 

! hagi peri l l de contagi. 
Una solució aquosa de pastilles do 

Formltrol exerceix una acció esCfrl-
litzadora enèrgica damunt els ostrep-
tococos, pneumococos, bacils do la 
diftèria i del tifus. Deixant dissoldre 
a poc a poc les pastilles a la boca. 
adquireix la saliva propietats anll-
sèptiques molt marcades. Es desfn 
íecta localment el camp de la ma
lal t ia , d'una manera constant, men
tre que el formaldehydo, ta l oom 
ho han demostrat els treballs da Re
sen berg, penetra en la c i rculació de 
la sang 1 talla la febre. 

Els nens estan particularment ex 
posats als refredats. Ja que respiren 
per la boca la major part del temps, 
l també pe rquè la seva força de re
sistència és menys gran. Demés, 
usen quasi sempre malament els gar-
garismes, i en tal cas-Jes pas-IUas de 
Formltrol fan Inestimables sorvals. 

Los pastlUes dc Formltrol , ul tra cl 
sucre i les matèries a romà t iques quo 
els donen un gust molt agradalle l 

. refrescant, només contenen com a 
j subs tància activa el formaldehydo, 

a la dosi de 001 gram per pasUUa 
1 Són. per tant, absolutament Inofen-
I slves. I es pot pendre una past l lb 
; cada hora, 0 cada mitja hora, se

gons ho exigeixi la gravetat del ca» 
El favor que la classe mèdica de tots 
els països ve dispensant a aquesta 
especlalltai de la casa Doctor A. 
Wander, de Berna, fa més do qua
ranta anys, es prova evident de la 
seva eficècia en els usos als quals 
està destinada. 

Doctor LIEDE 
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U e s t a n y d e l F r a n c o l í j [ ) e J e s t e r f C S C à t à h t ï C S 
tU VAS D'ALIMENTACIÓ 

Els estudis per a la construcció de 
la resclosa calgué començar-los per 
• ) determinar la super&cio del vas 
d'alimentació l l'aigua que donas-a. 

Els límits del vas o sigui la Con
ca de Barbarà són perfectament de
terminats per UQ cercle d'altes ser
ralades que hl ha a l'entorn de la 
comarca. 

El punt culminant és el Tossal de 
la Baltasana, que 5 alça al costat de 
la vila que íou capital dol comtat 
do Prades, que tan memorable és 
a la història de Catalunya. LM «mun
tanyes de Prades s'uneixen •B'b ^ 
serra de la Llena 1 la del TaUot. 
que atoqueu llurs aigües al riu Se
gre per sa vessant occidental 1 al 
vas d alimen·.ació per sa part orien
tal. , ' 

D* Prades arrenquen gairebé paral-
lelament de O. a E. dues altres serra
lades, la de prades l la de Roque-
rola. que va a acabar a la Pena. les 
muntanyes que hi ha al damunt de 
Poblet i La Espluga. 

jEntre aqueixos dues serres, sota 
d l̂ Tossal de la Baltasana. neix 
la riera de Bicrn que, en passar per 
Vallclara, pren el nom de Riu Sec de 
Miians. Es diu alxl perquè sovint 
és eixut. A Vimbodí canvia de direc
ció i segueix de N. a S., I quan 
arrtba sota de Poblet i La Espluga, 
rep el tribut de la cabdalosa font de 
22 raigs o cauelles, que brollen sota 
del poble l de seguida salten en 
cascada sota de l'ull central del 
pont que uneix La Espluga amb 
l'estació del ferrocarril. Aques
ta font dóna aigua constant al riu, 
que des d'allí pren el nom de Riu 
Francolí. 

Va seguint son curs avall. I. en 
haver passat MonUlancb. so 11 barre
gen les aigües del riu Anguera, 
que reculi les de tot el sector 
oriental de la Conca, limitat per !a 
continuació de la serra del Tallat 
que s'unel.x a la de Vallvcrl. divi
sòries d'aigües entre la conca de 
Les Gèrrlgues que. per sa vessant 
Nord, també aboquen llurs aigües al 
riu Segre. 

Les muntanyes, limlt de la Con
ca, llavors torcen la direcció 1 van 
do N. a S. amb la serralada de Co-
mavert que. por sa vessant oriíMi'ül. 
dóna sos aigües al riu Gayà, l per 
l'occident a la Conca, segueixen les 
muntanyós del coll de Cabra I del 
coll de l'IHa flns a Surmontà 1 Puig 
Cabró, un estreb del qual avança 
cap al davant de la Riba 1 acaba 
amb el cingle de Bartet. que és la 
part oriental 1 començament de l'Es-
tro; de la Riba. 

De les serres de Prades 1 de 7a 
Roquorola, abans esmentades, entre 
els poblets de Cogullons 1 Alxàicga. 
a la part occidental, en surt un es
treb muntanyós, conegut amb el 
nom de serra de les Garrigues 1 de 
Solans, que va en direcció de l'es-
treb del cingle do Bartet 1 s'hl en
dinsa posan:-se-U al davant 1 for
mant un estret congost en el qual 
b'ha de construir la resclosa de l'es
tany de Francolí. 

La Conca de Bàrbara qne acabem 
de delimitar i que constitueix el vas 
d'alimentació de l'estany, té una su
perfície de 310 quilòmetres quadrat. 

EL RIU BRUCENT 
Com un aclariment a certes equi

vocacions quo pateixen persones que 
han intervingut en les gestions d'a-
ques estany í que es coneix quo no 
han trepitjat aquella comarca, con
siderem oportú, en aquest moment 
de la informació, precisar la coqca 
del riu Brugcnt, « 

Comença sota de Prades 1 do l'er
mita de l'Abeüera i més amunt del 
poble de Capafonts. Va baixant en
tre les serres de Prades l de la Ro-
quernla en llur vessant oriental l 
cn la vessant occidental de les ser
res de l Almuzara i Monral, limlt 
amb el Camp de Tarragona. Per Fa-
rena i Ponaiell va baixant dins d'un 
llit do roques, fins al poblo de la 
Rl; a. Quan el Francolí acaba de sor
tir del congost, entre la sorra de 
Solans 1 cl cingle do Bartet, és a 
dir. a favor del vas d'alimentació 
de l'estany, barreja sos aigftes amb 
Ics del riu Rrugent, al peu mateix 
d. l turó o Cap de Riba. 

L'na part de d'aigua que porta 
F'.mprc cl rluet Biugent. ée presa a 
Riba. a la Font-^ran. 1 puja a la 
serra 1, des de turops Immemorial, 
conduïda cap a la Riba. mou fà-
toriq-ues tic teixits l alimenta les nom
broses Ubríqucs de paper dc tota 
mona, l despits salta en vistoses 

. cascadetes per damunt de Cap dc 
la Riba 1 cau al riu FruncoU. 

SEGUEIX EL FRANCOLÍ 
'Després de l'aiguabarreig dols 

rius Francolí i Brugent, amb ol nom 
dc Francolí, va seguint entro les 
muntanyes quo formen ol llarg Es
tret de la Riba flns a passar per 
sola de l'atrevldíssim pont de ferro 
de La Rochela i sortir al Camp de 
Tarragona per Picamoixons. I regar 
«ns 5.000 Jornals de terres de con
reu de poUes del Vallès, Mllii. Masó, 
Raurell, Morell. Perafort. Vilallonga, 
Pulgdolfí, Vaimoll, Pobla de Mafu
met, consiantl i Tarragona, i desem-
boçar a la mar dins del port de la 
Inperlal ciutat. 

Aquesta conca baixa del riu té ans 
KO quilòmetres quadrats. 

La llargada del Francolí, des de 
la riera de Blern on neix. Uns a la 
mar. és de 35 quilòmetres, amb un 
desnivell mitja de 0.012 per metre. 

GEOLOGIA OE LA CONCA 
La constitució geològica de la serra 

de Solans que s'avança l es posa al 
davant del Cingle de Bartet per a 
formar el congost l que, per tant. 
h . de rebro directament bona part 
de la pressió de l'aigua de l'estany, 
correspon al trlàsslc. La part occl-
duntai alta de la Conca del Fran
colí és de l'era terciària l gairebé 
tota pertany al mlocén. 

La part oriental, o eia la conca 
del riu Anguera, ol terreny és argl-
lós. Les pluges quo cauen en aques
ta conca. Ia de més superflcle del 
vas de captació, s escorren ràpida 1 
tumultuosament riu avall 1 van al 
mar sense profit. 

Les pluges que cauen a la part 
occidemal de la Conca, sobre el ter
reny esponjós s'hl flltren l fan re-
venir les fonts, les aigües de les 
quals entren pausadament al llit del 
Francolí. 

Quan la plu-ja assoleix una Inten
sitat torrencial, com no estan reves
tides de bosc espès Ics muntanyes 
les aigües baixen com un allau que. 
no podent ésser engolides per la ma-
ro dels rius. sobreeíx, envaeix els 
camps, masies l pobles de les vores 
l tot ho destrueix 1 s'ho emporta 
avall, causant espaordidores catàs
trofes, com succeí en cl tristament 
memofaUe «Aiguat de Santa Tecla* 
de l'any 187L 
QUANTA D'AIGUA POT CAPTAR-SE? 

Segons els «aforos, fets a l'aboca
dor 0 comptador quo hl ha sota 
Montblanch, després de l'alguabar-
relg amb el riu Anguera, l, al que 
la Divisió Hidràulica del Plrcneu 
Oriental té sota La Riba, després de 
l'aiguabarreig amb el riu Brugent, la 
quantitat d'aigua constant que bai
xa pel riu és. relativament, poca. 
però hl ha sovint fortes avingudes, 
que no són metòdiques l fixes, sinó 
amb notables variacions d'un any 
amb l'altre. L'aigua que porten 
aquestes avingudes passa do pressa, 
i no sols no aprofita a ningú, sinó 
que de vegades causa greus danys 
a totes les vores del riu. 

Aqueixa aigua és ia que es tracta 
d'estancar |per a després conduir-
la 1 repartlr-la per tot el Camp de 
Tarragona, i en lloc d'un element 
da destrucció sigui una deu feounda-
dora de la riquesa que poden donar 
aquelles terres avui assedegades. 

Les observacions fetes a l'aboca
dor 0 comptador de La Riba donen 
per resultat que passen per l'es
cala 71 milions do metres cúbics 
d'igua. dels quals en corresponen 
r.9.650.000 al riu Francolí i 11.610.000 
al Brugent. 

La quantitat d'aigua necessària 
quo caldrà deixar seguir riu avall 
por a respectar els drets dels usuà
ria, dels qui actualment reguen amb 
l'aigua del Francolí, des de La Ri
ba flns a Tarragona, és do 12.960 000 
metres cúbics, dels quals en corres
ponen 10.000.000 al Francolí I 2.160.000 
ol Brugent. 

Tonim. doncs, que del riu Fran
colí cu restaran lliures per alimen
tar l'estany 48.750.000 metres cúbics 
d'aigua, xifra quo, per assegurança 
de tota contingència, s'ha rebaixat 
a 40 milous de metres cúbics. — 
P. P. i R. 

L a p r e m s a c o m a r c a l 

EL FERROCARRIL DE MATARÓ 
Diari de Maiaró remembra i'uai-

versari de la inauguració del ferro
carril i diu: 

«Avui fa setanta set anys que va 
Inaugurar-se al servei prtbilc el car
ril de Barcelona a Mataró, el primer 
d'Espanva en l'ordro cronològic. 

Al matarouí lUustre Ec Miquel 
Biada es fa primacia d'haver 
implantat en la nostra terra un dels 
avenços que més caracteritzen la ci
vil Uzaoló. 

La indiferència l la Incredulitat 
dels uns, la deixadesa dels altres 1 
la poca fe dels més. tot ho va com
batre enèrgicament Et Miquel Biada 
Va desplegar la seva activitat l va 
vèncer tota mena d'obstacles, 1 acon
seguí, finalment, veure realitzats els 
seus propòsits l veure començar els 
treballs. Dissortadament, la Provi
dència donà per flr.lda la missió so
bre la terra d'aquoU bon patrici, i 
no !1 permeté assistir a l'acabament 
de :a seva obra. 

Els primers que a Espanya volgue
ren installar ol íorrocarrll foren els 
andalusos, els quals iniciaren, l'any 
1830. la Itf-ia de Xéreç a Sanlúcar. E> 
feren tots els treballs prelimimirs. 
i després de moltes despeses, el 1S38 
desistiren de llur empresa. 

L'any 1833 es demanà 1 es concedí 
autorització per a establir una línia 
de Tarragona a Reus; però íou aban
donada la Idea pvquó els capità lls-
tes no responguerec al sacrifici que 
se'ls exigia. 

En 1843 es concedí la línia Madrld-
Aranjuez. (però no s'acabà de cons
truir fins l'any 1851. Una empresa ca
talana, quo arribà a darrera hora. 
obtingué la cof.cessló i inaugurà la 
linia Barcelona-Mataró, la primera 
d'Espanya. 

La inàuguració oficial del ferrocar
ril de Barcelona a Mataró tingué 
lloc, com ia hem dit, cl dia 28 d oc
tubre de l'any 1848. Els periodistes 
barcelonins quo assistiren a "acte. 
en els periòdics de l'ípoca coni 
no acaben de les festes, dc l'alegria 
i de l'entusiasmo. A la comissió bar
celonina que ana a Maiaró on el tren 
inaugural, s'ajuntaren comissions ofi
cials dels pobles dc Irànsit, Badalo-
'í-a. Montgat. Masnou. Premià. Vilas
sar i Mataró. A totes les estacions hl 
havia una gentada immersa. 

A les nou del mati es congregaren 
a l'estació de Barcelona les aiUpritats 
i els convidats amb el Prelat de la 
Diòcesi 1 el Bisbe dc Pnerto-Rico, 
qui accidentalment es trobava a 
Barcelona. Els Bigbos es dirigiren a 
l'altar lustaHat a l'eslacló: el de Bar-
celona bor el el carril. I el da Puerto-
Rico la locomotora l els cotxes. La 
màquina estava adornada amb ban
deres l garlandes. Les autòmats i les 
comissions s instaUaron en dotze cot
xes de luxe. La música del cos d'ar
tilleria amenitzà l'acte. i el viatge. 
El tren sortí de Barcelona a un 

Suart d'oexe entre lf-s aclamacions 
C la mullliud, i es deturà breus 

moments a les estacions ja esmen
tades, on era aclamat per Ics fobla-
cions en pes. 

En arribar al Masnou el Bisbe de 
Pnorto-RIco tornà a beneir el carril; 
i a Mataró la comitiva, seguida dol 
poble, anà a l'csplécla parroquial on 
es cai.tà ol Te-iieiiiu en acció de gra
des. Al Itmplo hl havi« 700 llums, 1 
els carrers estaven vlslosament ador
na's amb gariandes, banderes i ga-
Uardcts. 

l/empres* obsequià els convidats 
amb un esmorzar, el qual tingui' lloí 
a l'estació; I . entre els brindis en
tusiastes, es compta cl dc dou Joan 
Miret, prcsldcr.t dc la Junta directiva 
de la Sociptut explotadora 

La comitiva oficial tornà » Barce
lona n les quatre de la limla, i ol 
tren féu ol recoirepnt nn 36 minnis; 

La Inauguració dol (errocarrU s'hàr 
^via fet amb tota solemnitat,. 

D e S o c i e t a t 

Per al vinent dia 12 de novemore 
estan anunciades les noces del Jove 
Gustau Badell 1 Roig, fill del nostre 
distingit amic el senyor Frederic Ba
dell. amb la senyoreta Maria dels Do
lors Arafió 1 Pratmarsó. 

La cerimònia tindrà lloc a la Basí
lica de la Mare de Déu de la Mercè. 

SEVEN 

nMADAME X». Sostenli P. Gràcia, 127 

G o v e r n c i v i l 
ASCENS 

L'oficial primer del Govern civil, 
senyor Azcàrraga, ha ascendit a cap 
d'Administració de segona classe. 

LA JUNTA DE PROVEÏMENTS 
El governador ha dit que la Jun

ta dc Proveïments havia tractat del 
preu de la farina 1 dc l'arribada de 
la carn congelada, 1 confla que ïe% 
mesures preses seran beneficioses per 
al públic. 

" M A D A M E X " 
Faixes, Colilles, Sostens de cautxú 

P A S S E I G D E G R A C I A , 127 
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I l l i s s e n s É i i a l s I a n i i i a i i l s I 
Novament la Companyia Telefònica Nat ío -

* nal d'Espanya adverteix als senyors abonats i 
* anunciants que en el sticcesiu les llistes teletò-
* niques seran publicades per la seva sola me-
« daició. excloent tota empresa editorial. 
* La Companyia prega que a quants agents es % 
« presentin sol·licitant publicitat per les referí- % 
X des llistes, se'ls exigeixi la presentació imme 
* diata del carnet d'identitat que justifiqui 
* càrrec. 

G I R O N A 

ifConferineia de ics 9S0 de la nit) 

Les (estee de Sant Narcís 
El jurat do l'Exposició -d'Art, del 

Grup Excursionista I Esportiu Gironí, 
ha eslat Jormat pels següents se
nyors: 

Josep Pascual í Miquel Palol, a pro
posta dol Grup: Santiago Almeda I 
Narcís Surcda, per la comissió de 
monuments; Cu vies Batlle, en réprc-
sentacló do l'Atoucu dc Girona, i l'ar
quitecte municipal Giralt, com a re
presentant de l'Ajuntament. 

El veredicte cs farà pCblk- cl dia 3 
del present mes dc nowmbrc. 

—Aquesta tarda, al Teatre Princi
pal, s'ha celebrni la Festa dc l'Estal
vi. Hl han assistit les autoritats i 
un nombrós públic. 

Altres noves 
Acusada d'iiavur causat una ferida 

a la nena Empar Martínez I Izquier
do, de deu anys, ba estat denunciada 
al Jutjat la veïna OOnccpcló Sastre. 

—Joan Arnau 1 Padrós, conegut pel 
motiu d'·El Xafo», ha Ingressat a la 
presó per haver faltat a la moral. 

—En Pasqual Gràcia, coronel del 
regiment d'Asia. ha ascendit a ge
neral. 

M A T A R Ó 

Companyia Telefònica Nacional d'Espanya 
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La Societat Artística i Literària 
Els que desllgem qu-' la nostra .-iu-

tat no sigui coneguda més que per la 
tranqulHitat I la bieUesà de la mar 
1 per les fàbriques de gèneres da 
punt. hem tingut una satisfacció en 
veure com una societat, que havia 
nascut sense esclat 1 vivia sense fer 
remor, tel d'una ha plantat la seva 
estada cn un magnífic lowl del car
rer dul Bisbe Mos. l,a nova ín-.ul-
lació ha portat eiparolluda tambó 
una nova activitat dels elemeots que 
formen ia Directiva, cnstaüllzan: en 
actes que han do mierèixer segura
ment l'adhesió entusiafta dels intel-
lectuals mat'ironlM, mancats. Uns 
ara, d un fogar on reunir-se i can
viar impressions 1 fer coiru-ntm 

Sabem que s està organitzant una 
tanda de conferèm Ics, a la qual se
ran convidats a prcn'lrf nen rH ho
mes r'ipresenlallus de la nostra cul
tura. V.m plau eMia<>rdln(ii'Iani''at 
poder donar aquesta nora. qi'e , ro-
curftretn .impllar per a coneixement 
del» llegidors do LA VEU. 

El dret de critica 
Perquè un setmanari local es va 

permetre criticar l'ornament de les 
tribunes Ins'aUades per « preaericiar 
les carreres de dlumongc passat, nu 
senyor, prenent-se Ja •JusUcia· p r̂ 
la seva ma. va tenir imo tppao* 
amb dos redactors do IVsmentdt pe
riòdic 

Es do doldre quo les Idees feixistes 
hagin arribat a adquirir tanta Im
portància. 

Regidor* nous 
Per a ocupar les vacants produï

des per la dimissió del senyor Bo. 
tel 1 per la mon del senyor Nónell. 
han estat nomenats regidors gover
natius els senyors Agustí 1 ForAells. 

El conductor ferit 
Segueix a ta clínica dc •;.'Aliança 

Maïaroulaa.. en ui mateu estat de 
gravetat, el conductor de! cotxe niï-
mero i do les carreres de diumenge 
passat, senyor Ravetllat 

Exiqules 
Com ja éc costum eu aquesta dia

da. Ia Mútua de Fabricants de Ma
taró farà celebrar avui .luea mis
ses a la Parròquia de Santa Maria, 
una a dos quarts de dotze l l'altra 
a les dotze, pel bé de les Mimes 
deia patrons l obrers morts del gè
nere dc punt. — M-

O L O T 

Concert Orquestra Pau Casals 
Novament aquoeta entitat, que por

ta tres anys d'existència, que B'ano. 
mena Associació de Música Olot. pol 
estar orgullosa de l'èxit que I t a co
ronada darrerament, 

Un ple a vessar escoltà, cl proppas
sat (lilluns un programa esooUidís-
slm com mal no havíem stutlt a Olot: 
Bach, Bcetlioven i Wagner, ensems 
que una genül sardana d'En Carreta, 
dedicada al mestre P. Casals, la qual 
s'hncué do repetir. El «N'jetum·, de 
Fanré, fou dit amb un sentiment i 
virtuosltat excepcionals Es pot dir. 
slncerument, que ha estat cl millor 
concert du l'Associació dc Música 
Olot! 

I dit ro que precedeix, cal afegir 
que. tant Olot com les altres olutats 
<ïe t'alalnnya, que tenen • m a dignes 
les Associacions de Música, i d'altres 
no menys dignes As- ciaclons -
entitats cultnrais, es porten vanaf 
d·'éssnr menys •provincianes» 1 «pa-
jfeses» d'allò que les solen adjoctl-
var alguns •clatadons eni.·omats· q»e 
dnsgracla'lnnwnt abumU-n ací I allftll 

Una mort sentida 
A aqttelxn edat dels he!:- -ienlTments 

ideals do somnis 1 alegries, els di
vuit anys, ens ha deixa: la mal no 
prou plorada 1 molt sn:.: íitlea don
zella Na 1 irme Rígola ; Oriol, fllla 
del company cn la premsa, i bon 
ami-, Martirià Rigola I n accident 
desgraciat posà fl a una le les noies 
models de la ciutat: per això la ploren 
tantes amtirues; I per aquesta esti
mació, qne es feia pròdiga en la seva 
simpatia 1 bondat excep. ionals, els 
seus deseonsolats pares troben un 
bui» en l i pau 1 alegria familiars 
quo gaudien amb la presencia de la 
tnaJagiiHiiyntla Canne. lot volent 
airafar nna pilota que li donava el 
seu germanot, va perdiv l'equilibri I. 
amb tan mala fortuna, que va caure 
dc la terrassa de cisa sava al Jardí, 
va qnedor sen»? sentits. 1 va morir 

sis do lo matinada del dia se-
frfient. Model de -vírtiits. la seva es-
sència venia a exterioritzar un d'a-
quells carftctcrs de noia de les ron-
dalles d'En Josep Fokh 1 Ton*s. 
Tanta era In seva bonesa, simpatia l 
intelllpèncla! 

A l'octe do l'enterrament, es palc-
saren les seves simpaties 1 bondat 

lli assistí una llargu corrua die gent 
arl'ilorlda per mort tntt sobtada, qne 
trasbalsà de condol tota la ciutat 
Un (rrup tramlgues soves, seguia el 

lièretre amb una c r ma. 
Déu li doni millor giérlal 

Una obra d'En CaleaM Devesa 
Havem vist una nova obra escultò

rica d'En 'relestí Dovaaa. Està destl-
mi'la 0 panloó de l i família d'En 
Narcís Agnslf. al romentirl d'aques
ta ciutat. Es certament una de les 
mnnifcsluclons més silides i formes 
del nostre artista. Basada en l'art 

-ie prec^ represcuia una dona me. 
laneòliea i d^-ospwnila per la mort. 
que II ha roba', IÜ ŝser estimat, i 
descansa dimnnt . r u pedestal sen
zill, però harmònic i apropiat a l'as-
surapte tractat. 

Pla de Barcelona 
SANTA COLOMA UE GRAMANET. 

- ÉI Patronat de la I.Uga de Defensa 
de l'Arbru Fruiter 1 de J Arbrot eu 
general, amb as>;rància do setze 
membres i do l'adhesió"Incondicional 
ilaltirs olllfl quo no «ta ÍOU possible 
assistir nl Consell i-olebrat darreru-
racm. entre altres ; prengueren els 
acTds soeuents: Prinwr, comunicar 
a rAjuntamont have sentit vivament 
la denegació del premi' d'homenatf.'e 
a 10 vellesa, cl qual tan dignament 
venien concedint-lo Ajunlonionis an-
(erion, 1 a conseqüència de la dene
gació expressada l umbé de In quo 

1 tenint por la celebració dc la 
l'esta <lo l'Arbre, es demanés part 
de la partida del pressupost de testes 
l' .ipulara per a poder celebrar-la ben 
ijviüt amb luniu o més csplendidesa 
.1 M dels anys pas>al8. Segon: La 
érehclo o adqulslclu d'tm camp d'ex-
p^rlmentacló agrlcolà, perquè cfs 
1 res, sota la protecció de l'Estat, 
d l Municipi 1 dc !;, institució de 
referim-la, pugnin nsenyar a llurs 
deixebles, una vegada més. cl conreu 
i callnvi als arbres I plantes totes, 1 
fa In príuiiques de iai diverses sem
brat, classes de Uav >rs, adobs, dc ne
teja I higiene. 1 estudiïn la clima-
toïtigla local en cl límit l relació 
de les necessitats dels conreus l al
tres. 

—Juntament amb els senyorg Tomé 
l Aloàntara sortlri 
Almacelles (Lleyd 
En Joan So'val' 
tots ois membres < 
L'Aliança, a l'obje 
rètuies mnlualiste.' 
dc ia institució qu 
ois 1 roporclona al 
fuinlll.irs. 

—ÍA» no expendli'ió dc cèdules se 
gnolx causant molèsties I perjudicis 
a molts veïns. T 
f« ' en la nosl 

T A R R A G O N A 

CConftrtneia de Ut » de la nit) 

La vaga del port 
Segueix la vaga dels obrera del 

port. Avui s'han presentat alguns 
peons més que no pas ahir, però no 
cap estlvador. 

Els vaixells van fent, ami) dificul
tat, las operacions da càrrega 1 des
càrrega. 

Agreujament 
S'ha agreujat en la seva malaltia, 

la senyora Dolors MarUnez Anldo, 
muller del regidor governatiu senyor 
Rlgl, I germana del sots-secretarl de 
la Governació. 

Demà. el senyor Martínez Anldo, 
vindrà ací a Tarragona. 

Altres noves 
Sense caràcter oficial, demà a la 

tarda hi haurà una n-imló de regi
dors. 

—Ha estat detingut Joan Josep Va
llés, d'Ulldecona, el qual lesionà 
Franciscà Torrents amb un ganivet. 

—Ahir va nloure abundosament 1. 
avui, també ha plogut un xic. Deput 
a' mal temps, hl ha hagut petites 
Interrupcions elèctriques. 

L L E Y D A 

'Conlertneia de les 9*5 de la nit) 

La diada 
Seguint un costum tradicional, du

rant els dies de demà i demà passat, 
la brigada de lliters de la Cren Roja. 
prestarà servei de guàrdia al panteó 
on reposen els soldats repatriats de 
les guerres colonials. 

Nomenaments eclesiàstics 
Han eatat nomenats majordom del 

senyor bisbe coadjutor do .Barcelona, 
el cànongie d'aquesta Seu. doctor Jo
sep Riera, amb dispensa pontlffria de 
residència; i familiar de s. E. I . 
mossèn Josep Rodés i Capà. 

Altres noves 
Una comissió dels propietaris afec

tats per la construcció de les caàer-
nes, ha visitat l'alcalde I 11 ha dema
nat que intervingui en el «entlt d'in
teressar llur ràpida construcció. 

—En Juli Patifio. oficial de primera 
d'aquest Govern civil, ha estat tras
lladat a Girona. 

G r a n o l l e r s 

Cassmeni 
Dilluns passat a la nostra parro

quial església va tenir lloo l'enllà: 
de la senyoreta Maria Verdaguer 
amb cl bon amic nostne. Modest Cor-
retger. 

Sardanes 
Ta! com veníem aniinc-lanl. dln-

momrc proppassat va tenir lloc el 
benefici que a profit del nostre Hos
pital-Asil, va organitzar el benomé 
rit Foment dc Sardana. No cal dir 
com l'oxlt assolit sobrepassà ben bé 
al quo ja esperàveu els sens organit-
/ndcits. Ens permetem d'esllmular-

LIM cn el camí emprès, sempre tan 
lloable i de ben mirar. 

Festival 
Organitzat per Guarda-roba de nos. 

tra Senyora del Carme, diumenge 
passat va tenir Hoc al Centre Catò. 
llc un ben agradós festival amb l'ob-
Jecle de pode- recaptar diners per 

I,, l'esmentat Guarda-roba. 
Va consistir aquest festival en lec

tures de poesies, cors de senyoretes 
1 la representació del drama, origi
nal de mossèn Francesc Gay, Pvre.. 
•1A publileta de Muntall.. 

Tolohom fon aplaudit, 1 el públic 
va sortir molt complagut dc ta festa. 

Detenció 
Dies enrora es va efectuar la de

tenció de rofldo! de quintes J'ucl. 
Miolau Godina. Seguidament fou 
traslladat a la capital. 

Hom relaciona aquesta detenció a 
les suposades irregularitats cometes 
en els expedients de quintes rey'-
sats el present any. 

C A S T E L L Ó 

pre-
uon 

A q u e s t n ú m e r o d e L A V E U D E 

C A T A L U N Y A h a p a s s a t p e r 

l a c e n s u r a d e l G o v e r n c i v i l * 

Cada o;la creix la concurrència I res». Garroto, 1 .r.osa roja.. Casa-
el temple no abasta per la multitud noves. I. sobretot, «I.a sardana ne 

eap a Alfarràs l 
'. avui dissatitc. 
la, veí d'acl. 1 

la VlHa de Sulni 
- de donar eonfe-
i' proftagar l'oora 
kin grans benel·l-
lo.oou associats 1 

il-

ni so babtn els dlos qm 

sntlí 
•Ibneio sabem que haurft 
e durant els dies ?, 8. * 

1 .1 del mes vinent 
— .̂'Ajuntament he anunettt. per 

mitjà d'unes f illes, [els arbitris i ta
rifes que r'Riran des.deprimer do no-
vembre, que són pots. 

Crisi a la Diputació 
Castelló. 30. — Ha dimitit el 

sldem de la Diputació, general 
Josep GIJon. 

Tambo han dimitit alguns diputats 
de la comissió permanent. 

El governador ha destituït cl vlce-
president senyor Hueso. j queda ai
xí dissolta la comissió provincial. 

El general Gijou anirà d'ordena
dor dc pagaments. 

Penedès 
PIERA. — L'arribada deia XC'ÜS.OS 

l'V. Ricard d'Olot l Hilari d'Arenys 
de Mar fou solcmníssima. En la Creu 
del pedró foren rebut pol poble I per 
la clerecia do Plora 1 dels pobles 
veïns. Adoraren la Vera-Creu 1 can
tant la lletania, precedits d'un Sant 
Crtst que portaven arborat ei cos de 
portams de la parròquia, ameuivn 
al temple l adoraren el mlra-
cler Sant Crisi que amorós clama 
perquè el puble atengui la veu del' 
cel. 

El molt il·lustre senyor degà obn 
els actes amb una aUocuclò sentldis-
slma. 

El temple s'omplenà de gom a gom 
per a oir la t>aranla enfirvoritxadi)-
ra dol» frares caputxins que amb 
un zel gran prediquen. 

Al matí la gent acut a primera 
hora per a escoltar la plàtiea de ^ Vi
da de pietat., a mig mati Iota els in
fants hi són preparunt-ío per a re
bre Nustramo cl dia oportú, a 
la nit és Impossible donar un pus 
dins cl temple 1 menys trobar nn 
lloc on encabir-sr; llavor? ca veu 
Plcm 1 sos encontorns ewoltnnl re
ligiosament l àllenclot-ainent Ut na-
raulu dels missioners. 

Entre els actc.s i al fin il i·iMruujr 
cntusiuslamcnt el •Crec en un Déu» 
I moll» altres cants que s'han ari j -
lat per mi ei poble. 

1.1- l'P. missioners eapinxin» han 
visitat els malalts t tmpMttS, 

K«giM mi antmluM t t a à , riera 
Att tota del Sant Crtst RoUejjptor 
Nostre. 

que s'hi aplega. 
S'ha celebrat la festa deia inlants 

amb un resultat axccUent. 
El nombre d infants es calcula dient 

que era la totalitat. 
Al mati feren una comunió gene

ral que donava pler de veurei·la, amb 
aquella gran munió de nois i noias 
que hl assistiren 

A la tarda la processó passà pels 
carrers de la vila, portant tots 
els infants un pomell de flors; les 
aoles eren presidides per una Imat
ge de la Divina Pastora, sostinguda 
per quatre o'elles. Els OI)la seguen 
amb el Sant Crist l estendards de 
Sant Josep i Sagrat Cor de Jesús. 

Tancava la processó £l molt lUus
tre senyor degà I clerecia. Els cants 
de lots els infants assenyalaven son 
pas pels carrers i arribant al temple 
també cantant Uetretcs, foren be
neits segons ritual i adoraren un per 
nn el Sant Crisi, bo i oferint les flors 
i amb files f-os cors Jovenívols I ana
ren coHocanf-Ies al voltant del Sant 
Crlst. Fou un acto que entusiasmà 
als grans I féu l'alegria dels petits. 

Els Impedit» 1 malalts vaten rebre 
la sagrada comunió, que íou admi
nistrada pel senyor Degà ecompa-
nyat dels P P. Caputxins i clergues, 
conferències de Sant Vicens Ce Paül, 
associacions 1 altres persones devo 
tes en bon nombre. 

Piera demostra aqueixos dies la 
fermesa de la seva fe. , » 

Vallès 
SANT FELIU DE CODINES — Tan-

tost publicat por l'aristocràtic Ate
neu Felluà el cartell de festes qur 
projectava amb motiu de la propera 
festa major. Ja fou comentat agra-
dosament pels distingits socis que el 
componen, celebrant tots els actes que 
l'integraven, i ho fou molt especial
ment la nova presentació de la ve
terana associació «Esbart Folklore de 
Catalunya», que dirigeixen els mes-
tres J . Bollo. J. RIgol l J. Blsi. cotis-
tltuïCa anys ha. per a cercar les 
«lanses populars. 1 quo tan encerta
dament propaga Infatigableuient per 
tetes les contrades. Porta Ja dona
des «1 nombre de W> sessions des 
de la seva •fundació l'any 1908. 

Sens dubte una de les festes que 
més interès despertaven fou aques
ta. El camp ^esports es veia en
vaït i esplèndidament honorat amb 
l'assitèncla de la més selecta con
currència del poble l la seva colònia. 

S'esecutà per 16 parelles d alum-
nes les danses: •L'Esquerrana.. Pa
llars; •Ball dol Ram», Sant Cugat; 
•L'Indlot», de la Seu: «La Contradan-
sa.. Alentorn: cContrapàs Xlnxlna., 
PaUars; «Ball Pla», Alinyà; .La Mo
risca», GerrI de la Sal. molt ben 
dansada per la senyoreta Canals i 
ZaicUvarri «Ballet do Folgaroles»; 
«I.'Herou Riera». Pallars, i finalment 
cl difícil «Ball de les Gitanes del 
Vallès». Tots fonen molt ben execu
tats 1 xardorosament aplaudits per 
la distingida l nombrosa concurrèn
cia. 

Foren molt follcltadr; les instru
mentacions de les danses, degudes 
als mestres F. Pujol. A. Català i F. 

^Homàndez Monjo, president hono
rari 1 socis de mèrit de l'Esbart, in
terpretades justament per la cobla 
•La Principal del Vallès». 

Deraé-S', per la Junta del Fr·'Iuà fo-' 
ren obsoqulnts lots els dansaires l 
dire.-tors amb un esplèndid lunch. i 
reberen la felicitació, «ntre altre", 
dels senyors Casanovas. Pulgdomè-
nech 1 Paré. aquest director óe la 
Sereló de Declamació de l'Esbart, en 
representació de l'esmentat Consell, 
els quals encoratjaren l'Esbort Folk
lore <ïe Catalunya a prosseguir Ja 
tasca empresa. 

•. ''t't. • r.j •• 
HMI 

S a r d a n e s 
FESTES D'ANIVERSARI 

El Foment de la Sardana de Sans 
ha celebrat aquest mes. les festes ael 
seu segon aniversari. 

El dia 18. al matí. a la plaça de 
l'Església, hi hagué una festa da sar
danes 1 ballets populars catalans. Ha
vem do consignar, com a cosa satis
factòria, l ho fem gustosament, que 
cs deixà arroconat aquoll «Ball 00 
GHaucs». suposat vallesà, quo tan so
vint arreu se'ns dóna, per deixar lloc 
al programa a r·Hcrcu Riera», 
«L'Eixida», •Ballet do Muntanya» l 
la «Dansa dc Castelltersol», proce
dents del Pallars, Tàrrega. Folgaro-

. Ics 1 Castelllorsol. respectivament. 
L'Esbart «Sant Jordi» els dansà 

perfectament. 
A la tarda, tingné lloc, al pati del 

•Centre Catòlic», una doblo ballada, 
per les cobles •«Barcclor a· I «Barcl-
nc . Remarquem entro les sardanes 
qne ,s'executaren: «Cecília». Juncà; 
«La Ciseta». Toldrà; «Dalt les gabar-

casa». aquella que ens remembra co
ses del passat, i ens u'stuineia p"r 
Pesdeventdor. la qnat ela músics de 
la «Barcelona» sor-aren a peu dret. 
entre entusiastes aplaudiments. 

Clogué la festa, una ballada noc
turna a l't Orfeó Renaixement.. L» 
part musicat, a càrrec de -a cobla 
«Baruelona». 

El diumenge següent, es féu un 
cor.cert al «Centre Catòlic, per u 
«Scbola Orplieünlca» I la cobla .Bar-
cino». 

L a •Schola·, dirigida pe! jove n> -
tro fosep Aller, cantà a la pr in • 
part. obres de Mlll··t, Pecamins. Pe-
rez Moya, Sancho Marraco, Morera. 
Saint-Saéns i Mozart. 

I « segona part, era Integrada per 
vuit sardanes, a càrrec de la cobia 
«Bancino». Era un programa espien 
did. «Sol Ixent». de Toldrà, fou M 
sada. 
«Srhola Orpheònica., cantà tres iar-
danès del mestre Morera, 1 finalmem, 
acompanyada per la cobla «Sant jo: 
di triomfant», de Francesc Pujol. 

A la nit. ç··t acabar les festes, les 
cobles «La Principal de Perelada» 1 
•Barci-o.. sonaren onze sardanes, 
entre les quals excel·liren «Juny». Gar-
reia: «La molinera l el músic*. 
Blanch; «L'Hostal de la Peyra». Tol
drà, i «La Font de rAlbera», Mo
rera ' 

BALLADES PER AVUI 

Organitzada pel Foment de la Sar
dana de Barcelona, tindrà lloc al 
matí. una extraordinària ballada dc 
sardar.ea a la Plaça de la Cascada 
del Parc (en cas de pluja a restat-
ge), on les cobles «Perelada» 1 «Bor-
clno». sonaran el següent programa: 

«Pesta camperola.. Català: «Cec 
Ua», Juncà; «La Itoudalla». GarreU; 
«Fruita madura». Blanch; «Esperan
ça», Toldrà; «Lu viudeta.. Botei; 

' •» (estrena), Camós; «La sardana 
del jover.t», Alfonso; •L'úhim adéu». 
Serrat; «La frescor de l'aigua». Mo
rera; «Records de ma terra. ;per les 
ducs cobles). Serra. 

Al matí. organitzada pel Foment de 
la Sardana de Badalona, hi !iaurà « 
la Plaça de la Ciutat, d'aquella po
blació, una ballada de sardanes, « 
càrrec de la cobla «La Principal Bar
celonina», la qnal desgranarà el se-
gfioot programa: «Rialles i plor?.. J. 
Serra; «E" port d'Br.. Pernis». Merca
der; «La gota d'algun». Saderra; «Le-
noles de Prats de Wnlló». Juncn: 
•Mainada.. Morera, i «Nostre iucal.. 
Bou. 

A la tarda, a les cinc. hi haurà una 
ballada a la Plaça de St. Miquel, 
la Harcolon· ta. organitzada pel Fo
ment de la Sardana de Barcelona, n 
càrrec de la cobla •La Princi|Mil n 
Perelada». que executarà cl sogflciit 
programa: «El hac de les gtr.cslcn·s·. 
Toldrà; «La font rovellada». Soler. 
•Amor perdut». Morera; •Primavera.. 
Botei; «Engruna., Blanch, i «R. 1 
avall-. Oriila. 

Organitzada per l'Agrupació SaM 1-
nlsta*. hi haurà, a la tnrda. una i«-
llada de sardanes al Passeig de Sant 
Joan. xamfrà a la Ronda de Sant 
Pere. a càrrec de la cobla «La Prlnci-

"pal Rarceloï.ina» 
A la nit. I organitzada per la ma-

^telxa Agrupació Sardanista, hi hau
rà, davant del cafè Comln! i|na ilo-
ble ballada de sardanes, com a co
miat a les ballades d'estiu, a càrrec 
de les cobles «IJI Principal Barcelo
nina» l «l.a Principal de Sant Ce
loni». 

A Sabadell, al Cafè Cervantes. h; 
haurà, a la clt, uiia ballada de sar
danes, a càrrec de la cobla «La Prin 
cipal del Vallès», d'uque'U ciutat 

, A les deu de la nit. a l'estatge de 
l'Orfeó Graclenc. serà celebrada una 
important ballada de sardanes. Asét 

i cada a les entitats excursionistes, el 
qual acte ba estat organitzat pH Grup 
Excursionista del dit Orfeó, com :> 
comiat de les festes que ban tingut 

•lloc flns ara amb motiu del IV ani 
'versar! de la «eva fundació. 

E ! programa, que anirü a càrrec 
do la prestigiosa cobla •Rareclona·, 

, serà com segueix: «Montserrat». Bon: 
«Ritmes dc jovenesa». Serra: •La 
Penya». Casanova*: «Damunt l'her
bei, (estrenat. Rulcclls; «Sn! Ixent-, 
Toldrà; «Diàleg d'amor», Vicens. 

E L E C T R O N 
L L U R I A , 3 1 

Nova casa de Radlotelofonl», Ma
terial do primera qualitat, cqjnpro-
vat. Aparells l accessoris d<> u «Ra
dio Corporation of Amèrica». Recep
tors de fabricació pròpia immillora
bles por als concerts locals 1 e u o 
peus. Preui reduïts. 

E S P E C I A L I T A T S E N 

G E N E R E S 0 E 

P U N T 
Totes les especialitats en gèneres de pum 

que en la majoria de comerços vos serà difí
cil trobar, podeu ad-ptirir-los a preus ba
rats en qualsevol dels nostres sis establi
ments. 

Maillot nen apelfats classe extra 
Bressiers nen aoelfat classe extra 
Faixetes llana nen amb elàstica 

Talta t.* 

2 SO 
1 6 6 

3a& 

F A B R I C A D E G E N E R E S D E P U N T 

C A S A V I L A R D E L L 
Hosjttal. 36i 3'í. Su;ijr*als: Comte A«Uo. S. Carme, 7i . Riera Baixa 
281 f ontanella, 17. Barberà, 16 bi*. .Ha^aUcut Sl . P«re més Alt l i 
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B X f l B O D B C X T A E Ü l f T B 

G U I A B A R C E L O N I N A d e L A V E U D E C A T A L U N Y A 

J A C A D E U I E S 

ACADÈ MI A DURAN A r a g d . U l 
C o m e r ç I d ' o m a · , d i b u i x t l a q q u l m c ^ 

COTS C o m e r ç . I d l o r o a r Arca . 10 

Gra-lcr .ca Com.. T a q u i S a l m a r ú o . «7 

I n s t i t u t M u s i c a l A r d è v o l . F e r n a n d o 31 

S r t a Sureda S o l f e i g i P iano . R . l i . 
S a n t A n t o n i . 96, p r a l i * 

_ A C E R 5 
F i l i E. B r u g u e r a . Rlare ta . C T S77t A 

A C C E S S O R I S D ' A U T O 
V u l c a n l t x a r Pe t i t M i c h e l i n A r a g ó t47 

A C 1 D CA R R O N 1 C N A T U R A L 

A c i d c a r b ò n i c n a t u r a l y ^ K 

l 'o l ror» i Mira! lat • 

OsoleL Unta a 
Sapaay. y ^ - 8,F0#JS 

A M P O L L E S 
Tapg aMeàntM 

MaqnlaArU I apa 
MBapat t i>;- . ' . . r« 

e i í ile easeones I nlfona 
CORTS, 413 • Tel 817 H. 

A C I D P E R A C U M U L A D O R S 

C O M P A N Y I A ANÒNIMA DE^PRODUC-
T E S Q U Í M I C S , car rer de Montcada . £3 

A c l d s u l f ú r i c especial per acu
m u l a d o r s . A i g u a Dldes t i l ada 

A C U M U L A D O R S 

A . GARCÍA A L V A R E Í 
l o s t í M a c i o n ^ M a t è r i a ; 

pe r a u t o m ó b l r t 
L l ú r i a . 80 Tel . 22ÍI G. 

Josep M U ) . A r l b a u . 142. R o s s e l l ó . 189 

A D M I N I S T R A C I Ó F I N Q U E S 

L l a m u s l . M u n t a n e r . W 

A D V O C A T S 

JOAN S T O R I B A S I BRACONS 
C l r - l s . 15. t » , í » . T e l è f o n 4 Í 0 7 - A 

A G E N C I E S D ' A N U N C I S 

A g è n c i a R o l d ó s . R a m b l a Es tudis . 8. 

E M P R E S A IDEAL D'INFÜRMACIÜ 
R a m b l a F lo r s . 16. t e l è f o n 1863 A 

C A T A L U N Y A I M P Í R I A U A r a g ó . 279 

A I G Ü E S A Z O A D E S 

Vies r e s p i r a t ò r i e s . Pe l a i , 3. T . 5143 A. 

A N T I G U I T A T S 

L l ú r l a , 116. 1 . - L», d ' l i a I I 3 a 5 } 

M a l m < > y P G r è c i a . S«. V n l è n c l a . 2 ^ 

\ R T I C L E S D E P E Z Z 

f G r a n é Art ic les n a t g c . i r m n w r l · i6 

P iquer . ValAccla . 845. p r ^ p « C»». 
Monedsrs . c i n t u r o n s t lOtis d s ve»; is 

F A B R I C A c T b P R Ò P I A 
GRANS E X I S T È N C I E S 

EN B A G U I ^ . M A L E T E S . SACS I C A L 
XES. A M B NECE5SER i SENSE MO-
M - U E R S . CARTERES. P r e u » r e d u ï t s . 

B A M B L A D E L C E N T R E 37 

S o r d » I . Bonastre. U O r t a 'A f à b r i c a 
M o n e d e w . carteres I Ar t i c l e s v i a t j a 

A R T I C L E S D ' E S C R T P T O R Ï 

i B a r n r A n d a l u c e s » . & A. P t Reial > 

A R T I C L E S V È S P O P T ' 

Casa Slbecas. A n b a u . S5 TcL M M A 

Mazs t cems «EI Agu l l a» P . l i n l v e r s . 1 

V i d u » ds J. M " B R U L U R lpoU. es 

X a r x e s per fu tbo l I t ennis V M u a 1 
t l l l s Josep R o r r n l l P l a ç a Ol les . 0 

7S T I C I T E T ^ I i C L A 5 

Joan V i l a r ó Corts. 600 T e l 331 A 

~ A R T I C L E S Ï A N I T A R I S 

higièni 
Novetate 

iqués 
per a senyora 

l 'anialons «Is r a u i x i l . 
tduyi ' lora I oroi'icEnra 

J a c i ' i t z ü amv compro-
MÍ sb»orI>ony. 

CapterM «Madama X» 
per viatge . Compra-

3 aaa «L* Germ-.na» (per 
s e a · s ' . 

Truvtó periòdic hicifenle (ar t ie lM Iota 

A r ' i c l r a a loisnlanieata. carasld 
t M * l f ». 

I l l r l c u s ><«! nan. blbarona 'la marea I 
eotoiia, ÍIAJBM 1 bensa «L» i l ennann» . 

Kalxoa 1 brasa :n, tot da eom». K i l i a a 
da t a l i l t I el».<ttqnei. Mttua» l benen por 
Ta.'.csa. I t r ijailota de cristall amb cA-
anle* bao aia>tade« 1 tab .ÍO iroma da 
I mol re» tle lUrcsda 1 bon* . ina l l t a t 

. l o f n i i i e i de «rxras. l ' i l o t a i . Mns*. 
Anl i ra 'e ta X-ic 'adjr ï . !>ii«r.>in«. f l le toa 
futbol t tsunis l la lo iu da paït de totaa 
SSlSSS 

• •avantslt da goma par a nen i lao-
UTurutaa. Altr.w model· psr a modr* i 
S i i r i» por a dides. 

Sabatil la» de (toma. (.Ina^ta d" w n » . 
Clnturoiu. r.liatloa. Bi ihaiar . Lll i taca-
moa, ot do ifoma. 
P a O D U C T E S r u a E L L . , 8 . A . 

UOMDA. SA.ST t-EHK. N L M . U 
> o t a . - L a i (anyore* «on t o r r i dea par 

aanyorotei 

A R T I C L E S F O T O G R A F I C S 
A. GIL T r e b . fotog. R St A n t o n i . t9 

ARTICLES DE VIATGE 
Baguls , Maletes, M a l e t i n s S t Psu. 1 

Csss especial en ar t ic les psr s vts tge. 
Rambla Canaletea, 5 

Msletss, maletins i b a g u l s Cor ts . tSO 

M ' i o - i » . mateies male i . . C a l à b r l a . 9H 

4 3 1 ï £ L ^ S D E X I N A i I A P Ó 
• E L CBI 
MAH KIXC 

. R i o . Boterv 4 
purs. d è s tt Pts. 

A S S E G T Ü l T r s T ^ R T 

A U T O M Ò B I L S 

A u t o In t eg raL RosseUA. 836 T I84S O 
Boclnes reglament . Aco. fe r rameniss 

C C O L O M E R P r o v e n ç a . t8& i M7 
V u l c a n l t z a c l ó ds cambres I aeum&tlcs 

C O M P R A - VENDA A C O M I S S I Ó 
I . P L A Baimes. 187 T e l è f o n 176 A. 

D É R B Y 
3 Rocha ArgOelles « « T e l I87S-G. 

D a D S e B R O T I - i e R S 

E X P O S I C I Ó I VENDA 
D i p u t a c i ó . 4S Te l . 833 H- Barcelona. 

M . C A S A . N E L L E S -

^ O T ^ C Ó C ò r c e g a . 235 

S A L O STLTJKBACKER. P. G r à c i a . 51 

V u l c a n l l r a c l ó n e n m à t l c s Accessoris 
A HERNANDEZ R o s s e l l ó . I W 

H A N C S T H i N Q T T E T S 

So ic r l T o r r a Gs.. R a m b l a E n u d l s . i í 

'~ÍfTTÀ~R M È D I C 

C A R R E 7 J L L E S 

d e p l a n x a d'acer, mol t fortes i l l eugeres 

Y8RAN & FONT f S S ^ 
B A R C E L O N A 

C A R R O S S E R I E S 
F A R R É A r a g ó . 179-181 T e l 815 G 

"CAÍÍTEL·LS I N D U S I R I A 

A K A R R E G A T D i p a t a c i ó , 174 

C E L · L U L O I D E 

Gal l'W i Fe l iu . Enr ie Granados SI 

C E N T R E D ' E S P E C ' . F I C S 

CJiSA M O L L C l a r i s . 59. T s i U36 G. 

i -.ASA SEGAtwt R Plors. 14 T . ttS-A 

Joan B l a . A r a g o n è s . Provenen. 202 
L l i b r e r i a M M : p a . m a t e r i a l q u i r ú r g i c 
— — g W B ^ B B B B a W g — 

B A SC U L E S 
A l c a r r e r de P a r l a m e n t n ü m . 9. Cai
xes i B à s c u l e s per a cabals P I B E R N A T 

Balances. S T a r r a d e l l « . L l a n a . IS 

B A S C U L R T AR1SO 
per s a u u > o a m i o n « i to t comerg 

Saus , 12. — T e l è f o n 397 H 

B à s c u l e s de totes menes l sistemes 
D i p ò s i t i venda: F e m s n d o S9 

B A S T O N S 
ParalgOes-ombreHes Por ta fe r r l s s s « 

C E R E R I E S 

L l . t l S CODINA. Bisbe, t bis 

V I U D A M A R T I M A S Carrer Carme. » 

c L T N I Q U E S 
S I F I M S 1 V I E S U R I N À R I E S 

Ronda d e San t P v j . 75 

B I S U T E R 1 E S 

• L ' E S C A L A GRAN» S a l m e r o n . SS 

B L A U P E R A L A R O B A 

C A T A L U N Y A BARCO. Fca. C la r i s . 102 

' B ( J M B É T E S ~ ' E L E C I R I Q U E S 

B O M B E T E S POLAR. A 1 PESSETA 
V I L L A R R O E L . 173. bis . F A B R I C A 

Com s r ec lam venem bombetes Bla
m e n t m e t à U i c & a 50 1 05: N t t r a iC o u . 
gies S OS: liKi bugies 3'05 Best A r l b a u SI 

B O M B E S 

«i 

per a caudals d ' a igua d e 1.0UO a 
100.000 l i t r e s per hora . No t ior ta prem-
sa estopes No é s necessari encevar-se 

S ILENCIOSA I E C O N Ò M I C A 

J o & n d e l a C . X i f r a 
B O í i T x a a a , « « . n s . B o z t . o B A . 

; < 0 5 5 E 5 D E P A P E R 

f l i d i * ! ! A Bosses saper , paper em'.a-
U l l i . l i H Ia,ge- Corts. 502. T . 1075 H 

L A V E N E S P E R A C A M I Ó 

r.asanellas i Cortadellas. 
Casanova. 50 Te l . 3118 A. 

C A I X E S I A R Q U E S 

A l car rer d ' A l d a n a . n ú m e r o S 

A R Q U E S . S O L E R . 

I M P E R F O R A B L E S 

FINS A M B E L iSO-

PLETTE». — Telè

fon «581 A. 

A R Q U E S ARISO. NOÜ SISTEMA 
CONTRA FOC I . S O P I E T E . 
Sans. IS — T e l è f o n 897 H 

ARQUES P I B E U N A T 
d's^er mipe r fo raMes 

Pa r l amen t . 9. T e l è f o n 3606 A 

C A I X E S DE C A B A L S D'ACER. 
E C O N Ò M I Q U E S G r a n seguretat 

M a l l o r c a , 135. I n t e r i o r 

R a m o n e l , L» a E s p a n y a Sta. A n n a 14 

S O C I E T A T ANÒNIMA 

E S P A N Y O L A D" AR

QUES INVULNERA-

B L B S Les m i l l o r s de 

f a b r i c a c i ó nac iona l . 

Despatx l r e m i s , 

F E R N A N D O . 39. Ta-

Uers. Sa lva t . 78 a l 88 

C A M I L G R A U . - A g e n t espw aUt i s t so 
ASSEGURANCES IXINCBNUIS 

Rda. ü a i v e r s t t a i ( p r imer . T e l w t j - A 

C A L E N D A R I S 

Calenda r i M o n u m e n t a l (Ja C a t a l u n y a 
E d i t Barc lnn (R. C a t a l u n y a . 125) 

C A L E S Ü . l R I S P E R R L C L A M 

Joan V i l a r ó Cor ts . 600. T e l 331 A. 

C A M I S E R I E S 
Camiser ia Corne l lA Portaferr issa , 28 
Camises s m i d a i extens assort i t 
en corbates i G è n e r e t de punt 

C A M I S E R I A A. CASULLERAS 
Carrer St. Pau, 13 Camises f ranola 
des de 7'SO Ptes. G r a n descompte a 
revenedors. 

C A M I S E R I A PINEDA. Argenter ia . U 

C A M I S E R I A SANS Ruquer is . n ú m 32 

D M i i s t í dp Vl f f i ena . Baimes . 90 

C A P S E S D E C A R T R O 
M A N U E L R I E R A V a l è n c i a . M 

C A P S E S D E L U X E 

C O L - L E G I S 
C d i A c i d Lope de Vega UrgeU. J3 

Direc tor : d o n D I Ü N I S SANOU 

C O L M A D O S 
- . . y w l n c k e l . 24. T e l . 496-0. 

ament ar t ic les super iors 

C O M I ' R A - V E N D A D E C A S E S 

C o m p r a i venda de Anques urbanes 
L A COMF.Rr iAT. A t d p e x A r < g ó . 211 

C O M P R A - V E N D A F I N Q U E S 

C o m p r a I venda de Anques r ú s t i q u e s 
L A COMERCIAL. A L ó p e i . A r a g ó . 211 

C O M P T A D O R S D ' A I G U A 

PEQUENA M A Q L ' I N I C A . G i r o n a . 40 
r e p a r a c i ó i abons. de iotes marques 

C O N F E C C I O N S L L E N C E R I A 

L l e n c e r i a i to ta classe de b roda ts 
m e c à n i c s . Pr incesa 14. p r imer , segona 

C O N F T T E R I E S 

C r n y w i n c k e l , 2; . Bonanova . 
'0 T e l è f o n 496-G Bona dolp-m 

C O N T R A C T I S T E S D ' O B R E S 

F Paradeda Z u r b a n o . 3 f o r m i g ó a r m . 

M . C A R B O N E L L I CABRE P a l a u . 6 

P a l l à s C.amMtidè B a l m e » 9. T 3871 A 

C O R R E T G E S T R A N S M I S S I Ó 

Passeig 
Sani J o a ï u 1 3 

B A R C E L O N A 

C R I S T A L L E R I A . 
P I S A I P O R C E L L A N A 

Corts . 615. « F a y a n s C a t a l à » . T . 1884 A 
Objectes d ' A r t , 

fantas ia i servei de t au l a 
Bombone re j a m b d o l ç o s per a noces 

bateigs. P r e s e n t a c i ó exquis ida . 

V A I X E L L E S 
pala i aatraiurST-

J O C S ds to. cafe. 
dolcoa. eteetera. 

l latsr la da 
cuina d'a 

in i ln l 
Cristalleries 

Novetats 
Per a preasni* 

R o n d i Univers i t t l I 

Bargu&v Casamenu bateigs. S. Pau, 38 

C r i s t a l l e r i a G A B A R R O . X u c l à , i Us 

JOSEP GAY. Passeig St. Joan. 18. 

M A N U E L M U N T O . B ò r l a . 18 

M . E S T E V A R a m b l a Ca ta lunya . 95 

V I D A L Gi rona . 4% PL L l i b e r t a t 10 

J„_..̂ l̂_̂  _ _ f̂-L·̂_T̂J-fc_̂-l·r-,l·f-.-L·J--L·J-ĵy?*̂-̂. 
D I B U I X A N T S 

E S M O I - J Í F U L L E S A F A I T A R 
AMERICA MACH1NR. Fe rnando . SS 

E T P A R D E N Y E R I E S 

E S P A R D E 
N Y E S 
especials 

per c a ç a d o r s 
M ' é s de cA-
o m n . sense 

c lsos . 
S i . Pau . 83 

E S P E C Í F I C S 

A . V T I A P O P L E T I C B E R D A G Ü 8 R 
Cura i e v i t a f e r i d o r a . E n f a r m à c i e s 

A n t l o a t a r r a L 9 Pi*»- 1̂ *0 
Parxes. 35 c n t l m s Venda : 
l a u l a t . m, P. N . . I far
m à c i e s . 

CONTRA L A TOsT 'Pas t lUss O ^ i o l i . 
Pseseig ds G r à c i A 59. F- • 

E P I L È P S I A 
O A C C I D E N T S NERVIOSOS 

es -ïtiren r a d i c a l m e n t amb l ' a c r ed i t a t 
Xarop . a n t l - e p l l è p t l c U R G E L L 

( f ó r m n l a d e l doctor B a y é s ) 

. L A S V B I N T E CU-
R A S l ' B L A B A T S 
HAMON». F A S C I C L E 
D E FRANC Ronda 
ds Is U n i v e r s i t a t , 
n ú m e r o S. 

P A S T I L L E S LAXANTS P R A T S 
Es e l m i l l o r pu rgan t 

PERBORAT" DE SOSA 
Pascual Car re ras Q u í m i c a m e n t p u r 

n romat i t sAt a l m e n t e l per s la bocs 
i les dents. 

X . A R O P F 1 G R A N 
Tos. Ca ta r ro . Bronqu i t i s . A s m a 

= : = ^ T s E N C / £ 5 / C O L O R S 
P E R C O N F I T E R I A 

Casa B E N A V E N 1 GERMANS 
P l a ç a Santa A n n , IS Te l f . TT K. 

F s r r e i e r l A F . Cornet Saloseron, 119 
Cent ra l , Travessers , 56. TeL 1600 G. 

Ernest Diax Impresos. V a l è n c l A SO 

Ferretar ta J. Camajoan, Sa lmeron . 92 

Sant iago Bo l lba r . R b i s C a t a l u n y a . 
43. Ferot i meta l l s per mobles i cons
t ruccions l à m p a r e s l ms t sUt s t e r lA 

V ds Jaume VIUA R. C a t a l u a y A M 

A. P u j o l . P a r i s . Ü Ü . T e l è f o n 638 0. 

Fe r re le r lA 1 Bate r ia de c u i n a 
R A M O N ROCA I M A T A R Ó 

Argente r ia . 49 i 5 1 T . 288 A 1 S47 A 

M A N U E L " N A Ü D O 
F E R R E T E R I A . B A T E R I A DE CUINA 
D i p u t a c i ó 331 Gi rona 69. T . 1780 & P. 
a ~ = a ~ ~ ~ » r : - . ; = = = = = =aS-r--=uiv3Ba 

F O T O G R A B A T S 

C G F , s sènc ies i Drogues. Corts. 530 

' ^ S ^ É W Ï E S T T J Í R F U M S ~ 

EVA. Vl l adomat . 104 T e l è f o n 720 H . 

F A B R I C A D E N I N E S 
Nines i . i t a l d n l a i r r o m o l b l e s Carme 39 

CARLES VERA. Ronda Sant Pan. 67 

D R O G U E R I E S 

S o l à Gs B 3. Pare 39: Sa lmeron 105 

E L È C T R I C A M E C À N I C A 

G r u p * o - ' n i r ^ P R A T . m t e r r u m p t o r s 
F E R M uiot-ws. d i n a m o s , apare l l s ds 
m l d A i per I . S F , m u a i s t g e s i r e 
p o r a c l P l a t o n T e x l d ó . D i p u t a c i ó . 
181 T . tSOi A ^ 

E I T E C T R I C I T A T 

A. G u l l l a m o t San t Pan. 90. TeL S4I. 

I . Ponsetl R è t o l s l l u m . B o n s u c e é s 19 

LORES, CODINA I ROIG 
T r a f a l g a r . « . T e l è f o n lOOL S. P . 

L L A M U S I M u n t a n e r n ú m e r o J 

E L E V A D O R E S D ' A I G U A 

P i v pressl > d 'a lbs Mun tane r . 1 

E S C O L A D E X O F E R S 

C. Cent. 257 M a t r i c u l a 1 titol 256 ptes 

' E S U Ï U V ' R E S ' R E L I G I O S E S 

G O M A R A R C a t a l u n y A 71 T . 1875 G 
Imatges. Al ta r s , Ora to r i s , V i a Cruels 

F A B R I C A C I Ó D E T I N T U R E S 

^ F A P . R I C A D E S O B R E S 

Ernest Dlax. Impresos V a l è n c l A 290 

RIGOL D i p a t a c i ó . 219 T s L 2271 A 
s=s=^=:rszsz:r.:-.-. --J=^-~-r^ 

F A B R I C A D ' O B J E C T E S 
D E L L A U N A 

F i l l d'A P l f iOL D i p u t a c i ó . 118 T . 92 H 

F A B R I Q U E S CERÀMICA 

C e r à m i c a , ra jo les blavss 1 a r t i c les 
de c o n s t r u c c i ó . C VicenA Ta l l e r s . 7 t 

F A R M À C I E S 

D e p u r a t i u H o i m P r e n 2 p. Pr incesa 19 

E S P E C Í F I C S S E I X È S . U n i ó . 8. p r » i 
Síf i l i s , e s t r eny imen t , r e u m a I Usi 

FARINGOL. Remei per s l m a l d» coB 
X a v i e r A r a g ó R o n d a St. Pere. 28 l JO 

F A R M À C I A B A L A S C H . D i a g o n a l . 440 

FARMÀCIA P A G È S B r u c b . 184 

F a r m Guer ra Sa lmeron 166. T . I7 t7 G 

Past i l les S A R R I A S . TOS. b r o n q u l t U , 
ssffia i gota 

Pectoral F e r r é . Pe r s c u r a r la tos, 
b r o n q u i t i s per rebel que s ia Corts. 560 

P E C T O R A L V 1 D A L C L A R . S l P s u . 44 

F A R M A C I A ^ G B R M A N A 

S D D 0 L 
Remei eRca ; Ter s c o u b a l r e l ' e x c è s 

de suor l e peus i mans, e t c , etc. 

N o p e r j u d i c a 

P e s s e t e s flascó 

F A R M À C I A S E R M A N A 
R o n d a d e S a n t P e r e , 1 5 

P ó l v o r a Infantus Pedrol . DenUolna. 
No tenen calumelans. A m p l e , n ú m . 2B 

P rax ldoL s U r l r a n t l s è p M c . ». Un ió . S 

• S E L L O I D E A L I S » . pel m a l de cap. 
ROCA BAIX QE SANT PERE. 17 

X A R O P C O M E L L A . A r i b a n . M 
Cura Tos, Catar ro , B r o n q u i t i s . A s m a 

v A L E ' Ï Ï I O O O 
Cura f e r idu ra rApoplexta) 

V I Restaurador Comabal la . Carme. 29 
P o J e r ò s r e c o n s ü t u e n t per a nens 

_ F E J ? R E T E R / E 5 
A. Pu igdevaU. B o q u w l a , 17, T . l U t A . 

W I S T O F T 
B a l a n c e s 

A u t o m à t i q u e s 

C a l c u l a d o r e s 

" W i s l o f t " 

C O N C E S S I O V A R 1 E X C L U S I U 
J . V I L A S E C A B A S 

Hospi fa l , 38 i M e n d i z à b a l , 21 p r a l . 

• 
F O T Ò G R A F S 

Fotogla . XavJsr PeUicer. R. S Pan . 16 

F o t ò g r a f . S u f l é . PL de C a t a l u n y A S 

F U M I S T E R I E S 

J. M i n g r a L H o s p i t a l . 56. T . 1968 A. 

F U S T E S 

M CasteUTL Ribas, L TsL 411 8. P. 

Pere Sans. T a l l e r m e c à n i c . Est, U 

V ^ D E A N T O N I O B A R T O U 

FUSTES E S T R A N G E R E S I D E L P A I S 
D i p ò s i t s : Clo t , 2 bis . T s l . 181 S. M 
Despatxos: U r g e l l . 96. T e l è f o n 154 A. 

G E N E R E S D E P T T N T 

Csss Estany. Ronda San t Ao tocu . ft 
C e m l s e r i s i Corba te r l a 

G è n e r e s de p u m P r e u ttx 

La V i l s de Troyes . Por t s fe r r l s sa , I I 

Magatzems TORRES. San t Pau . 83 

F.* g è n . p u n t R Solans. B o r r e l l . 57. 

G R A N S 
Per a a s embra 
d 'hortal isses, p ra t s , 
farratges, flors l 
d 'arbres fs resMia . 
Arbres da totee 
menes. D e m a n e u 
e l c a t à l e g gene ra l . 
E L C U L T I V A D O R 

M O D E R N 
T r a f a l g a r n ú m . /6 
Apar t a t 685. T e l à -
fon 1966 S. P. 

G R A V A T S I RETOL·S 

1 1...ÚL1 , ! ü N A D A L P U R: A L . 14. 
SEGEL . — GRA A ; — REI 'OI .S 
Primer^ Casa d 'Espanya T. 2402 A . 

G U A N T E /? / E l 

A la f à b r i c a M t m ó i E s t a r r l o l . Vendes 
Major i D e t a l l Junqueres. 1? u r a l 

C A M I S E R I A I B E R I A Rda S t Pare. tO 

T M P R E M I E S 

ATENES A . G. I m p r e m t a E d i t o r i a l 
P r o v e n ç a 157 BARCELONA TsL 2164j. 

FRANCESC S A L E L L A S . Corts, S41 

I m p r e m t a Arlsss . Casp. 37. T . 1883 S-P 

I M P R E M T A OMEGA. A m p l e . 68 

M a n u e l B o n e t A r a g ó . 209 T e l 1582 G. 
V o l s c o n o m l t z a r f V i s i t i aquesta casa 

M . T A S I S . 7. Ta l l e r s . 7. T e l è f o n « S - A 
Papereria , a r t i c les e s c r l p t l l l b r a l l i 

T I P O G R A F I A • L A E D U C A C I O N » 
Despatx: C a r r e r A v i n y ó . 20. L l i b r e r i a 
Ta l l e r s : A t a u l f . 14 T e l è f o n 74H A. 

I N S T R U M E N T S D E M U S I C A 

Vda. Mon t se r r a t . Comte Asa l t o . n 
I m » da B a n d a 1 Orques t ra Jszz-Band 

J O I E R I E 5~" 

Joies d ' o c a s i ó . A v i n y ó 28 b is ; A r a y U 

L L E O N A R O CANUDAS. Bisbe, n ú m . 4 
Medal les Escuts pe r h à b i t s 

J O G U I N E S M O D E R N E S 

CLÍNICA DE B E B È S . Bisbe. S 

Vda de Franceac J. B a q u è ^ r c » . 8. 

L / l A r p I 5 T E 5 

L L A M U S L Muntane r , n ú m e r o 28 

L L E T C O N D E N S A D A 

L a m l U o r , . E L P A G È S » 

L L I B R E R I E S 

Bsstlnos. Pe l ayo , 52 T è l 1819 A. 

C A T A L O N I A . P i s ç s d* C a t a l u n y A I I 

Compreu «La No vela M e n s u a l » 
T e l . 3508-A. 

L l i b r e r i a A n t i g a 1 Moderna . Canuda «i 

U l b r e r i s Barce lon ina . A. CampmaJO 
C o r r í b i a , 1, t e l è fon 2377 A 

L l i b r e r i a CasuUcras. C la r i s 15. T 5108A 

U l b r e r i s F a b r à Rb iA Ca ta lunya , 51 

L L I B R E R I A L ESCON 
Obrss ds Tea t re . Obres U t e r à r i e s 
Obj tc t ss d ' s so r lp to r i . . P e t r l t x o i . I 

Nac iona l -Burange r s . R C a t a l u n y A .1 

U l b r e r i s P u l t P L NOVA V TSL tail-A 

R U a r d A r o ' s . P e t r l t x o i . I T U l l A 

~ L L I B R E S 
D E F U L L E S M O V I B L E S 

VaUvé i A l à TaUer*. 86. T. 3478 A 

L L I B R E S D ' O C A S l O 

B a l a g u è . Compra-ventfa. PAUA 13-15 

•LUX» C o m p r a venda A r i b a n . tS 
T e l . 3508- A. 

L L I B R E R I A DUBA A r l b a u . n ú m . 17 
Compro to ta elaass ds l l ib res 

L L O G U E R S 

Cadires i taules Venda mobles 
OanailA». A r a g ó . 150. T e l 1544 U 

M A G A T Z E M S D E F E R R O 

F ds MIqne l Ms ten An i r r l e . 1 » l I 

"ALÍ G A T Z E M S N O V È I i / S 

Casa SagnrA P- d e G r à c i A t í . 

M A G A T Z E M ' S D E P A P E R 

í T o r r a s B. Catalunyau 7 1 T . 798 fl 

M A G N E i O S 
r a l l a r reps raciona, c o r n e t G o m , MS 

M A Q U I N A R I A A M E R I C A N A 

f. ds M i q u e l Ms ten A n g e l A ». S • ' 

M A N T E G A 

F u m a l a c u i n a i o l o r s q u e 

f a n t o s s i r . s ' e v i t a n c u i n a n t 

a m b l a m a n t e g a h i g i è n i c a 

L a r d i n a 
M A Q U I N E S D E C O S I R 

M A Q U I N E S DE COSIR «KOLDRK» 
A. López . A r a g ó , l l i 

M A Q U I N E S D E F E R M I T G E S 
Compra venda m à q u i n e s far mitges 
Uà C O M E R C I A L . A L ó p s s ArsgC. 411 

Marcs Wsi tsr . Comp. 1 tenn. Ample I 

M A Q U I N E S D ' E S C R I U R E 

Noves I d"ocasió de totes marques 
m o l t barates Nou S Francesc. 40, p f i 

M A R F I L S 

C A P D E V I L A l G R A U . C a n u d A « 

MASSATGE BELLESA 
Psr exper ta professora d l p l j m s d A 

G s r r i g o s A R Canaletes. I I , T . •207 A 

M A T A L A S S E R 

l o s n Xtos r t . R C s t 103. T . 119 & 

Josep X l c s r t B r u c h . 4S. TeL 413 S. P. 

M E R C E R I E S 

Csss Fabra , ConseU ds Cent. S40. 

I A I I M E RUIRA. B s i z Sant Pers. Sl 

Novetats Senyora V a n os i Capolls. 

Pompe la L i q u i d a c i ó brodats Corts 561 

R. G o m à . P. P a d r ó . 5. Novetats S ra . 

M E T G E S 

D r A Q U A D R A S BORDES. Mala l t i e s 
ds Is Dona Sta. Anna. 37, p r l n c l p s l . 

Bs rnadss R Ca ta lunya . I t l , ds I s 1. 

Casa C o n m l n d . Aragó , SM 
Apare l l s e l e e t r o - m è d l c a 

Dr. A r q u é s . Parts , vener i . A r a g ó . 231 

D O C T O R C A R U L L A . Vies U r i n à r i e s 
Unió . 11 Da U s 1 t Os l s I 

D O C T O R CÀSTELLARNAU 
Vlss u r l n à r l s s Rda U n i v e r s i t a t i 

Dr. L A M A R C A . Carme. 76, principal . 

DOCTOR 3ÜLANEI.I .AS 
M A L A L T I E S D E L P I T . C « r m s , M 

P r Rosel l J a n é . Var lces 1 Morenes 
D i p u t a c i ó , n ú m 2%. De tres a c inc 

M A I . A L T I E S D E I.A DONA 
Or . M A R T Í N E Z R I B E R A 

deia Hospitals de B e r l l o l Hamnurg 
Dspensari . U n i ó , 16. p r a l ^s 8 a •! 

M A L A L T I E S D E L A P E L L 
Or. F. SAnt lAA Vls L a y > t a i i A ta S 1 1 

V I E S U R I N À R I E S 
P ALÇANT ARA. U n i ó n ú m e r o 1» 

M E T G E S D E N T I S T E S 
Dr. V l l à i T o r r e n t E Granados, a 

M I R A L L S 

F s b r l c a c l ò . r e s t a u r a c i ó ds l lunes i 
btseUats. F. A B E L L A A r a g ó , . « t 

J . pedref X h s a t 
F a b r i c a c i ó » r e s t a u r a c i ó . C la r i s . . 

M O B L E S 
A NAVARRO RalmeA t 

C A S » H O M S ~ CtanudA IS 

E . Y A . C L I M E N T 
M 'U-rti ar.;,!/.-.. i A r t . r u m l i e l o ds 
ms t s l l s a m p a r » . i m p o n a m s ws. 
Uera «i TArrer as lo-ntas "a rtail. 
l loen, ¥1 s «6 T. H. i p o s l c t ó 
••n els TÜStallen t a l l e n . Ssas). 

FrsAocee Ps r r sado . Vs i eac lA m 

G I ^ D I A D O B 
A r m a r i que de r ru í s u . sevs ingenlo-
sa d l i t r i b u e l ò , guarda a m b - u r s ia 
roba da senyor. On veo i ru la mobles 

elegants bo t r o b a r e u 

f. G s s s ó H o m s r . Ta t l s r s d ' e b « n l s t e r t a 
Sa:ons d ' e x p o s i c i ó venda Mai lo r -
SA M Mobles :asa Gasso. Cueura l l a I 

Joan Busquets. Pssselc i s G r à c i a . M 

M A G A T Z E M S POM P E U 
MoblsA I n s t s U s c i o n i Ca 
vites classes i estus: « s p e -
• l a i n s i per s i B r . n e A 
Sa lmeron . 71. T e l n u o. 

CASA H O o i A R C a n u d A n ú m e r o l 

M o b l e s C a s a s 
Cons t rucc ions s ò l i d e s I gnron t idee . 

E x p o s i c i ó I ta l lers a Sans 
Gal i l eu . 50. 53 i 55. T e l è f o n 537 H. 

Mobles de to ta mena Cass Tbonet 
Pe layo . 10 T e l è f o n 23M A. 

J t f o b f e s - t f o t ç r é 
< ja ga ran t i t s E x p o s i c i ó venda: 
P w v e n ç A 165. can tonada P. G r à c i A 
r a l l e n . B a l l è n . 2S5. T e l è f o n Vr74 G 

M O B L E S D ' O C A S I Q 

Mobles s prens i n c r e ï b l e s . No com
preu sense v i s i t a r nas Mun tane r . U 

M O B L E S D E 1 0 N C 

N O V E S C R E A C I O N S 

FABRICACIÓ P R Ò 

P I A . P A S S E I G OB 

G R A C I A . U S . TE

L È F O N N U M . « t O. 

M O T O C I C L E T E S 

rfijnnsugbt.. APA Cln r l s 75. T . 1*81 G 

M O T O R S D ' O L I S P E S A T S 

Compressors d ' a ï r a Bombos psr a 
s l e v a c l ó d 'a lgf leA M A q u l n e s Eines 

C A S A M I T I A N A G E R M A N S 
Corts, 660 TeL I 6 M 8. P . 

M O T O S I B I C I C L E T E S 

L à z a r o l López R Ca ta . ' l l i T 996 G. 

P I A N O S U Ü S I t A 

A. GUAITA K. C a t a l u n y a I. T . 1477 A 
A l i e r . MÚSICA P. C s t a A i n y a . 17, l i l b . 

t'M***. • Pianos CUSSO SFHA 

Casa E d o n p A i s e i g ds C- f i c lA 81 

I b è r t a M u s i c a l C a n u d A 46. Barcelona 

U u l s Camps A r n a u . P laneta . 41 Q 

Magatzem da mús lCA Zurbano , / 

R I C A R D R I B E S R a m b l a Estudis , I I 
MÚSICA PianoA t n s t r n m e n l s i aeoas 

S l n f ò n l c D i p u t a c i ó . 613 J. G o n x à l e z 

N I Q U E L A D O R S 

Nlquela ts , daura ts t p la te ja ts . L a 
E l e c t r ó . N í q u e l - A r l b a u . 129 T . 4S9-G 

N O V E T A T S D E S E N Y O R A 

COMA. P l a ç a Santa AUPA OÚBA S 

NO V E T A T S I C O N F E C C I O N S 
Casa Bas t ld s Passe ig de G r à c i a , i? 
V e s t i u complots , a 29 i SO pessete» 

E L L O U V R E Carme. H 
Confeccions psr a noms . d o « a l nena 

V E S I" i 1" S 
PER A C O M U N I Ó 

especial i ta t d e l a cass 
Jove C a t a l u n y A Carme . 88 

P e r f e c c i ó E c o n o m i a 

N O V E L . L E S 
L l e g i u . L a NoveUs R o s a » . l'üO v o l u m 
L l e g i u «CoUeccló A v e n t u r a » l 'SOvolm 

O B / E C T E S D ' A R I 

R E N A R T . D i p u t a c i ó , n ú r a . 871 

O B Í E C T E S P E R A P R E S E N I 
CASA CODINA Banys Nous. 14 
Marcs i a r t l s t l es d ' s r t 

6 P I l L S ^ 

CASA « E S T R A D A Rbta UatalonyA * 

CASA F E D ü U 
Optis . A v i n y ó . Í2 i U a v a n t tal Borsi , 

Fabr lcA ' : t de v idres por s ulleres 
L ' O P T l C A MODERNA. P e t r l t x o i . » 

Fen OpUns l .umen. S. A T r s r s l o a r , • 

Ò P T I C A E C O N Ò M I C A i . Ares. I 

O R G A N i l ZA C I O O F I C I N E S 

Val lvA 41* Ta l le r s . 55 l ' 1478 A 

O R l O P E D l A 
E s p è c i a U s i en b raguers Hosp i t a l . I S 

F I U . D E B aARt̂ àSONA 
Te lè fon 1398 A 

EseuTeller9 Blancs , s 
Braguers reguladors os r a 
la r e t e n c i ó abso lu t s i s 
l ' H è r n i a , faixes l f a lxa-
c o t l l l a a b d o m i n a l , m o d e l 
modern Coti l les u r t ope r t l -
quas per a g u i r a r i corrs-
g l r tes d e s v l a e l · i n s de l'es
pa t l l a . M<* -la 'i anys ds 

p r à c U c s é s l a m i l l o r 
g a r a n t i a 

P A T P A I S I V A N O S R E C L A M 

Joan V i l a r ó Corts. 600. T e l 331 A. 

P A S S A M A N E R I E S 
A N T O N I A M B R O S Raur te . I 

P È R S I A N E S 

Persianes, Catifes t Estora. Fabrica
c i ó p r ò p i a P e t r l t x o i . 18; A v i n y ó . 

JOSEP L I . E I X ) MAS 

P I N T U R A 

COLA . O X I N A . 
p i n t u r a a l t r emp, sense r i v a l 

P L A N X I S T E R I A 

Per autos B. -IUUCOSA Casanovas IS4 

P O R T E S M E T À L · L I Q U E S 

PORTES FORS (P. B e r t r a n ColleU} 
F à b \ I s portes d ' a r o n d u l a t 

Ballestes i t u b u l a n . 
V U l a r r o e l . 15. Barce lona Te lè f 118 A 

P R É S T E C S 
IOICA G à n e r e s . Rbls. Centre. N . entr . 

Q U Y Ï T R Y T ^ ^ ' 

F i l l s i « Joan A m i g ó , P e t r i t z o i . 18. 

LA PINACOTECA. C o m . (4* 

P i n t u r e s modernes 1 an t igues . D ' U S 
I i de 3 a 5 ^ U n r l a . 116, p r i m e r . L " 

R A U l O l E L E t O N I A 

A. Guar ro . R C a t a l u n y a 7. T . 1473 A' 

http://ns.Bozt.oBA
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M. Oul l lMnol S a m P a í . 99, T M 841. 

ALtoDa C a r t o n a t scuaeUerv « . 

A. MAS B L A T . MonMalOn, U 
MaUrta i e lèctr ic per a u u t a l . « c l o n i 

ANTONI AI 3 0 . V ia Layetane. t l 
Mstertal e lèctric per • uisiai-lamort» 

Aparel ls d'audlctd perfecta 3. A. 
F e r r e r . Trafalirar. M TaL B t S. P . 

A P A R E L L S ^ M A R C U N l 
8 . A. L M . U ü r U . 58. 1. 1877. 3. P. T 

A U T O E L E C T B I C I T A T , Olputaclfl. « 4 

B o r l Boca. D i p u t a c i ó 3X5. T . 1U> S I* 

PAM S A m . Passe ig <U " r * c u . 81 

CASA R A D I O S O N 
dedicada exclusivament a o o n i t r u e c l ó 

ronda d'aparells l material per ia 
7 . & F . C Cent. t u . Prop P . G r t e u 

WR1C F O N T B E R N A T . Còrsega . 179. 

GRAN AGUILÓ I G A B C I A 
P o n d a de S a n i P»>re. 49. T e L B4·. 

E l millor laatortal de radlo 
MonlS ír t i» - Dlputactd. tíA. í . &! H 

L O R E S . CODINA l R O I G 
Trafa lgar , i . T e l è f o n 1861, *. P. 

Pulol . Pelayo. U R d a Unlvers iut . i . 

R a d l j Elèctr ic Manafacturen 
sparell m a w n a i radi'tniefonla 

Major detall, Bs'ntaa. iM. 

R A D I O F I A 
Aparells i aocessirts de tota classe 
M . A l E B l A I . D'ABSOI . IJTA G A U A S T I A 
Baimes 9. x a m f r à R d a Unlversltai IB 

Serrano i A r p t Vidre 7. P. Cuc 'a 8 

V d a ! Neb. de R Prado. S en C . 
Baimes. 119 bis Te lè fon 1078 Q. 

Piles se.pj>\« • H e l l e s e n s · . 
Material i T r l c s o n . . 

Pere del Valle. C o n s . 580. T. iM8 A 

S a l a Liceu . Carrer d* Sant Pau. 1 

S u b i r a n a Portaferrlssa. 14. I . 15/» A 

Vend«s a l a menuda C a l'engrds 
VOLOZAN. Mallorcs, 31» 

. R E C O N S T I T U E N T S 
i — — — ' * ~ 

K t x l r Arrtbanostrlcnlc Esquerdo 
MeJ lcac ló tónlco-regenTadora de 
l'organisme Consel l da Cent. 314 

F a r i n a d'Algues 
Allmentlctes i 

U e g u mlnosej , 
-nalteades I (Mas-
asades per • 
naialts conva-
scents. nois, 

r-llcats I d è b i l s . 
K a r m l c i a s 1 
Ujnda fj'nlversi-

*ctT%temfuw fflt. B. botl^S 
A L G A R S N E 

R E L L E U S 

Treballs de luxe, relleu I litografia. B . 
T A S I S Bbla del Centre. S3 T . 3«7-A. 

R E P A R A C I O N S D ' A U T U S 

Tal lers Conrad Vintró. Va lènc ia . 119 

R E P A R T I M E N ' I S 

V I V O M i a Cort» SN Davant Coilseum t A. C a m p m a j ó . Corr ib i* . i . TSL 2377 A 

R E P R O D U C C I O N S P L À N O L S 

Radlum. Bbla . Catalunya. » T t & U j 

R O B A B L A N C A 

Josep v s u è a . A v i n y ó , n r o l I U 6 A 

. . E L BEBE P A B I S I E N . 

Honda San: Antoni, 13 

L a casa m é s oen as

sortida m roba blanca 

per a senyora . nens. 

especialitat de l a casa 

Preus economies 

• .A MODA BLANCA iacme i . n d m . 
C a m í s s i per i senyors i e s •]« f M p 
Pantalons par a senyora des de i ptea. 

Vlrens Mon ton ConfeeMnu» c a n n e í7 

S A B A T E R I E S 

A B o n s u e c è s , 1 — C a l ç a t s - o l · l i 

LA P R I N C E S A R Blset. P r i n c e » . 40 

S A B O N S 

• O H O C R E M A . . E L M 1 L L O B « A B U 

R O B E S F E T E S 

S A S T R E R I A M A L E RAS. Hospital. 18 

5 ^ B O L t Q U 1 D 

Perfumeria V w . e d a C d# Cent. 

5 ^ S T R E S 

Josep Ferrer. Pa lau . S (c. Sobradlel) 

% A r T R B R l E S 

Bas f a r r l d a Modaii Fernando U-Í6 

B N R I C B A R R I L . Arlbao. 47 

G B A N S A S T B E R Ï À D E L P A D B O 
P l a ç a P e d r ó , U L a qua vesteix mi
llor ven m é s bon preu de Barcelona 

G Ü E L L P l a ç a d e l i a U l u n y a . 1, prat 

H . P u i g . Muntaner 58, entresol >erona 

G R A U C, de Cent. SSà. primer. 1» 

M A N U E L K.ARHERÜ. P L la L l a n a , u 

Sastrer ia F Q u l a S t P a u I I praL i 

Sastrer ia L a C a m p a n a Hospital, 103 

Sas trer ia MAS Hospital , num. 144 

S A S T R E R I A M I L I T A B 
S. Mart ínez . Contractista o l c ia i de 
la G à r d i a Civ i l l Carrabiners . Boa
da Sant Pera. 8. 

B G E L L S D E G O M A 

F R E D E R I C N A D A L P L . H E l \ U 1« 
S I G f c L U i - G R A V A T S - R E T U L 3 
P n m e r a Casa I E s p a n y a T . " « « A. 

T R A S P A S S O S 

T R A S P A S S O S D ' E S T A B L I M E N T » 
LA C O M E R C I A L . A. LOpe» A r * í ó l l i 

V A N O S 

V A N O S N O V E T A T . Argenteria. 6» 

V I N S I V E R M U I S 

T A P A - G O T E R E S 

• L a Celadora». terrats, claraboies 
altres. A d m i n i s t r a c i ó , preu fet l abo
naments Detalls do franc Aragó . i é l . 
L " I.4 (tocant P . do ü r à c l a ) , T 4573 A 

MOVA. Av. Icàr la . 177. To l 46, S. M. 

P e r a n u n c i a r - s e a l a G v i c Bar-

cglonina de L A VBO DB CATALU

NYA : A d m i n i s t r a c i ó del d i a r i , 

S e c c i ó de P u b l i c i t a t . R a m b l a dc 

l e s F l o r s , n ú m . 16 

T r i b u n a l s 
L A T O P A D A 

A L ' E S T A O I O D E FRANÇA 
Davant el Jutge de l a Barcelono-

ta b a declarat l a pare l la de la guàr
d i a c i v i l que anava a l tren del U-
toral. 

L a v í d u a de Joan Sabldo h a pre
sentat l'escrit demanant pendre part 
en l a causa per exigir responsabi
litats. 

P E R IMPRUDÈNCIA 
A l ' A u d i è n c i a s'ha vist l a causa se

guida contra Martí Bosch, el qual. e l 
d i a 11 do desembre de l 'any passat, 
guiant un autormóbll a t r o p e l l à , a l 
carrer de Pere I V , e l nen de cinc 
a n y s Josep Casella, el qual morí . 

E l fiscal h a demanat un any i un 
dia de presó . 

S O B R E UNA DENUNCIA 
L l u ï s a Mouret, que p r e s e n t à una 

d e n ú n c i a contra l'ex-Jutge senyor 
F e r n à n d e z Cespedes, h a presentat un 
escrit demanant é s s e r part en l a 
causa . 

P R E S A D C P O S S E S S I Ó 
'AWr v a pendre p o s e s s l ó d o càrrac 

el nou fiscal senyor Posada. Assis
t iren a l'acte tots els magistrats, fis
cals 1 Jutges. 

C O L O M S D E S A P A R E G U T S 
Josep E s f a n , carboner del carrer 

de Virgi l i , h a denunciat l a desapa
rició de 50 parelles de coloms d'un 
colomar. F.ls ovalua en Ï.500 pesse
tes, 1 se'ls est imava m o l t 

Com a pressumpte autor h a estat 
detingut Josep E x p ò s i t de l a Creu. 

R O B A T O R I 
A un magatzem del carrer de Bor

rel l , propietat de R a f e l P i n t ó , en
traren lladres l s'emportaren gène
res evaluats en 5.000 pessetes. 

— .. — — o - m - * » i • 

M u n i c i p i 

VENDA D'UN P A T I D E L A R E F O R M A 

E l p r ò x i m dia 6 de novembre, a les 
dotze del mati . t i n d r à lloc a les Ca-
Bes Consltorlals l'acte de subhasta 
per a l a venda del solar l letra A., 
I l l a 18, s e c c i ó segona da l a V i a L a -
yetana. amb s u b j e c c i ó al plec de con
dicions que é s troba de manifest a l 
Negociat Municipal d 'Urbani tzac ió i 
Reforma. 

E l tipus de subhasta és el de 
418.806'25 pessetes. I é s prec ís , per a 
pendre-hl part, constituir el corres
ponent d i p ò s i t per l a quantitat de 
20.040'31 pessetes, equivalents al 5 % 
del tipus de subhasta. 

E l solar que es ven enfronta al Nord 
amb l a casa 17 del carrer de l a Bòrla , 
a l Sud amb l a V i a Layetana , a l 'Est 
amb l a de B ò r l a 1 a l'Oest amb el 
so lar B do l a dita i l la , 1 l a seva 
s u p e r f í c i e é s de 719'24 metres qua
drats, equivalent a 19.036'75 pams 
quadrats. 

V I S I T E S D ' E S T U D I 
E l s becaris del « P r e m i Pe l forS han 

sortit Ja cap a l lur d e s t i n a c i ó , o s ia 
B è l g i c a . 

E l rector de l a Universitat els ha 
donat una c o m u n i c a c i ó dirigida a les 
autoritats p e d a g ò g i q u e s d'aquella na
c i ó . 

L E S P L U C E S 
Aquest mati, l'alcalde senyor baró 

de Viver, acompanyat d'alguns regi
dors I del director general dels Ser
veis t ècn ic s senyor Cabestany, s'ha 
personal a l a barr iada de Sant An
dreu de Pa lomar a l'objecto de fer-se 
càrrec dels desperfectes ocasionats 
por l a tempestat d'ahir vespre en di
verses cases dol carrer d 'Almançur . 

L'alcalde d o n à les ordres conve
nients p e r q u è avui mateix comencin 
els treballs Indispensables a fi que 
puguin evitar-se en tan lamentables 
successos, 1 p r o m e t é als v e ï n s perju
dicats Inspeccionar els treballs Indi
cats mentre es pract iquin a fl de fer 
Impossible tot ajornament. 

No ens podem l l a n ç a r a detalls 
del que es d iu . N h l ha prou amb fer 
constar que s l bé é s cert que Radio 
Cata lana té u n a slntoma pon aguda 
l u n a m o d u l a c i ó bastant defectuosa, 
a l x ó no é s obstacle perquè pugni 
continuar radiant mentre s'exigeix 
a l a dita e s tac ió les variacions per
tinents a fi de corregir els defectes 
apuntats. 

Per avui no d iem res m é s . s l bé 
pre fer i r í em, en bé dels galenlstes 
forans, que es d e s m e n t í s aquesta 
noticia. 

E L S NOUS S E N Y A L S H O R A R I S 

Per a uniflear les emissions horà
ries de les grans emissores que tant 
beneficien a la gent de m a r l que 
s ó n especialment buscades pels afi
cionats de radio, l a Conferènc ia I n 
ternacional d'Astronomia celebrada 
darrerament a Cambridge ha acordat 
que per a l successiu totes les emis
sores en radiar l 'hora ho facin se
guint el codi c o m ú . 

E L S GRANS T E A T R E S P E R RADIO 

E l f a m ó s teatre G r a n Opero, de 
Viena, ha donat tota mena de faci
litats a l ' es tac ió emissora d'aquella 
capital . Radio Wienn, perquè puguin 
é s s e r radiades per la dita emissora 
les grans ò p e r e s que s'interprsiin al 
f a m ó s teatre. 

— V à I v n l o s RADIOTECHNiQU! 
Rambla F l o r s , 16 

Radíotelefonia 
«RADIO VIZCAYAB 

E e l s pragrames do l ' es tac ió b i lbaï 
n a E , A. J . 11, s ó n cada dia m é s 
interessants. 

HotO s'adona que i l s dire-t ius de 
l a t Radio V'izcaya· fan grans esfor
ç o s perquè la seva e s t a c i ó . Inaugu
rada sota els mil lors auspicis, no 
deix i decaure l ' Interès dels aficlomits 
nordenys. 

«RADIO C A T A L A N A * 
Hem esperat bastants dies abans 

no ens hem volgut fer re s sò d'un 
I n c í s que publicava «El Sol» de Ma
d r i d , referent a l a s i t u a c i ó de la po
tent emissora d'aquesta d a t a t E . A. 
S. 13. 

Segons sembla, 1 degut a les pres
s ions que s'efectuen pels elements 
que intenten unir les emissores es
panyoles per a demanar el mono
poli , s'han fet gestions prop de R a 
dio Catalana, les quals no han do-
n>>t resultat. 

P e r aquesta r aó l amb l'exousa do 
l a latitud de sintonia de la dita ns-
t a c i ó . s'ha demanat una rev i s ió del 
sou material , l somhla que aquesta 
r e v i s i ó portarà el tancament de la 
te.'erida es tac ió . 

11: Tancament de l 'es tac ió . 

P R O G R A M A P E R AVUI 

Ràdio Catalana 

flarcalono 

9 ni t : Sants del dia. Senyals ho
ràr ie s . 

9'10: Concert. A g u s t í Gonzàlez , te
n o r ; Anita Torres , p ianis ta; Eugen i 
Badia , pianista; i orquestra Radio 
C a t a l a n a : «El amigo T e r m e s » , mar
x a , orquestra, S a n g i n é s ; «I Pagllac-
c!" (serenata dl arlecchino), cunt I 
plano, Leoncaballo; «Nocturn en ml 
bemoll major» , piano sol, per la se
nyoreta Torres , C h o p i n ; «Las go-
londr inas» , pantomima, orquestra, 
Usandtzaga; «La del paAuelo rojo», 
cant 1 plano, T a b u y o ; «La bruja», 
jota, orquestra, C h u p l ; « P o l o n e s e s 
en do sostingut m e n o r » , piano sol , 
per l a senyoreta Torres , Chop in ; 
•Di t lrambo», cant 1 piano, R o s s i ; 
«Moros 1 c r i s t i a n e s » , fantasia, or
questra, Serrano; «Aslurlas», piano 
sol, per l a senyoreta Torres , A lbé -
n l z ; «La g u i n d a » , cant l piano, L o n -
gas ; «Los dos po los» , xolis, orques
tra, Rubio; «Los ojos c lares» , tango, 
orquestra, Saperas ; «Vals en l a l a 
major», piano sol, per l a senyoreta 
Torres , Chop in ; «Mnuet», cant i pia
no, A. Mestres; «La madre del cor-
d e r o » , . p a s d o b l e , orquestra, G i m é n e z . 

11: Tancament de l 'es tac ió . 

Estranger 

Torre Elffel 
8 tarda: Radloconcert pels nota

bles artistes. Conferència . 
6° 53; Resultats esportius; Darre

res not í c i e s . 

Roma 

10'30 a 11: Mús ica religiosa vocal 
i Instrumental. 

1 a 2 tarda: Eventual c o m u n i c a c i ó 
governativa. 

6: Jazz-tand de l'Hotel de R n s s l i 
{TSO: Noticiari S t é f a n l ; Butlletí de 

la B c r s a ; But l le t í meteoro lòg ic . 
8'40: Concert vocal i Instrumental, 
10 ni t : Hora oficial. 
10'20: Darreres noticies S t é f a n l . 
10 30: Jazz-band de l'Hotel de Rús

sia-

Londres 

2'30 tarda: Concert. 
T15: Música religiosa. 
1015: Concert per l'orquestra 
10 ni t ; Hora oficial de Oreensvich; 

Pronòs t i c del -.emps; Noticies gene
rals i locals. 

PROGRAMA P E R A DEMA 

cocq; «Nichevo», B e r n a r d i ; « D a n s o 
m e l a n c o l l q u e » , Jeanjean. 

1135; Programa de ballables per 
l'iAndereson Orcbestra» . 

E s p e c t a c l e s 

5ran Teatre de! L i c e u 
Dijous, a les nou de l a nit. I n a u 

g u r a c i ó de la temporada. Pr imera do 
propietat 1 abonament. P r i m e r a del 
Dlvo tenor M I Q U E L F L E T A l dels ce
lebrats artistes Glusepplna Zlnott l , 
Revenga, Damlan l 1 Bri l l i , amb l 'ò 
pera en quatre actes, C A R M E N . Mes
tre director, F r a n c o Paolantonlo. — 
Dissabte, p r i m e r a del Divo b a r í t o n Í 
T I T T A B U F F O 1 dels celebrats artls- • 
tes Spanl , Bucc lant ln l , Pozzati, F o l - [ 
co l Bettaro, amb l'estrena a Espff- 1 
nya do l ' ò p e r a en quatre actes del .' 
mestre Giordano, L A CENA D E L E S ' 
B U R L E S . — Di l luns , tercera de pro- , 
pietat 1 abonament, E L C A V A L L E R | 
D E L A R O S A . — E s despatxa a Comp-
taduria. 

T e l è f o n 3500 A. 
C o m p a n y i a Catalana 

Avui diumenge, tarda, a dos quarts 
de quatre. G r a n d i ó s 5xlt del nou es
pectacle d 'En Folch 1 Torres . 

L'ANELL MERAVELLÓS 
A dos quarts de s í s . L 'obra del d i a 

Seny i amor, amo i senyor 
Triomf de l'obra 1 de la interpreta
c ió , i L A C A S A M E N T E R A . Nit: L A 
C A S A M E N T E R A 1 

Senyi amor..amoí senyor 
D e m à di l luns, tarda. Programa ex

traordinari . A dos quarts de c inc . 
L ' A N E L L MERAVELLÓS I L A B A L D I -
RONA. Nit; S E N Y I AMOR, AMO I 
S E N Y O R . — Dimarts , estrena de la 
c o m è d i a en tres actes da B e r l r a n a , 
QUI TTífeNCA P A G A O L ' A U T O D E L 
S E N Y O R MOIX E T . 

E s despatxa a Compladuria. 

F I D E F E S T A 

wm.vr COMIAT 
del f a m ó s o a n t a d ò r de cants anda
lusos 

NENO DE MARCHENA 
acompanyat del notable guitarrista 
M I O U E R B O R R ü L L , l p r e s e n t a c i ó 
del f a m ó s quadro. 

COSTJMS A R G E N T I N S 
prenent-hl part els n o t a b l ü s s i m s ar
tistes 

E L S P O R T E H Y S 
GERMANES P I P I O L A S , C. «IP"!!.LA 

S P A V E N T A I D O L O R S MÉNDEZ 
D e m à , di l luns, COMIAT del gran 

B A L D E R 
l festa aragonesa per a p r e s e n t a c i ó 
de la uoliable canUdora du jotes 

ÀNGELA AHDIA 

I 6 R A N T E A T R E N O V E T A T S 
Avui , diumenge, tarda, a dos 

s quarts de quatre i a les sis, nu-
:i morada, 1 nit, a les deu, projec-
i clons de l a s u p e r p r o d u c c i ó cine-
l matogràf l ea , 

I L A A L E G R I A D E L B A T A L L O N 
A d a p t a c i ó de l'obra de Carles 

Arniches 1 F e l i u Quintana. 
Il lustracions musicals de l'Ins

pirat mestre Josep Serrano. 
B a n d a de cometes i tambons. 
Completa el programa, l a for

mosa c o m è d i a sentimental; 

E L P I T J O R D E L S NOIS 
l la d l v e r t l d í s s l m a p e u í c u l a ; 

L A GLÒRIA D E T O M A S E T 
per 

L a r r y Semon 
(Tomaset) 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avui , diumenge (Tots Sanis) tarda, 

a les quatre: E L F R O N T D E L S MA
R I T S , 1 els quatre primors « c t e s de 
DON JUAN T E N O R I O , pel ga l lar 1 
S A N T P E R E . 

NU, a les deu. E L GRAN B X I T : 

EL FRONT DELS MARITS 
D o m à . di l luns (Els Fidels Difunts) , 

tarda, a dos quarts de cinc. F u n c i ó 
especial. E n t r a d a 1 butaca, 8 pesse
tes: L ' A R D E N T A L F R E D fdos actes), 
i els quatre pr imers actos dot T E 
NORIO. pel calavera S A N T P E R F . . 
Nit, a les deu, L ' E X I T . V S : E L F R O N T 
D E L S M A R I T S . 

T e a t p e C ò m i c 
Companyia Internaetona! de revistes. 
Dlracc ló a r t í s t i c a : Manuel Sugrafles 

A v u i . diumenge, tarda, a les qua
tre, i n f . a tres quarts de deu, èx i t 
de l a notable 1 molt aplaudida ve-
dette, L y d i a F r a n c i s . en la 239 i 240 
representa . Ió de l a revista í ' A m i -
chatis, Sugrafles i Clarà, 

K I S S - M S 
E X I T 

del sketchs plàst lo 

P O R C E L L A N E S 
E X I T de l'aplaudit barí ton 

J O S E P P A R E R A 
G r a n d i ó s è x i t dels nous quadros 

À l b u m K í s s - M e 
! , • Paraules .161 oarrar 
í ' R e l í q u i e s d'Amor 
S," Couplets pccs-solta 
4." Couplet aastis 
8." A la manera de Spaventa 
i , ' Les gargones 
ÜJ E l oouplet popular 

Los quatre edats de la 'ona 

E L S P E T O N S 

M A R G A R I D A . X I R Q U 
A v u i , diumenge, a dos quarts de 

oinc da l a tarda, el d r a m a rc l ig lós -
f a n t à s t i c , de don Josep Z o r r i U a , 

DON JUAN TENORIO 
Nit, a les deu, Tobra quo b a cons- { 

tltnit l ' èx i t de l a temporada, 
de Bernard S h a w 

S A N T A J U A N A 
D e m à . dil luns, tarda, a dos quarts ! 

da c inc , S A N T A JUANA. Nit, a les 
deu, DON JUAN T E N O R I O . — Dl-
marts. Benefici do Margar ida Xlrgu i 
1 comiat do l a Companyia . 

T e a f c p e B a p e e i o n s | 
T e m p o r a d a do tardor 1925 

Company ia de c o m è d i e s 
A U R O R A R E D O N D O VALERIÀ LED.N 

A v u i , diumenge, tarda, a les cinc. 
E l p r e c i ó s e n t r e m è s MAMA S U E O R A . 
L a c a r i c a t u r a de t r a g è d i a e n qua- i 
tro jornades, en vers, amb a lgun que \ 
altre ripl, de poro Mufloz Seca , L A ; 
V E N G A N Z A D E DON MENDO. NU, I 
a un quart d'onze, l a car ica tura de | 
t r a g è d i a en quatre Jornades, escrita ' 
en vers. umb algun que altre ripl, 
per don Pere Mufloz Seca, DA V E N 
GANZA D E DON MENDO. — D e m à , 
dil luns, tarda j nit, L A T E L A . — 
Dimarts , comla l do l a Companyia . 
T a r d a i nit, B A R T O L O T 1 E N E UNA 
F I A l i T A . — Dijous, debut de l a com
p a n y i a do c o m è d i e s S I M O - R A S O -
Z O R R I I X A . — L a sala d'espectacles 
i s perfumada d i à r i a m e n t Amb els 
perfums A S T R A . 

T E A T R E V I C T O R I A 
C I N C D I E S P O P U L A R S per l a com

p a n y i a d r a m à t i c a de 
M A R G A R I D A X I R G U 

Debut: dimecres, dia 4, a les dou 
de la nit, amb l 'èxit de G . B. S H A W , 

SANTA JUANA 
T e a t p e B a p c e l o n a 

Company ia de C o m è d i e s 
S I M O - R A S O - Z O R R I L L A 

Debut, dijous, 5 de novembre, a 
l a tarda. 

N O T A : A H O M E N A T G E VL «MU
T I L A T D'AFRICA». D U R A N T L A C E -
L E B B A C I O D ' A Q U E S T F E S T I V A L , 
NO H l HAURÀ F l K C I O , \ C A P 
D E L S T E A T R E S A S S O C I A f S . 

L A M A I N A D E R A . Còmica ; L A N E T A 
D E L B O H E M I , c o m è d i a set-tl uontai. 
per l a nena Bouboulc. E N P.VMt-
L1A. do gran broma. I remoc lonani 
pel · l ícula L ' H U B A C A (Joia Univor-
sa l ) , per l'eminent artista i . j u s e Pe-
lers . 

Radio Catalana 

Barcelona 
7 tarda: Butl le l l m e t e o r o l ò g i c d» 

Catalunya P r o n ò s t i c del temps Se
nya l s horàr ies Cotitzacions de Borsa 
de Bar-'eiona. Sants del d'a Notlrles 
A g è n c i a Havas 

715: Concert Senyora Sangenls, 
soprano; Joan A l l l m l r a . v io l i ; E u 
geni Badia, p iano; l orquestra R% 
tíio Cata lana ; «La siierte loca», pas-
doble, orquestra, Valverde; «L'ate l -
l le». bagataUa, viol i I piano, Schu-
ber l ; «Dinnrah», à r i a , cant 1 pinno, 
Meyebeer; «Pels c ims de Campro
don», sardana, orquestra, Saperas ; 
«Faust», fantasia, v i o l í 1 piano, Gou-
nod; «Mme. Buterfly», cant i piano, 
P u s s i n I ; «l.a verbena de la Palo-
ma>, fantasia, ò r ç u c s l r a , Breton; 
«Nocturn en ml b e m o l l » , loll l plano. 
C h o p i n ; «El sefior Joaquln» , albada, 
cant 1 plano, Cabal lero; «El querer 
bandolero» , orquestra, Alonso; «Vals 
bluctte», v io l i l plano. Drlgo; «La 
P o s s ó » , cant I plano, R lhas ; «Jotií». 
v l o l l í 1 plano, Hierro ; «Mol lnos de 
v ien lo» . marxa , orquestra, L u n a . 

9 n i t : Tancament de l e s t a c i ó . 
11 nit: Senyals horàr ies 
1110: Vetllada musica l pel .fiilntet 

de l ' e s t a c i ó : «Gltanil lo», pasdoble, 
j T e r r e s ; «Serenata florentina», Go-
| d a r d ; «Le R a d j a h de Mysore» , Le-

T l V O L · I 
A v u i diumenge 

F E S T I V I T A T D E T O T S S A N T S 
Tarda , a dos quarts do quatre 

Programa monstre 
Z colossals obres, 2 • 5 actes, 5 

C L A R E T A P A N A C H í 
M A R Y I S A U B A 

B E U T , F U E N T E S 
P A L O P 

Emili 
Sagí-Barba 

M. J A U R E G U I Z A R 
T A N A L L U R O 

M A R Y I S A U R A 
L. ALMODÓVAR 

R I C A R D C. L A R A 
FERNÀNDEZ. C E U T 

T C R H A M I R A 
Nit, a les deu: P L A T I C A S D E FAMÍ
L I A i F.L GRANDIÓS E X I T de Man-
tua 1 dol mestre Mart ínez Va l l s 

L A M O S Q U E T E R A 
pels eminents artistes de l a tarda. 

— P e m à dil luns. C o m m e m o r a c i ó dels 
difunts. T i r d a , a dos quarts de c inc . 
(Butaques a 3 pesselesl. Mt , a les deu 

L A M O S Q U E T E R A 

13 

i ^ a *ï a & 0 
C O L I S E U D E V A R I E T A T S 

Avui , diumenge. 3 grans fmiolocs 
3. T a r d a , p r i m e r a o e s s i ó , H dos 
quarts de quatre. Segona s e s s i ó , a 
les sis. NU, a les deu. 

C O L O S S A L C A R T E L L D ' A R T 
L E S O C A P , equilibristes 

T R O U P E P S T H O N , irimnastes 
CSRMaNfeS P ! P I O L * S , bal ls 

C A R M E L I T A S E V I L L A 
notable dansarlna 

B A LD E R 
amb els seus famosos ••uitòmales 

DON C L E T O - GAON1LLA - K l R I K I 

S P A V E N T A 
G E N I A L I N T È R P R E T D E L S C A N T S 

A R G E N T I N S 

LOUTA MÉNDEZ 
en les formoses i-roaclons dal seu In
teressant repertori. 

« ÍSketch en dos quadros) 
d » l a revista d'Amiehatls, Sugrafles 
i C larà , 

33 magnlflques decoracions noves Ce 
1. Morales. Ratüe . A m l g ó i R G a r c i a 
I S1» vestits nous ds Mme Rlsket, de 
Manuela Capls trós Manoo Camaiooo 

. Mme. Jeanootte 
. M a j ú i í l c a firusema^-i-ï 

Grandiosa mU9 en escena 
Butaquee 3 i passelM 

Seients numerats a 2 nessetes 
(InclUs els impostos] 

D e m à , dlHuns, tarda, a dos quarts 
de c inc , m a t l n é , i nit, a tres quarts 
de deu, K 1 S S - M E . - A v i a t estrena de 
l'opereta-revlsta, LA B A Y A D E R A , de
butant la bella l molt notable « p l e 

D O L O R S A R E L L A N O 

T e a t p e A p o l o 
Gran companyia catalana 

GIMÉNEZ N I S O L A U 
A v u i diumenge, tarda, a Ics quatre 

NU, a dos quarts de deu, C A T O R Z E 
A C T E S ! ! E N O R M E EXSTASÜ 

Don Juan Tenorio 
i El Nuevo Tenorio 

D e m à dilluns, tarda i t l í : DON 
I D \N T E N O R I O I E L N U E V O 1ENO 
R I O . 

C o l i s e u P o m p e i a 
Travessera . ^ I lO.-Teli^fon 272 G . 
T a r d a , a dos quarts de cinc. I n!t, 

a dos quarts de deu; DON JUAN T E 
N O R I O , d r a m a en set actes. 

1 3 » x r a - Z B A S L 
Programa por avui diumenge. Dla-

la de Tots Sants. Grans sessions. NU, 
!a m è s colossal dc les estrenes: 

HONRARÀS LA T E V A M A R E ! 
Obra cim de l a cinematografia. Super
p r o d u c c i ó d'extraordinari mèr i t . L A 
P E T I T A T I G R E S A . N O V E T A T S Df-
TICnNACIONALS. S I J O T I N G U E S 
M A R E ! ! , sentimental s u p e r - p r o d u c c l ó 
l'ir.disciitlble èx i t . C A M P A N E T E S 1 
F.L S E U A V I , c ò m i c a , de broma con-
i lnua, I altres. — D e m à dil luns, in-
leressams estrenes. 

O L Y M F I A 
T E M P O R A D A D E C I R C 
D I S S A B T E / D E N O V E M B R E . N I T 
D E B U T de l a companyia eqües tre , 
acrobàt i ca , c ò m i c a , m í m i c a 1 musi
cal, que dfrlROlx T . V E N T U R A GAN-
NAU, en l a qual figuren noves atrac

cions I m p o r t a n t í s s i m e a 
P R O C E D E N T S D E L S GRANS 

C I R C S E U R O P E U S 
Algunes de les grans atraccions que 
debutaran ho faran per primera ve

gada a E s p a n y a 

L E O T A R I S 
L E S A C T U A L S V U I T ÀLIGUES H U 
M A N E S . Intorcssants trebaUs aèr ia a 
l a c ú p u l a d ' O L Y M P I A . efectuats en 

originals apareU3 especials 

ACHKE1MANN 
amb els sens catorze ponneys, els 
seus qimtro elefants, i - s seves llames 

1 les seves vaques domptades 

Z B Y S H K O 
atleta c a m p i ó m u n d i a l do força 

IVANOFF, el temerari 
amb els seus lleons salvatges. — 
Aviat es publicaran els programes 
del dia del debut i successius. 

P A T H E - C I N S ^ A 
Orquastr lna L l Z OANO 

Avui , diumenge, mat ina l d'on. 
ze a una; L L I R I E N T R E E S P I 
N E S , per R a m o n Novarro. I a l 
tres. T a r d a , s e s s i ó da dos 
de quatre a les s is . i numerada 
de sis a vuit. i nit; L L I R I E N 
T R E E S P I N E S , l E S T I U E I G E C O 
NÒMIC 

D e m à . dil luns; L ' F X l ' B E S D'A
R I Z O N A , per P a u l l n e S tarke 

A V U I , ÚLTIM D I A D E ; L L I R I 
E N T R E E S P I N E S . 

SELECCIONS 
C A P I T O L I 

P R E S E N T A R A N L A S E T 

M A N A Q U E V E A L 

S A L O 
K U R S A A L 

TEATRE POLIORAMA 
D i r e c c i ó artlsf.ca: E M P R E S A D E L 

T E A T R E LARA D E M> 
CUMlV.N'YiA DE COMÈDIES do 

CARME DÍAZ 
A v u i , diumenge, ;arda, a les c inc , 

l nit, a les deu, ei d r a m a 

DON JUAN TENORIO 
D e m à , diUuns, tarda, a les cinc, 

l nit, a les deu. DON JUAN T E N O 
R I O . — Dimarts , tarda, a les cinc, 
DON JUAN T E N O B I O . Nit, a les deu. 
UNA INGÈNUA I E L P A T I O . — Di
mecres, l a comè- l la de Benavento 
N A D I E S A B É L O Q U E Q U I E R K O E L 
B A I L A R I N Y E L T R A D A J A D O R . — 
E n assaig, C O L O M A D E L I L A . 

TEATRE VICTORIA 
G R V N COMPANYIA COMICO-DRA-

M A T I C A D'.ANf.EI.INA CAP.ARO 
A v u i . d n m e n s e , 1 do novembre. 

T a r d a , a dos quarts de c inc . NU, a 
les deu. 
T R E S ÚNIQUES I EXTRAORDINÀ

R I E S F U N C I O N S 
P R E U S P O P U L A R S 

B U T A C A A. .IB E N T R A D A , 2 pies. 

S E I E N T N U M E R A T . l'50 
L'aplaudit melodrama en set actes 

de Moreno G i l 
L A P O R T E R A D E L A F A B R I C A 

i la Joguina c ò m i c a en Un acte, 
E L NOVIO D E DONA I N E S 

T E A T R E G O Y A 
E M P R E S A NOVO 

T e l è f o n bllS A 
Companyia d r a m à t i c a 

O L · l f M P I A 
Dimeongt * Je novambre, a dos 

quarts de cinc de la tarda. E S P E C -
T A C L E - F E S T I V A L o r g a n i t r U pel Co
m i t è Regional de C a í a l u n v a a bene-
« c l del 

MUTILAT D'AFRICA 
amb el conouis do l a s e c c i ó dc tea
tres de l ' ·Assoo lac ió d 'Empresar i s 
d 'Eópec tac los p ú b l i c s da C a t a l u n y a » . 

P r i m e r ; M O M E N T M C S T C A L . de 
Snhubert, I V A L S , de Chopin. Can
sats per C a r m e VaWdrich . Dolors 

Mas l Carme Mora D i r e c c i ó ; paute-
ta P à m l a s . 

Segon: L a n o t a b l l ú s l m a compa
ny ia de sarsuela del Teatre Tlvo l l , 
que dirigeix L l u í s Calvo, interpreta
rà l a sarsue la; 

E N S E V I L L A E S T A E L AMOR 
per Mary I saura . Matilde Tornamira , 
Mateu Guitart, Joan B r.o'ts, E n r i c 
BetA, P. G ó m e z Rosell , M. Company 
1 B. Garrido. 

Tercer; L 'aplaudid i sshna , compa
ny ia cata lana del Teatre Bomea po-
sarà en escena la famosa c o m è d i a 
de F . Camprodon-

L A T E T A QALLINAIRé 
interpretada per M a r i a VUa, P i u s 
Davi. Joaquim Montero, J . Almerie, 
J . Garceran i F . Gómez . 

Qunrt: J A U M E B O R R À S . l'eminent 
actor, reclttrft el m o n ò l e g 

L A H U E L G A D E L O S - i E R R E R O S 
M A R G A R I D A X I R G U , l'eminent ac
triu, rec i tarà: 

• L a s a r d a n a » , poesia de Joan Ma-
ragnll. 

«El filador d'or», poesia dc ioelr.t 
Verdaguer. 

Cinquè: L a renomenada compa. 
ny la del Tea l re pol iorama represen
tarà el pas dc c o m è d i a deU germans 
Quíntora-

H E R I D A D E M U E R T E 
Interpret-ida per Carme D í a z , R i 
card Galache, Gaspar Campos. Joa
quim Roa. 

S i s è ; S P A V E N T A , D O L O R S MÉN
D E Z . M A R Y I S A U R A , E S A G I B A R . 
BA Analitzaran l'espectac'.e, inter
pretant Uurs m é s Importauts cres-
cions. 

P R E U S : Butaques IT classe, a pes
setes 3. Butaques l classe. 1 pesse
tes 5. Seients, a pessetes V3n. '•;>r.ra-
da, a pesfetM 0'60 tlrapostos e m 
presos). 

C O L I S E U M 
TolSfon « 3 5 A. 

A v u i , diumenge; A l a pr imera 
s e s s i ó , a dos quarts do i i&'A 
e n punt do l a tarda; MARIA 
P E R P E T U A , Davit Powal l 1 Mi- 1 
n a Forres; E N E L i-·AlS D E L S 
B O E R S , Dorothy Dal 'on , MtttW 
S i l l s ; i AMOR D E G R A N J E A , cò
mica , L loyd Hami l ton . UÍUmaa 
projeccions. E n la s e s s i ó E S P E 
C I A L , a les sis cn punt. Es trena 

D E L Q U E NO E S C O M P R A , for
mosa c o m è d i a d r a m à t i c a per 
Jack Holt, A g n è s A y r e s i \ v a ter 
Hiers; i el gran è x i t del PRO
GRAMA AJÜRIA E S P E C I A L : E L 
S E N Y O R E T P R I M A V E R A , c o m è 
dia de costums americans , diri
g ida per C E C 1 L B D E M I L L E . 
Estrelles; Glòr ia Swanaon . \ V a -
llace Reid. Rebo Danie ls , etc. 
M U S I C A : Allegretlo s » t e n a s 'u -
fonia, Bethovcn; inacabada , ile 
Schubert; G r a n a d a , U M U I z ; 
Schumann. Quartet; I L a Cova 
de F I n p a l , Mendelssohn. A V I S : 
E s despatxen localitats nur?cra-
des per a la s r s s l ó de les sis 
tarda N I T ; E l mateix programa 
l E L T R E S O R A M A G A T c ò m i c a . 

R E C I T A L P A U C A S A L S 
Dimarts , 3 de novembre, reci

tal de violoncel per P A U CA
S A L S , acompanvat del pianista 
B l a i Net. programa; B E E T H O -
V E N , Sonata en l'op. 60; S C H U 
MANN. dues peces d e caràc ter 
popuWr; F A U R E , F l l o s a : G R A 
NADOS, intermedi Goyesqucs; 
S A I N T - S A E N S , Al legro apassio-

naito; B A C H . tres p r e j w l l s co
rals; I R E V A L , sonata . E s des
patxen localitats per aquest 1 -n-
cert al C O U S e U M , do 4 a 7 tar
da , i de 10 a 11 nit . 

AíaiCS SS LA iSOSICA 
Divendres, d i a 6 do novembre. 

C O N C E R T I N A U G U R A L 
dol curs 19i&- 1925, per 

I O I F E O C A T A L À 
sota l a d i r e c c i ó de! mestre 

LLUÍS MILLET 
1 AUDICIÓ D E S A R D A N E S 
i altres obres per a cobla, del 

M E S T R E F R A N C E S C P U J O L 
per la notable 

COBLA BARCELONA 
P A L A U DT. LA M J S I J A C A T A L A N A 

AristocràtiG Saló KURSAAL 
El predilecte de famílies distingides 
ORQUESTUINA SÜNE 

A v u i . diumeng-e, g r a n d i ó s progra
ma. Matinal , d'onze n ona. Durant 
aquestes hores es despatxaran bu
taques numerades p e r a la f e s s i ó 
especial de les sis do l a tarda. Pr i 
m e r a , a dos quarts de quatre. Se
gona, especial , a les els. íntim l l a 
d'aquest selecte programa. E x l ; jcns 
p a r i ó de l a magnfflca j o m è d l a dr*-
m à t l c a (Metro LA N E G A T I V A , per 
l 'estrella anier lcsna C!alro Winds r. 
E x l t s o r o l l ó s de l a d^lMoso c e m è -
d i a d'ambient modern I elegant E l - S 
P E R I L L S D E L F U R T , creac ió de l a 
gent i l ari lsts Marle Prevusl , I 0! NO
T I C I A R I F O X . n ú m e r o 46 NU. aug
ment de programa amb l a pel l icuia 
U N H A P T E E l F C l R I C , de gran bro
m a D e m à . dilluns. InsuperaWa pro
grama , amb quatre sei-'ctes M'.'Hr.es: 

CAMP EUROPA 
A V U I , A L E S 3 T A R D A 

m m m m m u m 

C. D. E U R O P A 
S E L E C C I Ó 
E N T R A D A 2 P I E S . 

T l B I D A B O 
E s p l è n d i d panorama. Emocionants 

atraccions. 
G e g a n t i n a T a l a i a , F e r r o c a r r i l Aer i 

M u s e u d e S u e r r a 

O r i g i n a l t r e n d s m u n t a n y a 
A l f o r m ó s H O T E L F L O R I D A hl ba 

m u s i c a a les hores del dinar, Sf-
par l te. 

A M E R I C A N B A R 
Concert cada d i a de s U a vuit t 

de (IJS quarts de deu a !os d o u * de 
U nit Sortides de teatres, de d c i w 
a dues Diumenges l dies festius, 
vermut concert. Rphfaurant. 

C a s a B e e t h o v e n 
Tenim un gran assortit d operes an 

ilguos 1 moda-nw. d ' o c a s i ó . 4ne ren 
litzom a p.-sus su^iament -»conomic« 

1 Mai m é s piles nl acumuladors 
? I 3 O H A 

apare l l enxufahie al corrent 
e R c t r i c que serve ix ner Hl«. 
ment i placa i fa Indtlls l e s piles 

els acumuladors . 
A u r i c u l a r s — C a s c o s — A l t a v e u s 

« B R U VET» 
A Mas B l a y . JAontes on. 18 
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A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 

O f e r i m e n t s I d e m a n d e s d c c o l -

l o c a c i o n s . B o r s a d e l P r o p i e t a r i í 

d e l L l o g a t e r , C o i n p r a ~ v c n d a # e t c . 

OFERTES 
A c a d è m i a p r à c t i c a 

par » r e i u e a r a m o m i a 
K K A X C E S 

A S Q L E S 
A L K M A N ' V 

n f r frotunvin n a t l u i . D u q n a 
d e i a V i c t ò r i a . 4. e n i r s a o l . i * 

DEMANDES 
f n t o m f i i f ü i I trancit 
l a « l t | a t r o b a r a o a J ò m U p e r * 
1on*r l l l c o r n . K a c r l o r a 4 L A 
VEL" n d m . XO. 

A n g l è s 
P r a f e * o n i n a t , i J l c o u n » r t . ( 
s l ( t rop . l ' o n . C o r r « n o n l è n c i » . 
M a n t u j e r , IM, t e r c e r . 

C O P I E S 
l O Z R O D L · A K B 

w m a t p a r t acta* I b a r a t a t . 
}UjBÈÚlStA U C i A a U A I t i i ü 
j à , K a m b l a de C » U l n n r « . 

C A R T E L L S 
per i{aaüa i , c a l k l e e s , r e t o l i , 
d i b a l x o i o e r • cu:oiii»t·r,·r«''.« 
orlflDala par a p r o p a ^ a n i l a , 

m o d e r n a , t̂ eos r e d u ï u . 

« c o a t r s a » 
R b l a . F l o r a , :o . A n n o e U . I>e 3 » 
11 m o u 1 ito 7 a J r c a p r e . 

Casa René 
O ò p l a a a m a q a l n a . C t r c a -
t a n I t r a b a l l a e n e a U l A . 
M o a i e a l d n , 10, telat, lüí'i A . 

S'enbalcn mobles 
p i a n o s t i r . i q n l n a r i a « L ' E l è c 
t r i c a K r a t j a l · i a o r a " . de B . Car
d o n a . A r a e i J . i « a T e l è f . 2916 A . 
e n t r e B a l m a s 1 R a m b l a d a Ca-
t a i u u y a . 

Comptable 
e x p e r t , a a i b referenclei I m m i 
l l o r a b l e * , a ' ú f o r e . x . U l a p o a » d a 
d u e s b a r a t a l d i a . K e c n o r e a 
L A VEC. n u m . B7. 

A n g l è s 
S r t a . n a t . L i l c o m p a r t l e u l a n 1 
u e n e r a u . L a c . 1071 K a m b l a les 
^ l o w . l f t - A . N ' U . N C I S . 

Pintor, embianquinador 
i e m n a p o r a U o r . p r e u ocon6-

ESCOLES GUIMERÀ 
C a r d e n a l Cavarias , 15. p r a l . 

Pr imeres Lletres 
B a t x i l l e r a t 

C o m e r ç 
Id iomes 

T l t o b F a c t o r m e r c a n t i l 

F a l t a s enyore t a 
q n e s à p i g a m a e a n o f t r a f i a . 
c o m p t a b i l i t a t 1 eane I n r l a . Ea-
c n u r a a I n i c i a l s C O. T . c a r r e r 
A r u l a s . i , C e m r a l ' a u u n c t r I n 
d i c a n t c o n o l x e m e n t a , p r e t o n -
s l o n s 1 I n f o r m u . 

Comissionis tes 
p e r a v e n d r à x a m p a n y p e r l a 
p l aca t o t I a n y , f a n f a l t a . U i 
r a i l e r s . 7. 

PÈRDUES 
E x t r a v i a t 

e l r f ^ c " - " ' n d m . 4990) a l b a l i s 
a n o m do N a 1'. A . A . con t r a la 
C a i x a d 'Es t a lT la l M o n t d e l ' i e -
l a t de B a r c e l o n a . a ' « x i o d l r à 
d u p l i c a t , de no r e e l a m a n e d i n 
t r e d e IS d ies . a l a S n e u r s a l 
n ú m . -'. i.Sant l ' e r a • P l a ç a Sant 
l ' e r a , n u m . 4. 

COMPRES 
C a s a RAMÍREZ 
Matriculada 

c o m p r a - r e n d a 1 a i m l a l t r a e l d 
d a F i n q u e s . Corts , 4*1, aa t ras -
so l , l . * . 

C o m p r a r i a 
t e r r e n y d a & a 6 m i l p a m s o ea 
s a l o t per a ed ldoa r a p o n t oCn 
t r i o . r r a o t a d i r e c t e . E s c r i u r e a l 
n ú m . l ú l . i t a m b l a d a las s ' i o r s , 
n ú m , 1& A n u n c i s . 

Compro màquines 
p e r a cos i r m o l t bon p r e a Has 
p l U l , n ú m . tOL 

DISPESES 
Dr. Dou, 15, 3.er, 1 . * 

D i s p e s e r i a t o t es tar , 33-50 p tes , 
s e t m a n a o 14Q possetas a l mas. 

PUESÍECS 
DIIfER 

a . acte pet 

Paperetes Montopio, 
JülES. GENERES. 

AUTOMÒBILS. Des
compte factures. 

UNIÓ. 22. PRINCIPAL 

H i p o t o i^nes 
grans i p e t i t e s . P r i m e r e s I se
gones sobro B a r c a l i n a i f o r a . 
T r a m i t a c i ó r à p i d a J . B o f i l l . 
P a s s a t ? » d a l a P a u . 8, e n t r e s o l , 

l e l ò . ' o n 5121 A . 

Als Propietaris 
in teressa saber q o e t roba 
r a n d i n e r e n i r a r a n t l a de 
l l e t r e s acen tadas l d ' h i n o t a 
qoes en c o n d i c i o n s m m l l l o -
ra ' i l a s a l c a r r e r da Santa 
A n n a . 5. p r i m e r . I-lscala de 
l'ICstane IVonxe a o n a 1 de 
c i n c a aat . 

LL03UERS 
P i a n o s ! • I l o c u a r d a d l f a -n < t u u s raota p r e n s . B r n c h 
O.* TU e n t r a s - o i . C . B I K O K B 

VENDES 
Caixes cabals 

I q n l d o q a a l s a T o l p r e o . C a r r e r 
d * M a l l o r c a . 125, I n t e r i o r 

Gasa Claramunt 
K A b r l o a de i reneras de p a n t 
Mi tges seda 0*95; c o t ó O'SO; fil 
l ' J i . T o u c o l o r a e n s e i a n a t u 
r a L M i t j o n s n e n 0*25; fil l 'W-, d « 
s enyor eo (4 0*85; fit l ' IS ; s e d t 
r 7 5 . Samar re t e s s e n y o r 115; fil 
l'SÜ. X a s p o r t a a t a d · s o o m p t · s 
a r e T a a e A o r a . F r a l i a r o a , I 

V E N C 
oaaa de q u a t r e pisos I dos* b o 
t igues i J a r d í . C a r r e r Conse l l 
de Cent , «14. L l i u r e da t o t g r a -
r a m e n . i t x d : R a m b l a d a les 
F l o n . l S . p r a l . J . u i e r a . 

T o r r e i e s t a n c 
M o l u m a l g r a n . sobre Q r A e l a 
* > . ' » J paasetos. 

C a r r e r C o r t s 
t o c a n t A r e n e s , e d i f i c i arran. 
11400 p a ma, a 6 * 3 . B a n d a 
550 p ies . mes. 

Solar 
A I c a r r e r l ' r o r e n ç a I Dos d a 
MMK. a 2*50 p a m , sense c à r r e -
enes . 

Santa Eulàlia 
t o r r e d ' o c a s i ó , 11.500 pams . 

Santa "o loma de Cerve l ló 
v o r a l a C o l d a l a O a e l l i c a r r i l , 
t e r r e n y s p <r a t o r r e s I so lars , i 
a l c o m p t a t 1 a cens . 0*25 p a m . 

Vilassar de Màr 
V a q u e n : l o t d * l a r r a n y , q n a s i 
r e s ta la t i f a c t l t u t i de p a g a - | 
m e n t . 

A vora Vich 
F i n c a a m b g r a n d i o s a t a r r o q n e 
p e r assumptes d a f a m í l i a e ' v a n 
p e r l a q u a r t a p a r t d e l seu va
l o r . F o t o g r a f i e s a q o l . 

Casa cèntrica 
R e n d a e I S p a r 100. U.OOOdaroi . 

Molins de Rey 
T o r r e m o d e n u , 3.000 duros . 

Martorell 
F i n c a de g r a n n r o d u c e l d , a m b 
ree , v l n v a l o l i v e r e n , t o c a n t a l 
p o b l o , 35,000 p tas . 

Santa Coloma 
S o l a r t anca t , a m b v i n y a , a O 1 » 
p a m . v o r a l ' e s g l é s i a . 

Barri de la Salut 
T o r r e , c i n c h a b i t a c i o n s 1 g r a n 
j a r d i . 5.000 d n r o s . 

Sarrià 
Ossa a m b dea l l o g a t e r s , dos 
Ja rd ins , d a v a n t t r a m v i a . 5.000 
a a r o * . 

Santa Coloma 
d u e s cases v o r a l a p l a ç a , 10 
p e r 100 r e n d a . 4.000 d u r o s . 

Casa Capdevila 
Cegs B o q a e r l a . S 

Propietaris i 

Constructors 
e a a e c u t r a i r ( o r n a eas^s 
barates trobaren portes, bmí 
coos, fiaatras, n l x e s i a i t c a 
obJ^cSes als gram m « x « l i « n u 
L A F A V O R t r A . D r c c l t . * j , 
47 • » Bstalviarca l a a n * 1 
dlaers. 

* 
• 
•> + * * * 

* • 

• 
<• 
•> 
+ 
• 

o n e s t à s ? 
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2.000 gavanys confeccionats des de 80 a l5o ptes. 
5oo pantalons confeccionats des de ifbo a 28 ptes. 

SECCIÓ A MIDA 
Vestits a mida, pafs des de 80 a 210 ptes. 
Vestits a mida, anglesos des de 180 a 3oo ptes. 
Pantalons des de 27'5o a 70 ptes. 

fio ÚÚM sl iiavea de mtlr-vos. El millor m e r l l t , el m i n u l mllors preu, els treksreo a le 

sastreria i w e ^ w - h t ^ m e m u l Caffer íeinaíilfl, n ú n i . « 

I 
t 
<• 
# 

PIAMOS 

DE CORDES CREUftOES 
A M B ' M A R C 0 1 FERRO 

Sublim marta 

R.MARISTANY 
Çasa fundada el 1670 

A L C O M P T A T 
PLASS0S1 LLOGUEU 

l8.PiaçaCaíaiiifiya.l8 

1 Arrendo locals 
T a q u e r l a bonea c o n d i c i o n s 

p r o p ae Barce inu . t t o c a n t oa-
r r e t s r . t adoq-nsda . T a m b é s'A
r r e n d a l l o c ner a e r l a r t-esllar . 
R a ó : A r i b a u . 91, o r a l . , í . ' 

S O O d u r o s 
I i n d ú s t r i a a l pla , g a n h n o l a 40 
d n r o s a l mes. A l f o n s X I I , 63, 
p r i n c i p a l . S. O. 

Autopiano 83 notes 

Segells de goma 
(Gravats de t o t a » CIASOS B« m i -
t a l l s fustes. R a p i d e s a en e ls 
e n c à r r e c s . CorW C a t a l a n a f , 041 
( e n t r o B r u c h l L l f i r l a 1 . 

Clínica de Beles 
Operacions rà
pides i sense 
periII. Jogui
nes Sempre no
vetats exclusi· 
ves especialitat 
de la casa. Be
bès autométics 

Barcelona 
3 . BISBE - 3 

V E N C , C O M P R O 
1 C A N V I O 

aparells fotogràfic > 
Discos > fonògrafs 
Sant Pau, 35 

T e l è f o n 3406 

DIVERSOS 

Veritable ocasió 
Ks v a n s o l a r a S a n t A n d r e u . S 
metres i m i g de f a ç a n a par 30 
de l l a r c , a m b a i g u a 1 e l e c t r i c i 
t a t , a I I t u ! na t s t r a m v i a 1 P l a 
ca dol M a r ç a l i 6 m l n u t i e s t a c i ó 
N o r d . L l o c m o l t sa 1 p i n t o r e s c 
de m o l t p o r v i n d r a h a v a n t - h l 3 
b a r r a i m e s . P r e u r e g a l a t 8.000 
ptas. K . P r o v e n ç a , 57, p r i m e r , 
• n m o r a . d a 5 a V . 

v o t 

C A M B R A D E B A N Y 
P O R 

3 5 0 

P t a s . 

M 

T ] } ) l 

3> 

ANS 
L A . C O M A G . 

P A S S E i a S r . J O A N , 4 4 

A P O P L E J I A i F e r í d u r a ) 

— P A R À L I S I S — 

í 

; 

Angina « • ysodio. V « J e K praaiatnra y 
demís enfermedade» origini d is por li Ar ta -

r l · M e l · r e · l s c Blpsrt·&slòn 
• • oaran dc un modo perfeelo y rtdicil y • • 

•vltam por completo tomando 

R ü O L 
- Lo» tfntomis precursores de estàs enfermeda-
des: dotores de c a b u a , rampa o cala mb res, § am
biciós de oidos, falta de lacto, hormigusos, ooM-
dos (desmayosj, modotro, ganaa frecuentes de 
dormir, pérdido de la memòria, Irrtíabllldad de 
caràcter, congeitionts, hemorragias, varloes, 
dolores en ta espalda, debllídad, etc, desipare» 
cen con rapidez usando Baol. Es recomcndsdo 
por eminencias médlcss dc virios pafses; supríme 
el peligro de ser oécílma de una maerte repentüia; 
no penudict nunca por prolongado que aea su 
uso; sus retuliados prodigiosos se manifiestan a 
lis primeras dosis, conlinuando la mcjorla hasta cl 
tolal resubiecimiento y logrSndose con el miirao 
Una czistencii larga con una salud envidiable. 

• V E N T A : R a m b l a Flores. 1 4 , Barcelona, 
y principales farmacias dc EspaHa, Portugal j 
Américas. 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Objeetaa d 'argeTit per a p re sen t . 
C o m p r a d ' o r . p l a t a , p l a t í , b r l -
llaaia I pe r l e s . 
„ , J O I K R I E S J iOJSRZ 
H A M I I I - A D E L E H F L l ) l « , 8 A . 

i C a r d e n a l C a s a í l a s , 3. 

M E D I C A M E N T S 
Ïn l m l e a m a n t p a r s « s o e c l f l c s 

s r m A u ò u t l o s I a l g l i e s m i n e r a l s 
e v r e b e n d l r e c t a m e n t d e l s p a u t a 
d ' o r l j o n . F a r m & e l a de B o n a I 
B a l t A . R a m b l a , de C a t a l u n y a , 
n d m . 1, c a n l o n a r l a K o n d a de l a 
U n i v e r s i t a t . 

O R A H A S S O B T I T 
de f o n o g r a t o s I dlseo* 

da t o u p r e u s . J . SOL.ER 

1 - A V I i N Y Ò - 1 

R a m b l a de C a t a l u n y a , 106, p r a l . 
'Enlre Provença i Rosselló) Talifou 1460 Q. ACADÈMIA MARSHALL 

Director: FRANK M A R S H A L L 
SotsdirectorrMAS SERRACANT 

P i a n o — V i o l í — V i o l o n c e l — G r a u s E l e m e n t a l , M i t j à i S u p e r i o r 
S o l f e i g . T e o r i a , H a r m o n i a , C o n t r a p u n t , Tug%, U o m p o e l o l ò 1 X a s t r a r a a n t a o t ò , E s t a d i d e U s f o r m e s m a a l c a l a . A n k l l s l s 1 l a a a v a t n t o r p r s t a o l 6 , X A j ü o a de C a m e r a 

C l a s s e s de C l a v i c è m b a l per a l 'estudi de la m ú s i c a ant iga - Practiques de Pedagogia - Sala per Audicions i Conferéneie 

C U R S E T D K L·A H I S T O R I A T ^ T ü ^ M S A i ^ L * * * % V 
G E N E R A L · D J E L ' A R T , p o * J f í L U M r J L A V L & . L · 

Convençuda la Direcció d'aquesta Acadèmia que l'artista músic per a ésser perfecte ha de nodrir-se en l'ambient de !es belles coses que 
han estat i que de per sí signifiguen ja l'esforç de la humanitat, i amb el fi d'acostar-Io a la perfecció, ha convingut amb el gran literat 
i eminent mestre en estètica don Adrià Qual establir un cicle de conferències sobre <Història General de rÀrt>, que tindrà lloc els 
dissabtes de set a vuit de la tarda (llevat els festius) a la sala d'audicions de la pròpia Acadèmia. Aquest primer curset avarcarà des 
de la «Prehistòria fins l'adveniment de l'Art Cristià».— Les dites conferències seran il·lustrades amb nombroses projeccions, i aquelles que 
ho requereixin aniran seguides de demostracions musicals a càrrec del Director i Professoiat de l'Acadèmia.—Començarà el dit curset el 
dissabte dia 14 de novembre, i quedarà tancat el cicle el dissabte dia 11 de juny — Per a més detalls i per a la inscripció, a la Secretaria 

de i'Acadèmia, d'onze a una i de cinc a vuit. 

Carretilles, 
Carretons 

i Vagonetes 
de t e t a m e n s I models 

Remeses I B . m e t l i n a a l s 
a l ' ac ta . 

^ F . A U T R A N 
V a a a e l f f B a a t J o a n , t 

B A X O B Z . O X A 

Joies d'ocasió 
venc » p r e n s m o l t l i m i t a t s , c o m 
p r o O R , P L A T l l U K N T A D C -
K E 8 . P a g o t o t l l u r v a l o r . P I , 15, 
p r o p P o r t a f e r r l a s a . 

6 r a n g a n g a 
V E N C C A S A 
c a r r e r W a s h i n g t o n , 1. t o c a n t 
P l a ç a de! C l o t . B a ó i J . R i e r a . 
R a m b l a de las F l o r s , 16. p r a l . 

CALENDARIS 
par a ls seus e l i e n t ^ a m b a n n n -
e l d a s d e ü ' l S p t a f . n n . M i r a l l s , 
Car te res , Ta rges p e r f u m a d e s . 
P a y - P a y s i a l t r e s a r t i c l e s per 
a p r o n a c r a n d a d e s d e S i p — — 
tes m i l e r . C o r t » , 5181 5M 

Rams i Toies 
G r a n a m o r t i t d ' a r t l e l a s d * 

m e t a U p o r a ba l l s , presents I 
p r o n a g r n d a . Preus e o o a i m i c s 
noveta ts . L a « U a l v a n o - (Espa
n y o l a » . C a r r e t e s . 48, i n t e r i o r . 

C a n à p i s 
F l a u t e a t a l t r e s races, a c t u a l 
men t , l i r a n s tock m o l t e a n t a -
dors. p e r a c empra r - l o s g a r a n 
t i t s de c o n ü a n ç a a l ' O c e l l e n a 
1 g a b l e r i a . 

F e r n a n d o . V 

P S L · L S 
A r r e g l o 1 t r a n s f o r m o . V e n c 
pe l l s por a a d o r n o bara tes . V I -
l l a r r o e i , 42, segon pla . l ' e l l e t e -
r l a -

Ganga a Sant Andreu 
Venc casa reccat m s t r o i d a , 

planta b a i x a aa pia. t r a s co
cs, en t» babi tapona, m e n j a d a , 
calna, rebedor, terrat , « i a o * 
viva, « a f a r d g s , a u M i e . veac 
per t 8 , < « peasetea. B a ó : Toaa 
Valia. Carrer de Cisaeroa, %, 
b a i a » Sant Andreu, eislble -
f«ilr« hnrea 

A C A D È M I A r O T ^ 
F U N D A D A E V 1 8 7 8 ^ L 0 - ^ À ^ í > - W 

Direcció general: A^lCrlS, 10 (Places Santa Anna i Nava) 

E d i f i c i e x p r o f é s 

TELÈFON 5041 A. A P A R T A T 782 

C l a s s e s e s p e c i a l s o e r a 

p e r s o n e s r e s p e c t a b l e s 

C L A S S E S G E N E R A L S ( q u o t a m ò d i c a ) 

A u l e s p a r t i c u l a r s p e r a 

s e n y o r e s í s e n y o r e t e s 

ASS'.QMATUR&S: a t í o r a a » 4 e U«tr» (oer defectuosa qua sigui). - OrtoarrafU ( m è t o l c 
pràctic). — - o r . - J 3 Í 3 i d à a a U «ipaasroU l o · i r · a s a r » (pel sisíama de minutes).— 
Ciloal» maroAirtli (orojelimaiits air^ ijat ). — ?rJiotlqa· ï d'esoriptorl (docu

mentació i llibres auilliars igual com se procaleix a les oficines). — 3 1 a « - . l t t o a o l 9 l A r -
x i a . — Te ladarla da U l i r a » (con realment es f a a la pràctica, amb l'avantatge deies 
seves perlments eipl;:a:iorjs). — F r a u a » , i a ;làj imitole directe prescindint del tecni
cisme, però st amb les rebles caniu:nts per a escriure'ls i parlar-los correctament). — 
Meiaaofrafla (eiercicis de tots els dits en miquines últims raoJels). — Xaqalgraru 
(mètole molt abreujat i de fàcil Ira lucció). — i . U a g a a f o a » , - d a q a l a e s d« oalcnlar.— 
M a t e a i ^ t l a a a · . - « a j U l a o l i airaaatlL - O l u ^ , - í e r i U t j a a x a r o i a t l l . 

Les classes íuuionen sària neut i ordena lament Professorat competent i molt dis
tingit, espanyols i estrangers. 

bisiema miuíiii tiiiuu i i livilitalmsat en forní Js oaafaf iaa l í* . Títol ds TeneJor 
de llibres i Certificat d'estudis. 

Cursos ràpids a la pròpia Acatènïa, esíecialnsnt per als qui resideuin f o r a de 
Barcelona I tamié Cursos per Corres)ondan;ia, ^ o r mitoles moler.i.is.uM, de la nostra 
exclusiva propietat, dirigits psr co.npete.it» professors especialitzats en aquest ram de 
I ensenyament. 

ConslanlniMt rep I M o s l i ala a o t a comalt d'aluniss pjr a oMoar bones places. 
Demaneu un niniro l i moirra ^ratií Js u r . j . n à conïrcial K i e L f . > \ ) presen

t a n t ajuest antinci i el i»»Isstjrtneral de Is* oirea aarctatU* moJernas publicades per 
la secció de l Acddèmia, E l l tor ia l Cal tara. 

I m p o r t a n t i s s i m 
i ' a i ' i l g r a r i a (Ha 3 mesos 11 
i u l g r a f p r à o t l o . S la lama tu 

p l i L l C o m e r ç , l l a t i U l o r t 
i l l ç u i u p a r t l c I d l o m . Hoax 
n o g r . i t e n y o r e l a s olasse-

.Halmeran, 8 f . A c a l é m l a 

C a r i c a t u r c * 
Ea fa retrat o caricatura ta-
raany 43 X 33 al pastell per 
1 0 ptes. «mb 10 minuts de 
temps. 
Especialitat amb retrats per 
a senyores i nens. 
Enviant fotografia! l'import 
Ja 10 ptes. més 2 per a gas-
tos «"envia per correu cer
tificat al dia següent. 
Rbla.de les Flors, 13 baitos 

Vies urinàries 
A r a r l o s l s - U a t r l a 

i i r \ r a d i c a aooa&oa loa 

- i ' ao lWuon p e r 1 5 p a a a a t a s 
amo a p a r e l l d e g r a u o r a o l -
<t4 o e r a r s a o n e l x e u e n t 
aerfeote d a t o i a e l a s a a de 
n- l lu ï t s . 

D r . S o r a O. d a A r a l l a u o 
e o n i u I U l e 10 a W 1 da 4 a i 

fest ius d a 10 a I t 
P l a ? » O a l v a r s l l · l , t 

c a n t o n a d a c a r r e r de Oor t s 

s a soas t . r e a p a r e i x d a s e g u i d a 
a m b p l n toies U U L A 3 D K V E O -
r ^ U A i t a í ü i t i i ) . Proveu- les! 
A n è m i a , d e b i l i t a t . K a m b l a de 
las F l o r s , 14—9 oeaietos c a p s a . 

Composturas 
econAmlques d e t o t a classe de 

I M P E R M E A B L E S 
A r a v , 6, p r a l . s egona . ( T o e a c t 
A T l n y ó ^ 

S E N Y O R E S 
g r a n a i s a r i l t d e cape l l s a m o l t 
bons preus . Passatge d e l C r è 
d i t , B. p r l a o l p a l . 

9 VOLEU CONSERVAR LA 
SALUT 6 

U S E U E L S T R A J O S D E PUNT 
INTERIORS MARCA. 

m i 

P A T E N T ( í « a » ) 

VENDA excunsn» 
B A B O E I . O S A : B a s a r B a p a r a n t l s t a , T r a f a l g a r ' a. 

L a T o r r o . B o a d n a.\at A n t o n i , el. 
3> X,oa D a l l a r à , S n l m s r o H , 6 8 . 

Joaep l í l b é - — eiBOBA: J . O r i o l C a r b ó . — M A T A B Ó : M a n n e l V l l a d e v a l l . U l e r » 
HO. — S A S T F B L I U D B O O I X O L » . J . V i i a r e t X a r n a c h . 

GRAN XAMPANY 

DE CAVA 

d ESPLUGA 
D E 

FRANCOLÍ 

3 1 1 

U - I · i 

EVÍU 
a q u e i x a f o s ! 

Son nombrosos ets frosloms qm pot acarrear-S en el 
sea aparell resplralorít Sense motíadea ni grans despeses 
aconseguirà regenerar el seu pit i gola, 

a m b u n t r a c i a m e n f a g r a d a b l e , 

deixant fondre en la seva boca de çoa&e a sb TABLETES 
CABA, a espais més o menys llargs, segons l'intensitat 
de la dolenca; les condicions altament dissolvents, re
frescants i desinfectants que elhs comunicaran a la sa
liva, operaran paulafinamenl fins arrrvar a sa curació. 

P E R * L A S A I U T I EL P A L A D A R 

'•hinn1: 

http://Rbla.de

